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MINISTRO SQTTOMAYOR CAROlA À R. T. P.: 

É NECESSÁRIO QU'E OS ESTUDANTES SAIBAN 
QUE NÃO HAVERÁ ADNUNISTRATiVA , - \ 

NEM EPOCAS SUPLEMENTARES DE, PItESIACAO DE P'ROVAS 
LISBOA, 14- - O encerramento 

4u Universidade de Coimbra de_ 
• retado pelo ministro da F.ducaçAo 
'e Inv .. tlgaçAo Clentlfl.a, "Ao 1m· 
plicar' em qualquer alteração ao 
rectme legal vigente d.e aval1açAo 
do aproveitamento escolar,confor_ 
me uclareeeu o utular daqueld. 
puta, Sottomayor Cardla, ao Jus_ 
lIt1car 08 mottvos da decisão que 
tomou, durante uma Intervenção, 
ontem, .. noit e, no 'Programa cM ") . 
mento POlitico • • da RTP. 

d: neceuirto qUe Os estudantes 
_lbarn:., declarou «que nlo have· 
.... pauagem amnlnlOlratLva nem 
fipocaa .uplementare. de prestL 
çAo de provas., 

O deaUno Imediato da U ni ver • 
aktade de Coimbra BerA, em con. 
trapartlda. depositado na. mAoo 
do, estudante. , que vlo ser lndt. 

vldua lmente consultados sobre a 
reabert ura ou conUouaçAo do eo • 
cerramento da Universidade de 
Coimbra, segundo a aunclou SoUu· 
rnayor Cardla. 

As que.tOes que se levanta!D, 
Jg-Ub.:nlente, nu UDlveraldadea do 
Porto e de Lisboa - - relacionadas, 
respectivamente, com o curso de 
P sicologia da Universidade do 
P arto e com o eu , lno 008 
pltal. Civis de LU boa - foram 

abordado! , embora de 
forma sucinta, pelo respoDIIAvel do 
M Ele. 

Reproduzlmos. a seguir , o teor 
da do ministro Sotto-
mayor Cardla: 

cA Universidade de COimbra rol 
encerra da elta ma tlhll. 
lndllpensAvel eaclateCer que AI 
tUSa escolas se pK. 

Violência em Roma 
INSTALAÇOES G OVERNAMENT JUS 
ATACADAS COM BOMBAS INCEnDIÁRIAS 

L18BOA, 14 - Grupo. d. manl-
f.otaDt .. atacaram ontem InetaJa-
t6Ndo Governo italiano o de pAr-
\ldoa da direita com bombu ln-
eeadlir\a.l. tendo-oe " . rlflcado, pc' 
lo M(UIldo dia ......... utlvo, reeOo-
\I'0Il com a PoU",",. JCntretanto, a. 
vtollDcl.. CU8tar<un :IA a vida a 

• joYem de 19 MOII e dez.en.u 
-'.10;1_. 

O 0GWhI0 onlmou a COIIC4ql .... -
Cio 40 da Polida em Ro-
Ina, e o Partido COmunlota IIaUs-
bo. tantando mantor uma poeIçAo 
'de Doutral!d.do entro o Govem" 
lIemocrata-crl&t1o o 01 _ .. -
t .. t .. da extrema·NQUenla. exor-
'too ambu ai part.. a moderaç&o. 

O !>alanço doe recoDtroa ""tem 
travadoa no cen.tro .oomft'Cl&l da 
IeapltaJ ItaU ..... , entre .erca do mil 
eatudaDt.. <.cjUordJatu o lorças 
POUeIal .. 101 de _ lerIdoI, ID-
chrlDcIo um manll ....... te o d .. fIO-U.I ... De maDh,, __ 
_ atentadoe. bOmba. _o 
1IID& delu deetruldo ou danUlcado 
11 c.n'Oil da Policia. 
. • J'oram Igualmente dM1IIl.ada.I 
por bombea ln .... dUrlaa uma ... 
quadra da Policia .m e a 
_ da d.mocra.l .... rI tA em PrR-
to. perto de F\ureDça. 

NOVA LaQIILAOAO 
'PARA A MANUTeIOAO 

o CoDaelllo de .Mlnt»t ros, mtre· 

'tanto, aprovou ol\bm Dova le.gta· 
\nçAo para a mao.u tençlo da. or-
dem, a qual IDclulJm decreto quo 
aumeata ... penalldad .. f>&ra at ... -
todo! contra a vida ou a IIbonla-
tle dOi deputad084 I nembro. 40 00-
.mo. maglstra:lol. policia. ou 

fUD. lonirloe prllllollw. a..rw>do a 
bova 1.,gtolaçÀo. a '»CD. mAxlma, 
DO eUO de tal. .p1"OYOC&l'eDl 
tnort... _i .. prtl lo perp6tUL 

O conjunto do oova. I.... quo 
MDda teria de ser aUbmetldaa 1 
"provaçlo do Parlamento. doterml-
li. tanlbMl PC"'" de aeII IIIMM a 

anOa de .adela para ameaçu 
'OU ataquee a advq;adoe. do quatro 
• doa anoa f>&ra receptacloree, o l.>-' • oIIopc1o de medldd P.fU"& 
'eVItar " ecumulaçl.o de Pro«:--
f'\O!ll trlb.lllu18 e It.lf'& .. 

de ......,. .... ça .. peDI-
ten.lir\a.l. 

Na DOlto de qulDta para _ta-
"4e1ra tIDham_ vel1tlcado, 
'monte, a.ct<le do vlolIDclaaa capi-
tal, aple • morto de uma jovem 
"""'W .. taIlte DO ",,,,tro da dclade. 
'Em collllequ .... la. !'fII'Iataram-ee 30 
Iferidoa. doia dOe quala I\caram 
boe,pllalfza4oe em ... 0110 ..,...vo. 
Um policia flcou com uma !>ala 

num braÇ( '. 
A altuaçAo agnwou-ae a<utv.I-

mente quando a Policia tentou 
um gnJ.]oO de Ijoven. que 

pretendianl levar 1 cabo uma ma· 
nlrest llçAo ,proibida pelaa autorida-
des. 

GREVES ALASTRAM 
NO NORTE DE ESPJ'NHA 

L1BBOA. 14 - CeDt. nal de mI-
'Ibaree de Ibaacoa abandonaram o 
trabalho. _to .. greveII o as 
'lnaDlteetaçllee ataatram a todo o 
:Norte do pala, em ..... 1 do prot ... 

o contra a morte de um velho l'e. 
'formado, RaI •• 1 Gomes Jauregul. 
lIe 18 anoa • • tlDgldo com um tiro 
"o peito quando a Guarda Civil 
dt.pe:nou uma mlUllteftaçlo a ta· 
'Var doe preao. pollUcoa ,na 'Ou. de 
_torla, 

Virloo ,partldoo 'poUtlcoe _'. 
.,. domocralaa-crlatAoa • or-

'l&DluçAo clan<leotlDa de gu.rrI-
1h. 1...,. mA. ameaçaram boicotar 
•• • :' lçOee de 15 do JUDho ... 
\6, nlo forem ooltoa toeIoo 9"'" 
.... poUUcos. 

Entretanto. o ..... rude.oclmento 
da vaga de 'Vloltocla em 
provocou tamWm a morte de 4Jm 
jovem de 28 &Doo, JuaD atin-
gido por balu dlspandaa pela Po-
licia no decur80 de uma manltes· 
taçlo D R cidade d. PamploDa. o. incidente. que ae ver!-

DO Pala Baaco. uma daa r I>-
ct6ea mala produtlvaa da Eopanha, 
dellVlaram ... tençôe. de 
c1mato, Imj)Ortantt'. que se têm 

'vlDdo a regI.tar "'" 'Madrid, ondo 
'a leclUmaçlo do rei .lu_ CUIoo 
bo trono .parece bnlDente ,ao mel-
mo tempo quo li hler&nlula da 
!&Tej" cat6U.a tu a oua prlm.lra 
\Dcunlo DO tern,no da polltl.a 
"leitora!. 

Com efetlo. um porta-v"," do 1"'-
'lAdo real anuDct.l)u que o pai do 
'tnonsr.ea, o CODde de Bareekm&, 
lleaisUri a.manh" ot\cIalmente, doa 
'ae... dIreItoa .0 trono a 'avw do 
'J'UUl carloe, que itoi dtllligDlIdo por 
Franco tClOJ110 aeu 1Nceasor ao tro· 

'DO &pIe a morte .10 ditador. _ 
A Jct'eja Cablllca, ... tntanto. 

avI80u o. 23 milho.. de- .lelto...,. 
entre <. quaJa prodoml-

'nam 0/1 de que Di<> d.-
'vem votar em J!& rtldO/l liberais ou 
marxtllltaa. Numa colectAnea de 
texto, que t ez p..JbUcar como un\ 
19u1a para Oe eleito .... caotóllcoa. • 
hleraTqula da Igr. ja IDclulu .. pal-
1.oral .. OctogefJ9lma. iAdvenleDI:', 
'do P apa Paulo Vl .. na qual o SUmo 
'PontJflce previne 08 cat6Ucoa de 
que DAo podem a 20lar uma Ideolo-

marxlata, po:'que rep ..... Dta o 
'materialismo penniUlldo o 
uso da vloi6ncla. 

SUPLEMENTO <INTEHVALO> -_ Por motlvoa de ordem t6cnlca nIo __ , posdvel apre-
_lar O . Intervalo», que voltarA ao contacto 
doa _ leito .... na JlfÓxlma temena. 

.> 

rallsada8 hã cerca de qu inze atas. 
Motivo ? Uma ten tnttva de vlvldr 
a Constl t ui<;Ao, os dir'el !os 
mentais d a ctd ad &n !a e a dlgnl l! I -
de da fllnç40 docen te. Orgsnl.:t.a-
Ç6e1 poli ti cas de u lt r's.e.squf'r·lll. 
COm a colaboração de 
Inequivocamente fa jo,c!.t:i t sfoI. t êlll 
Impedido que se!s proressores r,' 
tomem fun ções A Fuculda .. t e de 
Ciências e u que l.e"· 
t enc61n foi llll8 
da. e.acola s maIs du ramente tus_ 
tlgadat p<:o sane:unento selvagt' lll. 
da fipoca gonc;alvJst a , Post :> 1' ,Ctr. 
mente, vários professores da Fa . 
culdade recuperaram Il 

do exerctclo das SUIH! ' : U · 
tros foram ·transferldos ou 
doa em co:nls: Afl d" S a!. 
guns JA na vigt-n la do Governo 
Constitucional. F:l lta regu la :-: K.!l. r 
as últimas s ltua <:ôes. A Isso o.: \? 
opõem j.esS08s e ,ue d :! 
todo desconhecem ou recusam os 
princlplOH elementares do EstllUO 
de Direito. 

Dos professores t'1ll dos 
qual. se suscllou o lnc:de'lt e II '. 
nhum foi sequeI' demitido ou 
galmenle suspens uem 0)'.':;1.10 
noa piores tempo.r.; do gonçnlvlslln. 
Eu próprio determ inei u a bertu ra 
de Um Inqué rito no qual os IH.'\.S 
ca.o. foram abrall .: luos " cootl"!l 
a re.po .... bUlda de da .!jua rO Il·-Iu. 
alo a um IDspecl ol . gfral do Ensl· 
no SuperiOr durante 08 " 0)8 
de Vasco Gonçalvt!s. .)d re. 
ferido. seis protes.sures Dilo 
.provaram qualsquel faelos q'Je 
pudeuem constituir matéria 
acuaaçlo. Os r ;,<..j u". 
reram ao conselho cltnUft o (!n 
ueol. que lhes l osse dls t rlbuldo 
serviço docente, no que, natural· 
mente, e por Imperativo legal, 
ram atendid08 a pal'tlr da abertu_ 
ra do aegundo s emestre, Como lhes 
cumpria, op:-esentM'Rm-se no h" 
cal de t rabalho u fim ('e lnl c h . 
rem .. actividadeS prorlas lonals 

OPOSIÇAO DE ALCUNS 
ESTUDANTES 

E'ig'.> l ·)d c.s, CWll · 
prld U13 l {" das ns norlllas legais 
apl 'cAve!s ao caso, aInda aSSim 
);,uns estudu·l t es declarürll'n opor. 
.:je ao cumprimento da le i, aft r_ 

Inclu · ivamente 
l s a Im;cdJr pela torça. o exer_ 
c .c 'o de (u nções por aque les do. 
ct nles, Armados em JUIzes ele. 
gls:üdol't's supn: ,nos do Pais. sus· 
t entam que são eles próprios quem 
deve re r1r umu instltulc;ão que o 
-:. vo !oIustl'utu a ' do E3tauo 

clIIccrát :co. 
DlJ ran t l! o f .. scls:llo lIIuitos e 

lUultos foram. por 
politica, afastados da 

UnlveL idad e ; o Governo não po. 
e t olerar que grupos de for ma . 

ç40 fusclzunte, qualquer que sl' ja 
a sua Ideolo,< ia , prossigam hoje "1 
<1bra de Salazar, a n O.-'S3 
a t it ude a rl lt a. 
torta l só podia ser o prote! to. 
Je pera nte a t -' n!atl\'a de pra lh.·J r 
Il l'b lt ra rieda des idênticas, t em <.I ,' 

a decJs40, 
Em 27 de J anclro passado. qua n_ 

tio dois dos professores 
ue a uma tt'un!!o 
do C" lls.:! lho clenUnco. em que t ê.m 
'1!sento. ver lficaram .se g rd I ! '!I I" .• 
d deDtes ns F'aculdadc,,Alg'UlIs 

t ntos da esco!a . em atitude \"fI'. 
,j lld :!hümf" nt e selvagem .14.0!-6 os 
xpulsaram como Injuriar''''l (' 
g redlram. imediatamente, t: \ 

soHclt açAo do MElC, foi Ina'\dndo 
1nstaurar pelo procura. 
do da R e públi cH. , O 
30 pe Da l cont ra 08 tlll'pl\cado,! es. 
tA a seguir os seul t rA.m lt"s, 

A teimosIa de alguns pst udan. 
te. em nAo aceitar :J. le:;ahrl .\ 'l"!: 
r' r "l<fcrátlca ferçou o ministro da 
- ·11":ac:..Ao. sob pena de 1!l0 ('Ulr.· 
1>:-1 1' o ,!, cu dever , a intervir, Assim:, 
em 26 d e Abril, deter mln .!1 quI' 

lIIum c irc 110 recentemenle efectuado em Phlladelfla, um corredor nort&-artMrk:ano foi pro-
lagonilta de Ep"ratcso acidente. lofrendo ai guns ferimentos, embora sem grIIvldad&-AP 

SERÁ AMANHÃ ANALISADO EM PAR,IS 
«GRANDE EMPRÉSTIMO» A PORTUGAL 

LISBOA, 14 - A reunião de re-
prese.ntnntes de 18 paIses, quf', 
nM lnshllaçôeS locais do FMI 
' F undo Monetário Intemacional) 
gunda-.felra. . rincipla em Pa.-ts, 
Ue Una·te es enclaJment.e a ( .. t u:' 
dar as poss' biUd ades de angar ia-
ção de 250 nú' hões de dólares (lO 
nlHh6es de contos) que serA 
11zadO$ num ftnsnclam(nto a 
dlo p .-nl'.O a Portugal. Este. 250 
mllhOes, jun t .l1nente eom os M)() 
milhões Já c:: ncedidos pelos E UA 
{300) e pela <A lemanha F edemt 
(200 ). na do pequeno-
-alm oço de tt abalho. m Londres, 

obrlgarAo outros pal ... 
a pat tlcipar .com eoma.a ma..Ls ele-
vadas ; entre eles, 
a Venezuela e o .JapAo. 

Notam a\guDa -..v.dores que 
o montante global de llnaDclam(D-
to a curto prs.o foi redU%ldo a 
m etade. at1DgiDdo agora a.penas 
'150 mUbO .. de dólaree (01 :100 mI-
lhõeJo do Lond"", mala o, 250 d. 
PariS) Ou eeja o equivalrnte a 30 
milhOes de contoa. nlo se fala.Ddo 
mais do t8DlD80 billAo e meJo (60 
i.1\I·hõcs de contos) . 

ARÁBIA SAUDITA PRETENDE 
PRO.BUZIR MA IS PETRÓL O' 
PARA MANTER O NíVEL DE PREÇOS 

de Cartfr e Helmut Sdunidt , lIerlo 
... d istributdoSlo pelO$ re tante.s 
ses - em ;J_lnd p\o, em número d e 

-- que parect' m dispostos a a.u · 
xlllar Portugal. Em ParIS eetu-
llar-se.Ao apenas a s divenaa pc>&-
slb1:1dade. de subacrtçAo dos 250 
1n11lhOes, sendo aa dec.1sõe toma-
das no fim de Ma.lo numa r eunião 
do Fundo MonetArio InternaclfX1.8l, 
o qual tar6. representa-
\lo na reunião de segunda·l elra Da 
\>apitaI francesa. bem .omo o Ban-
Co MundIal f' !\ ()(1DE. QUl\.Dto i. 
pal'\tlclpaçAo americana - e 90-

' S{Jbrdudo 80 prMO de entrega dos 
dólares (v ist o que as reB('rv&S 
r a o segundo semest re estão ct.re-
'rnldas» - a visita de MondaJe 
es te flm -de-seman a serA d(c1.s.lva. 

Os pai es .. cand idatos> a uma 
co'sboraC;lo sAo" excluindo Os EUA 
e a Alemanha Fed a.l os oJ.to 
'Tutantes membros do 'Mercado 
Comum, a a Noruega.. a. 
Sulça, a Á Ustria, o canadi, a Ve-
DE'ZUata. e o J apAo. Algumas das 
colaborac;ões s e r I o meramente 
!JimbóUcas, como sucederA d e cer-
to, nes casos da Inglaterra, da 
lia, da Ir!anda (O do Luxemburgo) . 
E ntre os outros cvent ua.18 particl-
pantes, poderá. haver graduaçOes; 
'nAo se prevê. por exemplo, que a 
Holanda entre com mal. de 15 mi-
lhões de dólares (60 mU contos) 

que a F"rança exceda oe 30 
1h6ea (120 mil CO<ltos). Eataa 11-

quaia a, moda lidadea 
formais de que o empréstimo ae 
'revestirA,. parecendo ultrapaasado 
'o esquema lnlcla! <lo c14ssico <:0-'-
EÓrcio. Sabe-.e. DO entaJito, que 
P ortugal d_jarla o (lnanclam ... • 
'to a l rêff ano. (doll anos para 
taguentan e o t erceiro para 
t olda r. segundo Vitor Coofltlnclo 
expUcou rec<ntemea.te a diploma-
tas estrangelros radicadOl em 
L lstloa ). 

1; de pruumir ... também, que o 
venha a ter uma Intervenção 

Inals acUva, tanto na tlxaçlo du 
Condiçõel do flDaDclamento. como 
no contro!o da. sua apUcaçl.o e que 
d ependa, em última a.n411ae. dOlOta 
<>rganlzaçAo internacional a cIus 
Verde> para nOVO. tlnanclamen.toI, 
em 1978. Estea deveTl.o vir a ser 

A Aráb ia Saud ita projecta 
aumentar a Sua de 
produção de pel róleo em cer· 
ca de 50 por cento, entre 
elte ano e 1982, em parte 
para que não suba O níve l 
mundial dos preços e tam-
bém para fazer face à cres· 
cente procura do combus!ivel. 
osegundo af irma. no cNew 
Yor'k Time ... Steven R-.,': tner , 
que cita como fonte de!1l\ in-
rormação Frank Jungers. pr e· 
.idente da Arábi a American 
Oil Co " (Aramco). 
que produz pra t icamente, to· 
do o petróleo SAud ita . 

Ainda há um .no o ob jec-
t ivo de produção situava -se 
entre oito milhões e 8 ,5 m i-
Ihõe. de barri s por d ia , Em 
Dezembro do ar,o p's",do , to-
davia, 'Segundo a fonte citada 
pelo redactor do ,.New York 
Times •. A Arábia Saudila e 
'Os Emi r,ato. Árabe, Unido!. 
reaolveram aumentar O. pr e-
çOo do.eu petrÓleo apenas 
cinco por cen to. enquanto 
outros membro. da OPEP 
(Organização dos Países Pro· 
dutores de Petróleo) efec·ua· 
ram aumentos da ordem dos 
10 por cen to. 'projec tando 
uma nova de cinco por 
cento até 1 de Julho deste 
ano. 

A pOIi,lica de produção e 
preços da Ar<\ bi" Saudita tem 
vindo a tornar-se cada vez 
mais importante. não apenas 
devido ao .eu afastament{) da 
orientação segu ida por outros 

membros da OPEP. mas tam· 
bém porque o Mundo va i f i-
cando cada vez ma is depen-
dente do petróleo provenien-
te das nações que integram 

aquela orgl\nização, Por ou-
tro lado. lembra o art iculista . 
per tencem à Arábia Saudi ta 
25 por cento cMS reservaS 

petróleo, 

LOGO À TARBE 
(COtLtituMI 110 70. ndgl1&1i) 

2.a EDIÇÃO DEDICADA AO C. S. MARÍTIMO 

Hoje, a o fim da tarde. «DN» lançará. no merca.d'o local. em tiragem 
(reduzida) , uma 2: EDIÇAO inteiramente dedicada ao Clob Sport 

que será. vendida avulso nas ruas citadinas e nos locais ha-
bituais. 
Esse Suplemento será. distribuído aos nossos assinantes com a edição 
de segunda-fei ra, send'o esta publicada a 'título excepcionaL 
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MaravflhOlO fUme IndlQ.DO 
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1 AZINHACA DA CASA 
COMUNlCA QUE O SEU 

r 

PUBLICIDADE 

Sindicato dos Metalúrgi-
cos e Ofícios Correlativos 
do Distrito do Funchal 

c O M UNI C A O ' 

A Dlrecçio dest e Sindicato dá o 
seu apoio incondicional à justa 
luta dos E m prelados de Escritõrl.J 
e CAixelros pela conquista dás 
suas reiv indicações' de classe. 

Pela UnIão dos Trabalhadores de 
Portugal! 
E402 A DIREcç .... O 

Sumol 
Sumo natural frutas 
Isento de elementos 
prejudIcIa IS O saude 

SI D,: 2 a 5000 E SOES 
T ..... ...... o .. ....,... livre ..... as -.,,1-

coin O eártert ilrl 
,........ .... as . .... 1IIIIÓiIIe cMéIoca-oe- ....... ' U Wtro da _ orgenluoçio, 

9Ml*t .... ..... õôm-
,....." 

UM l!IItrf!MA- fl! 

AGÊNCIA 01 LEIlót5 
RuA DiOs , 1511 - TfLEFÓ:NE 22650 

. 
- A tkl·r ! nu 

hr,mem e a teria ; 13.40' - lHpoi* da ' 
t"'UI)UJtade (lél'le fIImad): 14.05 -
lJi".".enhOlt an lnmdOilJ ; H .S5 - Bota d u 

7 léCUlls; 1;".06 - Ou I ilt . ou aquilo lprogra-
ma infan til. ; 15.M - Cine ma .:TuM dueeu 
A cldalJu ; 17.25 - OocwuentArlo \'el h tuJ 
abadlaH de 17.50 -
Ópera. .!o'l d !lu&» : -
20.00 - Te lecl ueUlA: 20.30 - Te U jorna l ; 
!! I.QQ .- O. llalTl tM • progl'ama mu@lcàl) ; 
!U.JO .- Futebol ; 00.15 - Fer llO. 

porto 
.8RITANIS. 

Cltf:p hoje., .. I:! hora8, d t" Barba-
d o.. o paquete Ing lh .sri1.nLu, NIl 
vta,zem de l'Eh,:relo , 8egulndu 1)1111\ 
boa ... :!J horu. 

.BL. ENHEIM It 
no 1\0880 porto. o 

vlo ln.zl e8 " Indo de Las 
Pa1m .. , tendo 8eguldo para Londrea 

rca da.! l' horu. 
.PORTO. 

Prov.miente de Leixões. atrftCQu 
onte..'1l lO molhe da Pontinha o 1\1.,'10 
porlucufa cPorto_. carga 
,' flrAa e tlel'U1U para A.trica. 

. PONTA DE S. LOURENÇO. 

&0 e peradOd amanhA. Lltbo:l. 
eom carga c era.l, na rortu Uf" 
ees i m ephrrafe. 

NAVIOI ' EaPeRÂDOI 
... ... Barbado8_ Ll3boa 

l ':""'MadelrenM ... ,.. Ll.-boa -
(&-Ponta de 8 . LouftDCQ . .. UllbotL -
17-Ro)'al VUdDI' Sta r Lan. 

-ll-Ca.DberTa ... . .. )"la • • Palrou 
JO-Relina P rima ...... 

hospital distrital 
Hor I iA.. 

OAS 14hOO .ll &hllD 
' .- P la.a - _ ClnecoloW1a 
', . Plao - Ob.le t rlcla 
.. . P ilb -
0 " 5 tShOO AI 'lhOO 
1,- P iso - Cirur,:,ta S e ora lmoll'Ir'_ 
_.- P I,o - N r"" tt. l uroloél. 
"'''S ' lhOO .\S H hOO 

fannáeiias 
ItO" . --: 

R ua do Aljube, 
- T l!leflmt 

A\lA N HA ; 

ee:NTRAL-R. d o 
r .lefo,.. 104ft 

HO NO RATO- R da e .""elra" 62-
:3297 
(d4ll ' " 1. 21 "01'." 

H O J E 

7.()()-.Aberturn da en1iMAo 
Onda nuuma.1 

11 ._ lHa a d i com o 
d& IU.nh5. 

lÚ.OO-:-Jot l" iárlq 
Bolinha 8&* 

1I.OO __ .'''lo ticlA r lo 
Orquel!tl'u 

1 I eom todo. 

nl m<wo 

Mih! lC4 port u .. 
U .30--lH"porto eln 1011:0 

de tarde d ellportlvu . 
('om notlci'rtOlJ; b 15. 16. 1.7 
@ 18 ho r u 

15.00-R ela INl d oe .. n ("ontros : Marlll· 
Del'lporth'o t 

Oltva.b-Naciotlftl 
19 OC}-Jornal da noil .. 

!!1 .00-Not lcLArlo 
Defiporto Nn 

:3.00-1' l\lmo jornal 
::!:" .()()--.E'neer ramento da 

praçaS dé táxis 
... !P. c,--_·' 

J.,arl') António Nobrp . :"::''''':(10 
R. António J08é A1 meida . 
Aven ida Arria,., ( (ren te i 
Caixa. Ceral p t; ó!õhQoA; ., 
Avtnlda Auiala ((ren te 

ao Hottel Voga ) :--o.!H l 
Largo da F eira ' Mercalto ) :!64:'O 
f ..nl'RO da Cruz Vermelha 27 ' . 1 
vna' Cuida ... 

1Rua d9 F av'lIa -
Cruz de Carva1ho (frente 

H ospital Dlst rlta l l 
Ca mpo da Barca .. 
Ruà do Ttl . . . .. ..... .. . 

3:1(110 
2i900 

«O •. 
Despedi a 60s 

fadistas continentais 

MARtA DE FÁTIM& 
E 

HENRm MANUEL 
PREÇOS ACESSlVElS 

Reservas d e mesas 2e1o t el. 3 1683 
Rua de 8 . F ranciaco, 18 

06t3 

PUBLICIDADE 

Sindicato dos MetalúrgI-
cos e Ofícios Correlativos 
do Distrito dd Funêhal 

luJembleia de Delegados 
) 

Sindicais e 
dê 'Trmalladofel ' 

CONVOCAt.\O 
A migo m etalú.rgico! 
O nosso Contrato d e Trdba lho 

Vertical Nacional vai ser p 'JbhcR. 
do 110 Boletim do ao 
Trabalho. 

No entanto nlo serA alargado 
à M adelra por p ressOes do C'Jover. 
no Regional que está de!dc há 
multo empenhado na o egocleçAo 
de ContratOs di! Trabalho a nJveJ 
regioDa l. 

O Governo Central e ea· 
tA a fazer, descaradamente, o jogo 
dos separatistas da Madei. r3.. 

Convocamo. todos os Delegados 
Sindicais Comwlo de Luta e 
membroS' de Comissôes de TnLlJA.. 
lhadores a estarem pre.sentes na 
sf:de do Sindicato n a próxima ter· 
ça._fe lra, dia 17, a tlm de :Je Ini. 
darem nOvas (ormas de lu ta . 

Um IÓ P als! 
Um só contrat o! 
Confrato de Trabalho Vertical 

N aclaDa.1! 
Un idos veneeremoe! 

QI30 A DIRECÇAO 

li#), ::::"" os SEUS PES 
, @ 

@) , S 
BIÔ AIS 

. ........ ' To.co _ __ NADO ...... TODOS • .......,.,. . ... ""7-. ••. :=: 

.JIO'AeOS, ca. ce.c ...... , ...... . 'In .... ....-ua 01 , .... 1fIWlA. 
çAo r.xcu..", aw.c:PAÇÃO CM .... La , ... .. .... _ ..... 

GRÁTIS 
.... .......... _ 4 .. ..... _" ... • .... ........ ........... -..... ,... _ .. -
Á VENDA NAS FARMACIAS 

aeroporto 
Dorirlo dos TAP 

«BOEIN6-727» 
DOM IN"OOS 

De lolobua .. , .. . ... ... TPI81_.15 
TP163-14.00 
T P15.S-t8.35 

De ZUl1eh/Ceu.Ya/Lhlboa T P 53.5-JO.35 
Porto/ }nnlrrurt 

u.I • • " '.. TP493-19.30 
Pu .. Liaboa ... .. TPU4-14...45 

P ua LI:tboaJCene"a/ 
/ Zurlcb ••. ... .., 

Pua Porto/ F taqklurt .. . 
Para Llr.boa/ Lond ru .. . 
Para P orto Buto .... .. 

SEGUN OA'S 
De lo .. _ ......... . .. 

TP175-!l .OO 
TP17s---21.30 

TP$tO--C7.00 

TP492-10.00 
TPIM-19. 15 

TP161· -09.15 
TPl63-14.00 

FÉRIAS/77 

ILHAS ' 'CAN ÁRIAS 
LAS PALMAS 

LANZAROTE 
PUERTO DE LA CRUZ 

PLAYA OEL INGlJ!:S 

PREÇOS DESDE 

4.100$OQ 
P EÇA O NOSSO PROC R AMA 

lanorornd 
YIAG"ENS E TURISMO 

Rua Dr. Joio Brito cam.a. 3-A TeIf, 29144 
public.ldllde 

Câmara Municipal do Concelho 
de Santa Cruz (Madeira) 

EDITAL 
Estrada entre M()fnho do Valente e Moi-
nbos da Serra - 2: fase - e obras 
de a r te, lanço perfis 154 e 202 - extensão 

m. 
F=-se público que, na do dia 8 de .Junho do ano .em 

curso, .erll relta a fldjudlcaçlo ela emprtlltada êrn epigrafe, cuj a "'lO<! 
de IIc1tac;Ao é de 2!26 920'00 e a caw;Ao provl86ria de 58 173'00. 

Os ooocorrente-s.. que li. rAo de posaulr alvart. de empre.1 t el ro de 
obras pÍlbl cas tia 1·" <\a IV ou da IV categoria 
e da cla.s:"t ou !UbchtSf>.e ao valor da pl"opoet a.. dev.e m 
apreemtar dS suas propostas Ü 12.00 horas do dia do concurso, 
3l'OIl\,panhadas da ria compl"O'Vatlva do d epósito provisório. 

O pro programa ae concurso e caderno de tnc:ar.cos enio 
pat en t es, todos 08 dias ú teis. durante a.s hora. de na Sê_O 
cretarta dest e COrpo AdmtnlstraUvo " no Govel'Do da Reétto 
m a da Macieira - Assistl nela TécnJca ao. lXuniclplQl; Rurais.. 

'Santa Cru. e P aço< do Cloncelho, aos 11 de Maio de 1977, 
O PRJ$1DENTE DA CAJolAR.A" 

l\IBOu.' Pauio Gom ...... cI'e i e"'!B <&109 

Ouarta-felra pr6álin.. 18 40 . peI .. 8 
horas da nohe. ... ... • 4'GlNClA FERROLHO • 
dar-s.' InIcio a um ......, lfII cINiIiIIõ nioblll6rlo • 
adornos. cuja dhcrfmlnaçlo íW6 feita no. joI'nals 
de quarta -feira. 

AGÊNCIA DE LEILOts 
RUA DA CAREIRA. 229 

Dom i ngo 
15 d e Maio de 1977 

TP71G---49 • ..s 
TP10- -l D.OO 
T PtC4-14.46 

Para Ptlrto Santo... ... TPl5$-l'.15 
QUINTAS 

De L I.:illoa ... TP161-Ot.16 
T PlIS-U.OO 
TPI.i$-J8.15 
TPlíl7-20.36 
"l· P l:i$-It.1O 

De Porto Santo ... ._ 'rPliJO-....C':'.35 
Van. LUboa ... TP1tãO--o"1.!»O 

·rpUO--OS.l5 
"rPIO-i8.to 
TPlu;. ·14.45 "Pttl-t,,,, 

P a r. S. l liC-uel TPll1--07.46 
Par. Lisbo:l eom partida 
Porto San tu TPSCS (Boeln g _1I7)-GI.fO 

SvtTAI 
Oe t.labos ........ . 

CH80UEI 
TPl63-21 :00 De Zur1eh/Genl .-a / LL-boa I 
TPI5n--{lj .:\$ Oe Lond reJJ ... ... ... .. . 

TPlC1.......4)9.15 
TPtG-l·I.OO 
TPl7S-18..15 
TP7IS-ll.So 

TPd5--lJ.30 
TPl70--07 .30 
T PIU .. -14.45 

Oe P ort-Q Saato 
De 8 . .. . 
Para Lisboa. .. . 

"i' P1 X4_1, 4S Para Lisbou ... ... .. . .. . 
... TP t6O-(li .00 

TPJ50--08.16 
00 P a ra L I.sbca/Cenna l 

TP16t- ·14.4S !Zll"ICh •.• 

1.0_ 66$81,S 
Nova IorqueJM58.0 3q8S 8 
Amúferdio 1SiM;36 
Bruxew 

6$U,16 · 
.:.tocoJinO 8$8S,71 8492,(15 

T ERÇAS 
TPlbS-19.:J) Para Ll!!:ho.t. / LondN5 

Para LaiI Palma.s. 
' ·P4ft-10.OO 
TP71$-1 • . 15 ........ etort 16$36,&i 16'.8,Ó1 

HelalnquJa 9l46,M 9$M,57 De L isboa 

ra,. l..l!boa 

P au S. 
Para Lu P al.mas. 

l ' .. R EcaON A L Madrid m ,t2,8 $S6,316 TP167-20." _______ .;.;.,;;;.._.;;;..;.;.;,;.;;. 0010 7$37,39 

TPt73-lS.15 
TP715-18.S5 
TPlOO-c7.00 
TPt70-07.SO 
TPtõ2- -10 00 
TPlC·&-1 1.45 
TP166-19.00 
TP181-07.45 
TP715-1915 

TAXI,AtRfO 
Funchal,Porto Sanlo-Funchal 

SEGtJN OAS 
Pan. P o r to Santo . 

De P O'r'to Santo ... 

TERÇAS 

TPS"'-"11.15 
T P$41-11.30 
TPI-U-17.1O 
TP64t--18.25 

Ota... 36$74 37'00 I Parta 7$79,22 7$84 ,60 
Prd ó"a 44$37,9 44$68,7 
fi.o- $04,3M1 
TÓQuIo $13,_7 $14.0045 
Vlenâ 2$30,05 2$31,63 

15$31,33 15$41,83 

Q UARTAS P a ra P ort(, Santo TP64O---<It.OO 
TPS4S-11.Sl 

de cultos 
Dê LlabcA 15 

TPl63-U .OO De P orto Santo 
I I nANGa.ICOS : 

De 8. :M1;uel •.• 
De Lu P almu 
Para LUboa ... 

TP1!1.'-1 't.'o 

"'rPli7-:'''O.35 
TP18-i-19.4S 
TP71G-09.05 

TP649-11.15 A_embleia d e Deu. Pe"tec.oau l 
QUARTAS doe; cap. Uau., 1"".- (Atrll . d. 

P ara Porto Sacto T.PSfO........8I.80 "). 
TPSU-I0.15 püb lLeos: Doml"lIo. t . 19 horaa 

.o. Porto Santo ... ... T FtU-09.i6 QY ... .. I.l lO hora. 

HOJE E 
à;J 15. 18 e horas 

LIBERDADE 
PARA AMAR 

wn be10 drama 
C Doris Arden, ADgellka 

Danning e K lm Dimon . 
N Ao acons. menot:.. 18 an09 

- publicidade -------

Cooperativa de Habitação 
Económica do Funchal 

<C O OHArA!.> 
lnfonm:wn.s, todos 08 sócios do 

serulnte : 
l -Que no dia 9/ 5, pelas 19.30h. 

- data ma rcada para apresenta.. 
ção d e listas para a eleição d ·')S 
Corpos Sociais - apenas 
uma Usta; 

2-Que o acto eleitoral se rea. 
liza no dia 21/ 5, d as 14 às 18 h o_ 
ras, na calçada de Santa Cla.-a, 
38; 

ue só poderio votar c.s s(). 
cios Que tiverem as suas qUOlli3 
em dia.. o que poderio ainda f 3.· 
"'_lo no dia 18/ 5, pela,. 18.30 h .• 
na calçada de Santa Clara, 38, 
antes do inicio da reunião da 
Asaembleia Gua! 

A COJofiSS .... O 'INSTALADORA 
E406 

PUBLICIDADE 

DOS GASELROS 
DA ILIIÁ DA MADtlRA 

AN C N C IO 
A Unllo das CaIeiro. da Dha 

da Ma deira, lJ\:!IM, Informa a ro_ 
dos 08 re&'B-Dtes da freguesh 1e 
SA:o Martinho e Santo António, 
que DOS dias le, 17, e 18 d e Maio, 
segunda., t erça e quarta, daa 9h. 

:: t:.h:O 
e DOa metqnt]8 dtas na Sede eh 
Junta de d. 510 Mar\!-
nho d as lah. ils 2lh ., haver"- o 
preenchime.nto das fichas sob'Ç'e " 
Aguas de re:p nestas 
a fim da UCIM estar à altura de 
dar um parecer maJs Cle oUtlco, 
80bre a Admin istração e !:xpro_ 
pnac;Ao de A guas de Rega, lL 6,' 
Comllllllo Governo Regional, 

C/ue nlo fa lte nenhum J'egante. 

P"la Com/sslo de RepDt.,. 
<1 .. UClM 

E401 

notícias pessoais 
J'uem -anos &II 8!'aJ!. : D Er--

meHada 408 Puaoe Souaa, D . itaria 
1Iarr:arl4a. D . Gabriela J esu.. D. 
Ct;dUa EAlher C. Correia.. D . Karla 
llr;t.Iorea FerDaDClea Delpdo Jl"aria. D. 
lIarla ZIta. do F..aplrito nto Bu ... 
F ema.ndea. D. KaMa. OecfllÁ da 
slIva. f'oerelra. Sousa, prol.- D. 
ria AJcençlo Freltaa P e.r ..... lra. D. Jfa,. 
ria Ji"emandea Ba.Jllla P o ntes Pe. 
relra. 

o. an.: Fernando Lula Ornei ... cu-
Ilh&. teae"l/) J Ol'S'ft 1&ld1'O Pert.lra. 
.MartiD Manuel de ,Abreo.. .10M GUAI-
be-rto Rodrig'\lftl Gou\"ela. 

]i; 01 meniDoa : Ant6aJo DanIel Ro-
dr1.-ue- Ferreira. Elmano 
da. Coeta J urnlas. 

meteorológica 
FUNCHAL 
A1lIElRO 
PORre lU.'ITO 

.. • • M'n. PrM. 
-'1,,8 17.1 O 
1$.0 1 .3 O 

a .. 15.' 1.2 

Em 19ua.l dia do ano puado DO !'uD-
r hal : J8.5 hnb:1ma) 12.11 (minlma) 

EvOIDO_ do tempo ao .,,,'ror 

de nublado a eobe.rto , eom 3 
I"&JI d e 801 descoberto, 'Ve-nto fraco de 
INdoeMe. subida de temperatura. 

.... ..,. .. '- .. _ ali 

Céu Jimpo, '\"ento moderado a treeco 
ue non f>, sublda d · temperatura. 

ÀS 21 hor&2 : J023 .0 mb. 

PREVISAO 

Perlodos muito nublado, 
to lI&rJe.I!It.e de 10 .. 16 D6a, 
dade boa., mar de pequen .. '\"ag., 
dula.clo fraca de • 

» 
w 

l> 
Ul 

OJ 
01 

l> 
w 

CD 
w 



15 de Maio de 1977 

. ."., : . ".' . .. -(., 

.............. aqeo ..... a8 
"..ueIa ........... " .tê q1Ie 'o con. 
...... dlNetbu o GO" 
'nIII da eaco\a.Allá3 
• ....... bddaI .de .,.dor as 
a1llllar_ áIo tomada pelo pró. 
.prto _lho lIIot,e verL 
tI ......... ' .. ,.ter!orm ... te. <qUe nAo 
........ a de meloa para c:aaaeculr 
. -_.UzaçlD da vida ncolar e 
per _ moUvo .. maioria dos 
... _broa pediu a deml .. ão. 
-........ contudo em tuDÇÕ<'S 
oomo o .eu dever. 

8DtI'etulto. por Inoitamento da 
dhIIecIo da 
... _ .. !II) q""lquor 
.......-taUridade da Aeadem.a. 
d-'IIu Impor, pela couC('Ao' t. atra. 
• • piquete •• a da& 
..... em toda a 

de resto" que tO ' Po.tJl 
ldIra '1uo easa dlrecç.lo da A .I8O. 
aIatIo Aead6mtca foi eleita eumn 

em que -partl<:lparam ape· 
na. eerêa -de quinze por cento doa __ te .. 

E8TU[fANTEI DEMOCRATAS 
AP'AST'AJUlM.IE DA UNIVER. 

S IDADE 

hOje o MIDIsrérlo 1a EÓu. 
cAÃ;AO, embora atento e d ial l.>gan-
te, manteve.se allencloao, de aCor_ 
40 aom o parecer das 'lut Irl iJade" 
acedfmlc:aa. Esperava, com efeito, 
a Unlveraldade qUe 1)8 '!studantes 
democrata. comparecessem r a8 
r"llIe. '1fa At.oelaÇlo 
.. aI!beMem prevalecer a sua 

AcODtece .. , porém, a 

.... "ou !!to "'"""t"'" _IçO .. pata ..... .,.,. a ' totalltérla 
e a j\e e'ltmee\ÓI' aúc, . 
aprNnre IInPàlie. Pl' ..... te a pr". 

I xr_ ' d.,. e a lIature. 
daa reun lOea da" Mloelat;jA'l 

Acad..,ic:a. a eamacndora .rr.alvrla 
ela. dr.f ... alleo ·se da aolu· 

....Mio '1> '·>111ea. 
.,...".. rto qde Iie ft'ld[ !rfh .f:lll. 

Inicio _ '""of! de ""aro''f. Por outro 
lMoi.1IA ,aliões ri"!,:, re. 
êNr' lI\re n'alo .-xl remIa. 
tu do mov",*,tb 'd\(o '$<''''''.''' 

.m ...... "" e .... 
o Dlaao 'llCUpa.çlo das ewcolas 
e ilepredàçlo de veliollo "'lu ps. 
men!q.como aconteceu na #JJoca 

A·lfln "Iaso c{.niiU. _ I. na cida\!. de 
Coimbra o tacto de eetud l'lte:1#"Jue 
..ao estudam. pretendem Inreólr 
=te o faser e aet\lllm éon. 

er. e (o .-:, 'aoo he. 
Diõ6'rittco, coa.t.fauu.m a COnH·r 
• cuata dos trabalhadorea rlU'tu_ 

d_eIe em que Imp useralll 

Diário de Notícias - FUNCHAL 

que nada I' se 
por uma UnlversJdaole cujo }:;Iatrl. 

U)'lónlo cienUfico e ' !;ultur,d 
risco 4,e ser lIabotad" respon '5á\'L'l 

--pol" uma UnlverSldatle onde dt"sde 
há. quinze djas 3e gasta. o 11nheln 
da comunidade sem fim 
social, o Governo c rdenou o p.n. 
eerramento das ins .alaçoes e!co_ 
lal'e8 e das cantinas 

Permanecem em nmciona.mento 
os servito9 adminl! tratlvos cen· 
trais da Reitoria cU. Universidade 
para evitar preJutz( 8 aos tuncio_ 
nários, docentes ou nã<H1ocentes, 
e Q quem a eles neCl asl te de res:or-
rer .' 
E, ' obviamente tam-

bfm em funcionamento. 00 con_ 
t r ,irlo do que hA m nOi tol 
dilo Os Bervlços da de 

CONSULT A IN DI'/IDUAL 
AOS ESTUD ANTES 

Ao abordar a quuU.o do futuro 
Imediato da Unível sldade de Co· 
Imbra. Sottomayor Cardla esc la_ 
reéeu : 

d: necessário que 08 
Judbam que não ha ve rá. passab'enl 
admlnlstraUva, nerr suple... 
mentores de de provas. 

Quer isto dtzer (.ue n ão havedi 
qualquer tipo de e:{cepçA.o &0 rE_ 
gtme local vigente tle avalh<:ão do 
a proveitament o ellc lar. 

Em contrapartida. 
nas mdos dos estud a.ntes o (.I l'>stlno 

' tmediato d a Unlve °JJtdade de CO-
Imbra. por melo t6)neo c adequa. 

r eabert'ura 'U.llversMá de de 
Coimbra. Terão de decidir que· 
rem qu.e a 'Unlvenddade cóntlnue 
encerrada, per4eDdn neJllJe cuso o 
aD?:, ou se querem que ela 
obviamente DO re peito de todt\H 
no dlsp081çlSu JI'ohoatlvaa que lhe 
'8A.o apllc4vels e e(1T1'l "'8. gar311Ua 
do. qoverno ' de que 8S nec e$:lAr iDs 
medid serAo tOlnadas pan, que 
s. ' Iel sé!a cumpri a. 

É e.ta a ' tlnlca solllçlO ' reopo,. 
st\vel e dembert\tlc a. E é tamM-n 
a Un tca compaUvel Obm '88 exlgén. 
di\s d a. crise 

J A s lt uaçAo eéôn que Por. 
tügal utrove.8Jlla ftA o atlmLte o de-

pl"Oi'ltame to e a 
_ e dOs gaitoo p'lbllc08. O Pçvo 

se gaittaf«Q tldt e ,{no COm u 
flftamo ' irut>ertor. E t m 
direito de protest ",r ao saht!r qUtl 

contbs, citA f a raUsadul, sem 
· ma!'a fazer . 

Falt'a llutondn'df "'8.08 eetudantes 
unlver.altA.rlol quando 

de analfabetos e de do_ 
SempregadOs - p ra continus.,. a 
gastar oa 00 nln 'CÕÓf08, (0-

ia 
ram atrtbuidos este ano aos SeI' . 
vlços Sociais da n1versldade de 
Cobnbra., U$Ufruindo de bol!as de 
estudo de refeiçOes e 'de re.sldi!'l . 
clas pagas 'Pelos contribuintes 1'0 '_ 

Dão estudarem e se gastarem () 
tempo em querelas de 
coJ6stlca politica. , considerou ("t 

m tnlatro que, togo a segulr, ac res-
centou : 

«Falta autoridade à Associar'lo 
Acadtmica de Coimbra para impol' 
parallaaç6es ou 'propor Imag ill \. 
rias lutas contra o Governo qua :'l.. 
do fonnulou um pedido de su l.u L 
dto orçamentado em Cerca de 
mil contos, o que seria o dobro do 
que recebem todas as 
8.Saoclaç6es de estudantes do P ais . 

agora o motivo r e-
lo qual a direcção da 

de Coimbra pediu (Ct . 
Ca de mU contos ' para 
e 'Propaguda. 

Por outro lado seria IndamlssL 
vel que uma Universidade pardll_ 
sada continuasse a beneficiar 
refeições 'Subsidiadas pelo Estado. 
Na verdade, Os Serviços Soelals 
da Unlvet"8ldade de Coimbra C ... "'T11-
partlclpam, em média, com 35$20 
por cada uma da , 6500 reteiçoes 
servidas diariamente. o que cor_ 
responde tl um dl8'pmdio também 
diário de 228 contos.' 

OS CASOS 00 PORTO 
E DE LISBOA 

. Outros dois problemas do en _ 
sino supe.rior têm ultimamente s'_ 
do explorru!08 .-pal"a ' toma das <'e 
poslçAo contra o Governo A-pro· 

Pf'r lS80 a 
PIlT& uma breve refer!:ncla. 

Qaahto ao curso de ' Pslcologta 
da Unlversldade 'do Porto. se 
pode .perceber 'Que estut!8.ntes 
conscientes queiram frequentar o 
2,0 aDO de um cur8Q novo, criado 
em Jue,{ro pa8Sado, sem que dle. 
ponham de preparação para tal. 
O que acontece é que alguns nlo 
compreenderam que os t emp& de 
demagogia e da tacl1ttac;Ao do en-
"no termma.ram. A s oPortunlda. 
dea de frequfmcta do novo CUrt" , 
d9'laa pelo MEle. nAo foram de. 
vtdameDte aproveitada. pelol ts_ 
tudaute • . A t><>Slçllo do Mlnl.tl . !o. 
lA por.n\enorl1'.ada em nota l' 
_, pois, cla,ranle::lte definida . 

o;.mo entio foi esc1arecldo, 03 
estudantee qUe 8e e"tJcontr m mn_ 
jtrleuladoa a t ravé'1I do 
de Let .... manterão todo» ;)8 J;(>US 
dlrettOlJ como alguns daquela es. 
collJ, na variante do eul'Ao de I"'L 
1080tfa em que estão IDscritos 

P ara além e para res!Y'o -
sablllzaçAo dos au t ores das trrf' _ 
gularldades co.meUdos no scto ót> 
IneêrtçAo to I Já determnada 
abertura' de um 

Relatl amente à recuaa dos mé. 
dica d08 Hospl,ais Civis de L"sboa 
a Inicla.rem a do:=:êncla das d tscl -
pl1nâ-s ellnJcas da espec1aHdade, 

este ê um caso sobre o qual o 
Co nselho de Ministros já se pr;r 
nunclou. Escla rece. se. contudo, 
qUe os Hospi taIs Civis passaz"ão 
constituir a Escola Superior de 

de Lisboa, autónoma co-
mo qualquer outra, com C0D3elho 
CientIfico COnselho Pedagõglc;) e 
Ol'gão de' Gestão 1ndependent f's da 
Jo"u culdade de Medic ina. 

Não é exact o qUe o regtme ins_ 
t Ituldo pelo di. 
pi )ma aprovado, por proposta dos 
Ministérios dos Assuntos Sociais 

ta rem quaisquer tipos de provas, 
inerentes il carreira acadé:nica. 

'Não é exact o, o que estA legis. 
lado é que sejam at!1buldas eqnL 
pnraç6e_s, nos vário! graus :1a c.;tr. 
r f' lra docente , apenas com no 
reconhecimento da 
cientifica ou p rofissional dos mo>-
dlcos -pela lIimples ant\l1se do seu 
4' c:urr'iculum. por comissOes COD ';-

A 'Comtsslo de Redacçlo da' car-
ta Aberta, esteve _uma Ve% matl 
no Funchal. desta. 
ta.da por uma delegação 
por David Simões em réprisenta -
<;ão do S lnd. do de l.Js-
'boa, Fr'allebeo ' LGaad •. 'cio S lnd. 
dos I!gJlrot dq !lu).. ,K .. !· 
tlns do. lDd!caloo dos :iiãnéÃi1os 
eo Sul e e Io"; t.ufs Gasp..r 
'do Slnd. dós Eseritóri ... de 'ioÍ8boa. 

O objec tlvo"dcst& -.nSlta o' de, 
fu'!, lI.I\!eDtabj)en\8 <IV _ .. er 
a QpinfAo da e. Aberta acerca da 
neéea.sárla reéstiütur'ádAO c!b lm o-
rt",mto Sindical. -.!oc\unento 

divulcado . :rllmam: 
oCcift _to ......... ... Mo-tvt _ _ 11_ r-rtiItiuh _ti· 

nua ....... t. no 
'vlOla do .......... ,formado por SlD· 
dicatos ,pOr prot18lo que. "' em-
)>>ellham muito mala na dos 
Inte resse pr6jlrlo. ele e.da protIlI. 
:tio do que'COm a d efesa doe late-
rellea mata g erais mal. tR\POr-
't'án t ea que t,Ao o. '-'da e1aààe t ra-

lh_ora ' enquanto ,t.I. ....r .. t"'l .... ........... vl. ' . _ ai .... iIe . .. _ _ t _ _ 

... ' .... _ mal_ .'--t l· 
o. que nAo Só Impedem a p&rtlci. 
lIaçlo de tdelas. como a parüelpa· 
.;40 pcsslvel estA IUjelta • pouL 
bllldaie de toda a .. pécle de gol· 
pes por parte da.s m inorias que .!JÓ 

consrguem porque são mais ac· 
tl\llsta..!. 

Há q ue modificar ,t oda esta es-
trutU I'S.! 

E stas as que.tõês fundamentais 
que no, trouxeram .. MADEIRA.. 
porque. de form& geral, aqui se 
passa uma . sj tuaçAo IdfnUca A do 
CON'TINENT.E. 

EstabelecemOll dlve.rsos contae-

bO 
NarA : Está autdrizaào O aoate dos bovinos i rlà n-

importados, em todos os matadouros desta 
Ilha. 

t ituldas por especialistas 
tárlos de .cada ;,;-rupo do ciclo cU_ 
nico. Alh\s. é perfeitamente n?r. 
mal que sejam as Universicla1ps 
a conceder titulos académk )<; co. 
mO é na tural qUe os t Hulo.'i dli 
carreira hõspitabr sejam conce- • 
d idos DOr con-stltuidos 
médicos dos hospitais, o qUe nIn· 
guém contest a Aproveito, tm.l!. 
rut!nte. o ensejo para esclllr('C'·..' r 
que, contrariamente ao que por aI 
circula em muitos liceus e escolas 
secundárias, IlO:i exames naC .·' tll\lS 
do ensino e nas proVJS 
de acesso a o ensino super .","', o 
questionário não será rtgid:l e in_ 
Cluirá perguntas de opção. 

E m certos casos, a transl çiio da 
demagogia à democracia n ja se 
f az. sem sobressalto. Mas ("5:-'1 s 
são no fundo pequena coisa "uen _ 
do o Governo \!umpre o mandalo 
que lhe é proplio e o povo se nã .... 
d eJJtnteressa do seu destino : Uj 
nabo 

t os com dlrige!l tes Sindtca.ts e Tra· 
o jlrlneipal dos quats. 

u{tia reUD!40 havia 1),0 dia 12/ 5/ 77 
peJas 21 horas na Delegação 
'Stndicato dos BancArias do Sul e 
Ilhas, em que estiveram pre3entes 
representan tes de cerca de uma 
dezena de Sindicatos e Delegações. 

As princlpais conclusOes que po. 
dertamos tirar desta reunião slo: 

A neceuidade, aqui cOl'nO no 
Co.ntin ente, de fonnular tod" 01 
E ltat uto. do, S indicato. , demo. 
'craUzando-os e devolvendo--os des-
sa. forma aos t.rabalhado'res, redu· 
\zindo as minortas ao ,papeJ que 
l he.! cabe;; reronnulaçAo (IUe 8Ó 
serA passive.I pe.lo empenhamento 
d I' to:ios - TJ'abalhadores e Dlri· 
gentes - oa ilecessA.r1"a 

• para conseguu' este objectivo 
- A necessidade, -que passa peJ3. 

'definição da a.ntertorJ. de reestru· 
lu i'a r o MoviD1euto SlDdlcal, cons' 
·tltutndo graDdea e fartOlo SiD<IIca· 
tos nor Sector d e lÀctlvldad. Ec0-
nómica.. rn.als càpãzes de coms. 

aos Interesse, gerais de 

- A necessidade de estud:ar, 10- • 
caim ente o dos 
Sindicatos da Madeira DO Mov1· 
mento S,)Ddic!a.i 'PortUgúês, .. tlido j 

que tmPltca ml'la am.' l 
e profunda d lscu!JSlI.o entre tod!'S 
Os trabalhladoreo ,\0 arqq>,pélago 
a.companhado do conheclmento ca· 
<la 'V"ez malor do que se tpassa no 
ConUneute; ; 

- ,. "ecessldade'de p6r a UDIAo 
local de a 
'A exl?re!J8Ao sindical rt'gional (e 
uma vez mats o e.l]1penhamento de 
todos é lmpruclndlvel) n:lo per_ 

SINDICALISMO 
Na A:. se.mbleJa Geral ontem rea.l.1zada C'CtDe 'ja.rdinU', 
do Sindicato dos Prof .... lonals aa Inc!úslna. Hoteleira,: hOu· 
ve 2:; presença... sendo 809 o tôfal de -WtaD.t8 para 
deliberar sobre a atitude a ter oom a d1recÇAo pretÂdida " 
po.>r Ernesto V1eira. Gomes, 
Vota rem pela salda das corpos "get"eIltes em e.rcf o 
sócios e 151 votaram em a,pol0 aos dirigentes ' c:.o'd 
Assim. fOi nomeada uma cComIssAo Dlrectlva» • • <:ÓmpOeta 
pelos segulDte. elementos: Altre\ro "PImenta ' (IJótel Vl!lL -
Ramos), Aat6nlo Moniz (Hotel Savoy) . Celso Pestau& (ca· 
fé Apolo), Leonel Nuaes (Roió '" Hotei). ·cai. 
Full1chal), JoAo (:\{ adetra PalAc!O). IoIo 
(Hotel Sheratoa ). J OSé ln4.clo (Hotel "" Sol). iIa· 
auel Remes&> (Hotel Dom Pedro) e Sidónio Zeterl.no (Rotei 
do Carmo). 

': 
".. - ' t " 

O grupo .l"'rlament.r da UIlIIIo '!A 
semble1a Regional da Madclra, entr..,ou .. 
Parlamento madeirense, uma proposta de dec.reto-regblDal d.t 
u. e. I . M. sobre cAdmlnlstraç40 e de .Ac'iiá4 ) 
de Re 
A prop08ta da União dos C8Ae.1.ros prev6 que c:locia.a q; 
águas de re,ga passem Imediatamente para a posse e adml· 
nlStraçãõ directa do Governo Regional., ê'adUCàiiilo __ for-
ma todo o domínio particular por qua:lilíquir ra..ae. ii 

lado até 00 presente>. 08 ...... ' cJe cfc\wl "!iêr- l 
tencentes aos directos utentes. \qUÍà.ç(teÀ ) 

de tU em 

COHTRAr lÓRPEDElRO IMUfIIÊS ' . 
lfO 'PDR'fO '00 fUNCHAL 

chegou ' ontem 'à tarde ao l;-unch8.l o ''''ôntratotped"eIro ' éllila- . 
terdam •• da :Arm8l!a <Real &)" i3áIiõe. qUe viaja"""" I 
o coman'do do capltlo de h gata ',J, P. ' O. Ao I 
e t em uma guárntc;l.o de 234 
O c'Amster'dam., que se encl>Dtt.. a: • calfo 'iD c&iHnól'líe iii! , 
Pontlnha, estam hoje pat.mte ao 1)Úb!lC\l ... t ..... 1. · .. I 

1, 16 horas. '. f" 
lRITÂNlCO 'NA 'UIEIRA 

Regressa amanh a LIsboa o m I 
pita! ' portuguesa. 'Lord MCol'an -
mo ""tem publicAmos. por do GablDete de lDf.......çw t 
do Governo RegtÕcà.1 , 
O diploma'! .. '1\rltAnlco. que visita óflcUlD\iD e a -DoI.ia 1te. 

eDcoótra·se acompanhado íIo 'u 'I!d! : 
[Js_. r. 'w'oOdliuul 

I 

AS MAIS 
.DAS , INCUSADORAS 

NESTA ILHA 
50.000 PINTOS li AR-
ME SE ANAIS P,ARTIR 

1 ,DE .. JUNHQ. 
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DESPORTOS 
MARITIMO EM ESTÁGIO 
C,ONFIANCA E SERENIDADE 
NAS HOSTES VERDE-RUBRAS 
ANTES DO JOGO DECISIVO DE HOJE 

o Clube Spo rt Ma rit imo 
e ntrou. ontem . por volta da s 
19 horas. no seu estágio ha-
bitu ai. O com plexo Inter-Atla • . 
como habitual mente. foi O lo-
cai elcolhido e aí pudemos 
oonsratar do exce lente am o 
biente que rei n .. en tre todo:; . 
num .. prova cabal de co lec ti-
vidade qu e são. comumente 
prep"rados para enfrentM 
mais um jogo. o derradeiro 
deste que po lU: 
muito de dec Í'S lvo pMa o êxi -
to fina l. 

Fizemos qu eStão em OUVI[ 
ftS opiniões de Bira Jara que 
depoi. de cumpri r decisã o 
di.ci plina r. vo lt .. ao seio d" 
equ ipa. compar ticipando. co-
mo era seu desejo nl\ l ura l, na 
autênt ica final que represen-

o jogo desta ta rde . Recor· 
dando com «mágoa . o a; 1O 
expon tâneo e irreflec tido que 
o levou ao leu afa,tamento . 
deixou tranlparecer todo () 
.eu br io pro fi.sj onal de atle -
• " que considera o traba -
lho como forma de con tribui-
ção para O objectivo pr imor-
d ial do C. S . Marit imo . Bira. 
como já é do conhecimento 
geral. continua por maio dUaIS 
é pOcas 1\0 le rviço da eqJipa 
madeiren.e e falou à .,.OsS" 
reportagem da seguinte for -
mI\. : 

BIRA - Aclualmente .In-
to-me multo bem e .. Iou bem 
pNpIItMo per. o jogo de hO-
je. Por Infellcld.de minha· 
fui upul.o, m .. encaro _ 
feato como .-Ido .co .... que 
a60nt_ a qu.lquer jogador 
... futebol . Graças a Deus fui 
oom.,..-do palo f.cto de .. -
t.r ..-.. neote último jogo 
do coompeonato e, por conse-
gulrM, JIOIIO dar todo o m.u 
contribUto .. equipa no jogo 
desta tarde. Naturalmenle que 
Ú .. tou por ter continuado a 
trabalh8r oempre com a mel-
ma detennlnaçio e hei-de 
cODtlnuar para poder ju.tlfl-
car o lugar na equipa. 

D.N. - O que pensa . Bira . 
de todo, o. preparativo. que 
>são para a grande 
festa qu e marca rá a po lível 
subida de divi.ão? 

BIRA - O público, toda • 
aasoclatlva e tocloe o. 

deoportlataa da lerr., podem 
e cIev.n fazer f .... , I' neot. 
8Ip89O que nos tapara do 
8plto finai do árbhro. 

Contudo, nós, 0& jogador • • , 
.-tamoa compenetr.do. de 
que a fatta .ó .erá poulvel 
depoll doa nov.rta mlnutol 
do jogo. Por,"" como I' re-
feri, o público •• rá o nollO 
12." jogador e Irá com o .eu 
IOpOlo, com toda a .ua eufo-
ria, contribuir beneficamente 
..... que _Igamol o nOQo 
Objectivo. 

D. N. - Corrs idera o Olhl\-
nense equipa com pOlenc ia l 

B 
O. 

fu tebolist lco ,:apaz de contra -
riar esse objectivo? 

BIRA - Vou dizer-lhe que 
qua lquer equipa quando en-
tra em camp... tem como ob-
jectivo ganha r. O que Impor-
ta 6 que e lh,jamos con.clen-
te. d. respon!E bllldr de do jo· 
go, sem nervosismos e com 

o. olhos postos na vitória_ 
Pessoalmerote digo-lhe que .e 
c Marftlmo Jo9a- hoje 
com a pior equipa da II DIvi -
são, o que nio acontece, en · 
cararla o jogo t.1 como sfl 
fC ISe contra um Sporting 011 
um Benflc., ou qualquer Ou-
Ira equipa multo Impoitante, 
. lIá.. ponnenor que deve 

A PROPÓSITO DO MARíTlMO-OLHANENSE 
-O M·EU ALERTA 

ANTES DA FESTA 
HÁ QUE GARANTIR O TRIUNFO 

Já cllziam 01 meul avós e 01 teu. também. amigo 
leitor. e iá por mal. d. uma vez o ditado tem ccrre' pon-
dldo ir re.o lldad •. 

Vem I.to a prop6sito do último dela fio que o Mari-
timo terá de efectu!r ccm o Olhanen ... no Estádio dOI 
BarreiroS. a fim de. e . 6 depois da l ua efectivaçio poder 
defenir a su. cl .. slflcação . 

A Madeira es!á em obrara .. e multo especialment. 
o. ad.plos verde-rubro • . no d.correr da semana. que con-
lideramo', a m .11 longa da lU' .xllliincla. vêm Com larga 
antecedência o .eu «g lo rlolo. na 1 .' Divisão Nac ional. 

acontec.r a todos 01 elemen-
tos da equipa. Estou confian-
te. pois que o nOSSO querer e 
o noaso poder, nio Irão dei-
xar que o Olhanense contra-
rie a ·nossa festa. 

I 

D. N. - Como Jn tevê a 
possivel estr ei a de seu clube 
no Campeona .o da I Divisão 
Na ciona l? 

BIRA - O Maritimo tem 
estrutura Interna • todas as 
posslbllld.des ' de fazer um 
c.mpeonato na 1.' divilão . 
Evld .... tement. que para .e 
manter terá que enrl quecer o 
seu plant.I, facto que o nos-
.0 treinador não irá certam...,-

J 

II estágio nu C.miço. 
Ot:wo. Por'f i rio , Eduardo Lui • . S i-
ra • Arna ldo. rnofltrarn-'e fran ' 
c:unente optmiltas • "azem n 
.. da vit õr i .. , enquanto o .cap i. 
t ão. Edua rdinho, com a r cautel\>-
'0, pa rece accwwelhur e."\hna ao", 

s.us 

te deocurar. 
Para tenni".r, quero dese-

jar muitas felicidades a tod -
a mas.. associativa. que pos-
s .. fllll.j ar com toda • ale-
gria o acontecimento poil. da 
nOSI8 parte tudo Ir .. mos h zer 
para que o sonho .. tome já 
hoje u.na forte realidade. 

o NACIONAL E A SUA ÚL OPORTUNIDADE. •• 

SÓ O SORRISO DA VITÓRIA 
PODERÁ TRAZER O ACRESCENTO DA SUBIDA 

Ex.ctam .... t. rapazes. com pés de lã. O lema 6 al-
cançar os dois pontos e , tranquilamente aguardar O de-
.enroler dcs acontecimentol. I! claro que para o. con-
seguir, não será tio fácil como Ir .11 .. esquina e tornar 
d .... bicas. rneomo acrescidas de aumento 1Ubatanc1a1. 
Mas tamb6m nio será Ião difícil que .. cala no mundo 
da imposllbllldEde. Enfim. pc, sibilidadet de al-
cançar palo .".,0 .. um do. cbjoctivo. - vhórla - e 6 
por _ que urge fazer pala vid l. At6 porque, oem _ 
não existe viabilidade de che:!,r aO outro que poderá lur-
glr por ec:r6sclmo ou rebentar por Ilmpatla . 

Aaoir. há _Id.de de uma congregaçio ... -
forçoos. t·, .- rabuacar de energia., um pensamento comum 
na trenlr - içio do ot..táculo, procurando evitar ter ..... 
.ente de -" e _tio .. de terceiroo, embora .a-
ja, mas .im de vó, pr6prlOS, atrav6s do esforço denadelro 
que lrio d...,..,d : r, acreclilarncs: nesta arrancada declsl-
v • . - .A a«te favorece os eudaclosOs- •. 

E le _1m acon_ e.trmos convlctoo que a bo. · 
estrela acompanhará e •• ublda surg' rá . • -Ajuda-te e o 
Céu te ajudar6-• . Efectivament. e actu! 1 posiçio d. equipa 6 de mol -

de • prO\/Ocar em qu alquer !'er vivente que a. preze ma· 
delren ••. erae entu, iasm o t" rn'sbordante que poderá ter 
efeito. p'lrnlcloso" • partir do momento em que, a larga 
.. cal • . III começ. e t ransmitir o facto como consumado. 
No g6ne.o de : nad o. nem nlngu6m nos pode Impedir de 
alcançar esse objectivo. é ".,!unto arrumado. 

BIRA, o brasileiro que hoje regreua .. eq lpa verdel rubra. con- E anilo s im podereis ..... tlr dentro da vó. qualqu« 
coisa d e novo e _ell sem vaidade a e lma do -
povo. (Onde 6 que já ouvi lato?) . 

lembr' mos porém que o, br.lilelros em 1950 pen-
savam o mesmo em re lação à ' U I ' S.lecção e -só viram a 
realldad. qu rndo <l UruRua i. "a. SUai «barba ... «dentro 
de porta".. lhes r.rre".tou o tllulo de Campeões Mun-
d .... aO •• Irem vencedores por 2 -1 . 

I Me.mo dlsh nte o grito ecoar' . , 
Alám do moi •. confiamo, "" no .. o s •• to-sentldo que 

nc. transmite cá uma de que a!llm acontac:eni. 
Est- rerno ... eopNIta. 

EXPRESSAO no NOSSO VALOR 
P"e já mlnh! . Ima. e não freme d. esperança 

.0 recordar ... 
BRAUÜÓ FRANÇA 

Port.nto cuidados e «caldo, de golinha» 
nunca fl>:eram m oi a nlngu6m. - Quem vai dev. gar v.1 
com legurança. 

P.ru h l. há que refrear 01 entul la.mos e 
8 r.pazl.da, Que sim !enhor «cheira a primei r ... mas falta 
um ponto para ultrapa ... r o «ch.lro •. Aplaudir o teu Clu-
be. não Ilgnlflca d.l re.pal" r lO equlo," .d ...... ária. Os alle-
tal que I rãs ver .m Acção hbem-no e e.Ulo conscientes 
dai realidades . • goro lu não. te transcendas oue pode. 
. er pernic ioso. Terás . tal qual como el ... de Inicialmente 
.eral fr io. calculllta . o".r .. Que o obltáculo sei. torneado 
com a nuce. sárla precisão e enlio 11m, d.poll da con!u -
m.çio .t6 te .conselho • pedire, 4m dia ferl.do para fe.-
t.jar .. o econt.clmpnto. Agora . antês. nio . Não seja. in-
..nsato " O ponto de lev .. lenha para a florest •. 

E.te o brado d. elerl. d . qu.le que m.smo ir distãn-
elo. por 10._ do offclo. anlloument. e .tará convosco 
comparti lhando o rneomo penl.mento. 

Mas cuidado. «enqu. nto há divida, não há ben ... 

BRAUlIO FRANÇA 

- DE NEUCN 
Ne'son. p' restes a alcaoçar um 

dos seus grande.s desejos. N elson 
'lue nasceu n a e para o 
fut ebol asce. AO .Marttimo vol· 
t ando ao 1i( \J clUbe de origem nu-
Tua altu ra em que a equj,pa m a-
deirense se apresenta ,para ce8Cre-
ven, no seu já. rico pa..lmarés, mais 
UlUa página de ouro, indo ao en-
contl'o d os anseios legitimos d é 
milhares d e madeirenses que que-
r em ver a Madeira representada. 
no 1.0 escalão do fu t ebol n acion al. 
N e.lson, do BEOflca para o Varzim 
lIepols paI':. o SportlDg onde atin-
giu fama iDtem aciona l, t em sido 
agora ao setviço do Marlt ilno UlUa 
«chave.. de grande táe. 

( CUlj(d llfa na 8.· JHi!Jjna) 

MARÍTIMO-OLHANENSE 
FOTO CÂMARA 

RUA FERNÃO OR!\IILAS 50-1.° 
felicita. nesta hora grande, o Club Sport Marítimo e informa os SOCIOS e 
simpatizantes que faz deslocar aos Barreiros uma equipa reportagem 
devidamente identificada. _ 
Todos aqueles desejem obter uma recordação desta jorna-
da, podel'ão visitar uma grandiosa ex posição fotográfica poucas horas após 
o final da jogo. E:l94 

FÉRIAS PARA TODOS 
·rODA A GENTE VAI VIAJAR! 

VIAGENS ESPECIAIS EM .JU!\IHO 

LISBOA PORTO 
IDAS A: 4. 5. 8 e 9 

VI NDAS A: 12. 13 e 17 
De'de: 1 .200$00 

Ou tras da tas para lodo O Verão 
Desde: 2 .200$00 

ALGARVE 
IDA A 4 

VINDAS A 12 E 13 
Programa especia l de excursõe, e m RU tO· 
carro desde Lis boa e hotel no Algarve 
na «Aldeia d.s Açoteia... de 4 a 8 / 6 

(SUjei to a Jimltaçõe. ) 
Desde: 3 .500$00 

PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 
MADEiRA 

IDAS A B E 9 
VINDAS A 12 E 1::S 

Desde : 1.500$00 
da aS p,ra odo O Verão 

De,de : 2 .600$00 

LONDRES 
IDAS A 17 E 24 DE JUNHO 
VI NDAS A I E 5 DE JU LHO 

e.pe_ i .1 de excurõões em au-
:ocarr o na Ing la terra e hotel Londres . 

Sujeito i\ Il mltaçÕeJ ) 
De,de: 6 .000$00 

DE 20 PESSOAS 
TOURS 

DE VIAGENS MAOEIRENSE 
RUA DOM CARLOS I. 4 5 (ao Almi r,,"te ReIS ) 

Telefone. : 20965 e 25694 
Q131 

ÚLTIMA JORNADA DO CAMPEONATO NACIONAL (ÀS 15 HORAS) O JOGO DO ANO! 

MarílilDo - OlhaDeDSe 
f NlECIPADO, ÀS 13 HORAS. PELO JOGO MARíTí MO B - SPORTING DA MADEIRA (A CONTAR PARA O CAMPEONATO REGIONAL DE JUNlORES) 

A ALEGRIA NÃO PODE SUPERAR O NOSSO CIVISMO' 
AS PORIAS DO .E T ADW SERÃO ABERTAS AS 12 HORAS 
Pedimo!,> que seja, c\" it.ado que as crianças ocupem loca is destina-
ciO!'> A AD ULTOS. (Ler comunicado do Clubê nesta edição). 

BlLHETf:S A. VE"'DA osO P ... RA o SECTOR DE l"A. SEDE DO 
C A Ff:S APOLO E SU:'>I. ' Y ·3AR. CHAVE D A SORTE E N AS BILHE'TElRAS 

DO ESTf.DlO. 

SnR'I'EIO: 1: PRÊ:mO - A BOLA DO JOGO; 2: PRÊl\UO - , 
m iA l\lÁQUlNA KODAK. 

A TEN":;ÃO - E impo!"tante que Os assistentes ao jogo utilizem o 
menor número possível de automóveis a f im de facilita r o t r ân-
sit o e o estacionamento. 
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CLUB SPORT -MARíTIMO 
COMIJNICADO 

A Direcção do C. S. JUarítimo, embora conhe-
eedora da invulgar implantação da ('olectividade 
em todOs 08 estratos da população da foi ex-
cedida Da sua expectativa no que ao entu-
81asmo 81l8eitado pelo Jogo que se rea,Uza hoje _ 
final do C&mpeouato da n Divisão Na.cioual. 

Perante o facto, é seu dever expôr ao púbUco 
&8 seguintes considerações: 

1. - Tem-se verificado, em todos os jogos do 
Ounpeonato, que as Criança8 que entrlLlD no E!4l;á-
dlo em companhia dos pais, ocupam considerável 
espaço no 8ectGr das bancadas, luga-
res que deveriam ser utilizados por portadores de 

. bilhetes. 
1.1. - Na clrcUD8tância que estamos a viver, 

e que constituirá um marco inolvidável na história 
do desporito da Madeira, a Direcção (f'3 C. S. Marí-
timo reconhece que a presença de crianças em gran-
de DÓJDero no Estádio dos Barreiros representa no-
ta altamente positiva, polI! serão elas que transmi-
tirão às futuras a emoção imllerecível des-
ta Jornada que a n088a coledtividade oferece aos 
madelftll8e8. 

1.2. - A Direcção dIo C. S. Marítimo apenas so-
liftta que 08 pals abracem os fllbos ao peit.Q tran!!-
mltindo-I_ a vlbNÇão d.o seu amor clubista e evi-
tando assim que ocupem o espaço que aos outros 
pertence. 

2. 'Nos .Iogos do C. S. Maritimo o sedtor de 
hanca.clas do Estádio costuma ser e!J<ssso para a 
massa simpatizante do Clube. 

2.1. - A Direcção do O. S. Maritlmo reconh -
ce que, relativamente ao Jogo de bojf, os inconve-
Dlentes desse faeito terão forçoq.men,ie de assumir 
proporções excepcionais. . 

2.2. - SoUclta-se, JPOIs. a compreensão dIo pú-
blico em geral para es. elrcunstância, relevando-
-se que ela é comum a todo!! os caII08, ('orno este, em 
que se transcende .. normalidade. 

S. - A Jornada de boje é a mais importante da. 
vida do C. S. Maritlrno. 

S.l. - A Direcção do Clube apela para que, na 
medida do p088íve\ !todos compreendam o facto e 
tenham a máxima toler'iDcia perante as situações 
de anormalidade que tiverem de enfrentar. 

4. - FlnalmentAl a Direcção do C. S.lMarítimo, 
corno tem feito babltualmellte, apeIa. para todo o 
pqbUco l118deirense no de, mna ve7. mai'!, 
patentear o seu comprovado civl8mo e o seu res-
peltGlpelos visitanteS, contribuindo, &8sim, para. OU" 
esta jornada atinja o brilhanti8mo sem mácula que 
todoa amblcloll&JD08. 
llfOCI A DIREcçÃO 

: CADRA MUNICIPAL 
DE CAMARA DE LOBOS 
Empreitada de construção de alargamerito e pavi-

mentação do Caminho do Calvário 110 Castefejo, 
freguesia do FAtrelto de c.:amara de 1: fase. 

1.' A V I S O 
Fu-: e .aber que. de hUl'Illonia co m a. t C\llH,du e m 

reunll.o ordl:nir1a reaU&ada. em 12 de Maio do COi rente 'ano, ('n-
contra eoneurao pt)bllco para a f'mprettada htn cpignt(e, .sendo 
de vinte dias o praao para. apreeentaçào daa ,a.t e r i ',17.0 
Mlri contado a partir do di. lecumtc lIO da publ caçAo do presente 
an\\Dclo DatI jorna.t.. O acto pt\btico da abertura daa pl"OpO: t a do 
eoncuJ'ao reallaar-se" lOa Sab da. Se&S6ee da CHJnara, na primeira 
quIDta.;f<1ra que .. , alga ao fim do pnuo. pela. 16 110 1'/13. 

A BA8I: DE LICIT AÇAO :I: DE .. . . .. ... .. . ... .. 225 312$:>0 
DIIPOIIlTO POV18OftIO ... ........ .. :' . ;; .: ... :...... :I 633$60 
DJ:P08ITO DEFINITIVO - 6% do valor global da adjudicação. 

Alva'" - Poderio concorrer todos Os independente--
nlente de e.tarem ou nlo ln8c:itos e class:fic!ldos como í!'Jl1preltelroa 
de obru p<lbllc .... 

O <k!póeito pl'ovlJlÓrlo pres tado mediante depó8lto na Ca ixa 
Geral de Dopóoltoo. CrMito • PI·""lcItnclll, "'"'" f J lal •• agoDcla. ou 
d<elepçOea. .. orde m cINta Municipal. po t" gula p reenchida ' 
peloe ou mediante UtulO!! emitidos ou garantidos !})elo 
ICllAldo. OU a1Dda, por praDtla bancú\a. 

O pr"OIT&ma de cpocuno, caderno de e.ncargo:; e projecto 
patentel, todoe 08 d Laa Qteia:, dura.nte. u horas do na Se-
eretarJa de.t a CAmara. 

Aa propostaa deverAo eer eDvtu.das COrN."\.o sob registo, ou 
entrtcue. cllreetamente na .sec:ret.arla <ta Cà mara, du,rante o ,p razo 
do CODCUJ'tJO. 

Paçoo do Concelho de C.lllnara de Lobo<. 13 d , Malo de 1977. 

o PR/!lSIDE!''T1il DA CAJolAR,t.. 

Joio H eUodol'O da SUva Oantas E400 . ! 1 
NOV1D'u>E$ PARA PRIMAVERA E VElUO, 

PARA S1!lNHORA, HOMEM li: CRU,NQA. 
ENXOVAIS COKPLKTOS P ARA Qloo 

RESTAURANTE TlPICO 

BARCELOS À NOITE 
Comunica nos seus t.-sttma.do:t clientes que se e u nt nl t'nC(' rrado 
Domln::-o. d ia 7. (\ ... H.30 As IS ho'·u< · QlJO 

peque'fflitncios 
APARTAMENTO 

Vende-se, no Funchal, com 2 
qua rto. com roupeiro,. sala co-
mum grande, banho,. cozinha com 
annArlos, á rea de servIço no 1.-
andar em prédio novo. Nunca foi 
l1abltado. Cintas a este dláno pa· 
ra A . F.. Q9S 

Aprenda alemão na Áustria 
UNIVERSIDADE DE VIENA 

CUI'SO de lingua alemA para es-
tra ngeiros de 11 de Julho a 24. 
de Set embro de 1977. 

Pun principiantes com pvuca 
e muita práttca. 

Não preciso diploma de estu-
doo. 

E "Ccu rsões, Reuniões e Festas, 
PItEÇOS : Taxa de matr icula -

c:Ao, cu rso de 4 sema.naJ, aloja-
mento : SA 4.460._ = u. E sc. 
9.000.- . 

Programa d etalhado : 

WJEHfR IHTf,QN f. TlONALE 
I!COOCHIlKIlRSIl 

A 1010 WIEN. Unlversltlit 
P26 

Ai) DIVINO ESPIRlTO SANTO 
AGRADEÇO GRAÇA ALCANÇA . 
DA - M. A • .I. 

CHOCADEIRAS 

MAQUINA DE DISCOS 
Vende-se. 6" d iscos , Bom esta-

do. Preço em conta com garan-
t ia de um ano. T elefonar para 
23096. QI09 

MAQUINA DE COSTURA 
Singer, móve l. VE.!.'lDE-SE. Tra· 

t ar telefon e 27338 da. 9 ... 11 h . 
E382 

MULHER A DIAS 
PRECISA.SE. Aqui .. diz. 

E376 

Poderá. g anh a r trabalhaDdo em 
BUa casa. Qualquer ... ao OU ida-
de. Contacte já para Apartado 
40 - Torre da Marillha - (loD· 
tint nte. Envie 4m em .elo! jpa-
ra resposta. 

RAPAZ , 
Precisa _8e 13/ 14 anos Um· 
peza e voltas. Aqui se' dIz.. 
E 377 

1 EL O S 
Vendo a ooleclonadores P ortu-

gal ex_colónias, novos e usaliOl 
Com descon tos. Tenho eetrangel-
rOI. Travessa. Nogueira. 10-2.. A 

QI01 

VENDE-SE 
VENDEM· SE. ELtCTRIl::AS 

150 ovos. T eler. 20368. Q98 RENA ULT GORDLVI -
Trata r mest re Luis cUTIC» - Te. 

CóMODA - VEJI)E·Sf lerone 30089. E387 

S $ O O 

PUBLICIDADE 

TRIBUNAL JUDICIAL SiNDICATO DOS EMPREGADOS 
FUNCHAL , 

3.' .Juizo 
2' Secção DE ESCRITORIO E CAIXEIROS 

ANuNOIO 

Publicado em 14/ 5/77 

No d ia 6 de Junho 1917. pelas 
horas, à porta deste Tribunal 

Judicial e nos autos de Execução 
Ordlll'rla movida pela Caixa E co-
nómica do F"Unchal, anc.xa a As-
loclaçA.o de Soco,rros Mútuos 4 
Setembro 1862. com sede à Ru:\ 
de J oAo de Tavira , desta cidade-, 
cODt ra <DANIEL HENRIQUES & 
COMP.A.NlUA LIMITADA>, ('om 
sede .. Rua da Carreira, D.- 67, 
deata ddade. Irl. .. praça pela 
primeira vez, para ser arremata. 
do pelo maior lanço oferecido acL 
ma do valor Indicado, n 8f'guinte: 

PRIlDIO 

Prédio urbano, COm seu logra· 
douro, &o Caminho do Olival e 
Agua de M' I. freguesia d e S. Ro-
que, desta cidade, confrontan do 
pelo Norte COm Manuel Paulo rel-
xelra e outro. Sul com o carnlnho 
do Olival, l"este COm o Ribeiro e 
LuIJ Pereira. da SUva e Oeste com 
D Ribeiro. 

EstA de9<'rlto na Conservatõna 
do R egisto PredIal do Funchal 
sob o n.o 43 159, a fis . 48 v - d o 
livro B-12!'S e inscrito na matriz 
predJaJ correspondente sob o art.-
1698. 

- VAI A PRAÇA PELO VA-
LOR DE ESC.: 2.000.000$00. 

Funchal. 9 de Maio de 1977. 

o JUIZ DE DIREITO 

Mán o Matias da Cunha Gil 

o E.IICRIVAO DE DIREITO 

DO DISTRITO DO FUNCHAL 
AG VE GERAL 
C,ONTINUA 

AOS CAIXlllROS E IThIPREGADOS DE 
CRITôRIO! 

AOS OORRELATrvOS! 
AO PúBLIOO GERAL! 

Continuamos em luta por melhores condlç6es de vida. 
contra a exploração e o alto custo d e vida. pcr aumentos de 
Salários, retroectlvos. 40 horas. acessO! e 

Apesar das manobras dos patrões e da A.soclaçio C_, 
elal, prometendo e dando miJeráveis aumentos· para nos divi-
d ir - a cl"se une·se cada vez mais: ii volta do Sindicato • 
velo em força pora a GREVE GERAL. 

A luta tem a adesão de 80% da cl_, mostraDdo c'-
mente aOs patrões que de nada serviram ai suas manobru. 

A CLASSE ESTA DECIDIDA. UNIDA. ORGANIZADA E 
VENCERA A LUTAI DERROTAREMOS AS MANOBRAS DOS 
PATROESI VENCEREMOS I 

Apelamos . população em geral para que ae -alldarla 
cOnnosco. 

Alertamc. a classe de que, os estabeIeclmtIrIIIcM que .. 
encontram abertos, estão funcionando qu_ tudo com feml· 
lIares do. Não nos deixemo. enganarl 

Multo an tiga em vlnhAtlco, (' m 
bom clltndo de conservação. Aqui 
.. diz. E379 

DIVERSIDADE DE MOEDAS Eduaroo Mauricio Pereira Dantas 
ANTIGAS. Rua CAmara Pe8t1l- Q (K 

Sabemos bem oue não recllberemos oa di.. de 
Ma., em compenSação re!roactlvos corresponde1l!tes • .h-
neiro. Fevereiro . Março . Abril e Maio. são alguns m!lhare- de 
8!cudOs. tuperior ao que perdemos durante uma g..- teremol 
promoções. sub; ldlos de férias e natal: ganharerno! ccm oa 
acessos com dlutumldades; finalmente os Calxel.- lerA<> ' I 
40 ho ... semanais. 

CASA VENDE-SE na, 32·1.' QI02 ________ _ _ _ 

PU BLICIDADE 
Devoluta, estilo moderno. Cave, 

e I : a nda:". Garagem 
e arredores. BOA VISTA e a 10 
mlnutol do centro. \:arta às in l. 
ciai. N. F. Q1 22 

DISTRIBUIDOR DE PAC, 
PRECISA·SE livre do Serviço MI. 
Iltar. Tra tLBe na PANMOL, .. R. 
de Sio Fra ncisco, 30 E3M 

SINDICATO NACIONAL 
DOS PROFISSIONAIS DE 

ENFERMAGEM 0.0 
DISTRITO DO FUNCHAl. 

EMPRE6ADA DOMUTlCA A. DI,..lCçlo do Sindicato d .. 
PRECISA,SE de 20 • 30 anos. P rotl!lOlonal. d e do 

Trata r t elefone 27338, das 9 às 11 D I.trlto do Ji'\n:.hal. comunica &Oe 
horas. EJ.'i3 s' UI De'f'gad08 SLÔdicals que a 
------------- reun iA.o prevllt a o dia 13 do 

JANT! E PNEU 
Encontrados no Ma tadouro do 

Funcha l, onde entregue a(1 

Jle U .dono, mcdl$nte pagam entu 
dcate a núncio. E38!i 

m ês corrente, fica tranSferida pa.. 
r a fi d ia 20 do mo! IllO pelu 
17 hors"S, na sede do Sindicato. 

.'-anchal. 12 de 'Mato de 1977. 
" DI"""9Io 

Q87 

-- pUbliC idade 

Câmara Municipal do Concelho 
de Santa Cruz ( Madeira) 

EDITAL 

de 500 (quinhentos) eontadbres volumé-
tricos para água.. 

F az..ae pübllco, nos t ermo!'! da dellberac:Ao tomada por esta a .. 
mara Municipal em lun reun ião urdinária ao dia 9 do IW'S em cun,o. 
que, na reunião do p róx1mo d ia 1 de Jun,ho, p roceder-se·á à abertura 
da.s propostas p3.ra o forneci mento em epigrafe . 

O depósito provisór io é dO! 1:; 000$00 (quinu mll escudos). 
A. proposta!!! deverão ' dar eclI'rada na Secre taria des t e Corpo Ad-

à:; 12.00 horas do d ia do concurso, onde M I ão prea-
t ados eventuais esc)an )Clmentos. 

Paços d':) Concelho de Santa C ruz, 308 10 de- [M.a te 1977 . 

o PR.FJSIDENT E DA CA.,'JIAR ... . 

}.{anuel P a ulo Gomeg de J esus EI07 

pu blic idade 

REGIÃO DA MADEIRA 
GOVERNO REGIONAL 

INSPECÇÃO DE 
VACINAÇÃO CONTRA 

SAÚD[ 
O SARAMPO' 

A vaclnaçio contra o SArampo inlcl.,.e no dia 16 do cor· 
rente, tennlnando a 31 de Maio. 

v! clna oerá minl!,lrada • • horas normais de expe-
diente na Inspecçio de Saúde. Centro. Sanitários d... CoD-
celho. Rural. e DiSpensário. Materno-Infantis. a as 
crlEnça. do. 12 me.e!. aos 5 anoS. que nio tenham já oofrl-
do a doença ou .Ido vacinada., contra o SArampo. em anos 
anteriores . 

NOTA - Nos concelhos runls as populaç6es aerão In-
formad .. do reSpectivo horário pel ... Exmot. Párcco •. 

0107 

INSPECÇAO DE SAúDE DA REGIAO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA 

SER·VICO COSTEIRO 
A 

VIAGENS - AS 2.", 4." E 6.'·-FEIRAS 
COM INíCIO NA PRóXIMA V·FEIRA. 16 DE MAIO. 

AO PAUL DO MAR. 
COM ESCALA EM TODOS OS PORTOS. 

Para m , is informeçõe3: Tetefone 22218. 

- publicidade ----__ _ 

Cooperativa Popular 
de São Martinho 

CODvoco todos os aóclos desta 
Coope.raUva a partJc1par na AS_ 
.-.aIA CERA!.. que se rea _ 
l1&ari "" .pr6xlmo d ia 29 de Maio 
(domIngo) pelas 14 horas (2 ho. 
ras da tarde), na sede dest a COlt-
peraUva, para da r contmuac:,io à 
ASSEMBLEIA CERAL 

ORDEM DE TRABALHOS 
- AnAlLse à lista 

'POr um grupo de aóc.los, requeren-
do uma A»semblela Geral. e seu 
comportam nto. 

- PosIçAo a toma r em reh.(io 
'à.a pessoas que cope.ram na Coo-
peraUva; 

- Apresentac:io, dlscuss&o e 
aprovaçlo da propos ta d e reeB-
truturac;lo dos Corpos Gerentes 
apreaen'ladn pela Dlrecçlo. 

- do programa 
dae actividades cul tu rais da Coo-
perativ.a . 

!!Ao Mart inho 12 de Maio de 
1977. . i 
O Prealdent e da AssembleIa Ger:ü 

AGOS1'INHO DE JESUS 
SA. TEIXEIRA 

Q12f 

PUBLICIDADE 

TRIBUNAL JUDICIAL 
FUNCHAL 

3.- Juizo 2.' SecçAo 

ANONOIO 

PubUcado em 

FAZ SABER q ue pela 2.' Sec_ 
ção des t e S.- !Juizo da comarca ;h 
Funchal correm Mitos d e 30 dias, 
contados d a segunda e última pu. 
blicação do anúncio, citando ( ·S 
réus abaixo indicados, para no 
prazo de 1 dias, posterior ao dua 
Mitos, contestarem, querendo o 
pedido feito pela au tora nos autos 
COm proce!SO sumário em que são: 

- AtrrORA- ESTER DA CON-
CEIÇAO GOl4ES DA SILVA. viú. 
va, residente ao si tio do Ca lhau, 
frecuesta de Sio Roque; e 

- Rl:US A CITAR - ActLIO 
ALVES PEREIRA e mulher :MA-
RIA FERN ANDA DE BARROS 
PEREIRA ele trabalhador rural '! 
ela dona de casa, ausentes em 
parte incert a da Inglaterra e 8D-
te. residentes ao sitio do Calhau, 
freguesia (Ie SIo Roque, d!!.lta cI. 
dade; 

- PEDIDO - Declarar...se nuh.s 
e sem qualquer efeito as vendas 
reaUzadaa por escrituras públiCas 
de 17 de Março 1964 • 21 Ab,11 
1964 , em (IUe F eliCiano Gonçal .... es 
e mulher Rosârta Alves venrtr.:ru l1l 
a Alves Pe.re.lra 2/ 3 part('s de 
um&.! be.ntf'ltoria.s nlaUcu e urba_ 
nu ao sitio do Calhau, 
de Slo Roque, e bem assim orde_ 
nar-se o cancelamento de quaL 
quer registo qUe porventura 
sido feito Com base nas 
nadas escn turas. 

F\mchal, 12 de Ma io de 1977 . 

O JUIZ DE DIREITO 
MArio Matias da Cunha Gil 

O ESCRIVAO DE DIREITO 
Eduardo Mauricio PereIra 
Qll 

proteja a sua saúde 
e a dos seus filhos 
bebendo Sumol 

Com a 'atisfação ded... ralvlndlc- ç6es que COft!f!qtJ'r&-
mos melhorar PS c:ondlç6es de vida. 

A m aklria da clasSe já se decidiu pel. 
res Ua·se no Clne-Jardlm • • 9 hor .... d - m -,,.hll. 

um Plenário do! Ca ixeiros e Escrlt6rlo. . • obre o andamen'o 
da GREVE GERAl. 

FALTEI 
Durante a greve. a concentraçio dr,. e O"',,..,, 

trabr lh.dor ... . faz·se no S indicato ii. 7 t-o • • d - m o" II. 
Adere . luta ... dere aos 80% em G.-. 
Não às m snobral dos patrõesl A cla , .. fto'é unld .. 8 t4ec1-

dida . 
Em frente nê: Luta por melhore. conditXIes de vida I 
A luta continua .. Dartir de 2 .' Feira du .... " te o. di". "' .. 

f ereM nf'IC ... • .. .eté à vlt6rla. 
VENCEREMOSI 14·5-77. 

A COM ISSÃO DE LUTA 

public id , rt" 

Câmara Municipal do Concelho 
de Santa Cruz (Madeira) 

ED I'JlAL 

Pavímentação da Estrada '1\lunicipal da Lombada 
de SltOta Cruz. 

Faz-&e público que, na reuD1Ao do dia 1 de Junho do aDO em 
sem feita a adjudlcaçA.!) d a ompreitada em epigrafe, cuja bue 

de licitação é de 3867 196$10 que. "c"""clda de 20%. CO!lfonne deU-
beração de 9 do corren t e m • col'l'dSpOnde a 4 CItO sendo a 
caução provisória de 116 Esc. ' 

Os cc.lcorrentes, que terão de possuir a lva rá. de empreitedro de 
obras públicas da 1.- subcntegor1a da IV categoria ou da IV categoria 
e da ctasse ou subclasse corresponde nte ao valor da proposta., devem 
apresentar as suas propostas a té As 12.00 -horas do dJa do ccmc:ur.o, 
acompanhadas da gula com!)rovattva do depósito provl-srlo . 

O projecto, programa de con'curso e caderno de enc:argoa eatIo 
patentes, todos Os djas úteis , as horas de expediente, Da se .. 
cretAria deste Corpo Administrativo (> no Governo da Regilo A..ut6ao-
ma d q. Made1ra - A sslStêncla Téco ' '\ :'(,' Mun1cfplas RUra18. 

Santa Cruz e P açOS' do ,concelho, a O..; II de .M&1o de 1977. 

o PRESIDENTE DA CAXAIU., 

Manuel Paulo Gomes de J esU8 

VENDEM-SE 
Apartamentos para rendimento. Aqui .. diz. 0116 

- .. -_ 

SIlIDICATO nos EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO 
E CAIXEIROS' DO DISI'RITO DO FUNCHAL 

OONVOCAÇAO 

Convocam-se todbs os empregados de Escritó-
rio e Caixeiros, para um Plenárío que se realiza no 
CINE-JARDIM, na próxima segunda-feira, dia. 16 
do corrente, pelas 9.00 horas da manhã, com a se-
guinte Ordem de 'Irnbalhos: 

l.' ...... INFORJIAÇõES; 
2:-BALANÇQ SOBRE O ANDAMENTO DA 

GREVE GERAL 

NÃO ,FALTES. UNIDOS VENCEREMOS. 

A DIRECÇÃO 
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TEI.. 26104 

arAM_ Dudo SlYIo iM. Ribeiro Pereira DR. JAM JARDIM FERNaNDES 
0-. .... cÍlirl_ .... Rua doa 

72-1 .'_., " 11.30 la 

.... • ........ 11 .• 1Ilo .... 

.....,......... Q4 

• _ SÉ PR'A 
11 SILVA 
ESN 1C! ALlSrA 

DOJr.NÇAS DOS 08lIl'" c_ por til. 
PI" Re. ldeocla 32800 

Rua do . cam.o, 68 34007 

Mi>.dtco pslquialnl (doenças ner -
Võ8aS). DIrector do Cent ro de 
9i.1i" e Montai do I'uDchal. 'R. Dr. 

Ornela., 33·1.0. 
Res. ·Consulta . por 

marcação. V79 

Dl FARIA tllftES 
WlDIOO I!!III'I!CIALlSTA 
OBS'fIE'mICIA - PARTOS 

Cool ultón o Rda do Carmo, 2-h 
T cl.rdl1_ 25728 
<mI ' R1J'f!=la 20 914 

FRANCISCO 
DE aMBA 

Iax· ..... tent. lia htu1d&lse de 
"'''lIcioa . 'de Colmo,.. 

AJultolDopatolõClata do H04JItaI 

E • .,-II_ d • .ortopedia 
• Traumatolocia 

.Ooeoç_ de OHO.) 
d lá.rias excepru aos 

sábl.dos das 16.30 à s 19 horas. 
R. das Pretas, 92·1.0. Tele! . 23700 
R esidência telelone . 

por marca ção. 

. M4d160 do da CtIU'II.. I 
Hospital Dlatrlta d o Funchal 

C\>nsult a s dIárias 'por marcaçã o 
após a s 14 h . 

}tua Aoiónlo .To. é de Almeida 
0 .0 15 .... 0 (frente , Sé ) 

Teler. COD!!Ultó rlo 31695 
Residência 30720 

1. ,FLORÊNGIO lGUlAR 

MóVEIS DECORAQOES 

-'MÓ'VEIS 
'INTt:ltf.O'RMA 

R I g!.CJlll:1L do l i'Uncha.l .. 
Í\rIIõD. RaMlLITA4)AO 

. FIIIOTERAPIA 
iúicuP&RAÇAO DE 

DOENÇAI CR6NIOAI 
<::On sul\as d ul rta s .por 
m a"r caçAo 

aECEBEMQS 
NOVA REMESSA 

eapecl&.Uat..a em anAUaee I 

c ....... Patol6ctca 
' R .... Joio Ge!ro 10-1." 
:r.:etODe 33660. 
' I\e'ífdlócta 29887 . X310 , 

iJR. aMWIEL ·RIW. 
OUNIOA ·:lUDIOA 

COIU. R . Dr. Fenllo Orne"'. , 12. 
Teldtl>.?ea : (OIdaui:ótt, 2OlllO 

'kIIo ReaJlslnita '-;.'884 

'U R. 'I V (} DIA S 
................ -

DOENÇAS DI. 'CRIANÇAS 
·cur •. : /t. II 110 """'Iro. 
·Por nllli'ca:ç'Ao :1&0 '18 .. 20 
borao _ <Oe dláll. 'êSri:epto aos _tio. 
Telr •. : C .. ,... anilO. Roa. 29818 ...... 

AI_EOS 
I 

.. A \'MO 'M -!te DA vAIa 

RIO DE JANEIRO MI sAI) .JllJLO . 

i r 'I t I' I 
PREÇOS , ESPECIAIS 

Para informações e reservas, consulte: 
eA.GlltfOiA ......... s---4 

JNefOll.. n7000-208CI2 Q28 

lA1'i1'E E f 
1f.OOd .. ..,rru. O"Q ti ffOlItAS 

•• 'lIvre 

" 
MúSICA l<:1oN-JLJN1rO TIVO DO HOTEL : 
ESTRADA MONUMENTAl 'EL 21141 ir 

-Q.1<2>6 t 
................. ************ 

VIACEM ESPECIAL 
I' A USB8A"I'" 
8 A 13 DE JUNHO 

de Junho 
F&BIAS 

.. USIIOA .. _ 
... PlWIÇ() áJN'UliCNU: 

InformatOea. Programas e InecI ições 

...--.r--...·-TAR Av. Mlllga. 23 
tr ........... : 3200:'1 • 32002 

Q117 
. .......... : -l'ORTO - "'''0- 'ESTORIL 

Cons. 'N!. 32400 
"u69 R ea. Te!. 21739 

· R. 'fVÊ Nl!, ' 28·3.0 

DR. JORGE REBELlfI 
-

P raça do Município, S-2.o 
Teler. 21284 - 2 35:16. 

P20 • 

DR. LUIS SOTfRJ 60MB 
E'II P I! -c IL lt 11 T A 

DE OUVIDOS. NARI Z 
E G:A1tOANTA 

lIIt41!;o 1õm ·,..a;..'1IUna 

Consultaa por marcaçA.\) a .parti r 
das 14 horas 

'Rua -31 de Janeiro, Dto. 
Teletones 'Consu:tór lo 31782 M21 , ___ 4tlH6 

.'tllro ' 
ME OONÇA 

MaJICO ElPECIAUITA 
OIMt.trlola • C_IOIIa 

Consult as por 
'R. A_ ..... , '1·2.' 

l'elc.oue ::'0', CU 

, -
Doutor Roberto Omelas 

Monteire 
I)x·Dtrector do Serviço (le terror ... 
l1a doe ,S 'o3p lta ls da Univer sida-

de 'e 'Pró_ lia 'tràôulditde 
Ue 'lftOlclna 

'DtreMd\' III!I-lifÇà C1Tui"g la 
lto Jrbipliíb o 

·dl!RXL 
dlt'r!b '\>ór ' rh"""açAo 

à )i;irtlr 'da.s '1 5 'IIot .... 
. CIItl..JI(GI'1O '211340 

'282M 
" 1fIA'l5- 2l5::t'O 

DR. RUI TIUNDAM 
DOBlN'/;;'A:s I1!: d 'lÚAÍ'lÇAS 

§Is TeltIt. : C" ... uIl6t lo ,'1 ." •. 234&3 

MEOlC0 ESPECIALISTA 

OJnir9hl 01'1\1. Mexllo-Feclal 
.. Ortod6ncla. 

Operaç6e. aos !Wbadol. 
Màrcaç6ea pelo telefone 

28799. M29 

. , 
ll\lTRltA 

IMEDIAlA 

NOVIDADE 
PORtAS DE VIDRO 

tas EStAlftEs 
--II- IÍI- *.--
.VISllt O l:tl ABDAR 
Rua lJ)r, fffRio te Ornelas. 

'56 A ti 
' 2 t 51 ... 

ABADlA DE ALU18i\.ÇA 
Fru tas em ""Ida ' pt"" P6tsego. Salada de etc. III ' 
·U CO'RES. A GUARDENT ES VELHAS, M1NIATU RAS 

Agell!'" ..... Aras" F I ....... d. Fhi_, ...... - T eIef. _ 
SE QUER 

B E 13 A V I N H o LA PÃO 

MADEIRA 
EXPRESSO 
VIAGENS A USBfJA 

EM • 

MAIO E JUlHln . 
PARTIDAS: • 

f3/ 11 - 1415 - 2Oi 5 - 21 5 
28/ 5 - s l e t l 8 6/6 
7/ 6 - 8/ 6 - 11/6 13/6 

17/ 6 MIl! -
REGRESSOS: 

15/ 5 - 21/5 - 22/ 0 - 3815 
1/ 6 - 5/ 6 - 816 - 12/ 6 
13/ 6 - 14/ 6 - 17/ 6 - 21/ 6 

25/ 6 - 29/ 6 

FÁTIMA 
10 ' H MAIO 
9114 J UNHO 

LONDRES ' 
TODOS OS SABAJDOS 

E oo,'lINOO8 

Feriados. de 1unho 
8 ou, '13 ou 14 

P Ri!!ÇOs I)ftf)E:' 

1.390$00 
INSCRlçoES: 

Sumol 
um poma r cm SUO 

to . I • • . Tele!. 29520 1JriSrahna é o verdadeiro 
.sumo de frutas 

I Agentes : Q120 
J oão M . A . F . Frelt .... LeIa. 

OUVIDO SECRETO 

..... Ultima criaÇ'lo 

f"m aparelhoe audltlvos 

Q91 '18i37 .. - px, x x ' * , r . 

ReStaurante típKo <A SETA> 
Comunica &08 seus estimados cllen_ que 
se ellClOQtra. encerrado dotidDgQ, &1&:5-'77 • 
das \ 4,30 "às 1.8 'horas. QIe 

SIEMENS 

U • .' JJE 1fIlJM.1DADE 'Bt fAMA MUNtJtAL 
MOURATO REIS - Especializado em Acústica M6dlca nca 
lllbora!6ri ... SIEMENS da Alemanha 
Encontra·se nesta cidade a ",,/ti r 'do d Ia 24 a té ' ao d ia 27 de 
MAIO. o E.pecis lista da nossa Casa para fazer exa!"es ftud io· 
métr icOs e aplicação de .prÓtese aud itiva r>3 FARMAClA DO 
CHAFARIZ - Largo do Chafariz. 14. CONSUlTE·NOS . 
ESCRITOR lOS E LABORATORlOS oEM USBOA - Rua da 
ócola Poli técnica (enl rada pe Calçáda E ngenheiro 
Pais. 56· 1.°. Telefones - 605872 e '662372 . 0 121 , ........... '----------------............ .. 

'1 S·A F A R I nighl-clah . ... ........... • Rua do Favila, 5 - Telef. JlV'ti)i) 

.iAPRESENTA 1\10 SEU 2.0 i\I\IIVERSÁ1Uo 

___ W· 2.a FEIRA, DIA IS', EM SENSACIONAL ESTADA 

MASSAGISTA 
DE !!ECUPERAÇÃO FÍSICA 

DI"-OMADA 
Rua do carmo, 33-1,· 
ToIetÓDe.; 33:HO e 26e6!I 

mI GRANDIOSO ESPECTÁCULO DE VARIEDADES 
COM O FABULOSO '11BIO INTERNACIONAL 

VITOLEO 

JOBETYZI· SHOW 

- e ainda -

LUCIANO VALUARNINI "l" ÓLEO' ALIMENTAR 

Rua da 192·- Tel! . 20 107 
M.236 

'H 'ú l\l o R • DAN ç A • FANTASIA 1* CANÇÕES 
. 

» 
c.n 

» 
w 

m 
w 



Cine J a r dim Cinema João Jardim 

A. ® hora .. As 13.,30 horas 
KUNG· FU - KARATE 

o TRIT U RAOO Il 
-e- -

6"s assassinos do Kllrate os A8S AlIS INOS 
00 K AIIATE 

A. @ hora. : 
As 17,15 horas 

MI 1_ I 
1. e;, I v. "' , _ 

UM p UEN.E 

o. 
1lP, 8, LOURENÇO. 

De A...... p/ Açoreo 
oLAGOA. 

Do U _a p/ A",blc," 
'lIHER!IIANN WE8CH . 

16/ $ 

23/ $ 

28/ 5 

30/ $ 

20/ 5 

! $!'S 

28/ 5 

<plS.1l5 
V EI G A FRANÇA 8t CIJI. 

AV. A. J . de Almeida, 17-3.- - Teletoo'ê aoM7/ U 
Ruo 60& Murçu. 12 - Tel"'" 2*7 e 1ISf73 

., r 

TRANS CANAIiY LINE 
stRVICO REOUlAR DlIÍÊeTêi 
tOTALMENTE CONTEN'rORIZADO 

... .. 
. 

Facllldad •• de tranaport .. P"1l qualqu .. pafl. do 
mundo. em con enlor. completó. ouêm llnlpagem. 

corridos - Conbéclmedlos directós 
, •. - • . 

«LUlZ ALVA.REZ», a 25;15/ 77 
! Agentes : 
I . . VEIGA FlRANÇA & OR. 

RUA DOS UlffiÇAS. 12 - Te let. e 23673 
AV. A.. J . "'!.MElOA, 17-11,0 ' - Telef . .30047 e 300 .. 

'E392 ,., !., 

FALECEU 
s... mun-o f jlhali . .... 1. fiuill lla cumpr"", O doloroso 

___ de participar .. de suas relaç68l; e emlzade o 
feteclmenlo do ..... udoto marido. pai e parente e que o seu 
funeral •• realiza hoje. pelu 10.30 horas . .. Indo da Capelo, d. 
No ... Senhofll da CoIIceIçlo (Baboeúl . """" AI cemlttrlo do 

1 • t • 'J'" t\ t ... " 
Mais participam que _II celebrada mi... de corpo pr&-

..... ...... 10 Iioras. na referlcfa Clipela . 
Funchal. 15 d. Maio de 1977. 

Dirige a Agência , CÂMAJI" AIIIDÉNTE 
de HENRIOUE DE 

RUa da Mouraria, N.o 5-Telefone 21528 

AGRADECIMENTO 
e MISSA DO 30.0 DIA 

+' 
MARIA CELESTE DE FREITAS OE sA 
A femUIa da extinta mui reconhecidamen te agradece /Is 

peuoaa que 18 d ignaram acompanhar o tu.,...1 da sua aaudosa par.l". Ou que de qualquer forma manlfestara :n O .... pa,ar. 
Pede detculpa dê' quelt/UOr ómI •• 60 que hou_oe no. 

agradecimento •• pOr d.sconheclmento de moradas e lIeglbill· 
dade de aaalnatura., • . 

Participa que lIIIIrl' êM4llflHofi! 1fl1na 'en1 1!ufrág lo de s uo. 
a lma n. , pr6xlma terço·felra ; d ia 17. pelas 19 .30. hor.... na 
Igreja da Paróquia da Achade de Gaula. agradecendo antecl· 
padamente /la peS!OBI que 10 d ignarem assistir o. este piedoso 
acto. 

Fred. Olsen Lines 
SERVICO DE CARGAS ., . 

VERÃO 1977 
• , • . no ! da data navio para ----

RO'M'/ CAN 13/ 5 B'IM'LLAH 20/ 5 LONDRIo;S 
LON/ROTT 25/ 6 > 1/6 CA..'<'/ ROTTERDAM 
ROTT/ CAN 3/ 6 BONANZA 10/ 6 
LON/ RO'M' 15/ 6 > %2/ 6 CAN/ ROTTERDAM 
P. O'M'/ CAN 24/ 6 BIIMILLAH 30/ 6 LONjROTTERDAM 
LO " IJ!OTT 8/ 7 > 13/7 CAN/ROTTERDAM 
RO'M', CAN 15/7 BONANZA 22/ 7 LON/ ROTTERDA1Il 
LON/ ROTl' 27/ 7 > 3/ 8 CAN / ROTTI!:RDA..'\I 
ROTT/ CAN 5/ 8 BlIMILLAH 11/8 LON/ROTTERDA.!d 
LON/ R<YrT 17/ 8 • 24/8 CANARlAlVROTT 

O. Agentes: 

JOÃO DE FREITAS MARTINS. LOA. 
Avenido. do Mar. 15 - Te!. : 21106/ 26106 -

!'Tato do di. 

FI'Llrl'ES 
COM SALADA 
RUI'ISA 

-r.,,",",. 10191 ll U I 

OAO 

Para: ROUEN. LE HAVRE 
ROTERDAM E BREMEN 

o navio <CEDROS:) 
esperado a 30 à.3 Maio 

AGE NTES: 
VEIGA FRANÇA" CA. 

Rua dos Mun;&.S, 12 Telet.: 30047/ 48 
AV. A. J . AlmeJda. 17-3.. Telet.: 21057 e 23813 

1'eh.'gramas CALV ARlO 
Telex: 72145 Veln P . 

ESTAMOS EM LUTA COM O CUSTO DE VIDAI 
YEJA A NOSSA COlECÇAO .. 

MAIS UMA OPORTUNIDADE 
DE , ! 

VOo. ESPECIAL A LISBOA! 
Salda do Fundlal 

l liboa 
Salda de LIsboa 

- 1 Ü XI I 8 DE JUNHO 
- 13,30 a lli 
- 1&',00 I 

Chepda _ Fundia' - 18.30 1 .. DE JUNHO 
--- PREÇOS REDUZIDOS -_ 

meio. pn.gem para cri llflÇ8s clo' 2 a08 12 enoS 
1nfomIe96ee • ""' . 

AGlNCIA DE VIAGENS 

R L A 1\1 O " - Tel. 20H\3 

COM O NACIONAL NA HORA H 
LISBOA. 1 .. (PeJo noaso 

envlaclo-eipec:la BrMIllo Fran-
ça) - Com o Quartel·a-. 
rei na Cruz Quebrada /I eoprei-
ta de subida. oe a lvl-negroo: 
aguwdem caimamente a duo 
pia operaÇio das equipas de. 
onvals.. 

Quando p&rtIda logo se .u. 
um atraso de " horas, temos de 
ComiIderal' que o Naelooal nAo 
começou da melhor manelitL a 
o!!"""çAo c!eeLoIv& que " aauar-
da. Ape""" de tullo, ó moral é 
elevado. A ... pulada ..u. con. 
ciente daa .. _bUldadeo que 
os aguardam. alem doe culdad"" 
especiais que .,. dliljrentei pre· 
_téo taiein quelllo de prantlt 
para que nada lIiei tàlte nem __ 
1& ao ........ 

Efectivamente. o estado-malor 
lia.êlonanata ccxn nove elementoa 
directivo. p ...... tS; tu que.Uo 
de m"aicu pioeoenÇA lIoarooi& .... 
ia hora que pocIri v1r a 
tu'" wn márco hUt6iteo' Da vl4a, 
da <:OIectlYldade. 

Jl'emando LUI., O pot>ular H ...... 
DAnt. que oe havia mag<l6do 'DO 
Clttmo encontro reallD.do III) l"Un· 
cII&l. ch<:C<JU a Ibboa muno JDàIji 
cedo. &Cj)mpaDfIadõ 0Ilu trél· 
nador e "" mUioaêIIta. a 11m "" 

SiDdicàtG 

"" .... JiuIr total re<:uperaçiP. ",,"o 
tecedêncla essa que teve oa eeU8 
efeítos lieDétiC08. que o _ 
DAnI iam parte do . _ . lnlclàl 
previáto para boje e q... _ 
asSIm constltuldo: Herculano; 
Vaco. Maurillo, e V ... 

Rátael Gomes, AM. '" 
Êmanuel Gaoçalv", 
Luis (C&p. ). ArUndo e RUi de Soa. 
sa.. SeI-Io B\\Plent .. : enr-
ioeIa. Fana e ln&'uIIL 

Podem ... ae..e,.,.;nt&r aÍncl& que 
o .Ú&elOlliliota em U8bo&, 
com Splnola a..reto A 
tem proa.nti!l> pasto. de """ta 
!lO da &N'&DC&da _ 
81va J!I'I'& q .... pc-. ... lôer ..... 
o1lvali o que .oe eeu a iiuo* 
..... AlveJoeL ' 

Nadá eot& "endo Nto .;,' aca· 
90 e o l aetô de foi lil9i<ID atra· 
"" ... putIil& qo>e ... 
6tJetáit a di.,......... ao 40 

,... <1& l,3O boro. da 
tai vir • 'léWíiança 

<f adl«lo pOp4oJar: éldiIi jittDd. 
pk,a, 

NOTA - A tlJn· de oe taaw 
.- Idela !l> da 
da, podomoe - 'I" 
ElDaauel Ooatal- (N..-J) e 
BIra { KarltImo). __ do a · 
bHla . trocarAo de _1ioIa .. Mo 

ftIporto do WWehal. 
o v iNHó MÁOlltii'O 

()U. COMPLETA 

BOA RliFEIQAQ 
7]7' 

dos Trabalhadores 
.,'IIMA "ERA I VERAO I .' de BonI d . 

. d NOSSOS I da Indáslria a os 

N lo "" trata de 1IIm,pI.. ap..-
ta DllU a\m doe aentlJnenlaa duo 
ploa que 08 aD_ . 
SlMATO NÀClON41 DOS lIIIt e 1l1l6 prova os l n . . ," 

SCONTO I<A é ta.tillo D. O . . da vltona 
BARBEIROS. CABEUllElltS 
E OfÍCIOS 
Bt IflS11ITO Óf tfJNttAt L. o 8IDdlcatô dos TnfIaIb..so .... Edlfitlt Freitas -)l1li' to ao da lDd6atrla de • Tape-

R 
- = çaiIas da Madeira emltlu ODtom 

"1Il cômuidélao em que c:omoça 

PEREGRlRACÃO 
,Ã ROMÂ 
AUDItNClA P APAL) 

25 .JUNHO A 2 .JULHO 
ESC.: 13 9OOSOD 

INCLUINCJIéh ....... .... 
na Idá'lfolUo _ """rUela 
do _ .... 
hotal l ....-.. A o;"p._ . 

• Hotel· A,"-,o. __ 
Peea_ .. 

A_ STAR 

PUBLICJDADE 

REGIAO AUTONOMA 
Governo Regional 

INS PECÇÃO DE SAÚ DE 
CAJiPANHA DE VACINAÇAO O SARAMPO 

(MaiO 1971) 
CONCE L88 DO f UftC BAL 

locais de Vaclnaçio 

Inspecção de Saúde 
Ru a Elias Garcia. n.O 23 

Di.penlilrio Funcho.l A 
Rua João de Deus 

Di.pen'Stfio do Funcha l B 
Rua João de Deus 

9 à. 12 h. 14 às 17 h. 
de 16 a 31 de Maio 

10 às 12 h. 
de 16 o. 3 de Ma ÍQ 

9 às lO h. 
de 16 /I 31 da Maio 

da SoIgrada Fo.· 10 às 12 h. 

ACDmE mmo. 
lUlU Cruz de Carllllltlo de 16 II 31 de Maio 

E 00 30.' DIA Dispensário do Laranjal 10 M 12 h. 14 fie 16 h. 
de 16 a 31 de M. io I' Santo Ant6nio 

JOÃO VIEIRA 

C'On5ulta de Pediatr io. 
Santo. Clara 

" 12 h: 15.30 à. 16.30 h. 
de 16 a 31 de Maio 

MoçãO de apoio à greve MOVIMENTO SINDiCAl 

aprovada pelos (C_li,,---' da s.· JHigi>t<l) 

} rnlttndo que ontlnue ao servlça de A.famfJa tio extinto. riIuI quem não ditem o !'poIO da 
reconheClclamente agradece às tráb '}'b do es do hotel ria e que da'tue:. estrutura oe ..,.. que se dignaram a a r 've para sm1ço dê LDteroe_ que 
adIIIIpanhar O fu.-I do _ n Ao são os ,.raIa. r.:te ..::.::,: . < Madeira Palácio > 
......... Abert", tudo faremos para que _ 
c .., pea.-. 

Pertlclpa. que celebra-
da mi ... em IU,frllglo da lua 
almo.. Hoj • • pet.. 13 hor .... 
na igreja de Santa luzia. agra-
decendo . ftteclpadameftle às 
p8IIota que .. dignarem as-
stitW a este p'edooo acto .• 

Funchal. 15 de Maio de 
}977. E391 

o. do Ma' ja posslvel a COQIumaçAo daquela! 
delra Pa.Acto apTOVuam t&lnbém estreitando ead& vez 
a moçlp de apoio : 'mais os oont:aCtot e.. na. J'Qf'cüda do 

"pOssfvel, cont ribuir atravb de pro-
postos. objectivos para que '1 dL ... -
cussio ,prot1cua e condU%8. a 
r esultados que J\ tôdos sirvam. 

«Os trabalhadores do Sector d e 
Hotelaria do Hotel Madeira P alA· 
do. .eunldo. em plenário no dla 
Is/ il77, a,pola"" a justo. luta dos 
'empregados de z-crttóno e Ca1xet. 
t'08 pelo 8ea Contrato Colectivo d t) 
Traba1ho e t'Xpressam a sua mais 
!fIrme IIOUdaneclade com a luta 
dMee8 trabalhadores por melhores 

110 .rida o melhre. saIA· 
tleb. 

TORNE IO DE XA,OREZ 
T ernUnam amanllA, aa ln8cr1çGea 

para o Torneio de: Xa-
d....,. a l ... ar a efolt o pe1a Dele.. 
gaç("o da D.G.D DO P'Unc:hal. 

por atI .mar: .oe 4e eiÇr:op. 
d\Ii d 
Ta'n HiutnNt qn 

lutl emt>rofidôe 
de' t!õIeift&fióI 8 ciIltétroi.· E <1éftr 
d e 8OlldarIedado de lodoI & tro·· 
balhadre.: 6 avanço.r Da grande 
fr ... t e de luta unida de tocIoj oe 
trabalha.,o.... contza a alta do " tl 
'cu.t.o de .lda e Õ aamf1itO di re- , J>-. pela aaIda doe C . C. T . ------------

..... & 
crLOê que Criaiam.i 

E, a termlDar: 
cO moi'DeIito 6 UílItIadtl ô _ J. ! M. E O FOttBOL 

MAlJElllERSE aado nA podê .e nio 
lpOd<! contudo 80rrir de _trave 
'rnat. am"Rl& \l.Didade e eolkla..t1edaM "I • 
-de de entre tntlo8 o. trabalha-- .... cai- dInI. 
dores. Por '- apotem"" totIoa a gadO a Júventudc do 
lata dos _r1tório da 8;91". 
• éáb<eJroj. Ao .... . t'lt6iIa , tam· . foi aõm o 
bmi a - .. IVo..... 'nild ........ éIII 1\1' 

cAp"1amaB a _ "" trabalba· tef!ot · iIar. atertáàdÕ 
ie<:\or para.eo"libõia.r Cõm Pan G, m::. 
detilaJido fior tlçaj a que io9ê'toe .... e 

Ad no 11m '" multo. e' CU>, a .. _ :r .. .i;.1t"e!" ... COIIlunicado 
MUP/UDP 

oônio f'1i : -
e para .,10 .falar ila ao 1iaEi1ft ... _, • • • 

< aumentar a unidada 
popular para ftncer . §. POIl1JGM.! '., 
novas batalhas > ... l .- ,..,.,.., 

. ....... "-, ... 
Num 0It· .. em Wfi • 

t em tornndo públU:o o UDP e" de _ mIlh_ de cI6t&r-M (32 mi· 
:MUI' fizeram uma aúllae A ac- lhõeo de conlaa). ImportADçla, ,.,... 
tual eG\IjuJltura ,"""o-poUtlca,.,. t .mto, sãperlor ao total de 1M. 
'JII..ru fi &In4;.a ao 1h6eIí, tipr& _ eauo.a. '. 
Q1Io a -.clult rei .... : 

d) :MUI' e a UDP _ cacla 
" .. _ de que a lu· 
ta dos ttabalhadorea. deme que __ 
js.tmne e UIllda,vaI ·permltlr ai· 
CUlgar cada ".. _rea .. lt6r1M! 
Hi que levar Jlftl'4 a tr.."te a luta 

lIIIda doa OCTs e da! 'Porta· 
1"iu. por melhores e con· 
tra a vida c ....... ]!Or DOVOS poetoa 
de trabalho o COlltra o 
co! lU que levar adtante a Juta 
do. caaelroi pela Imedla. 
ta do seu decreto. tlalca forma de 
'extlDgulr a eoloDla. e ,pela nado-
.... Hzaçlo das 'cu ... ainda .. . 
se de 'l'raodee exploradoree! 

UDindo os trabalhado,... do 
campo &Oe tr..balbado_ da 
d e, o 14UP e a UDP estio ceD'l'e:D-
cldoo de que. a Utridade Popular 
·aum ... tart. e que com ela virÁ, 
mala tanle ou mala ""do, o Gover· 110 J'Oo!pUl&r que _ fi _ qu ... 
deede o de Abrtl!. 

EDtretanto ,no. .puuda quarta· 
.feira, o Prfmelro _ . lU.rio 

convocou eara o &eU p' 
"lnete os emba.Ixa.cIorea dos 'Iue _ rep..-.soe ...... . 
n llo de e tea.-lb .. uma .. . 
póoIçAo 110«0 a ..gutr traduddll 
para 1nC1e .. por Vltor OOouitaDclo) 
!!Obre a sltuaçlo eeonómlca portu. 
ru- iMI_UDClo _ta na .... 
teasldade de uma ecoDom1a em ... 
""P..-açIo para a DWUiteDVló da 
e.mocracla poUtIe&. k\cUDI ..... 
tllptomatas pr<llleDte. tIzeram per-
tuntu que foram respondldaa por 
!!oareo e ConstAnc\o. 

Na lUa eata4\a em VIiIIA. .. Pr!-
inel rcNlLlnlstro portucu6t 1\io lerA 
deIx&dQ çontlnuo.r "' 
a d. Parla (na qUal ...... tugal _ ..... _ por 
'Conat&ndo • lIIl9a u."a . ......... 
lIador do BIIlco de PortllPll. 

» 
w 

l> 
U1 



CONQU S .AR CLTlMAPAGINA 

ANTES DE FESTEJAR . .a. .a. 
FUNCHAL, 14 de Maio de 1977 

. - o ambionte de .mu- O Olhanense não ve io lazer turismo 
.laoImo que tem antecedido o logO que o Marftlmo hoje dis-
puta com o Olhanense. TralA-18 duma reacçiio normal das d I ·1· d d t t' ::-: nem c o n c e e r a c I I a e s, n o e n a n o 
t. emotiva, em que a luta pelos pontoa 18 r_tlu de .... 

poderA de \llbrar Intensa- espera não a festa do Marítimo 
menle com a proeza quase concretizada do futebol verde-
-rubro na época. de 1976/ 77. 

Há, porllm, um «quaae .. que falta ultrallll_. O Ma-
rftlmo entrarA hoje em campo como vencedc-r da Zona Sul 
do Campeonato da II Olvlaio e ludo leva a r;rer que poaaa 
contiDuar nessa lliuação privilegiada quando O ArbllfO der 
por terminado O jogo. 

Ni o devemos, no. entanto, 81quecer - e I.., 6 mui-
to Importante - que o Olhan_ nio 6 um adllerÚrfo 
fAcil; Irata·te at6 de uma equipa com expul6ncla no as-
calio superior do fu lebol nacional e que entrarA tranqui-
lamente em campo, j6 !tue o resultado do d8laflo em fIA-
da afectarA a. SUAI pretensaea. 

O mesmo nio acontece , por6m, com o Marltlmo que, 
embora reunindo francas condições de favo/ ltlamo, __ 
• Ita, pelo menOI, 'alSegurar o empate pat'a lJarantlr a «ou-
blda», Independentemente da ajuda de dlll·celro ... 

Por iSso mel mo, antes de featejar a proeza, 6 n8Cea-
06rlo que a l e encontre deflnltlvarroente conct'etl-
zada. 

Serio o. jogadores do M. rltlmo que, no campo do 
jog<>, com brio, querer e _Idade, teri" de altegurar 
desde cedo um resultado que Os acautele de uma _ -
tual !urpres! . Pera 1 .. 0 haverá a motlvaçA.) da «torcido 
verd e-rubra, que criará (no sentido positivo) o clnferno 
dos B"rrelro ... e grita ndo do primeiro 10 último minuto, 
em a;lO lo unl •• ono ao seu c lube, catapultará o conze. ver-
de-rubro p ra o resultado e a exlblçio que IOdo. deaejam. 

Nilo 118 deve. no entanto. e.quecer que 06 a lucl_ 
O a po erão po, Ibllltor es!a ar .. ancadl· 
fu lgurant .. , suscep!fvel de proporcionar O de tran-
quilidade para a explanação d-.e futebol-espectáculo que 
e stA no Imblto das polsibllldadea verde-rub ao, nu. que a 
necess idade de pontuar nem sempre permite. 

Ali,", o (6cn100 Pedro Gomes, o grande comandanle 
do M3rltlmo nas'e 6poca memorável, c'eve ter certa-
mente mentallz do 00 -.s pupllCl. de que .. facllldadea 
que poderio encontrar t 81'io de .er criada. por __ , .tra-
v6s do empenho ao jogo, a goIpeo de deknnlnaçlo e de 

' 
NIo h6 vlt6rles .snteclpllda., ma apenas trfunfos con-

qulstadoll no c' mpo de jogo e com a camisola transpl-
,,-d lt. 

Que nlo oe subestime o adver06rlo; que o amblen e 
• eja de optimismo con. clente e re! pon' ável e que o apoio 
ao MarlUmo .e verifique cada vez mal_ entusléotlco, cons-
tituem Da factores que poderio ap .... ar a o"ncNtluçio do 
grande objectivo do fv tebol verde-rubro: " Ing_1O ... I 
Dlvhlo. 

N IAL-78. 
POLORIA 
HOJE O CHIP RE 
UaBOA, 14 - A "iM9Ao pola· 

.. de ,.t ..... l, q .. , _II, ""I w-.... a .. Oh ..... _ u..--
W, _ J ... a -. .... """' o CN-pe Um da , ... de __ nto 

s. 

para o -.entr. de U...-ol II. 
00 oeguIntn, Cuarda-_, .... T __ -
kl, Krzyaztof .... 1 .... 11 _., 
Vlady._ -.1.., CzMIaw ....... -..... Iu, WI __ I H_ 
7yk _._1, .... y LAodyca, 
H.myk W_"'_II midloa, ZbI-
,nl_ BMI"', K .. _ Ool/lla • 
Honryk K __ I 

N_adltll, o.u.. __ , 
....... - TerI'okl • WIoddmI_ 
Mazur. 

CASO O MARítIMO SUBA, DEDICO ESSE MOMENTO 
AO FALECIDO PRESIDENTE VERDE-RUBRO, DR. HENRIQUE VIEIRA DA LUZ 

- afinnou O técnioo visitante, Janos Hrotko 
No Holel Gorgu1ho, acuardando 

àerenamente a hora do jogo! a ca· 
rav.,.. Olhan __ tra·a ani-
mada do melhor prop6tllo d e con· 
trlbulr para. um bom eçecticulo 

de va.lorlzar o fUteboL 
Cientea daa enorme. diflculdadeSl 

que vio enfrentar, & sua dWpoftl. 
ÇAo 6 preclaamen.le contrariar ao 
"'Axlmo o. obJectwoe do Júritl-
mo, ..,gtmdo """ coafIdeI:clou o 
'teu t6cnlco, Janoe Hrotl<o. 

iFOl com o reapooável da tur-
ma de OlhAo.. ,JaDe. Hrotko 
trocamos a.lguma. Imp.-õea. 

A primeira queotAo que lhe !1U-
eeJn08, (01 de COIJlO encarava estu 
encontro frente ao VArltlmo. jogo 

e ... caracterizado de decisivo para 
a lublda de dLvido. o que n"" af1r. 
mou : : 

_ sem dúvida Um jogo deci-
sivo para o Kat1t1mo _ 
nal falta-lhe um .ponto li""' can-
eretUar a aua tAo justa aspira-
ção, qur a eo.trada na 1,& d ivi-
lAo nocIonal. 

O M&J1t1mo t em todaa aa ·v .... -
tageouo. "'o por lhe b&star 
conqulltar Um ponto, como tam· 
bém Jogar 110 seu campo, .perante 
um entustAsUco "2úbUco. que na· 
wra.lmente Irã puxar pela equipa 
durante todo o jogo, pois um 
públlco ,fervoroso. 

Se o . l a t1t! mo conseguir wn em-

PALAVRAS O LSON 
(Co" tbuuu;ão do .... pá,intl ' 

Uea no xadrez OIldo 
'contribul fortemente para o bom 
1IUCellO da equipa que esta t arde 

o seu «exame> final 
Ne\.80n , com a slmJ!&tIa que lho 
peculiar falou e IIÓII reglatamo:s 
..... opIDIOetI 

N.I ..... - O Jaco d . IlQj. /I .. m 
düvlda multo ditlcIl pelo facto d . 
\ennoo de pnha.r para que tudo 
.......... com & real explUdo do 
DOMO 'Valor. 

TeDIIo eaper8llç.... que I-. mi 
acontecer . 

D . iN. - Em que medida o 
Olhanenoe J!Oder' contra.rlar o ob-
jectivo de too", D6a! 

- Penso que, &e houver 
·..,,,,,,Idade • &ulo-<:<>ntlança, " 
0_ ...... nAo !ri ser um oboU-
'cuto IDtrtUloponlvel. COntudo acre-
\Ilto em .c:ertu d lflculdad.., porqu 
O Olh ......... , por aquilo que DO 
",,"o da 1.> 'Volta, 6 uma equI;>:. 
1<rfem que eab<i jog .... bom tIllebol. 

.lDda que o DOMo actver· 
... rIo d . boje t .... co....,wlo _ 
reaulladoa foi pIIb&r 
ao Barreiro e DOII B&rretroe certa·, 
m ... t e vai querer demoaatrar que " 
aua claaaltlcaçAo 6 um pouco eD-
lraD&d0ra. 

r ealizar. Qll f'.rl a d1z.er a todos que 
a m I a v inda para o .M arlUm o 
fOI a,penas p.ua ajudar o meu clu· 
be a subir d e divisão. Por questõeS 
de d lnhelro certamente que have-
liam outra, poaalbilldades no COD· 

tlnentf'. mas lS80 deixei para 2,0 
plano. Q!Jls contribuIr para que o 
bbJectlvo ro alcançado e se !aSo 
acontece!" guardo. DO meu fnttmo 
Ioda essa alegrtL E, eomo ... pró-
ximo. horas IrIo certameDte ... 
de grande testa Da qUal a tn\ ta· 
lar multo dos .. do t.rel. 
Dador que 110 ·por a.alm. dizer u 
prlDcl pala fIcuraI cio e.pecUculo, 
bão queria que ticaJJ:8e eequecldo 
um nome que merece to. 
800 o a.plauso que o .Júlio -
Ina.asagtota do clube - pelo ."U 
trabalho aplicado e de aacrltlcJo 
que teve· durante a Sabe, 
porque 'le foi extraordlal.rlo • 
COIltrlbulu para o 110880 
hllo Deate campeonato. Nunca ' e 
roubou a sact1l'lclos e multo. ve-

' _ la • própria _ dos joga-
iSores para completar com toda a 
-..rlcle.tcl& o _ t rabalbo d. recu-

nu 1H6H que multoe con· 
tratram. N , F. 

pate .. que lhe serve 
para nós um resultado 

que noe .a&t lafaz e f; multe. natu· 
ral que o que vem aqui 
Jogar 6. 010 vem. laser turl,s. 
'mo, vem l procura de pontos. que 
consiga p elo menos um ponto na 
Madell'a, ]!OI. nAo _em que DÓS 

vamos concooer C..,Uldadea, nIn-
julgue que ·vamoe oferecer o 

jogo, d. tudo, """ero que 
o O\baQenoe nAo "', estragar a 
gr.u>de lesta.. 

O dia de amanhA ,(boj.) po.r-
tanto um l.'T8I>de dia para o Ma-
'rttlmo e Igualmeate .para todos oa 
maclelretae., porque 56 em 1926, 
se não estc.u em erro .. que o lia· 
ntlmo COIl(lulstou o Campeonato 
lIe Portugal (Taça. d. Portugal) • 
e ama.nhA (boje) lerA. & gnnde 
oportunidade. única. na vida do 
clube, de wblr ao escaIA.o mh1m.o 

tutebol nacional Desejo por 
llOnae;gulnt. quo o Mat1t1mo tenha 
!IOrte, mas futebol f; futebol e eu 
teDbo um CO<ltralo com o Olha-
lIenso que tennlna Do dia 31 de 
'.Julho e qut! Iogk:amente me obriga. 

mou den.r n.Io coaoeder 
facilidades no campo desportivo ao 
Marl.tlmo. no IIltanlo eapero • 

Da repartlçAo doo poo-
tos. 

Se bOUV'lr a dOll pon-
toe: eu ttco conteate, o llarttlmo 
vai para a 1.> divido. De.sejo mui-
t as rellcJda.d .. o muLtu ao 
M&J1tlmo a divido ctmelra do 
futebol p ortugu.... coatrlbu1Ddo 
asalm P.Al"n m.crever o .eu nome 
na hJ.ot6r1a do f.Utebol 
.. D&ci0Da1. 

Como afirmou t o OlhaDaa.e DIo 
veJo A Mad.1ra para fuer 
mo, maa _1m p&>a cumprir u.I. 
calOOldirlo : : velo traba1bar e "" 
poaIvel CCaqulatar poc.toa. Como 
vê a aebuaçlo da SUa equipa. pe-
TaDto Um adversiria, que joga no 
»eu ambiente, que a um pas. 

aO da 1.· d1y1a1o, lpor • 

Janoa Hrotko, um «velho» conhecido do. daspol'llslaa rnadel-
,.,.. voltou à Madeira no comando da equipa do Olhananae. 
Na Imagem, o antigo tre:nador do Marítimo' fala do jogo de 

hoje à tarde aO nosso colaboT!dor Emanuel· Machado . 
tanto um ponto ? 

-O Olhanense -vai par o relva· 
do eom a dIBposIçAo de poo tua.. e 
-efectuar o melhot' resultad,. possf. 
veL 

O jogo de futeboL sempre 1x2. 
, capaz de dizer quem 

'VaI ganhar.. Só no lim dos 90 m . 
. Contudo, eu achava bonito um 
t:mpate, .zero a zero ou um a m 
"e asslm a Cesta CODtinuava... 
desejamos estragar a resta ao Ma· 
TtUmo, pot. a turma made.trense 
merece o 1.- lugar pelo t mba'h .:> 
:real.b.ado neste duro e d lflcl l cam-
peonato. 

O ambiente dos Barreiros "'" 
ser inédito neste confronto com ti 

O\h&n...... pois todos oa madel-
1"eDSea eape:ra.m. e &nae1am que .) 
o ,va.rl11m.o lagresse na 1.& dM · 
"'0. mesmo garantir que \) 
EstAdio nunca teve tantos e8peo-
tadorea como neste confronto, vi· 
vendo-ae boras mullo quentes. I'le-
oaa de euforia e de ambições. 

Perante tala tactos. achO que 
todo este «calOr> poder,- tu ln· 

no reDdlmento do .eu 

- NÓ8 temos que aaber aeertsr 
tudo luo, t ermos tnc:uldvameote 
de aennOil Ihonestos e dlgaOS. Des-
portlvaDleDt. vamos lutar do pl1n-
cfplo aU ao tlm, espero que tu(Io 

pelo me!hor 6 que sejam 
momentos agradAveis fi! Ine.i· 
quecim. I!a.r& amba.s .... partes. 

Quero inclUSIvamente of .... cer 
este momento, caao o Marl timo su· 
ba de dlvt.sAo. por ealA grande coo-
qusta, ao leu falecIdo Presidente 
da DIrecçAo, Dr. H enrique VI<ir" 
lia Luz, que t ol um digno prest-

dente. um homem que t.rabaUlou 
e viveu muito para O Marftlmo e 
duma maneira geral para o O-
porto da. Madeira. Ele que tanto 
ks.pirava ver a 8Ua equl}?a no lu· 
rar que estA prest f'.s a .conqulatat'. 

pe.::ta que não esUvess.- entre 
nó. para ter essa grande a.Iegrla. 

Em relat·Ao ao resultado. quer 
anotar algum prog"DÓ8t1oo? 

- NAo se!, mas o mais .. rto se-
ri lx2. 

Para te.múnar, goetarfamoa que 
'nos os motivos que lt> 
varam a sua equipa. a nA.o se 
guindar aos postos clmelro!: da. IA-
bela .c'asst.ficatlvat uma vez: que 
já estiveram na 1 .- diviaAo e dai 
'hão terem aproveitado eaaa expe 
t1êncla. 

Ftaneamootc a vida do OIM-
nen.. nAo conbeço a. tunda, por. 
estou ao seu serviço !lA. 4 mMea. 
preclsamente a J!8rl1r d. Janolro, 
altura em que o Olhanenae .. eJl .. 
tont.rava numa po lçlo Dada abo-
batórta. para as ""aa 
Felizmente que tudo ". ..-np6I. 
" estamos a r_ r ciD<lo ou .... j0-
gos que nAo I!erdemoe, portanto 
'tncot ramo·nos numa ,poaJçIo trsn· 
'1u lla. 

Em ",laçAo consUtulçAo da 
equipa para o jogo eom o Xat1U-
mo. disse: 

-<AInda nlo porquo teaho 
"guns rapazes duvldOlOS. Temoa 
601. jogadores easUgadoo, um de-
li .. o FI\lDto. que nOll fu f .. lla. 
mM a !1r1nctplo deverA. ser \deD-
t\ca com uma ou duas alteraçOea 
lo. de d,.mll\gO _ do. --1_-__ . _ai» .. 1'78, 

hoje ...... a ..... taJ .. prtota. 
-.... .. Sei_lia da ""I6Dlo 

-. --- ._ta, o t .... ...... , ..... k· CImoo ... 
.......... rI. "Ao _ ........ r 

.. .., .... poli no. úl-

f.AMPfONATO IlEGlONAL 
DA MADEIRA DA I DIVISAO 
A. D. MACl-UCO, 1-
-S. C. MADEIRA, O 

D . N .- O taclo d. _ " 
aUado ao ambiente g6r1-

co que l'Omeça j& & _er-.. nAo 
poderf. .earretar _tuaJmente 

........ para .. equq,a DO jogo 
de hoje? 

AS 6 RAZÕES 
........ __ , .... prtotaa ..... ... 
........... -., ........ &uda ... Nr-
_ .. _oa. E ...... dlno Um ..... _ ... 0_ .... 0 __ _ 

...-. A_I te, ........ &I 
_Irou _lei M_ .. 
...,.. ...... ulr v....., ... o Chipre. 
t' I.... a_o, _ ... tIIr1. ..... 2·1. Por 1 ___ .-. 

.......... no ••• dealoaolo • Chi. 
_ lo ."""""'- tomoo, pratloa-
ftIItnte, ... egurada a quallfloaçAo 
,... • -....1.1·7a.. 

Na .. POlaoa verifloa-... a 
......... de H'''''Yk W.wrow"'I, du 
................ In, que ...... Utul o d ... 
,_ Mar, k Ozluba, que .Itá te-- . " MIm, 00 Jogado_ oooolhiclo. 

PllbUclda.d. 

DlIndo cumprimento aO dea-
pacho federal ivo, que pun iu 
com um jogo de interdição Q 
campo de jogo. «Tri.tão Vaz» 
em Machico. Q encontro en. 
'Ire a equipa loca l e a do 
Sporting da l..1adeira foi rea-
lizado onlem. no Campo Mu-
nic ipal de Santa Cruz. tendo 
a A. D. Machico vencido por 
um il'ento serr respolta . 

« VERTEST» 
ER·MÓMETRO 

QUE SE APLICA NA TESTA 
Costumavam as DOSsaS mães apaJ:par-nos a tes.-

ta. para ver se tillh mos febre. Pois proeeseo 
nansfonnou-se agora em técnJca, graças a um no-
oro tennõmetro, c ma.do «Fevertest», e que se ven-

exclusivamente nas fa.rmãcias, 

uma. pe uena tira de plástico, c()nt-endo «cris-
tais IiqnJdos», os quais mudam de Mr de acordo 
com as vari ões de temperatura. Aplicando na. tes-
ta. essa, tira. de plástico e depois de pusarem ape-
nas quinze segundos, dWl8 coisas pod(tm acontecer. 
Ou surge um N na tira. e a é Normal 
(menos de 87' ), ou aparece NF, e então a peSsoa es-
tác com febre (maIs de 87' ), 

Este novo termómetro é multissl:mo ,prático, e 
Pede ser utilizado milhares de vezes d!esde que não 
seja exposto ao solou ao calor. QlJI 

NellOn - Julgo que todaa ...... 
JII8IlIfeetaçõs DAo nOl .prejudlcam 
em nada. Pelo contrirlo todo " 
"'poto duraute o ,jogo I,", redundar 
numa ajuda precu- para a equi-
pa. O K&J1I:lJr.o 6 uma equipa j& 
" .... tallud& .para .. graud .. lU-

.. que tem. 
mente penao &t6 que !ri _ um 
,ogo como qualquer outro porque 
,. eatou llabLtuado ... grand ... 
1_ declalv08 . .uatm ..-amo. ..... 
verdade t_eJar, mu e6 DO tIDaI 
do jogo quando de taclo a 'VItória. 
'ClIOmD. 

D. N. - Fale - DOII, .m &Iltm-
a&o, do 'Júritlmo Do CUnpeoDato 
lia 1.' dlvlaAo! 

N.looa - iNaturalmOllte que . e 
b Karttlmo aublr t_ que com-

mala alguns jogado_ par.. 
j1mtar ao &eu j& bom plaDtel, .... 
IDt ... çio de oe manter Da 1.' divi-
.... • para que p.- ter ·uma 
equipa cIaa grandeo, como o Spor-
ttnc,.o BenfIca, () Porto ou o _ 
' ........ ea. O Júritlmo j& pooauI 

jogador •• mu. ._ 11_-
'no m elhorar a\guD8 _.... da . 
• IP& para que tudo corra '!>em 
para que o KaI1tlmo sej& um re-
_tanto l altura do futebol d. 
llOD& t erra. .A.li6.8, hi. d1aa referi' 

dbeDdo qup o povo madelreD.· 
... mer""e de tacto uma equipa na 
'1 .> dMaIo e torno a .--ur __ 
mlDlla 1d.1a acr<lOCentaodo que de· 
.. jo _m que o Nacional 8Uba 
para & 2.' para depor. ter a ai .. 
.-na de IDer.....,. DO e.!CalAo doo 
<gT&Dd .... 

JOSÉ JúUO-um nome 
qUf IIfrete o nosso aplauso 

D. N. - Em _Ial, o iN'-' 
anto. da ·provlve\ CODquIata do tf-
tuIo do eampeAo da zona querui 
tocar aJcum outro upeolo! 

Olho. eotou-mo a Iombrar de que 
o meu J!&I"ee CIIPU de I' 

PORQUE DEVE PREFERIR A FARINHA DE wIILHO (INSULAR> 
• 
,OIHHOS,lO: 
(1I1tt. 

, 
) 

1 MAIS HIGIÉNICA 
Degenninada e embalada 

2 - MAIS CÓMODA 
Não precisa ser peneirada 

3 - MAIS PROVEITOSA 
Não tem farelo 

4 MAIS DURADOlJRA 
Não rança 

5 - MAIS RENDOSA 
Absorve mais água 

6 - MAIS ALVA E 
SABOROSA 

À VENDA 1\10 SEU FORNECEDOR HABITUAL 
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DELIRIO NA MADEIRA 
madeirense está em festa. O dia 15 

de Maio de 1977 será recordado durante muitos 
&DOS como uma data memorável para o despor-
toda nossa terra. Actuando em campos dlfe-
rentft;, separados no espaço mas unidos pelo 
mesmo ideal, possuídos de idêntico (juerer, Ma-
rftlmo e Nacional escreveram hoje uma das pá-
giDa8 mais brilhantes do futebol insular. 

E o especltrulor que esteve no dos 
Barreiros e que cedo se descontraíu e entusias-
mou com a. exibição dos veme-rubros, que de-
preua asseguraram resultado «coWlOlldante. 
do seu Ingresso na Primeira Divisão, esse mes-
mo espectador - dizíamos - seguiu, também 
emocioaado o desenrolar dos acontecimentos no 
campo dos Ollvus e "'explodiu» de alogrla quaa-
do' o Nacional Inaugurou o marcador, com um 
tento de Fernando- Luis, que slgnifkava a hon-
rosa subicb de escalão no futebol D:.wional. 

Sob o comando de Pedro Gomes e de Vítor 
Gonçalves, dois Jovens técnicos, houestos. com-
petentes e ambiciosos, Marftimo e N leional, all-
cel"Ç8lf.Os na eficiência dire;tlvl\ e nn dedicação 
colaborante dos seus assooiados, tiveram ne&-
' 1'\ fase finai dos Campeonatos em ",ue partici-
param uma arrancada espectacular que culmina 
a obtenção meritória dos objectivos progra-
mados. 

Compreensivii\ pois, as transoor iantes ma-
nifestações de alegria, de entusiasmo e de vi-
bração desportiva que correram os Barreiros 
de lés a as e as palavras de estimu-
lo sai\) s da garganta com I)&ssagem pelo cora-
ção e que ora festejavam um golo do Marittmo 
ora assinalavam uma jop.da perig08& do Na-
clonal. 

Esqueceram-se esta tarde tradicionais ri-
valldades e eventuais questões anti,;a& Verde-
-rubros e &lvi-negros, irmanados JMIr um ideal 
comum, vibraram com proezas reci-procas nu-
ma antevisão de que o e!!pírito de unidade, au-
mentado nesta hora de euforia,. poderá. ser pon-
to de partida para novOs cometimentos do fu-
tebol da n088& terra. 

E q1lUJdo, no termo do desa:fio, multas 
centenas dl madeirenses invadiram pacifica-
mente o relvado dos Barreiros para. lançar-se 
à. conquista de uma lembrança. da gn,nde equipa 
\-erde-rubr.a., que passa, à Divisão priuclpal, o 
mesmo aconteceu em onde, em muito 
menor uúmero, também os adeptos alvi-negros 
não deixaram de participar Da recolha de «re-
cuemos». 

Jornadas inesquecíveis e de gra:llde signifi-
cado p6ra a sensiblUdade dos madelrease8, em 
cuJs. retina pe.rdurarão durante longos anos, 
sobretudo, as imagens dessa gran e festa do 
futebol que teve lugar no Estádio Barreiros, 
contagiando veihos e novos que aclIeriram en-
tusiastkamente à comemoração da proeza dos 
arllgos campeões de Portugal, que "oltam à al-
ta roda do futebol português. 

O mesmo acontece com Os alvi-negros, que, 
após trabalho porfiado., com empenho e fé no 
futuro asseguram na'última jornada a meta que 

perseguiram. 
Parabéns ao l\1arít;imo e ao Nacional. 
Viva o futebol da Madeira. s. 

JORNADA MEMORÁVEL DO FUTEBOL MADEIRENSE 

MARíTIMO e NACIONAL 
sobe .. de Divisão 

Nos Barreiros 
-A maior 

de sempl'O 
- Homens chorall\ 

de alegria 
-Carnaval 

no Funchal 
_ ...... ,,_. Ao __ '*' (,...,...., ........ _ de 

"otidl. ii ....- - de __ ...-,t-.!' 
te o .abrLte ............. ao 1..-
'Ia... _...... o nIvwIo. Enb'e--
-, ..... j..- ' ....... -
..... bateri. de _ e • • 1 ---. .... ..... 
'x_ . ..... te _ dei. ad.pt ... ----_. ""' ____ .. teu 

-. Um ...... _ti"""' .... 00-...._ . ..-.--....... . 
qw-. 
.ort_ .......... _ 

... .. _ ...... 0_ ......... _ ...... 
""'lo. • -.,.r· .. -1-'-.....-1. A. peo ___ .-- _ . 

-. _ ...... oIoJ-to ouj ..... he ___ 0 __ 

" .. -..... ....... -• ....-... """'" ,,- __ 'o 

A .................... ' ......... 
lo. -....... _ "'""-- Do t .... 
II .... mod_1 • __ •• ta· 
_00. 

Durante tecla a maahl, as 
nat. da c ...... .hruft at'ra" .... • 
Ud, ... todoe .. Mntido .. por ..... 
_ ..... -" __ UI .... I .... 

.... faz_ apI ........ Infernal .. a _orIr __ ..... __ 
H __ pI __ o .... _ ....... --.. 

____ I "_ ...- trano· 
port.aiIee .... ...... "... • que Junno _ _ 00 NUtt .. pú>' 
WHa ..,. _ .......... mboIo do • 
Mari,"- 0.00 _ ...... _ --'.d. __ ...- ..... 
Pt _üoaultw • ......tante Naeio-
hal da " DIvIoi .. 

Resra lera!. ...... 1.. qu. fo· ___ o _lo, lova-

hm _10 o dnoço - regra 
...... 1 .. foi9les IIpI...., à _ d. 
:_ .. o reI"'enntMl. All{uma. 
....... doe múII entu.iá.ticea 

(Continua DOutra pá.;!"", I 

Em Oliyais 
-GoIão 

de Fernando 
Luís 
valeu subida 
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T ... --
ESTRELA DO , ) 

De PINTO DE ABREU o 
RUA SÃO JOÃo DE DEUS (,m CAMARA DE LOBOS 

•••. •••.• TI!!L.94158 

VIAJE COM ! , 

A EQUIp:A DO MARÍTIMO 
num Irabalho decidido e opero 
luno. abrindo clareiras na de· 
flfOSt a cOnlr6ri a, e çriapslJ> $) ' 

de 
de ,P.!'ra, ItSII! '-'!f"1r. Pcr seu 
lurr.,. ,!, acluar com 
"lIÚJft}lIBilr!a. de. · 
t.,.iefta rara..oP9C,unida<\e de 
finalização. obtendo. como já 
referimos. doi. excelentes go· 
101. golos que abriram o ca-
minho mais exacto dos 
al!Onteiiimentos e que gal· 
vllvanizaram tudo e todos . 
Pelo flanco direito actuou O 
habilidoso Calisto. na su. for· 
"1!11 de fugi r. ora 

IInha ,.!I(I&1 '1ri! em di· 
ii 

pormenqres de ac-
ç1Ql' e conIflbulndo também 
para <! ,'ca\lífa' •.. do, 

I ... 
na joga. 

ct.. .•• ". ,rendeu, o g.ato 
um gol9 ,de 

cIJW,,,,,,y' a v!\6-
rs". Nelson 
para os 
... cqn)O Portlrio "'!fel' 

«t.JIIJlIK.!Ia Amara.1. !,vl· 
.. 

9Iea nio tiveram qualquer ln-
·tenção "clica. na justa medi-
da de que o jogo, estava re-
• olvldo. par. al6m de o Ma-
rll1l'(1O nll . "Itlma ,fase da 

• pa cc",·; ementar ter dlml-
nulclo, n.turalmente, de ritmo. 
lendo de facto. decorri cig . .." 
toada , ma,I. I ... 
do descurar o sanldo absolu· 
to de jogo. Noémlo Integrcu· 
-se perfeitamente e al6 teve 

, 
ui 'fl. éfjjCtlllal3\lI[Oi 

eslf f!na\, de 
tl'q '-stot 

c!',Imt, J' r .- actuaçlo mar . 
'Ia multtr em Clliran· 

te 01 primeiros quarenta e cln· 
co minutos. que dizer dum 
Eduardlnho que desenvolveu 

trabalho na Inlclativ. 
de jogo • • na sua entrega total 
como habitu.lmente lhe #I câ-
racterl' Uco? Que dizer dum 
Angelo. IRCanIIivel na sua ac· 
ção fortemente eficaz. procu-
rando o golo que nio lhe foi 
pcsS/v,1 desta feita; que dizer 
dum NelSOn oportuno e Inle-
ligente no passe. recuallclo 
quando necesÃrio. a Ir lá à 
frente tentar a ctabeli nha» ou 
o golo que. aliás, conseguiu? 
Formaram. efectlvamertte um 
bloco e exlblram_ consoan· 
te ai necessidades da equipa. 

1110 que nos cabe aqui di· 
zero 

A déf_ que nio teve mui· 
to • . nem sltu.ções de 
grande tarnb6m 

Ou a contento. Uma p;!-
lavra de destaque para a lra 
que uma vez mala vincou o 
.eu poder de desarme. a .ua 
1It!"'Çio poeta no jogo. pari. 
al6m do de 
çIo bem expreIIO em algu-mai _ Intervenções. 

Lul. actuou com mui· 
ta _Idade. allú. como se 
Impunha. revelando-ae um jo· 
gador primo rolO na forma de 
enlrega de bola . 

o. tat ..... estiveram qua. 
se mais preocupat>" em cola· 
berar no ataque élo que pr0-
priamente em Rui 
revelou maior fogosIdade, mas 
OIAvo mal. tecnlcl.ta Impri-
miu ., sua própria forma de 
eatar em campo. desceudo 
C9f1l, • 
do O ClfrlO com o zam8ntp &em inecddo. De mujo 
to

J 
m6iitD • _ 

O" diremos -. 
1IUIt, cabalmente a lua 
mialio. NiÓ teve 
dlfl'*-... ii ainda bem. , 

. . 
CASA .PCULOS 

OPTICA, • 
R UA DO QoUQJO. N ,· :t-c e 24·A 

'l1I!:LDONE' 284M 

A CENTRAL ELÉCTRICA 
Rua Ta vira, 23 -- Teh'fone 20949 

Lustraria 

6tlC FILIAL DO FUNCHAL 

ACESSORIOS 

'. 
TUDO PAR 

" ! I AUTOMÓVEIS 
'.4 j l 

RUA 5 OUTUBRO, 108 - FUNCHAL 

«DN» - 2.' EDIÇÃO - DEDICADA AO C. S. MARtTIMO 
- o Mal1 t.hno merec:lU a vit6--

Nas cabin do Olhanense . rb"! 
- Viemos aos Barreiros cumprir 

JANOS HROTKO 
VIVI A VITÓRIA DO 
COMO SE FOSSE MINHA 

o nosso dever t tudo decorre.u co_ 
mo o Marftlmo esperava. 

- Merece en tã:o o tngresso na 
I D ivisão ! 

- H á mui t os a:los qUe o M nrL 
timo batla..se por esse lugar tt té 
que o conseguiu. Parabéns :la l\b. 
T timo. 

O PRIMEIRO COLO 
-NOS NER\ 'OSOS 

De:J. tro do campo defrontaram. 
..&Se os jogadores de ambas as 
equipas sempre COm o objectivo d e 
proporcionar um bom espectáculo. 
Não houve ( não se notou) dura n. 
t e o jogo propósitos do 
sendo d e r egistar a aplicação pos. 
t a na luta e a t é a von tade d') 
equIpa de J aDos H rotko em ven-
cer o jogo. O Olhanense velo sc).:; 
Barreiros d isputar um jogo d( 
campeonato,jogou com multo ape_ 
go .. luta e fez tudo que esta a :la 
seu a lcance para somar dois p Otl_ 
lo, 

Nas eabinas. após o .Lnal do io . 
go, tudo porém foi diferen le. Os 
jogadores do Olhanense viveram I a 
festa do MarfUmo e dos madcl.... 
renses camo se em 
OlhAo a festejarem uma 
sua. Os jogadores estavam satll· 
fei tos e contente s. • 

A pós o deU rio do público IiC tL 
nal do jogo. os ahrn. 
çaram e felici taram os jog ad?rf'S 
madeirenses e m uitos e.ntu.sJai(U:S 
que t b ham salta do para dentre 
do campo felicitru-a.!u OS 
adv rsA.rJos do Marttimo. A dt. _' 
puta tennlnara e a COIlfratern b. _ 
çAo segulra·se na sequên::la dum 
louvável desportivismo. 

O t écnico Jan Hrotko mos-
a legre também. Elp ron _ 

tribulra pa ra a formação futl!bo_ 
llaUca do Club Sport Me.rlUmo 
nos bons tempos que .Da-' 
Madeira como t reinador do clubel. 
E quis o destino que ele est lvesse l 

hoje nos Barreiros. neste dia tllo 
g lo,lo80 para o MarlUm.o. num\.. 
posição adversária f certo. (T ••• 

a cont ribui r t ambém para o brt· 
lha nUsmo do espec tAculo. 

J á nas cabln8.'i dos olha 'lcnscI 
o nosso primeiro entrevtstac!o fai 
preelSâmente o téc.nlco :lanos 1I1'O-
tko. 

- Viveu a. testa do CG.. 
mo _ to e lua 1 o" I 

1m O Marl tlmo venc'l!U ('('1m 
justiça e asse:\ta..lhe bem a I Di-
vlsA,o. 

blema3 do jogo! . 
normal nestes do!!: 

campeonato e d f' dfI.. 
datva para a. donos da casa, .".. 
do .. decorreu bem , o que trw alUa 
fn plea:ameDte. Não querUi que 
toaae o Olhaue.nse a of\JsJa r • """de fOlIa do Marl llmo. 

- Sobre o comportanw.ntol da 
sua equfpa! 

_ _ Pu o seu j ogo. jQ. . tI 
nha ..,"'rldo A l ::nprenaa ",,'oS" 
encont ro. oe joga dorel do Olba_ 
nense vluam 1 lIadelra '010 'Para 
faz{!r tu rllrno mas sim parA valo-
rizar o espec.tAcuJo. • Ã 

- &000 assim. o Marh1mo t e. 
ve mf:rito na vltórta qUt! ' alcaa_ 
çou! t ' 

- - Abael\Jtamunte. O .lIardJmo 
foi a melhor equipa em 
O 'DIlC.VICO AOHOU-.MEOlJU'A· 

00 NOS COLOS .r .. 
A8 tnte.rvaiQ, fa MmOll ottM r o 

g uaroll" JOAO LUI$ que tlabal 
s ido substltutdo · apele o te""""" 
golo do Marttlmo. 
qua l a ruAo da aua lubltitUk}h-tt-

-O',tre.lDador achou qúe eu tu! 
cu Irado no. golos e mandou-me 
sair do terreno de jOio! 

- t .verc1ade a culpa que lIí6 

• - Não . Os dol'i golGS foram 11D-

dos e nascera m de jogadas rÁpL 
das com cruzamentos em fre nte da 
baliza, sempre dlficll 'Pata wn 
guarda • redes. prlnclpa1mente 
quando h á multa velocidade de 
jogo e estamos t apados por um 
lo te de jogadores. 
VIEMOS AOS BARREIROS CUM. 

PRIR COM O NOSSO DEVER 
-Junto de nós o médio Sanina. 
-Gostou..do jogo.! _._ .. _ 
- Bastante. 

Pura .o defesa Miguel a seg'.ltn:!e 
pergunta: 

- - A cha que o Mat1timo :aCr---
ccu a vitória? 

-Jogou melhor do que n6s e 
com justiça. 

- Sobre o ambiente de festa, 
lmpressio:lou_o ? 

- Náo. E s te ambiente é senstl. 
C nal. F oi a festa do futebol. 

-O MariUmo tem equipa para 
UtIUL X.u1llaio.t 
_ qUe s im. 

DECIDIU Q GOVERNO REGIONAL 

TOlERÂN.CIA DE PONTO 
MANHÃ 

I A .. DMSÃO 
DO MARITIMO E DO NACIONAL 

. O Govern.o Regional divulgou ontem o se-
gwnte comunlcado. foi lido aos microfones 
do Estádio dos Barreiro.'3: 

- ODe I t I 
d i" ..lto ...., I .. ",1'I'" ,;, .<:"i. >. " ;, IS .. 

esjpC)1l sao mos..., va o 00 Homem e 
que. como tal. deve ser estimulada a sua prá-
tica e düusão; 

- ' a sooiàa de 
de qüill'qàel- li .l.1: t,"s iüadel ' .. -- ... 

•• '"1 S '4'M renses e m0-
tivo e j..,.ri.Jicàda .. I., ., l f 

,""7' q á sã. àlegria é tam-
bém valor do Po (; l\failelténse, que niereoo ser 

o Gove.rno detetmJ.na: 

1. No caso peJo menos, uma -d!a8 
pas de dà subI. DJvisâô, bâ-
verá tolet!riél& 'de wÜtó Dl\ niàiihl dé 
-felrt'l dia 16 de Maio de 1m, qJer Pltra. ti 8eé-
ltor pôtiUco, quer para (I . sector prfÜ41o, 

2. ExceptualD-se Â!! irid6strlas em 
nente que, Rio pode!ri set 
das; o, sector de os traas"ttes 
colectivos; eis serVtços hospitalares. médlClOS e 

os senrfços de distribul!)io de 
água. e de energlâ: funerárias. 

15 de l\lala 

O PRESIDENTE DO GOVERNO REGIONAL 

Jaime de Orne1as Càinacho 

F OTOGRAFi'A 
é:ORES 

NA T URAIS 
REP O O"RTAG"Et4S 

. 
I TOS 

BAPTiZAÔ"O S 

Rua 
REVE L ACÃO O"iÁRIA 

;;> 

Orneias, -1 
CÂMARA DE LOBÓS 
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.... t .. ..-....... ... 

... tt.z.r. , por via .... __ 

... ...., ... de vimo q .... _ .... ,,--- .....-. ..... .. .......... .. -. ...... _-..&1_ 

.................. d. U.-..., ...... -.. ... -_._ .. 
_ ' .. do_' o "",. ' 

' ........ ,.. W.rt DIaney._ Curio· -..t...-. __ "_ 
""- .......... ----_ ...... _ •• ...-..... A 
...... I_io madow_ ao __ -......-",,--_ ... " .......... ---.-- .... ,..------.. '" e., _ ..... --........... ..............; ----........ -. ........ ,""""' ... ......... -....... -

.............. _ .. rtl-. ....... .,... .... A. 12'" -. _ JIdo _ mi-
orofone. o .Comunkudo d. ........... 
ii ...... do Qov ...... Real_I. a 01 · 
tar_, __ .. ......-d ... 
'oquI __ I ..... rrdll ...... 
lIo<I __ .... do Olvi-

" ... 1IavorI. d. 
ponte no •• do_ ....... 

ear- _ , 12M II • _. cio 
Ar ............. , __ 

'pi ... __ do AttM'- -.do--.,- ..... -_. 
""' ...... to _ tIvéI •• orIItnaIt-
d_ d ... __ ..... .....,.t/. 
'pIao .. ' ....... , ............. e .... ____ --1--- .................. .. 'mI_ ....................... -
• aflllldoe . 

• ... a entr_.r conttantetneDU no· 
Voe aMi.teatHt f!n\ :.utêntical va-
li .. _a •. A .... tineia I. · 
v .. t....se. A. 13r,3Jhadal. N a 
pJata d. Atleti'mo corria um 
_maxi-rnaritilno». com calção ver -
me'ho. As t1eoa. vertlca.1!1 d a 03-mi., ... foram no tronco 
" u meia. também haviam lido 
Plntadae na.a pe:mal daquele exu-
berante e "'órico m_festante . 
M. nlo aoabava por aqui o ma-
... Ial d. novidade • . Outro adep-
to ao o 
Um ..• oabrlto vtvO, oom traje v erd e 
e 

P'altava mais do que urna hor:.. 
............... jotlo da tanI • . 

00 ... _tárlo. (a 1'0 ..... _ . 
tIe oat.n 16 era reconheckb. com 

3 horas d. ilntecedincia) obrn ram 
prodig io. di inuginação, lobrig an-
do os mai, incriveis locai pa ra 
POt.!e r a8.istir 30 g fand e prél ill: 
h 'fl)aram para a coita da ;irvo-
r etl ao lul .., ao o.de do recinto . 
Suhiram aOI j)(t8.te de 
d 9, campo, elR linha' 
COfnpôlc:tal nOI muro. que marg i-
n 3m o E stádio . invadi-rarn ai ber· 
m::Ut da. pi ta d f' AUf!t i5mO, L á 
ra , nOI pontos de obeervaçà.) dos 
uboli ltlll», a lg uns milhares ele pe1-

corriam riSCc. conSCient •• 
que Só aSliim poderi3fT' a U i's-

t ir' ao hi l tórico jogo. • 
Os "",iudo .. do Vasco da C,,· 

hu. não podift(n C .... l o " :J 
t Continua nou tJ a página, 
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Competindo ao Marit imo de· 
frontar o Olhanen3e nest" der· 
radeira jOfnada do Campeo· 
nftlto d " DiVISão - Zona 
Sul , até nia oe poderia dizer 
que esta equ ipa de. Olhão. um 
clube de' longas t radiçtiee nO 
futebol portuguêS. fOlie con· 
siderado à pr iori um obstácu· 
lo d i fícil de ultmpMJar . se 
t iverm o. em conta f\ 
poaição que ocupa na t"bela 
claooif icativa. 

De qualquer modo o fuie· 
boi. não deixa ,junca de cons· 
tituir aquela caixinha de sur-
presas da qual não se sabe o 
que sai rá e daí 8 expecta tiva 
enorme dftquela imensl\ mole 
humarlft que emoldurava o 
ES'tádio dOI Barreiros;) reben-
'tftr pelas cOtturas. nurnf\ ex -
plosão eafu.iante de en:lJ3 ia'· 
mo e alegr ia a que. como se 
di.se atrás .. não se un1 
mi.to de .• tiv" e nervo· 
,iamo - um desejo incoNtido 
das pes.aas em cedo virem re· 
.olvida a grande que.tão. o 
sonho 10rnado real idade ao 
fim de qua'tr o ano. de dispu· 
ta ãrdua. em que o querer. a 
vontade 'indóm ita de ating ir O 
'Object ivo t raçado se uniram 
em volta de um ideal comun· 
gado por mi lhares de madei· 
reflsa. -:- a subida à I Divisão 
Nacionàl do Club Sport Ma· 
rítimo. 

Não foi gorada a expecta ti· 
va . O Olhanen.e. esta época 
treinado pelo conhecido 
nico JanOs Hro tko . um mister 
que durante alguns anos ira· 
balhou na.. M adei ra, inc l(Jsiva· 
mente ao' serviço da equipa 
ager. _ Iildversár ia. fez tudo 
o que poude p.Ha dlgnifioar 
um espectãculo em que era 
um dOlJ irlt ervenientes. mas a 
superior condição verde·rubra . 
jogando no derradeirO jogo. 
aqu i lo que apOstara aO lôngo 
de S el'TlE\MS e mese" a fio. não 

deu qualquer chance aOs ho· 
mens de Olhão, conf irmando 
dssim a Irr esis t ibilidade de um 
Marítimo humilde mas CApa-
ciss imo das SUa S reais poten· 
ci"lidades .af inal razões funda· 
mente'i" de um êxito persl sten· 
terrwn e mereci· 
d'Vl1en at i'lg ·c1o' . 

Procutando um resultado 
positivo e es e resum la ... se 
ilmplesmente àquele que ga. 
rantis'ie a sub ida aU1omátlcI\ 
aO escl\lão maior do futebol 
português O Mftrí t imo demon.· 
·trou quI' .e encontrava apto" 
en f rentlH .oS circunStacialts-
mOl em que o fu tebol é férti l . 
manifestando a ópt ima prepa-
ração Que lhe foi min'istrada 
aO 100go ' de toóa uma epóca 
em "que o p'eso da respon""ô,-
II dadé de 'ser réader con.tí· 
tui4 "merios um fardo. sÓ 1t.r i· 
buível aqueles que' não po.· 
suem o' suporte estrutura l para 
O lévar a bom carnínno. do 
que um autêntico e.:ímu lo 
ra fazer maiS e melhor . ultrâ' • 
pas.<ando d i ficels obstáculos e 
até árduos condicionalISmos. 
Só uma equ ipa preparad3 e 
men!aniada para o efeito o 
poderia fazer . E a prova doo 
nQve está á vista. 

AlIre.e,ntando a sUa forma-
ção·base. isto é l iber to de pro· 
b len ' s re f'acionadoS com cas-
; igos e lesões excepção feita 
a Fernando que não recupe· 
rOU de um., mazera , o Mari-
t irnQ entrou no campO real· 
mente disposto a cedo garan· 
t i r um seore que o pusesse a 
cobro de po'Ssive is surpresAs, 

Delirantemente ap laudido • 
por urna multidão que gr ita-
va. doancava e vibrava . OS ho-
mens do Marít imo entra ram 
de rompante. completamen te 
vi radOs. ao ataque. ' numa de 
monstração p'etóri ca de for 
ça e de eficie'1!e capac ldad€ 
ofen.iva. 

O Oltunense cer:3men tE 
que outra caiM não eêpera r i • 
mas a Que té\ lvez não est ives 
3e nos seus planos seria se 
frer três golos em 
vin te m intJt'Os. o que por me· 
lhor idealizados que foss em ( 
seus planos, redundf\ria natl 
ralmente num soçobrar à pai 
t ida desses mesmos pldr10s. 

E o, rotundo. 3 a zero da 
que1ei monumenta is mi 
nuto. da iam natura lmen:e lu· 
gar a ligeiro abrandamento, 
que deu azo a que O Olha' 
nense resp irasse fundo. Il ber· 
nndo-'!: e um p uco da pres·· 
são a qu-e fora até Então sul'· 
met ido. e Vi ndo ao de c"'-, 
ag() ra . passado. que foram o, 
nervos in icia is, a lguns aponta-
men tos d ignos de rea ce . no 

fesa. Sani"" no meio campl. 
e de Balecas no ataque. 
Reaice..se . contudo. ii descon-

tração verde-rubra num de:>· 
bobinar de lances imbuídos de 
menor press ing . é cert o mas a 
criar situações con t"ntes de 
perigo na bal iza a lgarvia. com 
vistosas aberturas pelos extre· 
mos a criar , frisson . dentro e 
lora do campo. 

AsS inale.se neste aspecto 
lanCes de Angelo a de Nelson 
a que o gu rda·redes contrã· 
riO com exce-
lenres, .s,· . 

O jogo pEorder('\. como é ób· 
VIO. o fulgor dos minulos ini· 
clalS e após o reatamento 
a toada era jã reeousada . 

os . vercto. r u'· 
bros em o esfér lçQ cal-
tTU\men,e a_ sflm pr_ o 
um a.dversã/io que .e mostra· 
Vi\. confQj'mado 
com o e mais, im-
poten te par a suster a manQ· 
bra grobal de um Marítimo 
a jogar pi, ninho. com perso-
nalidade e gabar ito. plena-
mente conlian1e e escorado 
por u'ma margem de golOS 
que. efect ivamente. não dava 
qualquer chance ao' correotOS 
e briosos jogadores de Olhã') . 
Foi nesta fase de rnaÍ<lr re · 
pouso. dig<lmos. Q,ue o Olha· 
nen,e logrou criar um 
de certo perigc na ãrea mario 
t imis.ta. issO mesmo pouco 
antes de ter sit1'o novamente o 
médio Angelo a apontar um 
grande remate de fora da ãrea 
que roçou "' bi<rra da baliza 
adversária. 

Ma'S mesmo naquele' lance 
o ty'Iarít imo mostrou que não 
quebrava E> a deCisão de Am3' 
ra l coarloll :a relativa possibi-
lidade de Luís Carlos fazer o 
ponto de honra. oferecendo (I 

C'Orpo à bola e conjurft}1do 
"quele que v iria a sel o único 
lance de perigo dos for tei· 
ros jUFllO d"s bal izas madei· 
renses . 

co contestada naquele breve 
período do segundo '1empo 
que acabamos de refer ir. E o 
golo jã na parte f ina l do jo· 
go v ir ia por acréscimo como 
corolár io lógico do que ee 
passava em campo. 

Rea lce·-se da parte de IO-
dos os jogadores verde-rubro.s 
utilizados um br io e um pun-
donor que' est iveram patentes 
em afo grau e fou.m· ao f im 
e ao cabo " razão mar da ex-
celente v ilória que lograr m 
obter e com ela" alegr ia de· 
li rante que proporcionaram. a 
mi lhares e m ilhares de des· 
pOrt isla. madei ren.es que. di· 
ga·fl! em abono da verdade. 
não regatearem esforços e 

aplausos num apoio unÍ'SsOno 
e empolgarlte que ficarâ pa-
ra sempre gravado na história 
do fl.ttebof madeirense. • 

E o restq foi " fes a. o 'de-
ilrio. o flntus;asmo indescrití-
vel da multidão v itOriando -ptI 
.eu. ídq!oo. pelo sonho torna: 
do rElaJid'lda -: .a irltegfaçJó 
do Marít imo no escallO inri' 9r 
do f lJtebol nacional. 

A arbitr"gem ' c., te9ofi: 
zado juiz da. Santatém. foi dig. 
na· do jQgO e .dQ 
tl ll,O que se o 
Mãr io Luís não, 
problema de 'Ordem diaclplt ! 
nar . face CiO- CoI;'IPOf ...... o 
exemplar. <MI todos. os. jog., 
dote.s - . 

Il 

FICHA 00 JOGO ..... '. - ' 

DUIS' -DE 
ta . .Ã.RBrmo - Mário Luís' (da c: D:' t!e ·Sa -

rem .........' .. 
. »AR1TIM0 - Amaral.; Olavo'- - , 

LU! , Bira e Rui ; Angelo, Edq.ardjnho. 
(call·) e; Arnaldo. ..... ,'n 

_ J ,Joãfr Luís (cap. I,; ' Manuel 
Bom, MIguel, e. Soares; PaUlo Sanina ' 
Toninho e Caixinba ; e ..• ,. .... . : 

'. 
_ - 25 m. O guardião 

Joao L1PS, o lugar a 
relJ..tam.ePto, Luís Carlos 

ocupada por _ 
«cap!tao» após 
na. cL!'cunstàncla.. a_ 
dada a outro jogador. o 
te do Marítimo. subsUtuiçQes 
do t empo. Nelson, Cl'efI\OS q1I.e 
dido por Noémio, 
nutos do final, Amaral cede o lugar !'- i»Õt:fitio. 

*. i 
GOLOS - 7 m. : J.-O. Livre' à entrada da 

área, o lado direito. N.el8Oll dá upl peque-
no toque a solicitar a 
nho .. cruza o esférico 8Qbl1!. tin• cite. CJI,-, 
becelra. surgindo 
cear para o golo. ,l • (, ",l • 

13, m.: 2-0. Já perto da área e após um.a 
triangulação pela asa esquerlla. Arnal.do «me-
te» profundidade a Nqrberto. que remata 
de pronto, fazendo o segun<\o golo . .. ,. 1, '_ 

20 m.: 3-0. Centro largo de Calisto sobre o 
lado con·<.rário da baliza de apare:-
cendo Nehon a cabecear ciJlllJ. pa.M\ 
mo mandam as regras. . , 

83 m. : 4-0. Em jogada efectuada pelo flan-
co direito, o esférico acaba ppr Cf'ISILClQ.por 
Noémio ante a expectativa de João, J'erea. que 
não conseguiu a blocagoam, surgindo Arnaldo 
em corr ida, a rematar com êxito. 

_ . ...-...---..... ...-. ... -....... -, BMda de f;. Jorge marcou n. euforia dos Barreiros. meadamente de M iguel na de· 

Foi nes:e curtO período do 
meio da p"'te que o 
O,hanense deu uma melhor 
idei.. de equipa arrumadinha 
que é. 'Snbendo procurar O' 
espacos e trocar a bola entre 
si . Só quo a condição psíqui· 
ca e anír, ica dos olhanenses 
estaria naturalmente afectada 
por aquele turbIlhão inicial 
dos madeirense. e não fo i ne· 
ce árlO r..gU3rdar mui tc. tem· 
po para que o comando real 
e melutáve das oper.l ções 
voltaS,ce oH 'Ser pertença "JniÇ.a 
e exClusiva da equipa. dc' AI · 
mirante Heis. que até O final 
manier ia de forma insofismá-
vel um" .uperior idade Que af io 
na l nunca chegou a estar em 
dúvida. mas apenas um pou· 
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_ EDIÇÃO _ AO C. S. MARlTIMO 15 de MaIo ite 1971 

OPINIÃO ABALllADA I\IA HORA DA CONSAGRAÇÃO 

A CAMPANHA 1VrrOR..IOSA A QUE OMBRU-'S 
DEP';ENDEU DAS GENTES AFECTAS AO NIARÍIINIO 

-SALIENTA O DR, JO!;É MIGUEL MENDONÇA 
PRESIDEN1'E DA DIRECÇÃO VERDE-RUBRA 

o Dr. Josil Miguel Mendonça 6 o pre· 
eldente da subida • primeira d iviNO ; o 
gr ... de comand.nte que. vivendo com in-

• ml.tica tradicional do clube. 
aoube conduzir habilmente e com pulao firo 
me •• nau _de rubra nos rumo. da vitória , 

eficazmente artlculade em todos 0& aeua 141C. 
tores por forma a correeponder .. múlti-
pi .. aoticit.ç6ea de uma colectlvldede ec16· 
lice como 6 o Mantimo. 

Foi o Dr. Joa6 Miguel Mendonça o 
grande da .rr.ncada do Ma· 
ntimo par. 01 horizonte. alargados do fute-
bol nacional; uma .rrancada no decorrer 
de qual o gnnde clube madelren.e ae co-
briu de preatlglo .tr.v" de expr .... v •• ma-
nifeltaç6ea de querer Inquebrantável e de 
vltldldade deSportiva, 

Nelta acçio cIeoencadead, por fa_. 
como. em entrevista que n,. concedeu lá 
tris ano. o Dr. Miguel !\hndonç. teve opor-
tunidade de acentuar C8uteloumente. hou· 
ve • preocupaçlo de criar alicerce. ablldol 
.ntes de erguer o edlffclo que hoje chagou 
ao topo 

A obra nio astj conclulde: lá que 
conlolldar • conqulata memor6vel. dar-lha 
continuldede; no futuro . 

O Dr. Miguel, Mendonça esteve pre-
aente e actuante em todaa ., deata ex-
\r8Ordln6r1a camlnhad. ao longo' de quatro 
._ em que houve necMsldade de recon-
verter eatruturas. dinamizar proces.o. e. '0-
bNtudo. ImplMrtar uma nova mentalidade. o 
..... rlto de conqul.ta que fu uhrapaaaar 
obetáculoa. vencer IndeclSÕ8a para conduz;r 
.. realidades concretaa. 

Continua ..... -.ãrlo o ""'rllo da 
conquista. • batuta do m..uo que regeu 
tio harmoniosa orqueatra; t __ mala de 
que nunca Ind""""'l • .,,-ça do ac-
tuai prealdente • frenlle doa deatlnoa da 
prestigl.da colectividade veide-rubr. que 
inscreve de novo o &ai nome em mel. uma 
página brilhante cio "porto 1".,lIar. 

ESse trabalho participativo desenvolvi-
do pela equipa directiva aob a orlentaçio 
110 Dr. Miguel Mendonça e que teve 
continuidade noo futebo 1I0t21 t6cnlco e 
m ....... oclatlv.. reveatiu-18 de aspectos 
ahamente positivos e conduziu a um, eotru-
lura delportivo •• oclal dinâmica e func 'o- 1. 

Na hora do triunfo. no momento de 
euforl. 6 ju.to refwIr aqueIea que contrl. 
bulram para .... vlvtncla rnernMjvtil do 
a cesao • prImeira divido. da entrad'! do 
Mtrltimo no _110 m6xlmo do futebol 
portuf:luil e pai. porta principal. 

Oportuno pol" ouvir o PNeldeate do 
M"ltimo na hora de conugraçlo: 

Ou- rep ........ ta para II e.t. ar· punha vltorioua realJ.lada pe.a 
""- do Mari_ na ,_ d. oqutPa d. fut.bot do Marit!mo7 
,.76-77 • _ ........... _al.-
ta do titulo d. ZOIla I .. t .... II DI · 
\tlalo? 

- Representa a consagra-
ção no âmbito desporti vo e 
aOcia l da elevação duma equ i· 
PR 'ao lugar que merece.; rB-
pre.enta a vi tória da von tade 
. obre a abulia . da humi ldade 
Sobre " arrogãncia, da di.ci-
cipl ina .obre a indisci pl ina, 
Repr_nt& .. promoção da 
mai antiga colectividade de. -
portiVR made,i ren.e aO conví-
vio dos grand.e"5 do futebo l 
pOl tuguês, qlle muit.o !erão de 
soar para de vencida, 
n ... SUa. pa_gens obr igat6-
rias pel.. Madeira, o Marí ti -
mo de 1977/78 , 

ou-ncto oomeoou verdadelrl"· 
... te a aoNdltar, a oenl6d.mr 
...... r •• NeI.d. OOftOPeta • llIblda 
..., ' DlVIde? 

- Acreditei de.de o iníCIO 
dR pre.ente época na v iab il i· 
dade de a.te ano O ,onho mar· 
car encontro com a real idade 
pe la rftzão simple. de consi-
derar reunid .. s aS cond ições 
indi.pen.ávei. par.. o (,fei t o, 
Os Rcontec imento. acabAram 
por dar-me r .. zão , Concreta-
mente, só con.iderei consu -
mada a subida de divioiio 
qu,,"do o árb itro deu por fi n-
do o jogo M arítimo-Olhane,n-
ae, 

- M uito JUmarizmente po ,· 
-o af irmAr-lh e, 'S em temor de 
d 5ment idos, que a campanha 
vitor iosa a Que metemos om-
bro. e teve o .eu pO'1 to alto 
no dom ingo, dependeu e.sen-
cialmente d l s gente. afectaS 
ao Marít imo e muito pouco ou 
nada da. en:idade., di la, of i· 
ciais, de cá e de lá , 

Fo mos nÓ:l, di recção , quen, 
ano apó. ano com o apoi o in-
.uperável e aacr i f icado dos 
na.so. .ócico e am igos, .em 
e.morecimer :0. 'a golpes de 
'f orça e de audác ia, .. vançámo. 
no aentido do futuro mas dum 
'futuro que ;e ai icerçou na'S 
corr ecçõe. qJe as exper iências 
do pas. ado Iam recomendan-
do, A sub ida do Marítimo à 
1,' Divisão não fo i obra do 
.. caSO, Só n .. imaginl\çã o dos 
incautos ou do. que apostam 
nll improviSA ção isso . e pode-
rá af igurar possível. 

Aetroepeotlvando • onrr.l,. da 
",ulp., _ 00" .... ·"9 ... j_laula 
oportune faze " 

- Se na retrospect iva de· 
seja que ' err ita opinião .obre 
a carreira da equipa R partir 
da épOCa de 73/74, " Hura em 
que começoJ a di.putar O na-
cional de f l.JtebOl da II D'v I-
são poderei a traÇO. largos. 
t ipif icar Cl\Cla época do ! e· 
gui nte modo: 
73/ 74 de les:agem 

da no!Sa chpaci dRde de 
posta à, exiJênc ias duma pro. 
va para a qual , estrutura lme,' -
te ,ão estávam os prepftra. do 3 . 

74175 - Perío do de estra' 
t if icação de estru turllS apre, · 
s"damen te lança das na época 
anterior , de reco lhA e apre· 
ciação da e<per iência col hida 
em 73174, do futehol·e'pec· 
tácu lo em jetr imento do fu · 
tebol-competição , 

75176 _. A époc. do M -
ranque para a , " d ivisão que 
.ó não aconteceu por razões 
de cont ingê cia e de incons-
ciência de al guns, a, primei · 
raS inevit ávnis em futebol e il 3 
segunda. def ini t ilfl\men!e suo 
perada. , 

76/77 - , A época abor-
dagem decisiv. do ob jectivo 
_ 1 ,' Div i ;ão - através de 
todo u m t ra bi\ lhO de t'on!cien· 
cial ização indIviduai e cOlec· 
t iva que toe 'cu z:! rains do ob-
sessivo . 

Salvo .rro. entrou p3N :t pre . 
sidinoia dn Marítimo no ano em 
'tu. o Clube começou • di.putar 
o Ca mp.onatu Naotonal d 3 II 01. 
v ie!\o. O obj.u tivo prolran'3tl0 foi 
atlnlido. Atend.ndo à profiouida. 
d " do tr .. b:llPt. ,'"..,volvhl.-: •• ta -
mo. of"rtOll d <t que todo. o ••• ao-
clados do Clube e."teram que O 
30tual 1" •• lch nt ••• mantfnha no 

O • . J0a6 Miguel Mendonç 1 cl,",9.n:lo da U :!u "arde-rubra nol 
acompanhado de Mérlo No- tn:lr •• enc:tpf'I.clo. da I 
bre, presidente do Que dute ... u untO ? 

- Na real idade sucedi na 
pre. idência da d irecção do 
Marítimo aO .m eu particular 
amigo e f igura grada do. nOH' 
,so clube, Dr , Baci l i a 
preato homenagem. e às d i-
recçõe. que encabeçou . não 
só' pelos relevante. serviços 
que dispensaram 00 n0150 Ma-
rít imo mas por ter . ido no 
seu tempo que houve que dll-
ci dir quanto à entrada do Ma-
rít imo no. nacionai. de fut>e-
boI. A festa de agora perten· 
ce-lhes em boa parte, Foram 
Os homen. que o ru-
mo, Estão de parabén. , Nós 
'as d irecções a que tenho pre· 
.idido, 06 t ivemo. de apetre-
chAr a naU mar itim ista de in.-
trumentOa mais .0fiotiC!tdos, 
corr igindo rptas e re.guarda -
do a embarcIlção de naufrági o. 
pouíve is, 

E.te traba lho não foi dum 
homem só, Não le conf inou à 
actividade duma d irecção, 
Foi um tr'abalho de, m ilhares 
de marítimoo que cerrAndo fi· 
leir.. . com lO direcção jura-
ram levar a sua equipa à cl i-
v i6ã;, maior do f",ebol portu-
guê., ' , 

Quanto à eventll,, !idade da 
como pre.ident >3 C3 c ,'ecçi!o 
ser reconduzido r,a de 
77 /78 devo e cor" 
toda a .inceridao"l. ,,",.ender 
chegado o temp') ' paasar 
à re.erva» a f im J a "'ar opor , 
tun idade 1\ noVAS I " l 'ativa. • • 
a novas ideia., c ',',, 5 felr · 
mas de comandJr , h g , L.o-m.:: 
ser presidente vita lício do C, 
S. Marít i-mo ma'i l' : ' I\ IC i , en · 
q" 'õnto viver. dv 1.": ,; co C, 
S . Marít imo. Esp !' v 'i:' .. II:: r i\n 
Hi\ próximas eleic,j tl5, . \ 1) ... or-
rerem poslivelm ell, J u · 
nho, lurja. mais ; jJ que uma 
lista em compet içã:l e que os 
.ócio. acorrftm a::a elei to · 
ra l em número t: não 
!e remeta'm à PI) 'içã:> r.6mod-:l 
de d ispor dum com " 
qual só !Se iden ti,,'".õn' in· 
gressar nOI 

A_ta ...... _ri&l_ dltp6e 
já de .atrulun .... portj .... fi · 
nanoe1ra . -..flo.I..... ..... .aran-
1tr .... :. _tlnuld_ ... 1 OHI-11., 

No que lespeit .. a e. tru· 
turas de.port iva. e i; nanceiras 
é óbvio que elas não depeno 
dem apenas do Marít imo nE,m 
está nas .ua. mãCY5 apla ar 
certo. caminhos que atÉ' aql'i 
se nos têm Ilpresentarf,r) pouc..> 
meno. que intransitáveta, E 
necesaár io, para não dller 
gente, que o Governo Reg i:· 
nal nos conceda fa c li · 
dade. e apoibs (não ',e refi· 
ro a dinheiros) 'que Dele-
gação de Tur ismo r.0' olhe 
com olhos de ver , '1 .J<J o CL' 
mércio e a ho1elar ::) desta 
terra não quei ram gü!Of'ainen · 
te benef iciar do m, Vlmen:o 
Que lhes \IRmos proporc ior 
sem pen.ar , na justiça que nOs 
é devida , de por eles 

• A viroría final é a elevação duma, equipa 
ao lugar que merece. 

• Só considerei consumada a subida de divi-
são quando o árbitro deu Ipor findo o jogo 
com o Olhanense. 

• a ser vitalício do C. S. 

• 1t necessário que o Governo Regional nos 
conceda centa. .. f,acilidades e apoios. 

• «Dossier» aquisições ainda está em fase 
s igilosa. 

• Pedro Gomes vai continuar no sen 'iço do 
Marítimo. 

• Marítimo sente-Se honrado com ° convite 
para se deslocar à Venezuela. 

Ainda conseno na retina· as imagens indis-
crítíveis de alt'gria popular 'Iue tudo e ltodos 
contagiou. 

.. judados, Entra r numa , ,. di-
para conti nuarmos d" 

mão estendida a mendi>ja r aU-
tori zações e sermos Iratad .:>5 
como indesejávei. ou ;mpe: · 
tinen tes então não fl f')e · 
na pro, seguir mas, antes dis· 
soo valerá a pena . an..r quem 
en tende não interessar l\ 
dei ra uma equ ipa na I .. Divi· 
'são, 

Um u ... to .. u. nU 
enorwn. .. pectaüw& no ....... du. · 
-PrtIYO ........ .t .... ·se ao. r.foro-
..... Maritlmo pro""'" ..... u-rar par. a ..... _ ,___ ... 

_ .. "_!"'ItI- _rio 
...... rMiét ... , .. ......-. ..... 
vi ..... luIne .. ftOID" ... Cenhé. 
de Valtt\,. d. Octávt., de 01l0I • • 
II. 1_ •• d' '1'odrirIhe, .Mm d. 
...,tNo, .... ___ tal, h /. 
",te ......... " __ -
d._? 

Per out .. o ..... fala-te oom ln· 
, .. tt'nota .a ...... bll_ do Ma· 
wtlmo ao "'tlobot brid-"'oe. b"""'lft ...... . ..-. d. elo-
to. o. "'-. do _ 
para e NU Iéoh,- ' awllftlO:lldo. Ou" ... poderá _ _re " te 

.. 'lultto • ainda ...... a wentu,al 

.... trataolo do' dianteiro I_n. 
Marinh. ? 

- O do. sier aqu isições p:>r 
enquanto ainda' está numa 
.e .igito ... , Só posoo adiantar 
que a d irecção delegou em 
mim e 3 tarefa , Será sobre 
mim que reca irá o odioso e o 
cr i t icável de- missão, Cer-
tamente muitos di.cordarão e 
muito-s concorda rão com ) 
plantel para 77 178, t um r i.-
co que "cei to , sem medo, e 
desde já posso assegurar que 
net se campo ag irei mcti vado 
apenas pelo propó. i to de do· 

tnr il eq Jipa de vaiare .> 
as egurern a : u.\ permanênci a 
n3 1 ." d iVisão. Sere i obs ina· 
damente Impermeável a pres-
'ões, influências ou pieguices, 
venh.'\ r.1 &.:nde vierem . 

Que há d. Goncreto acerca de 
tiisPtnaa. e dti renovaçies rdad· 
vament e ao actual plantel? No 
... r.r .... ao treinador para :I 

pré.ilDil. re.i.ar-H-á ;1 

oontlnui4lad. de Pedro comes ou 
h ... ".rá outra alternativa l' 

- A sua pergunta e.:á imo 
pl icitamente respondia pela 
anier ior embora po 3. 

centar que jogadores há que 
ainda estão em 'O bservacão e 
sobre os qua is não fo i tom ) -
da def ini t iva , A seu 
tempo se saberá dos $BUS des-
:ioos. Quanto treinador !6 
há a dIZer que o 6r. Pedro Co-
me., semelhança do Que 
aCOntece com as pes, ons qu e 
cabalmenle de.empenh/\m as 

funções e por fore/\ d ' 
so 'se tornam figuras reparad" s 
no meio em Que vivem . é um 
hor,1em con: roverso, Denegri · 
do por ur,;, adulado por o u-
tros, tem ao longo de todo 
este tempo dado orovas de 
apurada capac idade de che-
fia e Preza a 
disciplina 5 e m rgcorrer à 
coação , faz da ef iciênc ia e 
da persistência normas de 
trabalho , conhece o m e i o 
e as sUa S servidões, co· 
nhece o. jogadores e os .eus 
problemas, é um jovem 'trei -
nador imbuído de espír i to de 
conqui. ta que 'tem a experiên· 
cia que alguns dos seus de· 
trac tores não têm - a de 
vencido só . nA v ida . Ê o rei· 
nador que interessa ao Mo. 

ri: lmo de 77/78 e afIrmo-o 
com conVIcção porque conhe-
ci de perto Já mUI tos trema-

de fu:eb: 1 a começar 
pelo meStre Càndldo de 0 11 · 
velra Quando treinador da 
Acaüém ica . v ... i cont inuar aO 
serviço do M arítimo , va i sê· 
gurar esta equ ipa na t-e rmen· 
ta da 1.· divisão dando ma is 
uma vez re :: posta , pelo fru to 
do seu trabalho honesto, a 
cert os eScribas que de'de o 
in'o io desta época muito se 
e<f. lfaram para edesestabl li· 
I ,HI a eqUloa e arrazar o tr ei · 
nador , 

A g:ória que agor/\ ,e cele-
bra a ele se f ica a dever em 
grande medida, Não fo i um 
general de gabinete, Fo i um 
general • mp.nhA, Merece 
o nOsso • ' uso e o n<.S! O 
agradecim- .. 
te com os eus comandi'ldoq , 
o, jogadores. f iCa na hist6ria 
do Marítimo e do futebol ma-
dei ren.e, 

Qu. pen." a da próxima desloca· 
ção do Maritlmo a Ve,.ezue1a. on. 
d . actuará .. convit. do Covemo 
do ""0 Pais? 

- O Marí limo e; tá formal-
mente convidadO pe lo gabi. 
nete da Presidência da Repú-
bíica para no dia " de Ju-
nho defrontar em Car .. ca- o 
Desportivo Portuguê., encon-
tro que se insere no programa 
que ass inatará o Di .. d"s Co -
munidade. Portugue' as espa-
Ihad • • pell) mundo, Por l<.n to 
não me pare:e correc to -l tri-
bu ir " iniciativa na Governo 
embora es te " c: a tenha ade· 
r ido. Todcs oS con: .. ct05 têm 
cu rs5do atrl\Véll do Con! elho 
da Revo;ução e têm sido veio 
culados pelo assessores do sr. 
ma jor ViCtor Alves, m .ndala-
do pelo sr . general Ramalho 
Eanes para proceder à cOOr· 
denação e ao [ .. nçamento dos 
programas fe.tivo., junto dO' 
núcleos de emigrantes de n3-
cional idade portugueça dis:r i-
buídos pela Franc., Alema-
nha , Brasil , Canadá e V 
zue la ao que suponho, 

O C, S, Marít imo sente·se 
naturalmente honrado com o 
convite. I\cedeu aO mesmo em 
condições de' pagamento que 
considero simbólica'S. porque 
eltá empenhado em levar aOs 
que n" Venezuela sentem na 
c?rne aS agruras da emigra. 
ção e a suadade da SUa pá-
:ria , um abraço de madeiren-
$es a madeirenses , de pcrtu· 

ESCOLA DE CONDUÇÃO 
CONTINENTAL 

gue'es a por-lugueoeo. Será 
, a nossa mioaão e cUlJ,lpri. 

-ia-e,1) . rigorCYSamente. ' So-
mos uma equipa de fu5bol 
que vai para jogAr fulebol. 
con.t i tuíndo pretexto para 
u-Ia confra :ernização oã ,e es-
p: ntànea com os ir-
mãOs emigrAdo. na Venezue-
la, 

Em ..... medida teria .. _ 
• ...od.ti". do __ --... 

do para o '.lto ......... ' 
A . o .......... de ..... ' ..... .. ."" di_r,..... ....... "" ............. ' __ 

tteirenus ............. ...... 
110 Ma , itimo .............. _ 
11o ... d. euforia.a , de ....... _ 
o futobot da _ -.. 

- A inda CQr.ervo na reti' 
na a. imagens indiacritíveis 'de 
alegria popu lar que tudo e.t9-
dos contagiou. que continua 
a ecoar pela nQSsa Ilhe e que 
me emoc ionou profundamen-
te, Como presidente da d irec-
ção do C, S, Marítimo devoto 
vo todas 1\1 honrari •• e o lu· 
zimen :o desta portentoea 
ta p: pulAr aos atleta. ,e aO 
seu treinador. ao Depar'tamen.. 
to de ."'u teboI e ao .eu ehefe 
Sr , Adelino Rodr iguea. aoe 
meu companheirO'S.de d irec-
ção e a todos os funeion6rios. 
seccionÍ'5 las e atletas do Ma-
r it imQ, • nossa 
t iva e ao. osSOS que 
Connosco es tiveram 110 bom e 
no mau , que const itulram. in-
dubitavelmente. 1\ força i mo 
pu lsionadora para o falto que 
hoje . e comemora , 

Se no. mantivermoá unidoe 
come até hoje, se 
mos os i ntereoses do clubtl • 
ocasionai. ressentimentos P-M. 
soai •. se perm"necerrnoa, _e· 
nos nO julgame,11O dos que 83-
tão ao serviço do clube. ae 
ofere:ertl1os coJ :dbOração coO'· 
t inuada à direcçso. recuam» 
formas de intr\.lmissão intem· 
peSotiv3, então SIm eu acredi. 
tarei 1ue 01 marí imC18 e e. 
bon. despor tiataS madeirensó!ll 
e· tão 
d::'S em fater do M;ar.mo 
uma 'grAnde equipa de lUte-
boI. 

Como sócio do 
ao serv iço efectivo 
recção ou fo,a dela eu 
nharei . com aqueles que 1m 
pen u em e ,õas ati tud do 
di .. a dia "firma, em o 
C' !'O mento. 

conduzido _ II .... ln". 

Rua Dr. 
(Pátio e 

Fernão de Ornelas N.o 
3. 0 andar) - Funch,al 

Telefones I 

INSTRUGÃO DE AUTO-PESADOS 
LIGEIRÓS E MOTOS 
PARA PROFISSIONAIS E AMADORES 

Sede 24304- Rua Dr. Fernão de Olinelas, 6 
Resid. 20086 - Caminho de santo António, 255 

Sr V. En. dtsrja tirar 'mta dr tondu( o dri,;;' sr a esta mola tom o I!ilhele- dr Idr!l idllde 
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Ui de Maio de 1977 

PEDRO GOMES HORA DA VITÓRIA: 

HÁ QUE DEFINIR COM CLAREZA 
SE A SUBIDA FOI P·ARA FICAR 

Quanto. treinadores go.tarlam de estar à frente da equi. 
pe Mftior do Mar/timo par. flgurar "'o quadro de honra do 

0Iub11 no ano do leu glorlolo Ingresso no futnbol da I Divlaio 
N.c'-wll E pelo Marftlmo pa ... ,.m outros técnico.. e em 
6poc.a que a equipo> everd .. rubr .. foi também consldereda 
faVOl'Ita. · . tal f.ho nio .. concretizou . Mesmo em épocas de 
lN. 10ft. o M.r/Umo dalxou ""pre .n_ que o m omento 
.... ire pr6xlmo • que nio tard.rl. o ano da .ublda de divisão. 

A quem 118 dava o ,uc8lro do Marflimo "sle Eno? Aos jo· 
.-... • tMnlco naturalmente . que na. 30 jornade.s dum duo 
"..Imo campeonato tiveram que lutar. verll:endo por vez .. 
grandes dificuldades. ma. nunca por nunca e lmorec : , do . Ma! 
o. m6rItoe 11m da atribuir-se lambém aos' dir igente. do clube. 
• sua ININII _claUva. lO público em geral do·! Ba'1;elr05. à 
I .......... IWdlo e T. V .• pola todo. fonna".m um grupo de 
-..010 ao u.rltlrno. crenle como ele. amblclo"o. poderoso aju· 
dando-o em todos 00 rnon,enlools dlflcels. Ao curava na. de apoio 
que a nto de)locaçõ". ao Conlinenle 
_ temb6m um .... Ice. O lécnlco Ppdro Gome. foi quem 
...,. a hoara da r-r o Marltlmo • I Dlvls&c. Ele próprio nos 
oont.eou que. quando velo pela 4egunde vez para o MulUmo. 
aantlu no ... Intimo que O era decl.lvo oar . as a.· 

do clube. Formcu a eaulp •. deu·lhll con ! htêncl .. té· 
. anleoa. raaatruturou o. método. de trabalho. c riou um vmbõente 
de- confiança em todoe. jogsdores e dlrlgenlns . e teve deool. 
.. calma a a maturidade da esperar trlnte' .ern ...... . bem firme 

,. ao lama ••• bendo' COGItornar aI tempeot- des e .c·bou por che-

- AcNdltel Da vl16r1a "ola ti · 
DIla • ooafiamç. doe jop.d<>retl. .. ,.coan.aç. do meu trabalho e d .. 

' 1nlaIa. ckdlcaçlo e tmha eobr e-
Judo .o apoio IncondlclonaI do pr<. 
8Id .. te do clube, dr. J 0e6 Miguel 
!M'eadoDça. Ele com a ... a pnl.tI· 
.. de dlrl&' ... te futeboUatlco da 
"-d.çto de Colm· 
'-ra II &'f'I'Dde capacidade h umana, 
-.wu pr<pa· 
' .. r o amblODte local a tazoJ' acre-
.. tar na ,,116r1a IIna!. 

o Maritlmo não fez 
ama época. marcada 

pela regularidade 

Quer fazer urna r.trolpectJv!t. 
ao que .. ta 'J 003, fo i para o Ma-

P.o. - A de 1976/77 foi 
I\.Itna época em que o clube es-
t ava t'mpenha((o do que n uo -
.ca Da o escalAo mAxlmo. 
Encerrou-se a ,nesse as-
pecto, estrutul'Ou-se e planificou-

o futebol do clube de manei-
ra a que o Mar1t1mo de facto 
pudesse dJC r um dos candidatos 1 
lIubJda de dlvl:tA.o, porque na zon J\ 
'Sul t o.mbllm equlpaa de 
Ivalor e com. hom plant el. P elJOu-
-se ,bem na tatança o que aerlr.. 
necessArlo 'fa:rn r-se na estrutura 

Desportivo de Olivais, o-c. D. 

gar a porto firme. vltorloeo. 
Pedro Gomes velo para o Marltlmo com amblÇÕ&!'. I1\l!S 

leve o mérito de . 8t' modesto e nict Ir .trás de euferias. Res· 
peltou o valor do. adversário. e soube antio vencer o> obstá-
culos nio com arrogânclaa fi pcr vezes .té da 
colocar-se à defeaa para defender um ponlo ou um resuhado 
favorável mas 8tcaIlO. O público s ! mpre exigente. nio gostou 
dalgumas exibições, que o Marltimo fez nos Ba rreiros. QU«ia 
ver multo. golos e vllórlzs com goleadas. E. sa vonlade nio foi 
postlvel !ali.fazer m 2s .. razÕ8t Pedro Gomes. Quan-
do o MRrltlmo Iniciou a épO ca cem uma equipa reforçada da 
«estrel . , •• ma ... _oclativ. pensou que a sua 
equipa _Ia Invenclvel. Pedro Gomes com a m a grande ex· 
p ,:riêncla nu andanças do futebol , abi l que niio era assim. E 
nó, também pflnÚmos como ele. p:1s " cOnhecirnfll'ltQ doutros 
ca,o. nos alertava par. lod ... .. eventualidade •. O F. C. do 
Porto qu . ndo cOn\relOu o f. bulo.o Cubilla. era pr r' Ser cam-
peão e perdeu; o' Spclrting re,surglu na prerente época com 
urna equipa sensacional e na primeira volta do campeonato 
chegou .té a estar à fren!e d" classlflc, ção c om ,eb ponto. 
de vantagem. ac"bando DOr perder o (!Ue foi ganho 
pelo BenflcR - uma equipa em quem nio 18 acreditava. O 
fulebol é ... im. 

Pedro Gomes e!té utillfelto enio ... CI>t1 de " ale· 
grla . Ele ,.empre acredhou na vl ·órla. DizIa-nos o técnico 
«verde.rubro. acerca do SUCflS! O a!cllnçado: 

humnnr\ n o q uf' lFe refere . ajo-
e neste a.s.pecto o plan-

t el do MarlUmo corr ea:pondeu enl 
tpleno. A época pelos resultados 
desportivos ,fol boa e primou /pe-
' a regu laridad e e o M arUlmo ael.-

por vr ncer a série com todo 
t) Iporque 101 sem dúvida a 
melhor equl,pa. Houve certos fac-
t ores que ,.,Ao deixaram a egul)'" 
'.1" maiA at6m mas t t moa de le.v.U' 
em conta que ela nAo t em lU 
t:ondlçOeIC de trabalho nem as con-
dlçOes que as equipas do contlnen-
·t e têm no que 8e retere a apoio 
-cJublstlco. prlncl:>alment.e n a. j o-
gos tOl'8 , o problema de 
" apaços para t reinar, a.e limita-

Nacional, 1 

ç Oes Inl postaa pelos reeponslveb 
do E l:" tAdlo Municipa l em que o 
llIa ritimo SÓ pôde 11.08 Bar-
Ireiro-! vinte t1 tinos 110 longo da 
-época . o çue mu'to pouco para 

equipa que n.spLrava &er cam-
lpel, houve a f alta de um cam-
tpeonato secundáMo para movi-
mentar os jOl'adores que normal-
'mente nlo a&o OODvocadoa ti es-
tarem apto.s depoia a correepoo-
tlerem mal! 60s lDteresse. da equl· 
p a t u do isto pesou bastante no 
trabalho que rea:lzel est e ADO DO 
Mari'(lmo. Meomo com tudo lato, 
o MarlUmo acabou por aublr • I 
Dlvlslo .I'elo grande trabalho de 
equipa, um t rabalho onde cola.bo-

.,NACIONALISTA. EM .. "OLLV·AIS 
"FO'I «PASSAPORTE» P'ARA A .. II DIVISÃ-O . . 

A _....w.oao oorn ... 01 
__ Bata .... tranm _ .... 

....... • últtm. jo_ foi 'aotnr 
_. o ....... Iar do. 

__ ..... no C_ António 
.....-. DeIde .. prImIIi .... mu· .................. d.-........ .... .... --......pnYI"" 
...... &nJtada. ........... -, 
........ a v .... ldu· 
........ ---. t60tloa _ __ .... ___ '-' Artur III 

l,to oontrtbuirl3 o Alv.rca que ba·· 
tendo o lport LI"'oa • Olival., por 
dual bolu ""1 ntpo_ta, j.,larla a 
equipa m3de1r ...... no ... __ lu· 
_ar da Zona r:, ooadlOl o Indil,p'D· 
eã.,11 para a f Da promooão . 

EMOÇA(, E IAlJEGRlA 
EM OLIVAIS 

Da .moqio e ale,ria vl.,kla, ln' 

Olival, onde Mnt.n» d. 
n ..... fttetejavam a lUblda do Na-
oloAnI à II DivloA .. dá·_ ..,t. 
Bráulio Franoa, DOteo -Mvllldo H-
peoial, a lravÍl do primeiro ooatao-
to tllef6nlc:ol , 

«8lnoft'anwnnte j ·me quaee ..-n.. 
·poeaivI' delrarevar o .. no 
verd.d.irament. oufórioo ... a 
"ta aJ:nda nina no ",o d:-
'oat"avana I nâo vltlurnbro _di 
'Wnha a Hnnl .. r. C ..... patUSca. 

• o ..... ohama dlrramar a ' úl-
tima .ota .... -.ue. Foi _. 
até .0 fim. Valeu a pena, T ..... 
ao natem e .;.m.M 
olviclario tio sipwiftcativo .... . 
ohnento. Quanto ólo JOIo, ... M, __ da ..... flca _._ • vo.· 

_ .. do a.-rtlyo Oli_ ........ 
twemoa d izer, por jut.tlça, que a 
v'tória nlo ofre 
'aolo • IÓ peoa pila do 
marcador. 

'rara,m a massa aasoclntlva. cheia d a pe10s jogadores, pelo me-
éie eotuslnsmo, ded.k:aç40 e aacri· I10S com 5()l.if, da equipa.. O mtr-
ftclOS. pela di recção que Dão fal- c ado estrangeiro sobretudo o bra-
tau com _ dentro do que ftileiro. bem vê. trata_ de jo-
estlpu1ado com <) treinador. Iam· gado",. com caracteri.stlca.s __ • 
bém dos jogadorea que se estor- dais. Temos de deixar de aer 
çaram e se bateram den tro dum pi.coa pois no Brasil 01 jogadorea 
p lano d. trabalho de to- t'Mham íortunaa e os _ 1110 
808 .e compenetrando d e que ti· querem vir para a llade1ra. ao 
... lIam d. levar a llérlo o campeo- preço acesslvel que o )(arItlmo 
'tlato e felU:mellte todo. ader1rn.m pode dar. EstA na agenda 
808 !Ileus mHodoo de t:rabalbo. O do cJube a aqulBlçlo de um do-
Varltlmo ccmqul&tou demsaete gador estrangeiro europeu. que 
pontos fora d e casa o que 6 mut- !:Ieja um a.tleta com uma mentali-
'to importante e reeJ.1zou .3IeJl\Pl'e tlade dvlca a.vaaçad&. que aaJba 
_ oxlb:çõee. meamo quando ac- wponder is . neceasldadea que o 
tuou cont ra aquelas equ ipas que p-:ó;>rlo fut<t>ol um joga. 
t emendo o nosso valor jogavam dor que seja jovem e ambld.-o, 
d e molde a prejudicar todo o no... t ipo que vai a todu, eatorçaclo e 
"'" piamo tãotlco. A perda d e trêB Com t6cDica. um «arlete. uoIm 
'ou quatro poat08 em casa tem -.eria útil ao futebol do M'arlUmo 
l>Ouco ai&<>ln.,.do num C&mpeoDa · se.'ã b<m vindo. 
to tio longo como t o da fi DI-

e &lo eempre de eontar, 
prlnclpalm ... te peloo Impoadort-
"'-f" ls que se di a aempre no lute-
boI. Estou lati.feito COm o tra-
balho da equipa, com '" !!<>gado-
'Nle, foi Um Mtorçe que nAo foi 
tugl6rlo que t eve Rus If'nltol. 

Competir com juvenis 
e juniores também 

a nível nacional 

11';\ também pen ......... -
do rutaboI do o ............... o tu-

lo ° Maritlmo nIo t_ .. 
.... Il10 n tório, ...... IoI",t._ 
ti. «fllulllu? 

P . G. - 1: um que 
ln. tem preocupado. NOit mo_ 

P .G. _ Dt. 8110 o tomelo de que o futebol portuguf<l e&tl 
_ viver os Um dt\ encarar 

i leito entre oe clu- c vp.ru ntemP.Dte ai euaa cama:.. 
!>ta cl.aIIIlflcadOl! '!& ca· da. ma'" jov ..... Tem de Ioav ... 
<I. llérte da fi e nAO eu- . Um ma'or "i>Olo ao t utebol :fuo'e-
trem 01 ante-peDulUIn"", da I DI- 1111 de modo ... tirarem dete ... tu. 
""alo. O MarlUmo õ!&rtlr'·a por· tu'u eved' tas • . O Marlttmo tom 
·t8J>1o I'ara a «lIguUla> em dr-
cun.stAocla. 19uail e I t!' tal vlellSe 
a a coota:er t inhamos equIpa pa. 
..... ficar L'ln prlmetro ao fim 
d essa de apuratneDto. 

a fazer 
quase radicais 

............ ...,.- ......... -

...... --. - part •• 
,. .... tio .......... Alá., quan· 

""' ambiento do de_ .... .-cio-
nal, onda o choro ai oonf\rtCle oom 
.. 'a ... alha.... da .' •• rla oAo a 
Ima •• m olara da aatl . .,.vlo da 
..... lda. 

---. _ fIoar6 .... "..;S 

_ ... no lIIali_. Que ehora· __ .. ra.or ........ _ ..... 
Ex •• I."t. arbllral.m d. MUlo ... ? 

W'e .programar o .eu futebol dlede 
'U escolas de jogadores, paaaàndo 
pelos iniciados. juvenis e juntD""" 
"'as aqui t amMm têm de entrar 
os responBâveta pe!o futf'bot da 
Madeira, to A.sso<:' açlo local e a 
FedcraçAo N ac.lonal. O Mart:tlmo 
tem de eompetlr a uivei nacklcJa.l 
'com as equipa. de juvonla e ju. 
Dlores. Na Madeira hl UJI1 weJ'l< 
110 jovem 1 pnl.tlca do tutebol O 
Varltlmo tem de bater-ae junto 
da. eD.Udades competentes p'&ra 
'que a.s auaa equipas mala jov .... 

entrar em Iomeloe II&do· 
n&1a. <H4. pouco tempo o Seelmbra 
(juniores) velo aqui 1 Madeira. jo. 

19ou .com o Marltlmo e oe o jogo 
Ittvesae 8ido nos BarreIro. pelo 
tlomInlo da equ\J!& Cfttde-rubra. 
O teria 61.do uma gaIea· 
lia. dada.s .. multas oporlunIdsld .. 
d . golo que oe verlttcaram e que 
rnuitaa 1110 oe concretizaram pelo 'facto das jop.daa oe d ___ 

• • ,,-ra parto ....... " prea-
... h, I................. um tento poderia 

ter ..-- ...... _to qu. 
• IIM·_ ... "- ........ da 
.-_deO_.,oq .. pnr ,,- . .... _rea __ .-.cta 
..... _ ...... I ... jotIO. 

-.-.. lot ............ do 0.1. 
Pwtiw de OIMII .... _ ..... 
..... _ . t.". _ '-.pr. 
.:.· ................ ..-.... .. 1. .. · ...... ___ no_ 
... _ .............. oMIiGulo ln-
tr_ ..... _ . 

o ..... ._._ .... 0 ... 11 ... DUm 
.... -.. .-tInuo _ .. ° jo-
... arada • vida ...... 0 .-,. 
..... cIoO ...... , ....... _d. .................. -......... . ..... __ ... trirlo .... Istll· 

""'"' .......... . parto, F....-o LuIe __ ....... _ 

.... -.- _ ...,.... AMl .. 

...... 10 da vlMrio. " ........... O tento obtido por Fem,ndo 

..... cio vir • ..... ..... tar dofl' Lul •• com • t-ajude» do Alvor. 

.......... "lnIfhwI.a - .- ce. poulblllteu a .scensio do 

..... - • olvido .... nte. FIa". Nacl_1 à Segunda 

CARROS DE ALl G UER 
RENl' A Cl\E 

RUA BELA S.\O TEACO. !;3 
TELEFS. 21722 - 30710 - FUNCHA L 

Foi d ific11 ma. bem tora.lKJo. 
Nade. foi f.ito ao atOMO. TudD •• 
procH""" _ estava 

ra a eatraordinaria coraeoçia cio 
F .... _ . Uma palavra ,.... 
púbHoo pr .... te _ .. d .... lu 
da oaravana n.cionaJl.ta em .... 
llionto d. _t ...... _t_o 
OOIltribuir ti deixar bem 
na aatiofaçlo ela Iubida do Naoie-

GOLÃO DE FERNANDO LUÍS 
VALEU SUBIDA À <SE GUNllA> 

Campo 
Olivais. 

António Marques Augusto, em 

OLIVAIS - Artur III; Palma Ribeirinha 
R'ui e Salmão; Amílcar, Vitorino e' Bissau; 
tur II, Luciano e . 

NACIONAL - Herculano; Vasco Maurí-
lio, Miguel e Vascon<:elos; Rafael Assis 
e Emanuel Gonçalves : Fernando Luís, Arlindo 
e Rui de Sousa. 

ARlrTR _GE:\[ Mário 
F -:: ro) , Lopes e Jacob Poicarpo. 

(de 

RESULTADO: Primeira parte : 0-0. 

Segunda pr.':'te: 0-1. 

Aos 32 minutos, numa «iogada de antolo-
gia ' qUE'; teve como protagonista Rafael Assis, 
este. um compa Sf.O ( ... esper a . 
um'!. oportun'l. desmarcação do Dopular «Her· 
1'111' \ '> . oue T"1ma «picada» feliz bateu a defen· 
Riv? do Olivais. 

p.o. - AlDda nIo um 
novo COIltrato com o Mart.ttmo, 
maa um c:omproml_. FIcaliIl 
110 clube mala uma *'Poca e aM 
jl det .. mIoha palavra ao l!re-

faltando __ • parte 
burocnl.t.ca. IreI traçar umaa li· 
llha10 orientadora. para que • 
'Oqulpa ele futebol tique com um., 
baaa para poder maotor_ na 

Dlvillo. Impõe-&e mod1tlcaç6ea 
'a [ue. <lU_se radJcala. maa algu-
mu de .er estudadu eom. .. 
posaoaa que lrin depo" fazer par-
·t e do departamento de ' tutebol O 
que iPara mim 6 maio 1mportaII. 
te 6 que"" t race deade jl qual 6 
b object ivo do llaritimo ao aDO 
'1977/ 73. 

-rem em campo pelado. 

E .. -o à .-...... d • ...., 
loaJaprtoaato d. nMI"'W'ae, t...wm 
III _ NOi ..... 1? 

p.o. - 1: Importante e aec_· 
",rio o Marltlmo J!Õr a eua JIIlCUD • 
d a equtpa em eompetJçl.o. )(MDlO 
'a nlvel locaI LO re.ervas do Ka· 
TlUmo e do NaclOl1al deger1am 

E quanto ao ..... pbmtai de ""-"tlr com oe cl_ da I DI· 
",...., '9Is1o O f'oJtebol ngIo-

iP.o. - '" equlp. t em de ..,.. 
'l'eforçada. O mercado nacional ... 
ti prlticamente encerrado. mas o 
'Marltbno jA ,to. as ..... dêm .... 
<:II .... e II60grandea aa d l!lculda-
\Ie8 em arranjar jogadores de cra· 
"'etra. A Hmltaçlo do mercado 
nacIonal TOfere-oe iqu<liesJ grmdea 
jogadoru jl com provaa dadas e 
que gostanamos d'e cont ratar. Â 
'difIculdade de mudança de ,habl· 
tal. uma razio torte ;para c 
fu tobolJsta do continente nIo que-
rer v ir uma 1lha. lAlguns ho-
nortrlos pedidos elo tamMm n-
lcesslvamente elevadoa:. 1; por iSIIO 
m esmo que o Marltlmo InI. ter di· 
if\culdade em arranjar a equipa 
'qUe ambiciona mu estou certo 
'que mesmo sem f\!ses «craque 
que podrrfam levar o clube a fa· 
:ter um tranqul "o, t,re-
'mos tirar o m aior partido da .pra· 
ta da CIsa. A1Jis. sou a pologista 
Ijue a Madetra osteJa representa. 

n al ... tI. a sucumblr preclaamm· 
pela t eimosia d e alguna dlrt-

'gentes que se 88D.tem. menOllpre-
lzad":,, If!Olo facto da .... equipa 
\>rlnclpal defrontar .... _ 
'CUndlrtas do Marltllno e cio Na· 

1: um pouco de nan:!s15-
mo e d f"Ve poaderar-ae a iúlo BO 

auunto. porque os jogadores do. 
regionais UrarIam vanta-

no c;,mtronto Q)m equipu 
profIssionalizadas, m08lTlo tratan· 
do-se de Como altJja 
'estA. em embrlAo o cam.peoaato 
N actonaJ de R esf'l"Vas, de pen_ 
sar-se a neste. torneio ft-
gfonaJ que acabou preconizar. 

Não faltam técnicos 
..... orientar brita. """'-

(s. cttmadatl maia jovene ... __ 
tl io,...) o PecJô"'O Come. não acha 
",te é muib trabalho para .? 

P .G. - TeMo tudo pl&nlfleado. 

100m certeza que ee tudo oe vi.., 
a concretizar pola 
tlo melo pessoaa compolentel pa. 
!'a colaborarem no sector mala 
lovem. 

NAo havori lalta ... t6cJnicIM ... 
M1.dl.,-? 

P .G. - O iMarttlmo tem um 
t éonlco-adjunto o or. 
'que o couIdero mul.to com,pet. 
t e e que t em·me ajudado 
te. 1: de uma dedlcaçlo total e .... 

por acuo que aa equ..... * 
" .... ort ... tada.s e trotnadaa ptt 
e1. COnqulatam 00 
regional.. SeI tarnIltm que ..... 
III"", lia J.ladelra jI. com o I!II!P 
eurao e h6. t.aml>ml 
do lo(arlUIno com aptld6ea para 
eat'l> tugar..... que vir a 
ser ú teis ao meu clube. • 

Para as EacoJa,., de J'ogad ..... 
tdela p6r oe jogado... 
...... a orlentA·J"". • exemplo .. 
que se las 11.0 coa.Unente e DO ... 

A falta de ÜCII""- .... , 
'Oort problema para • Madelra. 

Sempre acreifltei 
na subida de DivisãO 
._-- - ....,!, 

P .G. - o 'l!roblema do 110 .... 
,,!antel do MarltJmo nIo ae p6e em 
tllapenaar jogado ..... Todos 00 q1I. 
'estio e oe que vlrlo, partem eu. , 
Isrualdade de clrcunatlDcIaa ao 
"nlclo da oe jogado- J& . 
me conhee<"m bem e ao.bom que 
tudo depende da apllcl>Çlo &O tra· ' 
balho. Para mim DIo jogado- ' 
_ tttu'area 1 <!prlort •. E dOU CO° 
nlO exemplo o que ... palIOu _ 
artO : o llarit 'mo recuperou ' al-
guns jogadores que na ipoca p_ 
uda nAo 1pu8&V&m de _. 
'Plentea. Eaa.. Jocadoreo ........ 
prttlcamente qu.... perdIcI .. , re-
cuperel ' - ' e hojo Um o .... lugar 
!Ia equ i: a. VOllham 00 jogadDr"tl 
tlue vierem. em quantidade ou qua-
lidade, todoe Inl.o bat ....... de Igual 
'para Igual com "'" que tA _ 
AlII.s, multo. doe jqgadoree _ 
fonnam • &ctual equipa do MI!-
'I1t1mo têm 'I ounct ... te ... 
tlI .... 1 nacloaal e 1110 oerIo d_ 
Iojadoo. 

iP.G. - NIo ",,",.o dar 
""Inllo COIlcreta!!Ola .s vi 

adven:irtu actuar c-.. 
""soo duaa _ na CGItt 
tudo aa equipas que mal. _ 

fonun o 
8e pelo seu _ pIaJIQ! 
de jogado.... de categoria; Da,.. 
t'elrenae pela lUa _Idade, ... 
tacla e maturidade; Vueo da Ga· 
ma. equipa oateDdaIJMGte da D 
DIvIaIo. lutadora. e própE\a_ 

cur. com a .. . 
eotruturaçlo e _ jogacloro8 .. 

equlpa_ 

'treinei 11& *'Poca ,paaaada e que 
jogado .... com .multa earpe. 

r.tfDcla. Todu e1a.o me ___ 
'CflPuea de ee carJdldatarem I _ 
b lda d . dlvtaIo. 

. .. ....mou _ ......... 
à 

P.ç . Df'ad. a . primeira .1>0- ., 
Ta que me COIltraram pÍu-a -rir . 
'para o MarlUIno acredlt.ll 'l"e ; 
'havia Um magnetlamo na Interll. 

entre a Madeira .e o t6cD1c>, , 
que jA por aqui tinha " ... sado 
doia 81100, e que aorta este o ... ó I 
que o Marltlmo iria to I DIvioIoo.' . 

E de laetó asSim velo & 8UCe:. 
O Marftlmo estA na I Dkr1aIo-

., oublu para ttcar. 



attAIIDINI18 C .,ftIIo:) do Môritfnie 

. 
le. ·.lagar iiI I. Divisao 

... o "''''_0 eu",," li t,!)lwIjIIq, ° tlduvdlaho. 
..,.. --" .... dia equipo., -' de ..... _bllldade. PIle ... 
....... d09Ida: ........ l!Iduar-__ . 
".. rl!· 
Pt" .. :".'" ' .. ..,.' . .. e'- .-

...... lr--.n .... ", 

"'""' .. "" .... "" 
.,.....,. 1IIIuerdIBbo: - ..... ---.... l1l&I alada DIo renovei o 

_tJoàto. ·Rctonot " ... me. _tae· 
1II!o."' .... " di ........ ·", .,lulle • ·h.: 
d& ...... 
ctlfrrtt"e& ,... ......... . nue de ... 11-

- 11: MI alo ebep..rem a &Cor-
" ..•. 

-: N"/Ilo .rrt ft.Q 
Ó 1"111'9\4";0 n"e der. muit'o 
1'11 t_ II ... lIiha OI'I'Ioatz.lcIã 
B\l 1'uDohaI. O Marltlmo nret."eIe· 
11m .... ,..tI! .. -.., . .. 
.,nDdplo ..,.w1a ficar p ..... 
ao .. . por . uma 

jpoea e .,-uardaria o. acontecl-
ment;: s. Agora a jogar Da I Dt-

..-.. -ch' .... ehobe do 
000' Inente ialer:eesacSo no meu 
ooaeurso e que me dô um m elhor 
tuturo. Repare que penso conti-
nuar semore DO meu tnbalh::..\ poJs 

J!Cl"S!b!lldad .. de arranjar unja 
tra:n:sfeifrfela" de aervlÇOf pa ra 
__ "" Oóftt_e. o. 
'!'IêI ... ,-... ...... !!lo ... _ -.. 
rltlmo m .t'" lima 

- -..t llllelto, pelo ter 
Icl!>. ' I 0191010' 

-. ....... _ trios q ... dia-
....., .. '" Jk foi __ 
J-. _ 4Nd- o .lDielo po'.sibl· 
I\daaea da 8ubida D&r& q )(arl :l· 
.... • .... .,,, '" cIot. anos boail 
,....., ..... nIu 11& altura oilo --. de_ ........ 

wn ........ plaptel ele Joca· 
l'haIt :'alt&vam .. estrutu-

_ ........ /111 dilet_. TI· 
- "",,,, qei9 ., "'" ponn .. tW' ·iIJIPOFI .. :, !>ou"'! da pal'te da 

do. cl"be WI\ apoio tI)llio 

--1(10 bouvo probl...... ... 
equipa este ano? 

....: l!Ii& uÍ& que tive 
tuDçOee d . «capitl.., • . O lugar ora 
do jogador mala ao tigo. Mo Wtlo ., __ ato 
DAo . tQ\ e DAu p6de. dar. o -:eu eooeurao A eq,u1pa e Pedro o-.. btdIcoii ..... C!C&pitlo •• 
...... . _ . eooUauei a ""'-" 
- deopb ... oUgeIo regre>-
08( ..,. JoIve. RecoDheço que '" 
Da eq,uioa mais velhos, 
mu yejo tarn.bfm dUe eseea meus 
......... ....; eooiItaram bem. 

__ 8eatlu .reoeto funçõea 

- De prla:::lpio ..",t/ demUl. · 
-.ta. ._ DA _ela em \!\lO a equipa lA com 

e . u pe.npectivaa de 
eul\lda do. divido J!OCIerla traur· 
·me Que 
'-410 do ...... • b«1Il e boje llato..me 
OOIlIt_te e e#', eetou certo que .!e 
beuv!l!'Ue- 1Wtaqlo .. t re oa 
meus cole:-a., ,.,ue sert'l o 1ndl· 
eMió para. CO!Tl'l) 4"0"'\01._ 
-. da equIpa.. 

c.n. ....... III equipI 
- Qual foi O lOIrO mala dificll 

SAUDAM COM ALEGRI 
AS BRILHANTES VITÓRIAS DOS 
MAGNíFICOS REPRES·ENTANTES 

DA 

MADEJR 
E I\IAC ONAL 

para si esta época! 

- A den-ota Com o V é! SCo c!a 
Ca.m a ceitei-â. Perder o.:>m o J u-
ven tude de JA m e delyou 
h tate.. Houve doto:. tora dt'" 
casa que- me ficaram bem ma r-
cadcs: oom o Ba r re1r e.nse e t>m 
eWpee1a f' com o Stnt rense, que per. 
_ , . ,...' " 1-0. 

- Ag ora na I Divisão, que ue-
vohitA-M . irl: na. equlpa-: 

SAPATARIA 
J.. ' (I 

RI 

"=..,peílho Jilio luPr-ou' 
ma e =luipa d !\ Divisão e muitos 
mal_ ma4e.lrena.n também • 
1'OI'<Iue é mais f (lCiI jogar com 
_ elJ"lpas. J:tt... equipas ,.,. 
g a:Jh e deixam e evitam o 
a n: l-JoC"o que s pratica imen30 
na II DIVlsAo. O. jocl!dores 
de4r enfllt.! I'!"M ec:tlJam D;:l n Df· 
v ttM ""-11_ .0 ele .... 
br.....u,. maI.o .... , I DiorW6o. 

- O Marltimb' ticafA por mul· 
to tempo oa I Divis4o? 

- Julgo que sim. A direcçAo 
empe:"3hada em a nan "ar um 

bom plantel d. j<>Jador p""a, 
pelo men0'3, manter equipa nâ 
1 'DIvisão. A .... contbufdade na I 
D!Y!são hIl-<le aer I) 161\&. O )(a. 
r ltimo, com os melhores 
ng. lcea is .. CODl oe r · çoe que 
pensa a dquirir, há. Iftan te ·ae na. 
r Divisão. 

EdU.rdinI>-> • t i DO Marltlmo 
para ficar e ele que o 
eu clube u na I Divisão 

para fu:v.r. 

... .oE J ESUS 

LONDRES 

RUA DR. FERNAO OIUoIElLAS - TELEF'. 33769 

FELICITA TODOS 08 DESPOAnST'AS 
COM VOTOS DO." CONTlNUO I'ftOCRES!lO. 

VIAGEM ESPECIIlL 
A LISBOA 

8 A 13 DE JUNHO 
Por ocasião dos feriados de Junho 

FIlRIAS 
Em LISBOA ou no ALGARVE 

A PREÇO REALMENTE ECONóMIC-o 

I" . ormacões. Programas e Inscr ições 

TURISMO 
VIAGENS 

Av. Arriaga, 23 
Telefones : 32001 e 32002 

FUNCHAL 

Q1l7 
Sede e Filiais : LISBOA - PORTO - FARO - ESTORil 

---(11 
• REPARAÇ -=s · -

- R ADros. TV, E LECTRCWOMJ>&Tl :,-o3 
- i110 NT.AGEY DE AUTORADIOS 
- SER'I1QO RAPIDO E EJo'I(J[F;NTE 
- 'l1R.ABAf:J{OS AO DOJlIICILlO' 

Com STAND D E VENDAS DOS REFERIDOS ARTlICOS 

QOELHO, 38 - FUNOHAL 
TELEFONE 

PARA A P ARREQtA 
Com : PETADAS. BlF'E NORMAL, FR AN GOS, BACALHAU , 

ACOItDA, JomBO li'RlTO, IlO LO DO CACO, PUDIM;-
FRtrr'AS DIVJi}R.!IA E AINDA BEBIDA S N ACIONAIS 

E ESTRANGElRAS. 

O madeirense José Inês Ramos, fotografad o recente· 
mente no Funchal, quinze dias antes d a. sua morte. Ladeiam·no, 
Sua sobrinha, D. Maria Fálime Ramos AraÓjo de Sousa, e sposa 
do presidente d e C. F. União, João Eurico Araújo de Sousa. 

toto "e·se, ainda, a filha deste c .... al. J osé Ramos foi o 
autor do desenho do actual distintivo do C. S . Marilimo - o 
que só seria descoberto 40 anos após a adopção do novo em· 
blema. (Ler nOtíCia completa em «O Galhardete iniciai» 
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- DEDICADA AO G. S. MAMmMOi " 1''; 

FJITrA \ 10 EST ÁDlO 
\l«'".hwech . 
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...... -....-.ín---_ .......... ..... -........ .......... -.-
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...... ................. I.· .. ;..- ........ .. • __ .a....-. 
v_ ..... a-"--· . .........,.pri-............... _-.... ...-.----... ..,. ........... ------.. .... .. ----

.......................... t 
UIIiiI ....... de 0...0 .. CIoia-
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A ........... ___ ... ...-

... 
ta .......... • .. • • . _ ......... -...ntI_ ,em ......,.;...u.... ..... .... ----....... 

1Ian.. .. ·UI!-_. 
.. pll!ta <ln A_ ...... 

o .rlto unI_ cio 
ReI. _I ..... ádlo d>t ...... 

-. ....... " . 
· Ma ................ ,.-___ .1.· ... Ôi .... __ '.0 __ . . ........ --. .". ...... -

.E st8fe .. o. comportamento 
. das' eqüfpas madeirenses 
Clube S ... Marítimo' e 
Clube D. Nacional 
NOS CAMPtONAtos 

BEBENDO .. 
dtcimjtliihé Groyal 

o_d.-"'_._ 
_. na .'!Ida"p1. 

forl ••• MM do ___ do 110-

•. -. 19101 
Qu_ di'" _ • f.lo os II ... 

âNft. ithôürT_. 

E_te .. "",,_ f_i_ 
'10100 orI._..-..v __ 

.... Iv •• _ planhot ... 
Ao _ d. ,...;.. .. -" do 

iOlo o pIt. uni...... elIIarItIÍDol 
tomava DeVa ...... 01 _timo. __ -4 

campnAÔ, • 
A vlt6r1a ....... -..da. ... 

.,. noa.:·""'';'' _ -.J-
_ •• Par ....... do_-
... do ........ d. Pecbo C"";", • 
.. peI. -.-... ... foi ........... _ do ____ DO-
_"'Wr-*'ot __ _ ... ,........ . 
OJOlo"'_._ 

","-pp j6 â ..:..- """_ ..... ................ - .. Quando • ii ........... __ -. ....................... ... 
1Ir10 • 

d • • ailu.re.do -'Ia 
ai ' .......... """"' .... 

............. -poota. iIo_ ......... __ do 

__ oe . .... ""'"-ta§ 
t .. __ -.... _ ..... . da mulddlo. ,..... __ _ 

_ ........ IIlnt.1rton do JOIo, 8D:t - , .... .. -____ "''--'0 • ......... - ... _ ...... 
"- .... ___ o jownm, 
...... aIt • .-1Iota _I -_ ... . .-. 

On jOl ...... do _timo> to ...... _ ...... __ 110-_1 .. _( ................ 
..... ). t .. i. a..-nn-'" _ 
...... ° púb!1oo nIo ---... pt 
tio ...... 0 •• Ie, qa •• 11 _ 
"' __ d-"'lIioIdn 
_ ...... _ria _Itar, 
aIndá ..... ......... 

.... ra ownpeio • oolega __ 

p •• do Fut ..... ' Portusui.. 
• bafxla müaic:ú,- oqm b'wtru-
menta. de museu, desfilhva. Nln-
Suif1') .. importav-. oam a d .... fl· 
baçl.o. . . 1 , 1. Outro oaPIaz __ I .. 

...... '" v.r no. 1 .. ·."""-Na PrImeira DlvloIo • 

A ........................ _du . 
I .... 1 ..... __ ao d"focllo __ 

.... I __ para o c ..... __ 
• _ ..... a ........ ........... _0_._ 

.... ta_, __ do Dlvltio. 
Vir! o 1utI- _ '" Ma-

rítimo ..... cInIxa. ._ 
adoptop do __ - mi ....... --.-_....-. ...... 
i00i1. .. <fo ....... onal ........ 

........... · , 
Oe oorlojoo _-.ità oram 1ft. t. __ ......... __ • 

.tltattê _ Me!Mon ....... 1moÔ fo, cIo_-._ ..... _ bI_. Ir • "'IUlpa 'o 
C. D. NaoIoni. _to onu ...... io 
de U_, _ tJtunfaL 

F" o __ cio 0..0"0 ...... 
_ .... diz ... _ .1 •• w;;;: _ •. ' 
O-" .• _m __ 

foilta. ...... ................ oflofal· 
...... pole a_orno da R .. IIo. 
....... _ pp ............. 1DdoftnI· ___ dl_ 

qual dolan • _I • 
·-'i"'I. •• · A. ___ do_lIto,..o-

Pa jJ. lia Rndaoclo d. -.. ..... 
_."fomo ........ o ............ 
'dor doi """"'_ doo • __ . 
Que !ova .. U 00 fOl'llntnlron, de 

",lo _ • tomar 
""'"" ... tlva .......... -... E .. 
to .Im, foi ti' _te, 
...... ,.... do Pow 

E a feata con ...... , lett---. 
LW JARDÍK 

Vinho Lap60 
. Vaiihô D10 Gr6 Grou 
Vinho D60 Groval 1969 

Telef.: 28537 

RUA CÂMARA PESTANA, 26 

APRESBNTA AS úLTIMAS 
NOVIDADES PARA VEMo , , . 

,'META ALCANCADA .. 
"NOVO CICLO fjA í1ísTóRIA 

1 ttoriclk hiet6ri do..ClÍIP 
Spon 1'lalt, u") . ca· 
pltulo .caba de oer enc.errildC'. 
quando pelas 1 6 horas e 45 
minutoP do dia 15 d..e Maio 9,e 
1 .. 
trtva .alenemente na (iran!. 

do futeJOI portuguêo -
o C.mpeonato Nacional c.!e 

da 1.' Divislo. 
foi exactamente quatro anon 

o tempo que levou II 
grer.se entre os «(Op. do fu· 

nacional. depoi$ de em 
11173/14 'ler abe,.;o um ..ovo 
ciclo da _ hi.tória e do fu· 
tebol insul.r. para em condi· 

absolutamente leoninan. 
a grande barreiro 

oóNnica e I.nçar_ na di.ou· 
ota de prova. naciona;'. Qua· 
Irq .no. foi pouco ou mu,tQ 
..... po7 Foi _ntialmente c 
tempo necess6rio para '8 cria· 

de estrutura e de "m· 
bitnl\açlO peicol6gica. qUfl 

um pr'OC8IS0 ell)' 
de que um .. ovo ciclo 

Il4lllba de encerrar .. e. Não c 
último ciclo. que em ho· 
rifont .. ciuma agremi.çlo co° 

! .... ôo nunCA h6 o 
ú '1TI4 W.U, 'ti. oempre um 
d rau mai •• .ando o pr6_imo 
o . da coneolidaçlo dum lugar 
entre 01 primodivi.ion'rton 
dó futebol nacionai. 

Mas a vitória que .toda .. 
Madeira comemora n89te t'l\9i 
",,",o foi a"d, tUdO jltr,t ' 
t6ria da da "-'I • 

.aI i d.rieiUcfê, do ts.,. 
mo. A tempo e h<lrat " 

e o Departamento 
tébol. juntamente com 1.e .0 
qomes . o técnico da 

a caminhada para 
n. titulo. que foi toda a 

rtII).. t6· 
.<I!Jjt _. 

rilliiJõJ.1\.l, a, "'etA .. not.· 
tllaw - ,a çte divislo. 

Alnnc:illldo · em forÇ$ dês· 

dt.d i,,'!(tq .. ,ç Mr.r í/J,f!HI., be,Q'l 
da 

zona, 'Somando PCfllon num 
ritmo impre.sionante. Era o 

do pagame:lto do 
but<Í do redice, Po " o Márl· 
(imõ p/l'Soou • >ser o alw a 
abater. a equipa a quem aon 
.eu_ advers'r ion ma. apetecia 
vencer. A.sim se 'ilti giu o ter· 
mo da primeira voHa com 
madeiremes serr.pre nq íf,f 
mando. Para a 
havia quo adaptar" lpa .3 
deegaste e 6 cam· 
peonato. Da fijigurAncia inici.1 
que palon v6rion Cftm· 
pon do Çonlinente. a turma 
madeiranne puoava par. uma 
fase qi lT)lIi. matreirice. jo· 
gandq para um 

que sacrifioaw mUI' """9, Vez o deleite da !técnic .• 
e '- da exibição pelo, 
r# dilrna estr.t6gia >to. 
ta ' . para a ubelS 

.. \ "i, I UI I. Cuf. Va.· 
c me" I rrei'enne e Ju' 
. o rodar da. 

a 
",o a de Sines. 

ton CWM9P deocolado do 
pe o: A"iíí4ntica .."ente de 
marigas oatregaçadas. a estra' 
t6gia' "doptada I>otia equipa 
exigia de m;JIs. um -
plrlto que .acri• 
f (ca .. ao 
., de gruQO, I' (lu", reahPlflfl ' 

tlSi," , que" 1'0, 
atlet", cqrf. .. tíPníl.eral'll; !ti/rli-
véc da manúteriçló de hábi· 
too e condutas de verdade iros 
pr-ofinsionai. (e a maioria nao 
c é). entrou o Marltimo na 
fane final do campeonato com 
uma humildade. que conjuga· 
da com a força anlmica e es· 
plrito de conqu i.ta que irra· 
<titIva elüiTia JÜvêntudQ.. ambi· 
çtÓloo. e conncionte dos Iii!. 'l 
que oe propunha .. nAo 
deixar de o levar II 1.' Dill l . 
aio. Atonto II carreira dos ado 
\"re6rio. • • táctica a seguir 

sempre no .entido de con· 
tar .. pena. com forças pró· 

de-

.. i. ' • • .wi . feito. '9lIt'VO o 
,!lI\& 1e· 

fora 

r!llIP ..., _",,;Iie-

mas uma 
n_ 'S1In-

tido levari,... neceoosariamente 
a ter perdido jogon que nAo 

P8fgeu .. F . a,cj rT\,! , dOI 1uc;jo 
uma orma . a,e. pll'nificação 
ritãl iolã .em que o bar6metro 
exibicional Mtéve sempre CO° 
nectado com o calendário de 
jogo. é "órrt ... ta5el-a clasiifi· 
cativa. 

E temos pois a .. im o Ma· 
r ít imo na 1.- Div isão Nacio· 
nal. Entre o palpitar do cora· 
ção da sua grande mas_a as· 
sociativa. entre 'ii alegr ia con· 
1;<la das turbas que Domingo 
.. !AoC('ingo o apoiavam e imo 

entre a ... tista· 
çlo .""" 4 de toda uma terra 
e um p..v cujas vir·tudes é 
8opelho. .. im 'O Club 
Sport> Marltimo de dar uma 
nova dimennãq. ao futebol na· 
ciona l. No palR' ar de uma 
grei que ama e .vO<e <> seu clu· 
be at é II exaustãlo e na bri ... 
de alegria que cor-
re por toda a ·Malleir;'. 
1odo 'O do futebol. 

A Madeir-: , -ne ' 1 .' DiVisão 
'.Aleluia . Aleluia . 

Bem hájas Morltimol 

cASA FERNAtlD&$ 

tral4"do à 'M,s 
inererlteil.,. .. 

torW. como é o 
Nacional da 2 .· 
-mail uma vez Q ' ,ele 
do de Pedro '. 
Cf.i.ou na eqUipa 

,e 
dtI •. dlSc,p!1I1I' con.intioã 

ele pc-
• .que. .. t .. 

.. • mad,eir .... 1J)si. ao que 
• .ti'mllia. u,,", 

verdadeiro «el."_. . _ t . .. ..... .A.ente /'AJInCI . pr.,-açIo - li ' • . • - - •• '"'"""': ••• 

NA , CABiNA 00 ÁRBITRO 
<OS JOGADORES fACILITARAM 

O MEU TRABJ\LHO » 

T.'; 
:1."5' de Maio de 1977 

tudo correu 
1'9, !!/J'l . 
_ ,õ 0 "0 (oi "GT.!"élP .'- ' 

ve r.r:ob.c . os jogador. H 
ten taram praticar fUte1;K>J :> 
faqlUtou o meu trabalho e' valt)rL 
zou o espectáculo. • 

.q, eatu: Da ," 
Divisao .•• t 

- - Ao longo das lora"4l!l di 
Nnclonal da 11. I);Yk 

ião o M.arítimo demonstrc.u sêt 
n equlpa. E pelo t-..oJc 

a ver de factp estar 
na I Divisão. n 

--O IlJ<lbien te de festa de. Ba". 
r eh'OS' .. JnlPreasLpnou_o 'l fi 

, F oi maravilhoso e !lp reclcf 
lme!1SO o bairrismo 

- -JA tlnha. visto uma f e:str. 8.1 • 
s1m. , 

A pi t ei já um .. _ 
-Sporting com uma assistência de 
cerca ·de 60.000 peSSOAS c futa 
foi maior. 

" . '-,O juiz d e linha dct lado. d a LaD-
eada., J osé Graça. ,!laa vistas 
quan4o, !IJ)6s tolo do 
Marll\!IJlO - pr",tendla '1\10 e pú. 

lO> " L blle não em camfO. Ela 
- considera o árbitro Mário ' 

1: sempre dl!tç1l dlJ;!.gir um Jo. 
go que., d. consi<!!"a,. 
do, deqWvo. J á l até .f> 
exemplo de Um á rlútrq que se re. 
cusou ( ? i a apita.- u;n Benfica· 
. SporUng.Eate J.1adtlmo.OLhane.!l. 
Jõ6 l cvida. ou T{lOrtf " 08 
madelrcn""" •• um'" de,flpente orl-

d'o encontro que viesse 
p reJ"!Iif'lr a eq'lipol da I casa 
Um gr&Dde 'Problema para () ArLl. 

:Venl)ll para estf lO!:'? t@ 1l8 .e.'lPUcaçoe. q\le n"'t t • 
e..o. me --Quis ev1tar que o publico quC!_ 
pq!s_sou, J\á -lUl\i,tOa 4Ol1!! ' br Se o ritmo de jogo. I'oderla 
a inda do. rlgI . ao próplo Narlt L 

troo ÍUrio LuIi • -
cOGteuo\.WW:lra: 

F· '- t t .... 

>. • ) L '-

-'- " .... \ ? 1.'\. 

8Hb 

eilfriftlÕii re dérroloú) 
equipa açoriana 

em PoDta Delga· 
da (1A.ç.>res). wna caraV8D& des-
portila madeire",,!! , 0 G"'l'O Des-
portivo _ ... t"" F ... • 
Dalldo J. R&rY:oe que, conforme 
oportunamente divulgamos l elec· 
·tu .... , alguns jot"" naquela cl· 
dãdé JãS Açores. 

encontro Boavista-F. C. do Po!'to, mo 
num ambiente de mais . T. " . 

Por telegrama ontem recebido 
na nossa reda5::çAo, soubemos que 
os madeirenses realizaram o seu 
primeiro jogo n\) oo.mpo J áeome 
OliveIra, contra 11m grupo repre--
oentaUvo de uma tlnna local, 
saindo & equipa da 
M&delra por uma bola a zero. 

·A . J . JolATEUS 
Rua de OUtubro 

Te:ef .. 33161 - 24744 
PARAltt.t'·S AO MARITIMO 

O SEU BRlANDY PREFERIDO 

WHISKY PR.EPDUDO 

PARA FESTEJAR A VlTOIU.A 
DO MARITIMO 

A PRDlE!RA DIVlSAO 

FÉRIAS PARA T DOS 
TODA A -GE!\IYE .. V AI V.A·dAR! 

VIAGENS E,pÉéIAIS EM ' jUNffi 

LISBé) PORTO 
IDAS A: 4. 5. 8 e 9 

VINDAS A : 12. 13 e 17 
DilSde: 1.200$00 

Outras datas para o Verão 
, Daode: 2 .200$00 

VE 
IDA A ' 4 

VIND S A 12 E 13 
Programa e e':GUlsÕe, em au tO· 
carro desde Lisboa e. hoi 'no Alga'lIe 

cAldeia das Açotelnt... de 4 8,(6 
( ujefto a limitações) . , ( , • t Deáde: 

IDAS A 8 <E 9 
VINDAS A 12 E 13 

Desde: 1.500$00 
Outras dat/lS para o Verão 

Desde: 2 .600$00 

D 
VINDAS A 1 E 5 DE JULHO 

l· ?rograma de excursões em au· 
:ocarro na Inglaterra e hotel em Londren. 

Suje to .. >I mItações) 
jf ílr ir '; rf Ide: : 

PREÇO!' ESPECtAI PARA U",S 
MADEIRA 

VIAGENS MAOBRENSE 
au Q CARlOS I. 45 (40 .Ralo.) 

Telefones: 20965 e 25694 
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- 2: EDIÇÃO - DEDICADA AO C. S. MARlTIMO 

00 quatro golOs do Marlllmo no memor.ival jogO' com o 0"'-. De cima, para baixo, 
em sequ6ncla, Norberto (1." e 2.' 11NI{j8m), Ne'-t • obtim c. golos da sua 
equipa e que elevaram ao o entullumo do no EMlltllo. 

, grande ,turma ! 

A equipa do Marítimo 
Vinte mi ut s« n 
«cilindra ii » § 

iabrado§» 
visita tes 

Norberto, o que de-
finitivamente o Marftlmo paRI 
uma ex.elente exlblçio de 
qual já se adivinhava a SOMa-
graçio final e a eoperade ou-
bida ao escalão maior do fu-
tebol português. 

o glorioso C. S. Marítimo 
conseguiu finalmente o seu 
objectivo. Foi o mais regular 
de quantos .e propuserem dis-
pulAr a dlflcll prova que tri-
lha 01 mais variegados obs· 
táculos e. exactamente des,a 
regularidade, <ldvinda dum 
trabalho aturado e profundo, 
mereceu, na circunstância ai· 
cançar o .eu mais sublime eb-
jectivo. Para esta «partida» a 
úl tima duma long. camlnh. -
da, o calendário reservou aos 
campeões uma equipa de ra-
zoáveis dotes futebolis tlcos e 
com experiência de 1." dlvl· 
siO. O na verdade 
motivado por um princí-
pio de campeonato) não con-
seguiu em multas jom3das .. i· 
cançar o seu principal objec· 

tivo e , hoje vincou a Sua pc- mente no primeiro período de 
sição de apenzs equipa t ran- jogo, Esse periodo que corres-
quila, factor que contribuiu pondeu à «ccnstrução» pro· 
em grande parte para a sere- priamente dita, desta senaaclo-
nldade com que enfrentou o nal vitória, foi deveras im-
jogo do hoje, jogo de consa- pressionante, actuando o Ma-
gração pa ra uns, de cumpri- rltlme numa b , se dupla de ,a-
mento de calendário para cu- ber e de energias, «cillndran-
tros. Porém, essa serenidade do» por completo tode o es-
não prevaleceu senão apen!s querna de o rdem táctico que 
durante oS primr iro! minutos porventura o Olhanen!e quis-
de jogo, na medid a em que e sesse impôr. O Marítimo fez 
PJb rUlmo con' eguia o golo nu- jogo de campeão, em mcldes 
ma a ltura ideal pôra que esse do chamado fu tebol total, em 
«loque» de C l beça de Norber- toda a largura e extensão do 
lo funcõonasss como catallza- relvado, vibrante de exponta-
dor d l.$ potencialidades ver- neidade, veloz no p, soe e ver-
de-rubras e sincronizasse a ac- sátil no nwdo de jogar. Des-
ção dos madeiren,es p.ra .. te modo, o meõh:!r sentido na 
melhor exibição da época, no acção que perlent eu sempre 

Todos 01 actuaram 
à allura d.s clrcunstlnclaa 
com deStaque 'eepec\al pera • 
zona Intermecll6rta da equipa, 
onde Nelson wIo prestar 
grande contributo, fonnando, 
com Angelo e ,Eduardlaho, 
uma verdadeira m6qulna de 
futebol donde s.lram tances 
magnlflcos para, • prouecua-
são desalvolvida pelos dian-
teiros madel..-, que esti-
veram com d«ermlnaçio em 
ordem • converter aS me1ho-
res cportunldades que o jogo 
ofereceu. Arnaldo, o homem 
do etaque verde-rubro que 
maia rapidamente •• abeirava 
de zona J)tIrIpa c0ntr6r1a. 
apenas teni de queixar-se pela 
sua pouc:. Mlrte ... Ig_ oca-
sl6es em que SÓ na dlrecçAo 
houve lapSO nos seus rematei, ue se refe re a jogos efectua- aos recém-promovidos, foi 

do! os Barreiro., princlpl l- concretizado em dois golos de (COntinua Doutra pA.gina I --------------------

PALMA ÉS 
- Fundado em 2 -9-910, 

- Campeão de Portugal em futebol em 1926. 

- Cavaleiro i tl. Ordem de Cristo. 

- bono . rio da Ordem de Beneme-
rência. 

Med.'llha de Bons Serviços Desportivos. 

- M dalha de P ta do Insti tuto de Socorros 
Náulragos 

- MUVadO I}()r portaria do finistério da ins-
trução Pública. 

- MaJll,l;eve durante longos a os um Colé"'io de 
Instrução Primária, que ministrou o ensino 
a de crianças no populoso Bairro de 
Santa numa. época. em que era redu-
zido o número de escolas. 

- Ddtentor do maior número. de vitórias nos 
Campeonatos Regionais de Futebol de too s 
as C8itegorias. 

- Presença em todas as modalidades desporti-
vas que se praticam na Região, constituindo 
o elemento dinamizador das mesmas. 

número de presenças dos clubes Insu- ' 
lares na de Portugal. 

- Primeiro clube não continental a tomar par-
l e em Campeonaltos Nacionais de'Futebol. 

- - ' " io)" massa a sociativa de torras as colec-
tividades insulares. 

Organizador autorizado de provas aut0mo-
bilísticas. 

-Via.gens triunfa.is à.s ex-províncias uJtrama.-
rin'l.s, aos Estados Unidos da América., Ca-
nadá e Venezucl!l. 

Imprescindível em todos 08 Jogos 
de beneficência realizados na Madeira.. 

- Campo de treinos em adquirido 
com re:lCBtas próprias. 

- Can idado d!l Presidência ela IR'ep6blica fI8'" 
m desl'ocsr-se à Venezuela, no próximo mês 
d" . unho, como presença. i.é Porlupl no .ma 
d ., Comunldaéles». 

- em provas nacionais de natação ti 
atletismo. 

- Mais de 500 atletas praticando divenes 'm0-
dalidades, orientados por técnicos dlplo-
madlos. 
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cDN» 2: EDIQA.O - mIDICADA AO C. S. MA!RlTIMO 15 de Maio de 1977 

. o PLANTEL DA VITOR 

.... - ............... -
........ AMARAL! 

NATURAL - L.IIIooeJ 

PIIOI"IIIAO. PNfI..r.. ... 
"--, 

POn'O - au.nIa ...... 
NOMmIO a. oIOQOe - a, 
QOLOa MAROADOe. -. 

....... -._1.,.. ... _ _ ......... 
de _1_ COIIlJ>W. 

çIo tbIea ..... pooIIçlo. 
nl Il1o obotallte aIpDa 1!fJIIU ..... 

fruto de cerla ..... 
ela, tem.. _\ado um l\ilii'ii&' 
• ...s. .......... tuturo. _ohlldo. 
,..... tal quallcled_: cIecUIo. 
..... U .... _ 

do IlAuttlmo. 

...,..,., - Qca ....... 
NOIIIIPIO .. oIOGOI - Ui 

.... MAROADOI. - • . 

. ................. (AniloI;» _ma. 
NIio cbeIou ..... utllIMdo _ 

Noe aIIcI&Ia. maa _ poucu 
opor.tuIIIdad_ ... que o on-, __ troa de car6ctOr 

.... . -.ou lIdbdedede d. 
-, ._ .......... ....,. ....to. 
_ fUeIIdo ftler • _ utUldado. 

NATURAL- ...... 
IDA!:. - 11. 
PROI"IIIAO - ... d ......... -----, POSTO -
Nú1mRO .. .JOOOe - 21. 
OOLOII MA_ - 1, _ 

-- _Jel ... .--... 
tIOURR'IOUUIMe - Vele ... ._,..."'._ ....... -- ..... .. 
Um ...... ·reeI_ que .... 

quaIldll4e. maa prllu.a· 
m ... Il1o utll\&ll4o. 

_ - UblnIjara o.tIIIo ... 
....... RIU. 

NA''URAL - Cknnlllra (Bta· 
01',. 

'DAnE - lO, 
PROF.8IAO - ProII ...... d. 

M.bo.! , 
POITO - DoI_. 
NOMERO o. .J09O' - 34, 
QOl.()8 MABCADOI. -, 
oOURR.CULUMIo - T,...,uI· 

.. ... EtllOIt. P.ra1a _ 197 • . 

Um br .. Uelro que Il1o _ Jo' 
pr «maclo:t 8Um eat110 d e lute-
""I pritlco e decidido que 1140 
penntle • ad-
verárlo. Uma certa quebra em 
det.,.,,_o l!Ot1odo da 6pooa" 010 
chega para deovtrtuar o pooItlvll' 
mo das ou.. actuaçlle • . 

NOI'. - ARNALDO QONOAL. 
".. ............ . 

NA1URAL- ......... 
·.DADIE - 241 
PROfl181A0 - PnIIoolenal ... 

MMII 
POITO - DoI_ 
NOtAmU) DIE oIOGOI - III 
QOI.Oa MAR0AD08 - 11 

- T.-ori· 
...... O .... da --'1-
n _ . 1971, 

Aquele der . .. _ ..... on· 
d ... t. que toda. COIIhec_ . . A.r-
..,l1li4< ... le .... 010 permitiu. fpo. 
"a de brilho que u.. __ d .. • 
tlDad. e que o .eu "IaIor jultlll-
.... pk.....-te. 

. NÇ"- - .auARDO LU" -..K ... ...,... 
NA''''RAL - --. 
1DIIa. - 211 
PAtWlIllAO - .....-.. do 

MoIK., 
POtõTO -
NQIUJW) .. : .JOOOe - ., 
OOl.oe MAROADOe. -J 
.OORRIOUUIMe - __ 

1974. V_ .. lIIiIfIwIj _ mi· 
·7 .. :....- __ ao 
Met1ti ..................... . pe-_. 

JOC.>dor de tipo cenbrsl mu 
nem 'l!Or Iuo me.. decidido 
quado .. elrc.....u..cs.. o ·In.-
p6em. Um IDtenlaCloul.· cJ:ope-

que aH.a & t6cDlca & um 
oerto _tllo de .-..,-.. daqui 
t'eoultallte uma ._ que por .eae., &tJ.Dce o 

- ..... 
_ da 81 .... 1 

NATURAL - ModeIn. 
IDIU. - 11, 
PAtll'lllAO - ........... 
POIJTO - DItO-. na 1,' _Oe 

.......... -ri_ena; 
NOMalO DII .JOQOI - 1211 
OOL.Ga MAROADOI - 101, 
oOIJRRIOULUMo - T.-ul· 

....... A_O .......... tI· 
"'- d. MaocIeIra _ 1978. _ .... 

. Ional juv.nU "" 1975-76 • ju-
nior em 1976-71. 

Um juniar que também é inter-
nacional. Chamado A l!ça em fase 
quente e fundamental do campeo-
nato o lovem Olavo ccminnou 
qua:idadee e apontO-u o futuro ri · 
lsooho que se lhe a.bre . 

NOME - FERNANDO Evan-
1.Ii.lo Rodril .... 

NATURAL - Madeira, 
IDADE - 211 
PROFIIIAO - Empr .... da 

Emp ..... de Cervejae ela Madeira. 
POSTO - 0.,_, 
NúMEllO DE .JOCOI - 2131 
C.OLOS MARCADOS - 16, 

• CURRICULUM» - I_ro 
j"IJou no _ritlmo. Inl.lado om 
1971, 

Jogador de -fibra que cd' tudo 
o que tem, . 'evoluiu multo desde 
lhA duaa fpocas em que 1Dgre.UO".J 
na categoria. Por lu!> 
me8mo a justiça d e o lugar 
efectivo que por cooqul<!-
tou, tomaDd.o-Be um doa pHares 
da defensiva,. de cuja juvootude hã 
t ambém multo a eaperar. 

NOME - RU' A .... rto PInto 
C_I 

NATURAL - _I .. , 
mADE - 27 as_, 

- laduo.trl. H.to· 
leira, 
. POSTO - Do' .... 1 

NúMERO DE .IOCOI - 2421 
COLOS MAKCADOS - IS (já 

jogou a avançado e. a "*,,0) I 
.CURRICULUM> - COfn09OU 

no Maritimo .m 1965. Foi .......... 
tado ao Santaoruztn.. na 'pooa. 
de 1971-72. 

Out ro caSo de Vllluntariedadc '! 

d e um esplrito combativo a to-
d os os tit\:.I08 'notável. Senhor de 
Uma capacidade t isica impreaslo-
I'IlAnte utiliza com a !p'ropó81to o 
rald pelo l eu flanco integrando· 
"Se nos lances ofEnSivos da IU3. 
equipa co:n v8l1tagem evidente. 

NOME - "AI1\IE Manuol Doi-
1""0 Ferrei .. eabrall 

NATURAL - U_al 
'DADE - 251 
PROF'SSAO - ho'I •• lonal d. 

futebol I 
P08T:Q - Medio; 
NúMERO DE .JOCOS - 371 
COLOS MARCADOS - 5, 
.. CURRICULUM» - Traa.er.ri. 

do do Alvorca em 1976. 

Um sUp'I€llte que é utillzado 
tlluitas vezes o que manifestamen -
te reflecte tratar .. '1e de um tute .. 
balis.ta de vaiar. lfk1io de carac· 
t erf sticaa ofensiva.1 de razoivel 
1ndlce tk!lJcot 8fl aetuaç&es dê 
J aime tiveram o selo de dec:1alv.as 

em det erminados jogos, nomeada-
nlent t! em campos contiDenta.la. 

PROFISSAO - hofi .. lonal do 
futebolJ 

POSTO - M6dlo, 
NOMEllO DE .IOCOI - 71 jo· 

g •• Marítimo, 
COLOS MARCADOS - 39 ... 

101 marcMlolt 
. CURRICUl..UI... - Folto _ 

• .. ola. do ........ No -.õtimo ui-
timamonto d'" 1976. Saiu ........ 
o Benfloa Da 'pooa d. 
Foi intemaoJonal db •• Ibpe-

Um jogador de reconhecido ru-
.oveI inte.maclonal que loi um ex· 
lCe!ente reforço. 'De wna uWklade 
evidente a sua maturidade tutebo-
Ustlca. em Joco. dectavoa ern 
a SUa pet'SODalldade e catolOria 
:ae (lzeram v1Dear com nlt.kIoa 
flexos .,0 comportamt'Dto da eqw· 
'pa. 

ç ....... EDUARDINHCb (i 0_" 
da ...... pa .. haI)1 

NATURAL -
IDADE - 26, 
PROFlSSAO - "'-i-.t., pu. 

b'ltIo, 
POSTO - M6dio. 
-O DE .M)QOI - 165, 
COLOS MARCADOS - U, 
• eURBICULUMIo - laI_ ... 

Maritimo om 1965 . ..... ou ... &a-
trela de Venda. Novas ...... no 
Curoo do Oficlalo MIIIGI_ 11m 

1972-73. 

A arte de seu ex"p1'tl6N 
um estilo que dinamiza o 
c.latloo:t, eX'l?lodindo em ton'elltea 

futebol racorre1to e objectivo. 
Um «capitão:. na verdadeira acep--
çAo da palavra fiel lntflprete 
da tra dicional alma verde-l'Ubl"&. 

NO:\lE - ANCELO 0-1 
NATURAL - ... , 
IDADE - 31. 
PROFl88AO - l_ria " .. o· 

leiral 
POSTO - M6dlo, 
NúMERO DE .IOCOI - 553, 
COLOS MARCADOS - "9, 
.eURRICULUM> - E ___ ... 

Marítimo e n_ca ,...,......tou 
no ........ a j ... r fi'*-' 
em 1963. 

Um do. barómetros da "'Iu\pa 
que sabei como poUC05, dina.mlú· 
-Ia jogando ,taz ... do ,....... Du· 
.-ante certo perlodo atulado do 
onze • lUa reaparição 
t'ev-estiu aspectos d ecle.1vOll, .eu.do 
\1m dos 'grande. re&-ponM.Yela pe-
la melhoria registada 110 Impor-
tute sector do 

NOME - ... 10 ...,..0 ,,_ 
Rodri_O Plol 

NATURAL - Madeira! 
'DADE - 30-1 
PROFIISAO - 1_ -... 

.eira; 
POSTO - Av __ , 

DE .JOQOS - 11" 
COLOS MAllCADOtI - 2711 

Marítimo ... 19M. NIo _ ..... 
ouno o ..... 

Futeboliota pou&Dte e "IJ!<'Il' 
tL>'ta contmuou a _ doo elem ... • 
los mala villdoo do actua1 coa-
JUDto venle-rubro. A ou. pol1va-

101 de JT8Dde utilidade .Ii 
'que lhe ",,",par e .." 
quebra de rendlm..,too tbf ..... llt .. 
"'_ na equipo. 

Embo ..... al«u....... v.... dImI-
""Ido por que o apoquea· 
ta.ram duraa.te a pt"MeDte 
1'8da, NotmIo 101 um doo pn.ci. 
pais t.ruDf0ll com que CODtou o 
treinador Pedro Gom .. lleo1a .,..... 
panha vltorlooa que culmllla -.. 
.. _Ida l dIvIoIo priDC\pal do 
futebol nacloaat 

Pela OU& pujança DoIea, _. 
tloCldado e técDlca -uaI, 
lN_o. em n""",, oplDllo _ 
Iolemeoto que pode" oer _. 
t. 001 l equil!a do Karftlmo. Da 
'Primeira dlvifIo, ... t .. 
mellte doe refOI"ÇOa que uta ."e-
llha a aaeegurar . 

NOME - Lui. OALIITO ..... _ ........ , 
NATURAL- -.... 
IDADE - 27. 
PROFlIlSAO - FUnoIoniri ... 

Emi_ RaaI-. 
POIITO - _I .. 
HOMERO .. oIOQOe - DlI 
00l.OI - 1171 

- PrtnoIIpIM ...... _ ---um de alto 
que nIo ccome o eoftrico> mM o 
Aba furtar cam m_rIa ao 114· 
... ·erUrlo maio at..,to. Um <cuo 
"'rlo> quando • coodlçlo tloIc. 
"lo o traI. 

NOME - AIIt_ Eaitlle .. _ 
n_ .TlNINHO., 

NATURAL- _. 
'DADE-23, 
PROFlSlAO - PnfiMI""') de M_. 
NUMERO DE .JOQOS - 21aI 
00l.OI _AOADOI --I 

- T.-..t· ... do ,.. C. Bwn __ 1S72. 
T_ .... ___ .. _ 

rítlmo. 

Tem .ido utiliudo em ViriaI 
pooIçoea mu o .... r<mdImento eo' 
mo bem maio 
WlIIonne ti .... t6ve1 ..-m .... 

t e quando utl1lzaDdo o seu notivel 
poder de arfIIIItIue. 

NA1lIRAL - -'0 (Aago-
1a)1 

IDADE - 311 
PROFIIllAO - P.-..... do 

M· .... I 
POSTO-A ....... 
NUMERO DE oM)QOI - M, 
GOLOI MARCADOS - II , 
oOURRIctJL.- - T'-";' 

...... _ ....... _197e.1 .... 

......... A .. (""-ola). 
Jogador ..... _ apU· 

ar como poucoII o remate de ca-
Ibeça, o que lIeJJl __ morece 
da parte doo -.. o 
..proveltamfllto _.livel. tApIIca. 
>di_imo numa 'acçIo ...... tonaa 

Nod>er,to 6 ..... pcata 
lIe .... ça ........ exI· 

-.. CfIIDd .. _ mM 
tambfm _ q1UIbrao _ ... teo. 

..aa.. - "' •• ALDO ...... 1 
NATURAL - CWniI 
IDADE - .1 
PROFlSSAO - .....--.. .. de tut_. 
POSTO-A ....... 

.. oIOGOI - 31. 
COLOI MARCADOI - II 
oCURRICUL..- - T,..., ..... ..... ---de ........ -

197e. 
Um avaçll40 veios e peDetfllll' 

t e que 6 multo dHldI de .......... 
_ruJo DO cdribIIac>. 1aftItra_ 
.."" I!reCertDcla peloa t1aIIcos. 
_ de VOIdadeIro 
pel1go. lIan1f..u a ... uUlldade. 

NOME- ............. da 
IIh. QounIa oOHIOOItl 

NATURAL- ......... 
IDADE - 251 
PAOFI8aAO - a' .......... -...... 
NCIMmro o. .JOOOe - 771 
COLOI - 121 
oOURRICUL..- - T,..., ... -dedo __ ... _n .... 

1974. 
Extremo que coota de Jogar 

'junto l 1Inha e que "" revela exI-
mio • c..,trv. CbIco alo foi um 
lfutcbollota f.u. no d-...er da 
I!<poca. em que por mOÜVoo 
blo !lO conoeguIu lixar _ equi-
pa prtDclpal do eh.,. .. po .... u. 
un- Dlo _lado do 
_ auficleate de Clpll'tUDlda. 
............ demoutrar O ÍWa valor. 
De-re aerueentar_ que .... ac-' ,saçõoa que ree1Irou careceu de 

.... 
l14equadaa b ..... 
Isto 6 em ... too _ ..-. 
IIkl"de a tlaDguear • ...-- e per-
mitir O aprovett4mtiMe .. _ 
t:ldade do dIaateúo_ .......... 
T ori certa:neDte outra. ..,...e.at-
IIad .. de _ no lIItioIIoI. 
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N8Ite 

o ALMIRANTE 
REIS 

A parto ajardinada, junto ao 
mar, na ,Earte Leste da cidade. era 
denominada Praça Académica.. Pa-
1"8. ela convergiam namorados e 
mudantes, que tugiam das esc:> 
las 'Próximas. para uma Ibanhoca. 
par a una pontapés Da bola de tn· 
po. ou slmple3JIlente para gozar 
uma gazeta sempre .proiblda. 

de Gouveia. reu nirarn os pr irneiros. «marítimo ... No piaQ residja Q fundad or n.· 1 
da r\OYe çolectivióade. Lá· for am execliladas, 0031. esposa do dirigente piQneito , as primeiras 
camiso loaa com risca ... ': - - .. , 

Quando d a visita • Madeira do 
Rei D. a Praça e Iterreno 
clr.cunSvizinho tomarlaIn o nome 
do soberano. em homenacem a es· 
t e. Com o advento da Re.públlco, o 
nome derivaria pa.ri Campo AI· 
mir811te R eis. QuandO c.b sua pre-
ald&1cla na Câmara do 

o dr . F ernAo de Orne1as 
tomaria a <baptlzan o recinto 
com a actual - Cam-
1'0 D. Carlos I. 

<i , t c fi .. . 

NAQUELA 
....,....", O frio da -.1-.......... "'q .... - .. 'lertúH_ ... ___ to.. _ ....... - ... ".., 

......... /I __ da""". 

....w-. O .""joIoo» volta-ln • ..-. er. _, P'_ dia 

.......... -."""""" ... ...... --.-1IIer-... ... __ .. _ .. 
- __ ... _ üotra-
............. tio "- a I/IItPD ............. 0....,... _11 .... 1Ia.-.. ..... __ I" _ ..... __ o. 

:::.n!':... ":..:. :-'=:t:: -.. .......... , .... \te ._ 
..... o-._r._ ... e ... -la t_ ....... Ooone 

.. -....... -'!I ..... -...... aanu ............ _ ..... 
- MIo __ ..... Ia cio f,.-

, ....... .-tA fIlulto balxa? 
0 ............ .-....,,..-.... "-........... .- .. -... I"', .., ........ 'rini>-- . - ..-u.o m:ll ? 

'V. Ii ......... .... ..,.erra.. .. ., -...... .... ....... -.................. . ........... J6 .. ..-....... ........... 
Obl _ .. 

\01 ,..... bebId. p'ra ..."te. 
I , • a ,f,.1ar oam o do· .... -. IA. palrAo : IA. ..... 

-"ora j.t. coseu ... camisolas? 
......... 
- Da \NU " em cima .. tra-.............. _ ...... <10_ equipam..... t-......... .. 

.. U_a. ......so, II-. ..., tu 
lIlaI. O Ku:tttmo mer'l!Ce tudo ! 

O .a. ........ , _ ... ai nio bo-
I ... palavra, ..... _, - 011.,. • ...... cio ..a.Ieago. 

alo .... ,.. _ .pelo 
I 'allcuor da 1loIa. TeIru>a c:meamo. 

" d. ..u- uma da IIlglater-ta a6> para O _ .. time,. ...... """do ...... " .... tt - .,. t....,., ao tempo, ""I'u. 
de ter a no888. bola.. 

!A..,... pnocupa-me 6 o 
para .. MIIae ....seI. ta;cer. AtaIIIa • _ , _ 
............. _____ de 

'P,Inheo - ..,.. _ ;& ta d'e llWI .. 
..... patar de eacarnado e ve.-cIe. 
.... DCI ........... .. 

o .ÇhOf'lll!l q- joaa';' ;O 
'Podo. int_+'1I .' 

- se for prec18o, conte comi-
go para ... oJe8peaas ila8 balizas . 
A gente nAo r1co hoje, um 
loglês [deu:!,,, uma libra d'e p-n: 
tllk:açAo, -.Ia lia: lIUícba. 
Conte _ pnc" Eii 
", .. ""I' <1'01'1_. fCII1lo . e .. , .0"'_ 0_ ., ...... para .. 
..... 10. que (. rodeavam. AfI que 
', e ouviu .... 1 .... ,-

- 9lha o ,,,.,. fS"': ler 
laneh... julga... meibor ... e 

• ",ot •. E""1ece-ae 'I"" .. bolllens 
110 (<>cem aoe 
'dnoer ... Derlt ...... r. .1IIIIrI _ • _ 
ftI\or dAnI.. _. _ ..... 

oo!" ....... Da ....... 
91 • 01 oot .. elo. .. o _Ioio, 
• .. ". alto • ....... -- Qontel:orft itocIIMI o. qwe e ... 
110 o que for 
Tio. Vou lIDt .a-
'Jo ali em c/ma..no pa",lo na .... N.., "" "'" mram .. ta nblte .lUf • -........ _ fi-
tar A. 4ar «1.1 '' ''' KI'lbora IEute-
w;6:lJa. /l ilan'&Qulllha d ila na iFel-
11ft, ,cl4· lhe, tfrand? Oti- treguellea, 
''f'''or CAnéi 110"" 

O ..... or CAnoIIdo 10__ a 
p.ja,,"" 

- Rapuet.! Ternoa de dar uma. 
IJçAo 1\<>11 laIíl ..... . ,. ... 

da 1[1""". ,\,enc,tJ; A vai 
Il.uanta. o 

".. . 1\ 
!Ilda, antes , dÓ 
Balcões. '{" "m . J 
'tqulp"l"enu> ljI4i 'l'I ..... •. 
tIver a II IJÚDJli' 
mulhe, que ,. 't lIevn aV\!ir, 
tio. O J 0110 k RMa dpe s.\-
tllea dtase- .que .... qÜl'_ pa-
liem vestJr equlpam",to ,Da, ca-
a dele. rA.c'fio _ ...... ,bOm, poli 

oe IIÓ ulr 40 qull\,tal ' . j.t. se-
\10 no <:&/,,1'0, .., •. ,.IIi'., ........ ..... .. -..-.......... , 

- ® agOt a vAo--se de.itar, que 
eu ItamMm quuo t bar Isto e 
1r Até amLLnhl. ra.p3-
'!:E"S. 

- Até an,anhll, __ CA<ldI-
do, • 
... "" I"' "' '' ' "" .... .. "" ...... 

No .frtro dia .. marit 
.... ,,_ • prltnelra vI&6ri ...... 00 

''''"" da, _ . ,""'" __ __ 

1IIorlo" hl.tol .... _pwttva . 

Azulejos em cwes decora['!os e b .... ooe 
LOiças lIUitárias, Metlséri08 para t'lILS& de 

banhô, fltiVbMlttos vttrffleadês e viníHcos, 
,papéis de parêde, alcatifas, tintas Sonatil e 
l odos os mroteriais necessários para a OODS-, . 'L uç- 4o .eu Iar_ 

, DE CONSTRUÇÃO 
'; E DECORAC!O, LUA. , ' 

KM do ..... w Vellto, 26 e 
.-lWa Boa.Viage .... 38 ;- Fuebal-a.'elef. 22999 

Ti.,og .... fia O TAL ASSA 
, ' de SP. 01... .... FREITAS. LDA. 

:....-;... Onde deve executar 01 .... trabalhos tlp0gr6fJcOl. r-__ Serviço rápido e eflcl .... 
DO BISPO, 20 Tele'. _ nrNCHAL-MADEJRA 

f'}!! I $.." \ I 

Mercearia Central e (Talurna> 
LARGO SAO - TElF.: 94110 

.DE _ 

CE!\iTRAL DA MOO" 
I AVELINO RODfUGU18 COIS 

PARA Hn:\UlM, ,sI!lNHORA I; CRIANÇA 
TUDO A BOM pftl!lÇO 

, V11WTE .E8TE arAB!lI..E:C'IEN'I'O E FICARA BEM SERVIDO 
Rua S. Fra.Dctsco 11 - T ele!. 29601 _ Funchal ( .. .. . I 

ÊQÚIPA I 
___ --'-_ _ .... AImi t Mobfllas de quarto de dormir, cata de jantar e sala de 

....... - - .. - ... ,u ' a"_ 110 ...... • e star. <Ma •• e celch6es. ' 
...... o ........... no ......... 0 ........ importante, Rio havia ............... , ............................ .,. tOt ... 

_ ...... o. JoIadoret .ram oeoo",kIoe •• othell . ... a baba ftoav. ........................... ..... _ .......... 
. ___ ................ oe _. =" ............ e __ .... para 
._ ....... ra. 

A ......... oId.ftda f_O{a <lo ckl4>e I!t_ ...... ja,.j ............ • ..,......".,.1 
r 
I I 

PASTELARIA DOS BARREIROS 
I 

Em frente do Estádio doo Barreiros - Telf. 32575 

VINHC' BOM, BfBIDAS NACIONAIS E ESWHGEIRAS 
... .... " ... '\'" i 

CASA CALDEIRA 
FAZENDAS. CROCHE'MS, TOUCAS, BORDADOS, 

CALÇADO, AlUMINIOS, ETC., ETC. 

DE CA.l\lARA DE LOBOS 
. TELF .: 94657 - M A D I? I R A 

15 de Maio de 1977 

ru 
NOVAS INSTALACÕES DO .. 

PORTUGUÊS .DO 
Para melhor Se 
vamos brewe 
noY85 inslataçqes na 
AVENIDA ARRIAGA, 27 -
Tels.2918116-32659-32660 

f!Pll . ." 
BANCa eOBTUliUES nu ATLANTICO 

Cindido Fernandes d . Gcuwla 
- proprietário do 
....ao 1IAuror.. e fUlulader 

do C. S. M . • 

CE 
FUDADOB 

CAodldo Fernandeo de 
veia foi elemento con-
derado da claSse nwt .... 
um .verdadeiro ... 
mo ao' tempo se dizia. 

RlllldIa ali m.mo • ....., 
91 da Praça Ac.d6mIca u-. 
Í' a pane ajardinada do. c... 
po D, Carlos II, numa ........ 
na cata, Qljo número de por-
ta .... o 18. No ......... 
.... .-.dI. havia o eatabeo 
lecllnenlo «Auror... de _ 
I\IOIIfIedade (um 
barl_ Naturalmente ......... 
local confraternizavam os ma-
rftimos. da zona, .... horas de 
ócio, tal qual linda hoje_ 
tece_ 

CIndIdo de Gouveilo ..... 
rtIZOPuI lnatruçio; _ _ 

homem de porte ..... 
Infundfndo .Impatla .. _ ..... 
ta. VIria a .ar o homem que 
deu corpo • Ideia abraçada 
pelo Clube Port:ugu6a de 
Sport Marftlmo e fundaria • 
actual colectJvidade verdo-nt-n _ POr _ mothlo o _ 
_ flgur. como o do fun.-
dzelor n.· 1 . 

Cindido Femandea d. Goa-
vela aSsIm rodeIIdo de tantos 
adeptos pioneiros do futebol 
madelr_ (que com eIe __ 
viam dado os .. 
que. numa boi. de ,*,Iga • 
porco, de trapos ou no dIe-
Me . c fttchu. de fabrico lngIit 
que O já histórico Joio VI"'-
1'01 . Chlcago. alugava .. 100-
reI e t.-om novos .... 

AS: C/(MISOLA$ 

J oão V IYeiro8 (Cblcaga) ,que m 8D_ 
do<!,. vIz uma bola de lng t'r:> 
ccatêhUl' - pa;ra. alugá_la DO cam. po lmlraDte Rels 

baal> ....... -"""..,0 Alml-
___ -;leIO. 

..... carniBolaa bran"!' •• 
........... c:omprldu. Pa-

la __ ....... .....",. uaa.vam uma .............. _1'0 . cintura 
- -. _____ 00"",, 
Â\!IrIIt...... que ... lI&letu ___ ..... calçAo _ 

pernaa loDgu o • Mo 
_ . • ..acu COID,l!rIdu, ... -o ........ _ cores e DIQ-
dolo doe dmtro de uma m..... eqmw- ..... tm, era poaaI-
'ftl V_ JoI'adorea de UDl ,41-
mo, eaI<;õee ou ealçao 
_toe e _ ca.Içaa ou cal!:6ee 

O iItIItJo ta pan o cam-
de 

OBLÍQlJAS 
dr60 cleflaltWo .... cuaIaol&a 'l'!8 
po de fato II<IIDIW completo e 

de ooco. o. lIIa.t. ejaootaa. 
Mm 

Emi:IOra _ altura 
l_ tUi1UoSeado8 COIIIL a. mala 
ceAadld fr •• el!ltetol. 

A 1I1ÚIo das lalxaa obliquas. DO 
sentido "ertlw detel;DÚJlOU o pa-
o Marlt:lmo adoptana doado QUe 
Ifol lfundado. 

Porquê o mcan>ado • 'geI'de eo-
mo çores &lmbolletas r 

Não. CJU<I ° tMarlU· 
mo 8UTg1u nUm periqdo de Intea-
... actlvldadO po,lW quando .. 
monarquia morria. e a Re:P.Obllca 
.... rgla COlDO o adVento cio PI'Ct' 
gre&ao. .Ao ,.ma ..... popularee ar· 

• Idota cle..que o nMO 
'(flgime que oe inlplaDtasae 
'Porhq:al iii" traria um tul>u..., 

pr6aopero, ......... ante. cIO 
SUrgir as actual. corea da Sq-

dolra Porlugv_ '" o lMarit:lmo 
ao adoip&ara. enDdooee gue _ 
oscoJlla MlI ____ ao lact? 
de J6 __ Itar __ """elas oe-
fta ... ......... 1fI'OITaDI&-
da" para o PIrVIlhIo Nac*Jr.>a1. Re-
lembremos que, ao tempo, o Clube 
Sport. da Madeira havia adopta-
do &li core. da moaarquta - ual 
e branI:o . 

LtJ. 

Restaurante RIO DOIJRO 
RUA N .' TI 

Co!n ESQUINA DA RUA no .nuNCI800 

FRA."GOS ASSAI BOHI!- P!IllI't8OO8. BOM VINHO, 
BEBIDAS Il D!!TRANGEIRAS. 

, 

CASA BRASIl:. 
RUA DOS N .' 53-A 

apresenta .. ú1timaa novidades 

yiMte ma casa qv.e seroe bem e a jpre90 

vIentm ao -. encontro, _ 

Mini Supermercado Gamponesa 
a iniciativa de mandtr __ AO LARGO DA IGRE!JA - S. ROQUE - 'I'ELF. 2216:1 

trulr o primeiro par das c:r6- Com •• pI"" da • b:lr bom oortldo 
n icas de t razer às: COI· B ebibas e .ltrangelrõl.S, açorda., .to. 
ta', promovendo ainda a com- ABERTO AS %2.30 HORAS 
pra dos primeiros equipamen- .:..-------..,..-_ ........ _""!"'"""!'.".... ___ 
loS. - L. J . -
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Em Novembro de 1_, ,um 01'1. 
;,10 do Futebol Clube de Luan-
O., aaalDado por Anuo CIm>e1ro 

ao JiIIIl1tbno, .......... 0 • 
OealocaçAo da ...-.. equ.lpa de 
Honra de futebol a Ango.... DO 
VerAo do ano osegulnte. DuraDte 
oito meaea tol trocada corretlp01l-

entre Oe 4010 clubee para 
II ... to 4aa coadl4:<'le' 
lIefta del\ocaçAo, eh"""'OO .... de· 
""'- • aeordo para que • meama 
... ate Moçamblgue. 

A partida da Madeira tol DO 

dia • da lA&oeto DO _r .éI(o-

da exoOoelpanlúa Na-
d -O a fUl-

lIiIuda oompoeta 8fJI!lIntel 
ItlementOl: di!'ecto.... neY. Padre 
rre_orn Rafael lAtouo o AdeU-
00 RocIft&'ue.; equipa etect .... : 
1010 Jlaclel Arm&D40 81lveotre 
81Jft, Amel1co Teodoro Fe.....,,· 
lSe8. JI'rMcjoeo RoeI..."... Jaime 
II'I'eIt .. _ • .Joio Oorrela. Jo-
........ V1ve1,- J_ da Abreu. 
lUat4nlo TrelnUra. Raul AI-
:v .. Trem ..... (eap.) e IIlduIMlo VI-
!Ceate da Silva; re.tJ"9\U: Edua"" 
do SlIv .. tre -. Alberto Oorn.n 
Carralho. mrae.to J_ Oom .. da 
fII9a, IUrlo da PaIx.... Fernan-
00 Rodrtrgu... Joel Culmlro " er-
relra. t:Uo1Arto Lueaa Oliveira e 
Io\IIttn " da 811va. Oa jop<!<>reo 
lJoIo Madel. do )(1...,1_ IF. C. 

M .... ol - e AIIUilllo 
CorroIa. cio lIPOrt!BC CIWe da JII' .. -
ldelra, ror&m ... t...,...,... Da equl-
... _ doa .... ..,UYOI 
elube • . 

"""A DIOMMAO O MARI".-
JlllAUZOU 011 UOUINTES 
T, , .IIICIIGII, • • 

MIl ...... , 
IllartUrno, , - 8pIII'tlIIC. 1 

, • 8elecçlo 1>u!baD, 1 
• • , • 8e\eeçl-J NaturoM. 5 

, - &el<eçlo L . )(aPq .. O . 
1bIttImo. I - -....tArlo. O 

. . .... rtbII'.l 
• a • 8eIeeç.... 1 

( ...... a u.., 
IMaI1tlmo, •• &eleeçlo. 2 

( ......... , 
Clilarttbno. 3 - 8e\eeçlo. • 

IIarItlmo, ,. SelecçAo. 1 
(Ma ...... , 

1IaItt1mo. T· 8eleeçlo. 1 ", ........ , 
"-tUrno, 11 - llIato III!B,. 1 

• • '''\eeçIo, 1 
Á durou TO di .. , _ 

o a • de Novembro no 
......... dIIIp6rio. da ex-Oomp&ah" 
Cokalal ele NaNpoIIJ, Ahruo..,..,..., trmIo do .,..... 
I. do IportlDc C'IuI>f, de 

1 
\obepd!l . do Marttlmo a 8Pftgue-
la, a Mlrore: 

Aoa repun do ru.chal 
qeate ai aem ter ilUaI 

b& out .. eomo ela 
u... .braço de amtaade Da .,_ 1IDd& ctdede 
8. de Brnguebo 

"ALA O «GUL. 
a. WANDA 

NIo te trota. por agora. de 111-t_ e. oIm. de qualq..... coi ... 
mate a6r1a. eu", "·Dr a6 o tem -
.,., poderf. teat. r _aMa te. 
tjulllldo • SMICIade ta lar. O que fo, 
o amblo!ate de eartnho. que en· 
'001-. 'II ... t.. e viJlltadoa, IÓ 
tendo eotado _te ... pode 
eompret:ader. NIo houvr" nu ter-
r.. cio 8ul. preoeupaç&o de gran-
d.. reeepç6ea. A rente de Btol-
19ueIa e de Lobito DAo D_ltou 
lIIe naUr t raj .. c!omIngu4!l_ pa-
Ta .. revelar &tivel e cariDhOlla 
como d e leu aatural. e, posto 
!que a emb1lxad" maclelreue con· 
tlnuaaee maateDdo aa !@Ua_ earac:· 
-cu d. a1mp\ld4ade e Irra-
diante etmpatla, brtl'Ve se contun. 
dtram a. almaa Duma eamarada-
rm lraDea que crIoU ral_, êo-
'mo se de amiad. _ tra-
_ . PriDclpabnente riO ,..,mia-
t\ea BeDguel. a ODde a caravana. 

foram aem ..,.,ta os 
mot1wa de e1eYa4o .-pIrlto de 
CIIIude rara COIIIl!retDlIIo dea· 

tportiva, para nAo dizer, humana. 
se praticaram as duas opera-

çõe.o ... enclalo e.tre 01 hom ... . 
do dfflpOrto: _ r re<:d>e, e ... -
ber oterecer, .cokc.aodo a pureza 
d a Inlenç40 mala alta que o vôo 
da águia. E o r esultado foi qu t", 
BOI aCf':Do. da lpartlda., 01 rne!ho-
r .. ...,rrlsos de 81mpatla tulmlna-
va m <;lO roalOS. ,Uguna, mesml's 
entrtsteceram. eh 'pndo a desp-
zar maDlu, ai ligrtma.l. E nlo 
, ram Ió lAgrtmaa de madelrensF' 
que ficavam .. .. Bem hajam o ·0 18-
trlto de BeD&'Uela . e a caravana 
110 C1Ub !!port ,II&r1tlmo. I 

Nio queremo. fechar .e.t_ CQ6 

menUrl081 aem pôr em evidfacla· o 
·alto •• plrlto despurtlvo que t041'" 
oe elem""tos do almpAtlco clube 
ma4elrenae Um l!rtmado em exte-
rtorlzar D&8 competiçOell em que 
tomam parte. O IllaJ1Umo Te31· 
moot.. ,uma "'Ip!6nd1da «Eeeola> 
de homens atletaJl e de verdadel· 
roo di!&pOrtww. 

DE . 0 COMIACII) DE ANOOUh 
Nelita 01 rapazes ma· 

delNIDlle1J lO»beram conqulntar J a 
a'mpatla de todas aI IlOpulaÇOCs 
lIue vloltararn. Ali m ..... cleopor-
,tlvas toram unAalmel em pro· 

8. Sua oor::ecçAo dentro fiO 
",ctt<lgulo. Os d e "U e-
boi rcferlr&m-ae eJotrIOIlImoote A 
cl_e do aeu jOf'O. E as roAtan-

"'tu .... com e1 .. 
mala de perto, nAo cIIlerem Da 
maaeLr.a como a.preclaram a sua 
c0n4uta trnu>ree .... v. l NeDhwn 
tDCldeate a d.smll .. char o conjun· 
to lIarmonJoeo d. ou.. 
por Angola.. Nenhuma bra.vata a 
dealW1trar 1\ brvIcta ca.r &'VILD& que" 
por nl&ll de u/ll& .. to( 'QII1etla. 
geada neata capJtal, 
I1rrc4'ras e v ibran tes, em que cr-· 
fratemlltou toda .• alma Jua1ad ... 

ROl_ 
O . DIARIO DE LUANDA • 

1Regr..... hoje ao rundIal • 
embaixada do C !ub Sport KarI-
11mo, ap6e .. jantada tliuDfal por 
terra. de Moc;arr bique c JlD&'OIa, 
.... obtlverom '1116-
·rt., "'roe futebol. a 
tUJ'mn delpOrtlva DIaIs 
da . " mala bem comPDftl'da que 
.. "" tem vtaltado. Esta a OIP"'IAO 
unlrllme, tanto lla Impreoaa co-
mo do 1!6bUco. • doe meloa u,:&-

ao cIeepOrto oa j<>-
'g&dOrM do M&l1tlmo dlotlDgul-
nm...ee pelo apI"UIIlO, pe!a .ua ir· 
.-epreeDalvel p ......... ÇA nOl .,..".poa 

de jogOO. 8UI\. extrema corree· 
IÇAo • tealllade. ."- ..... pMIIICeTn 

por MI,.. te ..... tIea bem --
lod& Da Hlat6r1a do IDter.,.....,lo 
Deaporttvo. 

-. 

Quando vir este símbolo 
ti,\ .. :,t, 2" c.., y v , -

-sabera que pode 
'. t t i { • 4,. • .." "'"" ' , .. • .. • • ;) a... .' 

contá r com ·um Servico 
. ..",.. .. - .. 

........... ." .. liIG ti ;1 • . , 1 A n ii ...... , . 

BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
'1 .. t __ 

DEVERÁ SER OBJECTIVo-PRIORITÃRIO 
TORNAR OPERACIONAL o CAMPO DA <IMACULADA 

.no .que. .conceroe. . a recintos 
para as indispensáveis ses-
. ões de trEino - a épOca que 
agora f indou forneceu exem-
plos flagr"ntes a tal respe ito 
- o campo do imacu"'do da 
Co nceição parece. efect iva-
menle. fa dado não Ó a lor-
nar·se uma infraestrutura bem 

v inda e no momento opertu-
no. como absolutament e in-
dispensável à. exigênciaa, no-
cessidades e responmb ilida-
des de uma equipa da I 1;)'-
visão Nacional. 

Há longo tempo .ofrendo 
obras de beneficiação. nomen-
damenle lendo-se iniciado a 

nio.-
bemoe até que ponto _ 
obras seprolDngalio, 

contucIjL que eote;.m 
cl!fIclur{/eat_. III< próximo 
rão. o que seria para deselir. 

Não sendo é ·do do-
mínio público um campo que 
rauna de 
pioo (julpnos .AMe n_ ... 

i.iiiIbém ... '8 benificia-
çõey o poaam melhor.r 

a, verdade é Q!Je 
o Marltimo Alo pode aofrer:aa 
influênci ... nefas1as de «im-

previ.ivei .. OOfIlO 
o sã.S' aquele. Que -e repeMm 
de época para. époça privar)Po 
a equipa de. em determinados 
periodos. real izar _ .... . 
ee.ões de. campo. por inexis-
tência ou responsabilidade 
temporária de um recinto ade· 

A jornada é histórica e por 
isso o momen'_o de eufor ia 
bem juslificável m"s para além 
do entusiasme transbordanta 
Que brotou el pontaneamen!e 
de milhares e mi lhares de ma-
deirenses. há c uem . e comece 
a interrogar qllanto 'ao futu r.o 
do nOvO Marílimo. um 'Mari-

de I Divi .• ão que ,,5sume 
respon.abilidades bem maio-
reo e Que nurn contexto pri-
modivi.ionário não pode dei-
xar de con.titlJi r mot ivo p .. ra 
medi tação de Tlui tos dos seus 
adt,ptoe. 

Sabe-se que esta CAminha-
ct.. a1ê à I Divi,lão não fo i obra 
do acaaO antes escorando-se 
em pr incrp ios estruturas pre· 
viamenle delilleadM e assen-

em bases concretAS . Isto 
tem .ido "fi mado publioa-
meNle por di igentes verde-
.r.ubro. e a vI ,rda de é Que o 
tempo e Os nlsul tado. (posi-
t ivos) conf irmf\ram·no com-
pletamenle. 

Tem .. e corro certo tambê,n 
q\le o au rge no I 

escalão do fu tebol nacional 
conscien1e que quer e 
para onde va i na seq'fênci .. 
de um plano giZl\do .. tempo 
e flora. e que segundp decl .. -
rações de d irlge.ntes verde-
-rubr",. pretende f ixar defin i-
tivamente a equipa no lugar 

árdua e br ilhl\ntemente 
conqui8tado. 

Para além do inevitável re,-
petrechamento por Que nece -
Sftriamente terão de pas;U O' 
q\jadros futebolístioOs. o M,,-
rltimo terá mu ito c<l1Tl que se 
ç cupar (e preocupar) • ns.ta 
fa.e. al ta e por 1 .. 0 mes",o a 
exigi r m .. iores esforços e sa-
c rifícios , da sua existência . 

Um dos pr{)bl emas Que cer -
tamenle não foge à observa-
ção e à ponderação ' do. dir i-
gentes verde-rubros prende-se 
aO campo de jogos do Im .. cu-
I"do Conceição. uma in -
f raestrutura de.t inada a· de-
sempenhar impor tan e p .. pe l 
no aentido duma evolução 
que noya . i lUação el\ige.,. 

as enormes d j f icul-

dadas e carência. Que o. clu-
bes madeirenses vêm sentindo 

Santo António, propriedade do C. S. Ma-
pr6pr1u. 

Quado. : 
É um problema de inegável 

importância que urge reeolver 
com brev;çade adequada -àe 
necessidade. duma equipa que 

oe desportistas madei-
ren.es d_jam ver cada vez 
mais prestigiaaâ e a marcar 
a .llOnroaa e condi-
gna no lugar " que tem d i. 
reito no I eacalão do futebol 
nacional d.eale • . 
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EM JUNHO DE 1977 

MARtTIM,O V'OLTA À VENEZUELA 
O .... tro de poucos dias com-

pleblr-ae-Io doll ..- sobre a 
dalll do Inicio de uma das 
.... 1. relevantel dlgre.sões de 
IOdo O hlatorlal do Club Sp()(t 
Marltlmo. Referimo·nol. mais 
concretamente. à dlgreoaio à 
V-"'a. pai. que a equ ipa 
verde-rubra vISItou pela pri. 
melra vez. apesar de. há mui. 
to. a. milhar. de madelren-
_ ali radicado.. reclamarem 
a _ presença. 

Felar_ ou eocrever-se .0-
bre a dlgreoolo do Marltlmo à 
V-.ola • relembror. já com 
oaudada. todas ao jornadas 
IaoIvld6veIs. correspondenteo 
nIo 06 .. elxblç6ea vitoriou! 
doa briosos atlet.. verde-ruo 

brol. como também à extrzor· 
dlnária liçio de bairrismo. de 
. entimentos bar" portugu8I" 
e madelren.... demonstrada 
por todos quanto s aalram um 
di. da lua terr .. em busca de 
condições de vida que o oeu 
rincio pálrlo lhe nio poderia 
oferecer. 

Quando le f.la de.ta ex· 
Iraordlnárla dlgresaio de 22 

• • já hábito oepará.la em 
doll aspectOI! Cl delportlvo e 
o social. de repercull6eo aha· 
mente palltlval . 

Começando. naturalm .. te. 
pelo aspecto de.portlvo. dlre· 
moi que o M" itlmo realizou 
5 jogol .,.Ia d Igr • • aio e . em 
.nenhum dei... teve de Iragar 

BONDA elvle 

- Uma Viatura extremam.,te aperfeiço<Jd. que lem 
.Ido um ixllo por toda a parte. 

- Motor de 1 .169 cc revolucionariamente concebido 
oom dl8pooltlvo antl.polulçio. 

- 15 lugar. confortável.. Facilidade de errumaçio e 
3.30 m de comprimento. 

- 4 rodas Independ.,teo. 4 velocldadeo .incronlzad! •. 

• - Dlrecçio com dllpositlvo da eegurança. 

- E ainda pode tranoformar o aVie num .. Breai< Mista. 
8Mta rebaixar o banco traoelro • aIIrlr a empla partI! 
pOSterior. 

Madeira Electro 
Rui Pimenta Aguiar N: 1 - Telel. 261 58 

o amargo sabor da derrolll. 
Era -.". a expecllltlva 

criada em redor da apreaenta-
çlo do Marltlmo. A par do en-
tusiasmo da . enorme colónia 
madel_. alguM jornais 
manlfea .. vam4e abertamente 
contra a ImportJncla que .. 
e.lllva a dar a «um modesto 
equipo de 2 .' dlvlalon» que 
nada Iria MSlnar .. equlpaa 
locall. j6 habituadas a bat. o 
p6 a outros conjuntos bwn 
mais creclencladoa no futebol 
portu9l*. A pr6prIa organiza. 
çio. conotltulda por um gru· 
po de rnedeI_. nIo _ 
condla o ... ..-lo. nIo fOlM 
a equipa madel_. no finai 
de um campeonalO deogaollln· 
le. defraudar os MUI contw-
rA_. 

Como primeiro adven6rlo 
coube ao Marfllmo defrontar 
a turma do o.licla. apoleda 
pela _rme col6nla ..,.m0-
Ia e CarnpeIo da 
Era. na -.lede. um duro I.· 
te .. pa.elbllldact. dos a .... 
lal vwde-rubroe. 

Encheu.- o EstUfo Ollm-
pico de Caraoa. Enio .. di· 
flcll .,.....,.-.. o porqu6 _-
se...chente. Oa 
marcaram uma ."..,ça tio 
nunwrou como actlva que. por-o __ ...-
que .... __ em Cara_. 
NIo faltavam a. c.rtuII!I de 
IncllarMnlO ., Marftlm.. a 
que .. jum.am .. _ .,. 
rou ..... ldas de tocIoo quantos 
queriam que o nome do Marl· 
timo fI_ I*JIIIlWdo .... 
quet. recleto deIportlvo. 
trada Írlunfal da equipa do 
Mar/11mo que. _ 20 mlnu· 
to •• ganhava j6 por 2-0. No fi -
nai doe prlmelroo _ mi-
nuto. o _ltado fI_ .. 
num 3-1 . 

Era a prfmelra de uma ... 
,.. de vlt6rIea da equipa da 
Madeira. A 0016n1a .... del ..... • 
se nIo r .... tlu à amoçio. En· 
quanto.. ""rimas telmoaa-
ment •• Inundavam os olhos de 
algUM. out..,.. ....1. decldl-
doa. /awadlMn o relvado em 
busca de uma camisola ou de 
qualquer outra _daçio. 
Twmlnarla .... primeira exl-
blçlo com a aafda em ombro. 
de lodo. os ati ..... 

Depol.. com Intervaloa de 
trla OU qualro d .... seguiram-
oe jogoe em Val.-tela. a 

..... -..-..................... 'V""'V""'V""..,.......,......,.....--..,.....,,.....,----.----.--.., ..... . ......_v_v_ turma lOcai. 'ub-campe6 da 

Pastelaria Espírito Santo 
EM CAl\tARA DE LOBOS 

Peti!lC05 e Bebidas nacionais e estrangeinls 
TELF· 94255 , ......................... ......... . 

: ..•• COSTA AR MATO RI 
! s. P. A.-IlÉNOVA 
:----------------------------.---------• Para VEI\IÉlUELA 

Transatlântico 

.· ELAVIA 
A 27 DE JULHO 

Dispondo ainda de alguns lugares 
Para passagens e intotmaçUl.'.<: tratar com : 

cA ·G!NCIA FERRAZ . 
Jo. quim M. Ferru S imões 

V-"'a e. de novo em Ca. 
racas. cOm o D.portlvo há· 
na. venoedor da Taça de V .. 
-.ela • Deoportlvo Portu-
guio. TrIs jogo. a correspon· 
deram ou.... tentAI vlt6rla •. 

Pare .16m dest .. quatro j0-
gos em Venezuela. Ioda a oe-
rav_ se _locou a eu,.. 
çau. Recebidos .,tu.lastlc.. 
mente peloo muitos madel ...... 
180 ainda radlcadoa. o pw. 
manincle de apeea. 24 horao. 
nlo permitiu grandea ocasl6es 
de confratemlDlr com oe .... -
dei,..,... ainda r.dlcadoo. 
Houve oomente a preocupaçlo 
de proporclonor um bom . -
pectáculo futebollstlco. o que 
'e conseguiu apenas parclal-
mMte. j6 que o lerreno pela. 
do e o Inlento c. lor que oe 
hzi • ..,tlr impediram a equl. 
pa d. ulblr todo o seu 'poten· 
cla l. Registou .... .,tio o únl· 
co empate (3-3) num jogo com 
: Oaaportlvo Portugu6s forma-
do. na quaoe lotai Idade por 
atlet .. nltural. da Ilha. 

Em fac. deIt.. reoultadoa 
fácil ,ft compreMder-se o 
enorma .,tusla_ que rodeou 
• c .... vana verde-rubra dura"-

A venida de Zarco, 2' A - T ('lefones; 21' ()() 200r. 2 
........................... .. " 11 ••• ;1 . .. , I , 

;' t3 a _ permanincla em V .. 
• . nezuela. com eopecl.1 relevo 

SOCIED ADE UE SE·RRAGEN.S 
DA LDA. 

RUA DOS F ERREIRd S,, 212 - 'ÍELE.''TONE : 20131 
FUNCHA L- MADEIRA 

SERRAÇÃO DE MÀDEJRAS. CARPINTARIA, 
MARCENARIA. EMBALAGENS E MATERIAIS 

DE CONSTRUÇÃC. 

par. II grande. jornadao dei' 
partlv .. vivida •. AI. noo 
po, de futebol . aentlu· .. bem 
o calor hcmano. a alegria e a 
.. tlaf.çio de todos os madel· 
r...... ao verificarem que o «... Marltlmo. conoegula re-
oultadoo que nio eatarlam nas 
Pntvlo6eo dOs mais optimista •• 
... por comparaçlo com ou-
tras equipas portuguesas que 
por tinham pauado. 

Ainda no aspecto desporti-
vo deveremos fazer aqui uma 
refertncla à magnifica forma 
flllca pat.,t .. da peta quaoe 
lotalldade doo atleta. verde-
-r'ubra. du.-e _ dlgres· 
110. NIlo devenI 
que o Marltlmo quando iniciou 
BIt. vlllgllm. havia j6 disputa. 
do __ ca de 50 jogoe. Apeaar 
de tudo. epeaar dai diferença. 
de clima. de altitude e de tem. 
perMura. o. et'- exibiram 
uma frelcura fI.1ca e uma ve-
locidade que ao equlpao locais 
nIo -..gulram contralar. 
M6rtto Indlocutlvef paar o 
treinador Pedro Gorneo que 
aoube mlnl.trar urna prepara-
çio adequeda .. clrcunotAn-
clao. levando Incluslvamenle 
os ai"'" a exibirem um fu .... 
bol de elevado nlvef t6cnlco. 
Reg,... at6 que. no finai da 
di......, .,m a. próprios 
jornaIe a .. Int_ por 
tudo quaato dizia _peito ao 
Maritlrno. InowIndo amplOs no-
tlc..-.o. &Obre • aqulpa e aca. 
bando "*"'«J por concordar 
que. afinai. o Marltlmo .. de 

uma grande equipa • 
que a _ deoIocaçio à V_ 

fora multo útil ao fut .. 
boi '-I. 

Outro doo aapedOo que .. 
..- dé considerar' o ooc!al. 
T..nb6m nelte oector tudo de-
_ da melhor maneira . 
o..de a c:hepda ao Aeropor. 
to de M.lquetla foi a carava-
na vercie-rubra ... voIvlda pe-
la multa amlude dos ._ 
conterrlneQo (e nio só) que 
se nIo pouparam a aaf()(ços 
pwa t_ O mal. agracMvef 
pouIveI • eaadla do Marltlmo 
nl Venezuela. Conseguirem. 
·no Intetr_le. excedendo 

ao prevlIM ! . 
Aliá. logo no dia da chaga. 
d· ... a recepçIo oferecida pelo 
Centro Portuguio a que lIals-

Na lUa primeira digr ... são à 
Venezuela o Marítimo teve o 
mal. caloroso acolhimento por 
parte do. madelr ...... rad ica-
doo naquele pais que propor· 
clonaram aos verde-rubros as 
mais cativantes demonatrações 
de Simpatia e de amizade. 

tiu o Embaixador de Portugal 
em Caracas. Dr. João da Cu-
nha Matos. foi bem o prenún-
cio da arte de bem receber de 
que receberam inúmwao pro-
vas tOdoI qUantos tiveram a 
fellc ldad. de .. tar Inclui dOI 
na caravana verde-rubra. Co· 
mo então dlu6moa naS nollaS 
crónica •• era ta l o deoejo doa 
madelren_ em proporcionar 
mom.,tos ineaqueciveis a to-
da a cara ... ana que. para te-
rem aceite. todos os conviI .. 
que _ sentido lhe eram 
dirigi doo. o Marltlmo t.la de 
ficar multo mal. tempo na V .. 
nauela. 

Restaurante (A LAREIRA) 
- CANIço - Telf. : 93494 

Serve Almoço. - Jantares - F_. para noiVOs -
Especialidades em flamb60. bebidas necionelo e ao-
trangei ..... 

IMPÉRIO DAS LOUÇAS 
(ASA ESPWALlZADA EM BRINDH PARA CASAMENTO 

RUA DR. FERNAO DE ORNElAS 72 

CENTRAL DO CANiÇO 
Para I\ lmoçar. jan tar e petiscar a CENTRAL DO 
CANiÇO deve Vis itar. 

Mariscos, cerveja a copo, bebidas nacionais e estrangeiras 
ABERTO ATt: AS 23 HORAS. TELEFONE 931U 

F 3 TO DO CI\RMO 
NM podemo. e.quecer II m - CA ETANO II'OTÚGRAFO 

b6m a calorosa recepção à laboratório Electrónico a Cores 
chagada • Madeira e que fI - REPORTAGENS. CASAMENTOS. BAPTIZADOS. ETC. 
cou também a um · ._....:R.:.;U;;.:A:;..:;DO:.:;:..:;:CARM:.;;.;:::· :.:0::.:. • ..:2::2-..:1.;;; .• . 
marco inesqueclvel desta di-
... aio. 

Vclvldo. dois anos e nO 
momento em que O Maritimo 
atinge. finalmente. a I Dlvi-
..... 6-noo greto em 
traços mullo ligeirO! embora. 
o que fOI eslo dlgr_ão à V .. 
-.ela. Um feito . repelimo •. 
que ficará gravado a letra, de 
ouro. nC. anais já tio ricos. 
da história do Club Sport Ma. 
rltlmo. 

No momenlo em que oe 
anuncia nOva dlgresaio à Ve-
nezuela. Os n0500s .ão 
.no sentido de que oe poisam 
repetir o. ixito. regist. cIos 
em 1975. 

JACINTO VASCONCelOS 

BARCELOS À NOITE 
SNACK BAR Sem:se: FRAM60 ASSADo, BACAl.HAU ASSAOO, ETC. 

Aberto todos os di2S dao 9h. às, 24h. 
PICO DOS ·B:.'-RCELOS - SANTO ANTONIO 

n:LEFONE. 27773 F U N C H A L 

Pastelaria de SÃO M I\RTINHO 
.».>Ao Cri::splm da Silva de SouSQ 

SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
TALHO DE CARNES FRESCAS. PATINHAS DE PORCO 

FRANGO 
. TELEF. 27400 

CA..\UNHO DO ESMERALDO. 6 - B 
S AO MARTINHO 
FUNCHAL-MADEIRA 

SUMOL 
As DONAS ·. DE CASA. 

CAMPANHA <BATE À PORTA » 

-

A NOSSA EOUIPA D E P ROMOÇ ÃO 

A toda a popu l. ção pedimo! a mzior s impat ia e o melher , cclhimen lo pa ra os no" o, cc:abo" dore . 

MISSAO - Demons lrar aos PAIS. pe so . Ime"" e med iante prova . que o SUMOL 

NAO UMA LARANJADA SINn ',ICA =1= NAO 1EM CONSERVANTES I: NAO TEM CORANTES 

Pelo con :rári c: um produ to pasteurizado. con:en d: SL mo netural do fruto 

LARANJr' - - L 
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ESTATUTOS 
-IJM OOCIJMENTO MANlJSCRITO 

o. __ tu",," cio CIub Bport )(arlUmo foram ap......oo. em lo.-
_ble6a Geral de » de Nov<mbro de 1910. NHte m"' lI1IO cIl& eh ....... 

Madeira o dr. Carlol ,.,....,ça. que a doeaça que rei· 
.... em nrloe poatooo da Dha, como _o a terrtvel o6lera. Oomo se 
depre<ode ... oIlclallaaçlo doa verd .. ·rub_ coiDcldla COm um P.61oc1o 
de Da HIatOrta do 00lI80 AI'qulp6la&'o. 

o. z.ta.tu",,". apc» aprovado. .m A. a .. foram ,poaterIorm_te 
__ Il400 pelo Ocrvfll"110 CtvIl do DIIt.rtto do J'uDcbaI. _t'-"e 
.. or\cIMI (..........:rIto) arq.d...so.w aou __ .u. Da 

aede cio JI.rltlmo. 
O ArtJao t .' doa z.t .. tutoe doe v.rde-ru_ do ...,mte teor: 
. _e c1ub t_ ,por tIDa : "ropon:IoDar todot oe meloe tendente. .0 d_volrimeato phyoko doa ..-..soe, au_tuclo auIaa _. 

tlv .. e todoe oe exeretcloo recomm_odoo pela lIn1tlle>. 

OS PRIMEIROS DIRIGENTES 
......,00 nt_ • lllalbrla do C. 

a. KaI1tImo (1.' wlume - , 19111--_I. oe 1!I1m- dJIiIoate. da 
_\.ctlYldade foram oe .... tnt .. : 

- Jo.qulm da _-
t.. (cVea_). 

- Joio RocIrt· 
..... (4DDba v ..... ). __ -V_ da...-el· 

taa. 
......urIo - Ola .. o Rodrl' ...... 
Cllpltlo cwal - Joio da Coata 

(dlellça. ) (O) 
1(0) - A .. te oe .... deftl'i co ... 

r_eler o lICtual ehete do d.· 
partuneoto tteDleo. 

'Á a de JUIIbo de 1811. Ilde-
f_ VI_o MCII!Ia do Amaral 
.ubOtItuIu Joat Ol.vo RocIrIÍru ... 

no lucar de SecretArio e, a 11 
de setembro do meamo ano, cIols 
1>0'000 _retf.rIot entrariam Da dl-
recçAo: Nicolau To .... t\Do Rodri· 
\rU" e J6IIo (lou"eIa. 

N Ao oxI.tem rel • ......,... da 
qualqu.r eapkl. oobre • eventual 
exlatlDcia de Aloaemb\elà Geral • 
eouelbo 'r1acal, tudo levaDdo • 
orer que todo o poder dlrecUvo • 
exeeuUvo " .concentrava Da all· 
Yecçlo •. 

Curloao ....rerlr. que _ ..... to 1&0 
5 r.ar{Oe wn 

Iquaaro antigo c<m .. fotoa d_ 
diril'entr.. plollflroe &P'l"eHDta a 

de •• auJ'llDdo 
"a ... »m doa .. fereD<lodoo cano 
dldo de Gouveia - ao centro e 00 
toptl' d_ P.làr·m, 

o JOGO 
- PRIMEIRA VITÓRIA 

Oe ..... 1 . .... qul radlcad... funelon.rIoa da W . T . C , (Wealem 
TeI .......... Oompaay) .ram DO I1nlcol • tradicional. competidor .. con· 
""' .. equipa, lonnadu reloe tripulante. ckwt flavio" que NCal.,·am 
.. porto do JI\uIehal Eram lo""do ..... que traalam li cio leU pai. ao-
t6H .. do . Foolba:1 a ...,.,I8.llon • . praticando-< COm relat1 .. boa 
UcDJca. 00 m.rtUmoe que 05 viam Jog. r . ao Almh"ate Reta. apreen· 
diam muita {(acUidade oa Weg-red08 do eatuata. th o Jaco, com aque-
la rara IIltulçlo que aplUlAclo cIO, madelru_. c\ lo poder de adap-
taçlo 6 almpl ........ n.t. fantf.at\co, 0&1 irO"'" o 1u ... 1tf.ve1 eaplrlto de 
'UD'ao doa marttJmoa, deeejoeos de formarem um d i ne> J!ara dar luta 
... aolbdltoa de Sua MaJeat.de, 

Raam UI el'Ónlcu que o primeiro Jogo contava a iavor doe ma .. 
rtUmo. que le reuniam DO AlJnJrante Rtb o . eu poder at lf-tlco. 

• O. iDel' .... COm O t radlclmal humor, I eceberam O repto 
Clom uma pontinha de lroDta. M as Il . ctua l eltaUsUca do 'MariUmo acu· 
R uma TIlbria de 2-1 &obre o cSenta CI .... (a W .. t ... Tel .... !'" lo· 
""lIAv.· .. Da Calçad. d. SaDia Clara) pu Spcrt 1Dg: ••• havendo 

«DN» - 2." EDIÇÃO - DEDICADA AO C. S. MARmMO 

BANCO NACIONAL UL TR ARNO 

HÁ MAIS DE UM SÉCULO 

PROGRESSO 

134 E DEPENDÊNCIAS 
O PAís ' EM TODO 

UMA SEDE 
HISTÓRICA 

A .,..-Ir& .ade (-.. __ ter 
_I) do C .... Spon Mari_ 

... T_do_ 
ta n.- 14, oempo.rtando, para aNrn 
doe eervi," de eeor.ta,l., .... 
.ra ...... IJo OOn1 aiaáaio, ..... .... r. jo.oo ... "'"'" __ to ... 
ra ...... _toa. A _ra _ta ._ Pro-
'- multo nuot. ,v.ta _ .. t_ 
BI.laoM doi; maritlrnoe • a .... 
"ulMa andual de muito maior • .,;. 
'tnerO de "óoI", que chia polua ...... 
• fuer Q a iUo p'rediJ.eto de retI-
nllo. 

A EQUIPA D 

CASA RAMPA no CIDRÃO 
RAMPA DO ClORAO N.; 8 

RODA DA SO-RTE 
RUA O. CARLOS lN.' 3 

Fernandes e Mol .. b de Sousa ; 2. - p&li .. \ 
no: J oú da (amAra. J 0e6 RocIrl._ 
(B.arrinhu) e F rancl-=o 
3._ d e Oliveira Faria. '" 

Pimenta e A UDultb V iveiro .. N .. 
extr-em ldad •• , em t raje civil : 

tlo-oomeote aceres da datà da.NallaçAo __ de P onte. (P relldente) _ 
d . Coatit 

-l o 
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3 
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COB;DAiND'O"- _ .. Lo .. 

o c. s. DE PORTUGAL 
MARÍTIMO foi O )1fimeiro clube madeirense 

que s de locou ao e trangeiro 
o .. Marit: :no já as 

viagens "'-o CO :"" .mente da f: epu-
bllca - 00T":l 0 embaixador do 
nosso tutebcl, a té entAo> desco-
nhecido elos pol tugueses de lá. 

ze:. madeiren_e. Luis Z orano, · 0 3car ZUgas, 
.José Rodrigues 3' e Pela quarta vez, coube 6 hon-

ra ao cC. 8 . ,Martí:tlmo>. na qua-
lkMde de Campeão da Madelra, 
.. ...........,nar as lIhaoo no Cam -
peonato de Portugal 

A partida para .) Continente 
efectuou-se no dia 14 de Maio de 
1926, DO vapor . 5 . Miguel>, fa-
zendo parte da. equipa ... 8eJ'U-ln-
t.es joge..dores : An.r elo Ortt."ga 
Fernandes, António Ile Sousa, Jo-
sé Correia, Doming(,s Vasconce-
los (cap.) , Fn.nclsco Lopes, :José 
de &>usa., J osé R amos, Ant6nio 

rol uma comparticipação fell-
eI-.na de8ta vez, porquanto o 
cllalttlmo. teve a glória de t ra-
... para a "Ue. ter.ra, na ép..>ea 
Ul&-lI8, o titulo há. llant08 anOJO 
doMJado, de campeão de Portu-

. Alves, António Teb..elra Calna-
rAo, 'Anuel Raro", e J.- Fer-
n8J1des. Corno reservas toram os pi. 

oe ANTIOOS OAMPEOES DE PORT\.IQAL - Do .... ,Ia ........... 
...... ..... 0I'teIIa, Don'IIn,Oe __ M , I"r"_ LapoiI (,. .... 

...... _ •• A. 8...a (R .... Io) 1 .., primeiro ,...,., ..... 
..--. (-"0), " .... IUmo., Ant6ato Telx ..... ,(Onn_Io), II. 

........ ( ....... &a), ADt6nlo A1_ ...... d ........ (Pltao) , 

Tt._port.ee em .. ....... 
....... 001" ........ . 

GRUPAOENS 
pcIt' camlon TtR ...... Cll8JInho de fwro 

lItn)e<:onf' luN ".lUt.. corridos para todos '" Dorto. do 
IIIUl1<k1.,9"IU em u... OU ......... -.......... 
--, HiimIiíiJíogo., - y-. .... ••• 
8ervIço d. recepçl.> • alt ...... d. carpa de ImportLçlo • para 
uportaçao. • •• 
A. .. em todo os portos do nlund" ••• 
Saldaa r.gula..... d. Davloe 41re<.-toI par. U....... ""_', 

• . U. A. No ...... ..-. etL 
eee 

Se vtaja;r d AvlAo, as .1-"'l bagagene de n81'10. eamtoo. 
ou em e&nltnho de f(!Tro. pois en rQrrejit'nmo-nos da SHe reex 
d.1çAo para qualquer parte do .,pala ou do n1llndCl. 

Serviço. '23<10. p r ernb. l-genl. 
• mud. nças, tri'noferênci" , ele. 

jogadore. F erD:8.Ddo VerLsalmo e 
J040 Correia; e COr.là) directores, 
Os srs. Joaquim Qu1.nlf1no Travus-
'108 Lopes, presidente da Direc-
ção e J040 de AraOjo, vogal da 
mesma, 

a prtmelro ;>go rea lizou-se 4!m 

Lisboa, no Campo Grande, contra 
o eF. C. Porto, . tendo o cManU-

aaJdo vencedor pelo Iretu..'1l-
bante escore. de 7-1. 

Neste jo.>go o eMariUmo:t fez 
uma exibição que assombrou o 
plÍblleo desportivo de LI.oboa. 

O eegundo encontro realizou-se 
no Campo do Amea1. mo> Porto, 
contra o cC. F . 0' Belenell8e':D, 
ganhando o cMari: lmo:t por 2-0. 
Os seus jogadorea toram levados 
em trtunfo povo do Porto, 
d .. de o campo do jogo até o h0-
tel em que estavam hospedados. 

E sta vlt6rl& do cMarilimo» no 
Campeonato de P\>rt .... a1, 
de verdadeiro j6bllo ... 
d todos que hã 
t ... io. anoo R Ón-
rOlr.) 

êom ' 

Damos a eeguir alguns ponne-
nores lntereaaante.a que esta b ri-
lhante vltórla OC&IIlonou : 

Em l..Jsboa, o ar. Dr. 
Cor,rela da SUva, madeirense 

cManí tlmo:t um 

o c8port A.lgés e Datundo:t , 
clube d . Dataçao. quta 
,honrar o Campeão de Portugal, 
otereeendo.lhe Wll& te8ta brUhan-
te e e:nhlata.nada.. 

jorDa.l da e:apeclalldade que ao 
tempo 8e publkava.. eomunlcou 
ao p6btlco 'Iue 'a .. lBtla & um j0-
go oNacIonal-Vai&o>, DO came" 
do. Bfrretr ... ' (à!DCIa em 'obraSl' 
o o la) 
o nervoelamo do saudoso de,!pOr-
Itlata Jo&o Remll'w Gonçalves Fa-
rinha, anunCiante deue 1'esu1l' ado 
'por melo de .um porta-voz, que 
tropeçou de um' ba.rranco, e velo 
cair junto do. eapectadc re'3 no 
melu do maia elUNrdecedor eDtu-
atumo, 

No dia do JoI'o t lne.l com o cBe-
lenensee. , havia grande ansleda--
de """ cIeeportlsta8 madeire ........ 
e multo. oe dlrlgiram ... taçio 
JUdio Pico para &.guardar 1I0t.i-
cIa •. 

PouCo> antes da. dnCo horas 
recebia o ar. comandante &amuei 
Vieira o tJeCUln!e ridJo: cfl'ur.rah! 
A Madel... vonceu por 2-<1> . 

nilnutO'i depois já a 
....... de DOtIcl& oe tinha espalha-
do tIOr toda. • cidade, o 00 fogue-
t.··";':'i;e"w:p. üt!;"l,,,,*," em 
dlve ...... ponto; do Funchal. 

.Ao ...so do d'&rltml<» &t1utrom 
mUb&reo do pc __ .. 

aoc\a1ll, eoUdadeti oficiais, 
c1vl1, mlUta.rea., ,reprMeD!antea de 
clu ..... , ·b&DcIu de músico, ITUPOO. 
etc., .p ....... tando tuA Dlrec-
cAo ... leU. ,porab6na, de ,mlBtu-
.... o>m. vtvu coaatantea e enhl-
al.úUcoe &O Campelo de Portu-
p1. 

Â chepda do cMaritlmo.ao 
l'IIDellal tol .. o dia, 10 de JUMO 
no vapor cUma>; eram seis lho· 
• da manhA quando eate 
faliW, !»do embendelrado; em 
terTa .. por to-
doa OS lados ; DWDer0a&8 embar-
caçIIeo oe dIr1pam • bordo 
....... de ..,tu ....... acomp..-
...,.,. Por 'b&Ddu ao. mOsic&, vl-
ter\aDdo " campeão ' de Portugal. 
' Ro cala ........,sa ...... o desem-

lIvqae _ .;. enUda-
dê. ót!elata, ...,.....,tant.. d. 
eJubn e uma fI!Iorme de 
pOoio. 

No tràJecto do cala CA.-
..... Kualé!Pat · do F\mchal 09 

caminharam debnlxo de 
ama corwtaDte Chuva de flores, 
ele palmu e de vtvu ao cam· 
pelo. com os acordes 
cIu dlve ..... baDdn de mOsle. 
que oe _plUlhavun. 

JI'oI • manttutoçao desportiva 
e1t1'Oll.s.- que .. tem roa-

Ibado DO I'IIDchal, - .... rdadelra-
mente deJl.rante! 

Noe Paçoe do Coneelho foi o 
CatnJoeIo recebido pelo Vtce-P.re- . 
iiiííiiot* 'aà' Cafttan, IUmon 
Rodrlgun , que lhe (tlrlg lu 
breve mu algn!flcativa S8Udaçt1, 
em Dome do povo do FuDICha1. 

To.mb6m usaram palavra oe 
..... ;Ja.qulm ClUlrlllDi> Trsv""""" 
Lopeo • JoAo de Aradjo: quo ....... 
dece ...... _tal dero_ela da-
quele Corpo Adminlatrativo, asso-

clando-se é. coDgratulação pela 
vi:órla da .Madeira DO Campeo-
na to de Portugal. 

Em seguida tol oferecida 
t elrta na sede da A. F. F " na 
qual tomaram parte os dlr tores 
daquele organLsmo e dos clubes 
10<:ats, a Imprensa e multos d es-
portistas, lhavendo varladisrlmos 
bl'1ndeB. 

'I'odos 00 conv1dad", se d!r1gl-
re.::n depois para. 8. sede do cC. S. 
)I,uitJmo., onde houve uma 
grande t nta de recepção. falan-
do muitos oradores. e apresen-
tando-Be a Academia ê.> Funchal 
com Irande D'Úmcro de estudan-
,:"". ." -

A noite re&llzou-1te Um baô--
quete no eClub Restauração>. 
1> movido pelo 00 Spcrt do Fun-
chnl», com n pa rticipação de lCer-
Ca de cem 

A sede do cC. S. MarfUmo» foi 
iluminada. a electrfcidade e orna-
nH'ntada a nores, e em frente da 
porta de entrada, na rua, viam-
-'3e decorações testlvas. 

_'- sede da A. F . F. também se 
apresen to u l1wn1nada. 

O Largo do Comércio toi orna-
nUID!' ado, e A J]).)lte, uma banda. de 
música deu concerto, ali, a ex-
pensas de vArl,os d portl tas. 

Estava a berl(. o caminho para 
o t.e portlvo en :re as 
nhns e a .. Iet rl pole. 

Porque nA." ir m:lis lém - ao 
estrangeiro ? 

F oi em Molo d 1914, 
As eFestas de MaJo» em San-

ta Crez de TeDerife, coDStituJam 
g.rande atrl et t\'o para os fo-

rasteiros. 
A ideia duma Visita ao vizinho 

eSp.lMOI s eduzl:l os 
madeire:lse5. 

E , a 1 de Ma.> desse ano, o 
eClub Sport 's da Madeira> . re-
presentado por alguns do seus 
associados e urna equipa de jo-
gadores, deixava. a sua t erra, no 
va por alemão eHenny Woer-
m anc..:. , para n(1 est rangt'iro, co-
m.> o na capital por-
tugue , mostn..r o valor dos 
DOO6OS de futebol . 

Foi o c Ja de e o sexteto 
cp a.sSOS FreUãs : um e outro, é 
bom nJtar: foram dJstlng-• .Ildos em 
T enerife, e de (tal maneira, que 
ainda hoje, passados tantos anos, 
essa dlgres:lo é recorda da com 

O prinletro desafio de fut ebol 
que o tt l\h,del reaUzou em Te-
neriCe resultou numa. vitória a 
2·0. 

F oi seu advl'1 sârl.) o eSportivo 
ClUb de Puerto de La Luz .. , con"t-
tltuído por gente do mar. que 'Se 

desl().."Ou propositadamente de Las 
Palmas, para (-nfrentar os ma-
deirenses. 

No seu o «-Ma-
deira" de! ' otou o C'Spo,,' lng Club 
de T merite". 

vitória pt!r-
tenda no ..- :\fadelrn ; porfm, o en· 
cont ro terminc u empatado a 
duas bolas. 

O segundo pcUltO dos teneri Ce-
nhos foi obttd:..l depois da hora 
regulamentar e já noite - facto 
que 1 vantou reparos da. P" Ne 
dos espee que premk\nun 
OS nOssos jogadores com entu-
s la'Sffi.I) e conduziram Raul F er-
nandes e MA.rlo S imões, em trlun-
to, at6 80 hotel onde se encon-
travam hospedados. 

A vaUo ta(a dLsputada nes-
I e de.aflo, oteruolda pelo CôD.ul 
de Portugal naquela cldade, O. 
Raphael Hardl"""n. fOi entregue 
a..> eMadeira" , ror deci'sAo do Jú-
ri, pela superior actuação do con-

As festas eln honra. dos madei-
renses sucederam-se a ponto de 
os deixarem extenuados. 

Mas, de t udo, os t ene-
rifenhos queriam ver jogar mais 
Uma V f>% os madetre-nses. 

Alguns d\ls noSSOS jogadores 
3chavam- e doent e'3 e, portanto, 
impossibilitados de actuar. 

O problema resolveram-no 
os tenerUenhos.. tormando uma 
selecção com os n..>s:sos e alguns 
jogodoN"S st!'us. 

E o deMfio com o 
• Sport ing Club de _ 
" eMendo o seu produto em Invur 
das obrns de c:nldade do AsUo de 
Crianças. 

Alem d e f ll" f'boI , os madeiren-
ses disputarn m nlgumas pro" as 
atlética-s. 

Resta dizer os nomes dOs jo-
gad.>res que em Tenente enver-
garam as camisolas do eMadei-
ra>: Raul F erna ndes, guarda-re-
des: Abel Gomes (Caraça) e 
nente J osé Maria, defesas; J osé 

Márto Simões e Carlos 
Figueira, médios; Rubens Gomes, 

de uso.., avançados. 

Fizeram parte desta. . embaixo.· 
da a t erras estrange.iras : Joaquim 
Qulntino T rav8.S'30S Lopes: .1040 
Gomes (Strong), .João Tiago de 
Castro, Francisco Figueira, Raul 
Dórla. Leonel Ollvelra. J . E. PIn-
t.>. J osé B. Pe9fan&, Anselmo .8 . 
Rerrão, Eduardo T . Sou .... J. F . 
Barros, Raul Qulnttno de Sousa, 
re-presentando o cAtenista>, Fa-an-
dsco Crtsplrn F erreira. António 
Jardim, Francisco M. Farl&, '1'0-
m6 Borges. .José B. F ernandes e 
F'tancise,j TeIXeIra.. 

Nesses dias, de gratas lem-
branças para os gue foram d 

Santa Cruz de Tenerlfe, as ban-
deiras de Portugsl e de 'Espanha 
flutu.,'t:nt.m lado a lado. 

N ãO há ciúvida que o desporto 
é um do ve'iculos para o esta')(>-
lecimento t- man uf.ençA...> de 001\S 
relações entre os novos! 

E , neste capihilo, a Ma1elra 
muito realizou. paf\ honra do tu-
tebol e lia Pátra lU<ia 

----, ---"'--'--...---

TI' TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 

... E AGORA TAMBÉM PARA 
S. PAULO (BHASIL) E CARACAS 
PARA INFOR fA-:- ES E RESEIW AS DE LUGARES 

CONTACTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A TAP 
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- OUVIMOS 
, 90 rQJlC tI' 

..................... a l",eI"., que acMIcU 
IlFp .......... ia ..... 

d"I MM-. ...... ..... 1InGa I, .... "" vl__ 'O 
........ 1.1 ___ I f'-- .- .... pelu Fundaal • ou· 
vIIMe __ ,...ar. que tItIMm ..... nos BarNlreM • que 
... 5 'srvn a ......,. do M. rItlmo ,*'. 6poca de 1978/77. 
"- _ enconer. ................ _ dl_.m aigD aoIInI • 

do M.tt ....... aantlcleram agora o clw. c ' p. z da 
.. ___ I Divido, I ..... que acaba de com 
,..... ..... lO. ... 1UgeIt6ee que r-mam bem o 
_ ........ no valer da equipa que agora lU ,lu .. I Dlvlsio. 

NOMJl: JuveD&l Xavier 

PROnS8AO: Locutor 
IDADE: 21 
CLUBm DA SUA SIIIPATIA : 

- Qual a .. ua oplnlAo '!Obre a 
earreJra do Kantbw ne.t .. épo:a 
de 11171/111 

-0 ......... _ .... 10_· 
oelente. carreiI'U _ ... 
tIoou la alIA roda doo . N&e1oaaJ .. 

de tutebol. 86 que. primeiro. a 
falta de 'traquejo doo .. u. JOJrado· 
... e. de,.la a I. ta de ambien-
to a ... _....- que nAo era 
o_' ..... -..aequl 
pr maW tarde • I Dlvhll!.o. AliAs. 
o .... 'Ulno e a Maclalra jA de· ...................... " .. ,... 
1101 Dadoaal hA multo mala tem· 
,... U. ano a equlo. capoo:lt",,· ;ao que __ te - --" 

do a lWuve também 
um pouco de (IOrtel aqu.ela. que 
normalmente &O)mpanha 08 cam-
peôe:a e aIO o qlle está errado ao 
longo desta C&rl'tllra t que o Ma· 
rlUmo alllda tl.e_ precisado do 
último jogo pa. ... ser campeã.<>. 

- Quando C(lmeçou a aeredl-
ta.r DA 'liublda? 

- HA trio a""., ou seja quan· 
do começou a. dJsputar 08 
clonai .. de tutobol. 

- E éJ:oea ,a partir de 
Cf.le momento acreditou Da vl tó-
ria tlDaJ 1 

- O Jo(arltfrr o nAo teve Ineu· 
_ .. tpooa.. A equipa por 
vue. DIo coase ,-tu !mpo; o NU 
tutabul, prlno::lpHlmente em jQgos 
fora, e ase ela Uveue s1do, De8-
... jogos. maLl trla e mals 
cullsta. ela J' •• tarla hII. multo 
tempo credl!&da 'para a I DlvnAo. 

- Considera o l(ar1Umo capaz 
de ao mantar na I Divido ? 

- Ji _ ,.aIa do que uma v-. q .... _ .) .. ta eq ..... do 
tarla melhor tlg ..... 1l nu· 

ma I DJvl.Ao. (, plantel do Murl· 
timo aio jogad4)rea viradoR mals 

por _ 1 DI""..,. o q ... leYt a 
__ q_ lr6 .. an __ ... tw. oe 
lIJ'8IIAIu durant< mUlto tempo. 

- Se tose t !cnlco, que Mctor 
da equipa 1'efIJrQOrfa 1 Quer dar 
......... eupotOU? 

- O Maritlmo neceastta sobre· 
tudo de wn aUl,êntlco homem-go-
le. ,........ taMb6m de mete um 
patrt" para o mel\) campo. lA 
que o Alo ....... 0\& __ declln .. r da _ca ...... tra.. 

11'0. ANTONIO - T!l. 3O!128 

MERt!EARIA LE:\'ADA 
TE l F. 31328 

01 1MbIdaa .-Ionalll ........ _. Born vinho. VI.II. 
........ eclmento e .. fIoarl ..,.. _vido. 

Tão cedo não bailaR de divisão 
Alvaro Jorge Figueira. 

PROFISSAO : Motorista. 
IDADE: 39. 
CLUBE QUE GOSTA: Marltl· 

mo. 

- A sua oplnlAo sobre a· car· 
l'eLra do Marltlmo? 

- O Marftinu> teve a lUa me-
lhor época eSta ano e lol.l>rilhaà· 
te. 

- Quando começou a acre4ltar 
que o M.u1Umo Iria 1 I DlvIJlAo? 

- A meio do campeonato. 

- Considera \) Marltlmo capaz 
de se manter na I DivisãO? 

- Não tio cedo balxarA de 
dlv\allo. 

- Se fosse d.6c.njco qual o 'gee. 
tor da eq\úpa que reforçaria? 

- O ataque eutA fraco. 

Foi a equipa .. lIIiis _ibaIIou 
para ser C-.No 

NOME: Jo6o lJUiI GaJoete Be· 
ba_. 

PROFISSAO : IndWltrla h.>teleJ· ..... .' 
IDADE: 21. 
CLUBE QUI!: 008TA: NaeJo· 

na!. 

- Qual a ... op1n1Ao .obre <l 
carreira do Jofarttlmo aéIU ." ... 
ca' 

- EltA ........ oerta .. _ ai· 
bldIi de dl_ Mereceu a.t' ...,. 
cer a Zona Sul poLI tol o clube 
que maLl lutou pua IMo. e uma 
equipa ' que tem Wn.e Jol'dorel c 
'!Obre:udo Uft'I t6cnlco .. a.ltura. 

- Quando começou a. _tar 
na lublda? 

- Já. ao meto do ea.rnpeoaato 

·VARDC. 

, 

NA ROTA: DO BRASI VENEZUELA 
VÁ DE 'ARIG E VOLTE FELIZ 

convenel·me de que o Marltlmo 
t inha grand hfp6te....<te'S de subir 
à I DIvisão. 

- C>n.ldera Q arltrmo capuz 
de mante.r·se ·na· I Divisão! 

- Não naveJ:A ' dllvldas. O mals 
dJt!cn foi chogar 1 t' Dlvl.sio. 

- Se tosse técnico que sedo-
,na da equipa retorça r ia ! 

- O ataque com um homem· 
·golo ... aIo deLI der_s. 

.lá 'ft ganboi de lá Dão sairá 
N01dE: Maria de J es . 
PROFISSAO : Doméstica. 
IDADE: 72. 
CLUBE QUE GOSTA: O Mari· 

t.iJ'r».) e o DteU marido também é 
do Marltlmo. 

- a. proeza "0 
Marltlmo? 

- btA<>. outra coIaa. nlo seria 
da eopetoV. 

- Sempre teve esepranças que 
!to sucederia! 

- Há muitos Bnos que aguar--
do por este ao.mtecLmento. 

- O Marltlmo ser' capaz de 
agom m anter-se na I Divido? 

NOME : -Carlos Albcrto Ramo •. 
PROJ?ISSAO: Tlpógrato do 

4ID .. N.>. 
UlADE : 
CLUBE QUE GOSTA: UnIA:.>. 
- Qu&l a. aua oplnllo bre a 

carreira. do Ib"ttmo nesta lpo· 
ce! 

- NAo CODI\dero uma ..,..,Ira 
muito brilhante a deste ano. Te· 
". multa _ta. O MarltImo jA 
teve _ equipas do que es· 
ta.. 

- Acreditou na subida.! 
- Nunca acreditei. 86 apeSa " 

COIIl o Odlve/a.s 4> _ me 
.... v ... ct. pol. serla depola t6dl : 
vencer o Olhanense DOS Barreiros. 

- Adia que o Marltlrno será 
capaz de mauter-se na I Dlv1aAo! 

- Com esta equipa não. 
- 0->S84;. déc:nico quaios os 

seéióf.ie 'P' reforçaria! 
- Multo especIaJmente o ata-

quei e o guarda-redes não ele-
mento para. uma I DJvlsA.o. 

H %H %H %H %H %H %H %H %H %H %H %H %H %H %H %H %U %H 
12% 2% 
12Ve J U .,:/ 2 % 
125" , Q & 10 J Ipt 12% 

CAIXA ECONÓ ICA DO FUNCHAL 
121'e ANEXA Á ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MúTUOS 
12"lé «4 DE SETEMBRO DE 1862» 2 % 
12% SEDE: RUA DE JOAo TAVIIIA. 3101310 A - FUNCHAl 2'10 
12% TELEFONfS 3010l/ 2 . 2% 
12'10 RUA CAMARA PESTANA, 5 E 7 - TELEF. 24430 2% 

A ÚNICA INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 
MA D E I R E N S E 1;;: 

TAXAS DE JURO 
12o/t- DEPóSITIlS À 0RDfM: % 12% 12"1n 
12'1 Ait 70 cenIos ... •.• 4% DEPósITOS À ORDW t2ro 
' ?' CfC O excedenle de 70 120/" 
12Ué c.... ... ... ... ... 2% - . - '10 

OfPóSIT05 A PRAZO: DEPÓSITOS A PRAZO 12'10 12 "'c 
12 % H5to 
12% 

Dt 31 a 90 diis .. . 5% _. _ 12% 
De 91 a 180 dias •.• 1.5% EMPRÉ 11110S 

12'70 
12% 
12% 

De 181 a 1 iJiIO ••• 11 % 12'10 
Superior a 1 ., ... 12% H % 

CRÉDITO, ORIENTADO PARA· O· DESENVOLVIMENTO DA MADIIRA 
H % 

Mais larde ou mais cedo linha 
que acontecer 

NOME: Egídio Ne\'es 
PROFISSAO: lnd l t r la hotelei-

ra. 
IDADE : 32. 
CLUBE QUE GOSTA: Naclo' 

nal. 
- Qual a _ opJnlã.<> .,bre a 

carreira do M:8J i tlmo nesta. é.po. 
ta? 

- l"e& UMa Me. 08.J'ft.1rt1. T eve 
'multo valor a. _bida de divi8i0. 

- Ac«di.tou que õ' MariUmu 
Iria 1 Dtvlsâo! 

- 1Ioin,_ ,.,....,1 """ mal. taro 
de ou mala cedo o Mn.r1t1rno es-
taria na. I DlvlSAo. E este ano 
_tel 101'0 no Infelo ela t POC8 
que tal 

- Oo>aaldoora. o MarlUmo capaz 
de oe manter na. 1 Dlvlal.o? 

- 'l'enb& eu""do tal..... qtte o 
Ma.rltioao vai. NCl'UIar bana.-
meotos e .. asslm for &.cl"ed1to 
qUe mantenl na. I Div1sl.o _p or 
largo tempo. 

- Se r-. t6cnlo> que secto-
da reforçl!rla 1 

- ti gU...ijalftdes: A linha 
média estA boa. Na frente neces-
sita de wn avane; ado.centro com 
ma.ls enJlUdo pela baliza. 

Esta equipa não 
Nl ME: llenrtque de OUveira 

cam.cho c1tu.sao>. 
PROnSSAO: Casa de arfei e. 

tOl!. 
IDADE: 
CLUBE QUE GOSTA : Naoc.Ional . 

- Quo.I a ..... oplnlAo sobre a 
ct.> Duta tpooo 

ca. , 
- Mereceu_. 
- Quando acred!tou Da subIda ! 
- A melo da 6poc:a..-
- Corrsldera. o Marltll'DO capas 

de se manter na J Dlv1sAo! 
- Esta .equlpa. nAo. Tém de 

arranjar outros elementos. 
- Se roas. t6cnlco que .. eto-

res da equipa reA>rçar1a? 
- A 1_ vallÇede com um 

extremo dtrelto e um ponta de 
lança. l.ta.1s um é. neceui-
rio também. 

Olhando ao conjunto a 
'pa está boa 

, M . aauel do i:9Jri1,p !!&n· 
t Andrade Sousa. 

F ROflSSAO : Taxhrtn. 
TDAD!:: •. 
CLUBE QUI!: GOC!I'l'A: _tI-

mo. 
- Qual a sua oplnllo sobre 

.. rrel1' · 40 Maritlrill.> a_ tpo. 
ea":' Fol 'mutri-bno0bb4. I (ti 

- Quando acredltou _ vitO· 
ria fInal! 

- Já. DO principio de ..,....nda 
>"GIl'&. 

- Considera o Kantlmo 
de oe mantar na. .1 pIYl....,! 

- Cftlo II"- _ pdnIetn>ol -
anoe IrA manler-ae ... I DI ...... - Sef.-t __ _ 

da equipa re{<>rÇ&r\&! 
- Não deDtro <IIi 

No -. __ 
.., coojuDto. a equIp& -. 

Restaurante VASCO DA GAMA 

I 
RUoA. SAO .JOÃO DE DEUS - TELEF. 94143 

- CAMARA DE LOBOS -
Quando penaar vir • Vlla de CAmara de Lobos. visite os:e RES· 
TAURANTE. com boa PONCHA, bebldaa DI\!lC!Ollals e estran· 
,geiras. 

• • .w ... ---

SALÃO ONBlJLIA 
LENINE VElOSA 

CABB.fIREIRO DE SENOORAS 
R DOS FERREIROS, M - TE!... 20625 ..- ..... '"" ......... 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA 
LARGO DA SAÜDE 

SERRAÇAO DE M ADEIRAS. MATERIAIS DE CONS· 
TRUÇA O III CARPINTARIA. MARC ' ARIA - RAPIDEZ 
NAS EXEC . OES. 

TEL. 24042 - F UNe H A l 

JOSÉ GONCALVES DA GOSTA 
> 

c / Mercearia. Pastelaria. louç,n. ouro, prata. re1ó-
gt_1 estan ue o de. pólvora_ do Esttll!0J Bo b4 ... ;-a 
óTeôs lubr' lcant es. Agente do Gaz · obn e. nln .... :'% 
<t.> B"""o da Madeira. . . 

C A N t ç O - MAMIRA- - TEU'.: 89,.. 

FAMILfAR 
NO SEU . LAR 

r"LE·: 3D 1 a 30 I G - FUt:C AL 
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Manuel Fausto Andrade 
Vez a BUa estrela oficlal a ex-

tr rm>.esquerdo do cMaritimo> 
(2." categoria ), contra o cNac1o-
nal>. em 23 de Junho de 1935. 

4· 1 a favor do «Ma-
11 timo>. FOI e.sse o $eU pr imeiro 
.. QIlIco jogo reaIlzado no {a-
n Umo) , Aparece no eNaelomb a 
méclJo-.centro da. categoria reser-
va, contra o cM.'arftlmo>, em 8 
de Novembro de 1936. Resultado 
'-I .. !aV\>r do c.M'arltlmo>. Conta 
81 jogos na categoria de honra. 
e 26 na reserva, Na.ec:eu Q 19 de 
Dezembro de 1911i. Total de jo-
goe: 107. 

..... w ...... 

ADJIS 
VI-NEGRO 

Carlos da Mola Olabil) 
E fect uou o 8eU p.t'lmeLro Jo8o 

uflcla} a tnter1or·dlretb.> da 4 .· 
I:l.tegorla do cIn tpério> contra 
Igual cat egoria do cUoUlo>. em 

de AbrI de 1928. Re.sullado : Sol 
a t n.vor do dmptro)l. Neste eo-
c:ontro de estrela , maró.)U duas 
halas. Ree.Jtzou o seu p ri meiro 
,tOgo no em 27 de De· 

d e 1933, S 
t:ro da c.,legorla de honra. coo-
tJra o cUniAo>. 3·1 a 
favor do «UnlAo>. O 9041 do «Na-
d onab , neste jogo foi da .... a au-
torta. Tem no se\ \. activo, 08 .e-
gulnt... jogos : 1011 em categoria 
de Ihon,ra, 1 em 2.__ 2 em 3,.11, 8 em 
4.11 e IS na il'eserva. Seleccionado 

iii 

Pastelaria do ENCONTRO 
LARGO DO ENCONTRO - SÃO ROQUE 

TEL. : 20074 

Onde .. _ o bom vinho d. regllo, petllCOl, bebldu 
nacional ..... r.ngelr .. tabacoa, etc. ... 
PASTELARIA 

LARGO DOS BARREIROS, 82 - TEL. 010768 

lIervlmoe e.petad&. frango no patlnhaa ele porco. 
_..... varledadee, etc. 

MONTE 
CI PADARIA à Estrada do. Marmeleiros - - el f. : 25755 
MERCEARIA e BAR aO . rt io da CORUJEIRA DE FORA 

Tel!. : 24471 
AO 

••• • __ .w ..... ....... .. "" .......... 
UH PANCA PANIFICADORA 

PADARIA 
VARGEM C A N I ç O Telf.: 98217 

BEBA ,COR L PEQUENA 

CORAL SATISF:AZ 
Empresa de Oervejas da Madelrn, Lda. , 
Telef.: 30101 a 30106 - FUNCHAL 

«DN» - 2.' EDIÇÃO - DEDICADA AO C. S. MMUTIMO 
para o I I'IIDcIIal-Laa PaImu. 
n>l ... pleDte ao I FuDcbIJ-LUbo&. 
Nuceu a 23 de Janeiro de 1812. 
Total de JoIOI: W . 

Francisco Reis 
Oficialmente, aparece Do lleU 

primeiro jogo a Interlor-<llreMo da 
categoria de hoora do cAutomo-
bUi.st.» o.>ntra o cNa.clonab, em 

de Novembro de 193.. Resul-
tado: 10-1 a lavor do cNacionab . 
F ez a sua apariçlo DO 
nau a avançado.centro da 
goria de honra contra O cMarfU· 

em 10 de Novembro de 19M. 
Resultado : a favor do 
rltlmo>. Conta 97 jogoe em ca-
tegorla de honra t 3 na reserva e 
1 em 2.-. Total de jogos: 101. 
Naaceu a U de Janeiro de 19U. A equipa do N aolonal ." morntato fest ivo qu:uldot .." 1918'" lanhou o Campeonato da Mad.ira 

Henrique Oliveira Camacho 
Fez a lUA .. rela oficiai no 

lugar de guarda.redes da categ.>-
lI'ia reBf'.rva do cNaelouab, contra 
o em 6 de Janeiro de 
1934. Reeullado : 3-3. Conta 102 

na de honra e 34 
na reserva. Na.eceu a 3 de De-
zembro de 1918. Total de 
'lM: . 

COUlO surgÍu O N 
no Uladeirense 

A bandonámos, portanto" as iDs} 
talaçôes próprio que o Ateneu ' 
nos concedera Da sua sedet ao 
tempo na Rua dos Ferreiros n.O 
110. 

Passava-se Islo no ano de 
Dias depois, em minha casa, 

São M al'!.inho, à sombra duma fl 
guelra, onde geralmente paaava. 
m\)S o tempo dL$c:uUndo assunt 
do «Grupo>. decidimos. o Ant 

Manuel de Abreu 
Fez o .eu primeiro joio "" ca.-

tegoria de PromoçAo, pelo «An-
dorlllha", coatra o 
a aV8Dça&.>-centro. em 22 de 
Março de 1936. R...wtado : 2-1 
a favor do eAndorlnh&>. Transfe-
riu_ tmedlatam..,te para o eNa-

jogando pela primeIra 
vez por e.te clube, em eategorla 
de hOllra coalra o «Maritlmo> , 
em 1 de 'Nl>vemblo de 1936, ac-
tuando a lIlter\or-eaquerdo. Re-
... ltadO: 4-S a favor do «NacIo-
naI>. Karcou um goGI neete <m-
"ootro. Conta 104 jocOII na ea-
tqarla ele _ra •• na r_na e 
1 na Promoçlo. Nuceu .. 28 de 
Maio de 1919. Total de joCoII : 114. 

Ferlciano GonçaIYes de Freitas 
(SoeIro) 

Realt.N o eeu primeiro jogo 
ottclal Da N8erva do cN acklDab , 
no lurar de 
coatra o eKaritbno>, em 10 ele 
N_bro de 1935. R .... ltado: 2-1 
a ta_ do cJlMttbno>. 00Dta 122 
,.,..,. Da .-.....- de -.... .. 7 
na ..-a. N_ a 10 de Ju-
Ilho de 1917. de Jcc<-: 129. 

0sYaId0 Gomes Henriques 
fes a ma apart-

çlo na 2.0 categoria do «Neelo· 
Dal>. alinhando a IDterior-eoquer-
do. """tra o cM6rlthno> , em 29 
de Maio de 1938. Reoultact.>: 8-S 
ii l avor do cKarfUmo>. Ooata 72 
jogoe em categoria de hoara e S 
em 2.-. NU!'eu a 19 de Março de 
1920. Total de jogoe: 76. 

A orlge:m do cNa.cIDna.l,! c0.-
mo isSo vai longe .... . Mas eu con-
to. O Carlos Figueira, o Joio FI-
CUe.1ra, o Chico figueira. o An-
. toninhl> Figueira. o Joio Braz e 
eu, todoa nascidos e vivendo em 
910 Martinho. uolatlamo.. com 

cu_ade e Inte.-. a 

salOS, com uma bola a dquirida 
não me recordo:> como. 
.ses que ttve.z"3.lJl, atinaI, t i o com-
provada influêncJa na h is-
t6ria dum grande o 
-ci"nab. 

Ai por 1901 pouco ma L: (ou me-
nos, expirou o contrato de arren-

dJvereoe eapect'culos desportlvos damentol e WJBim. do m ali 
que eJgun.s elemOlltoo da oolónla campo d e jogos, aur-
iDglea levavam a efeito DO glu, em pouco tempo, uma ver'+ 
«Campo do BraD. dejanle plant.1çlo de cana d"" • ..• 

Eate campo - e vi li um pou- Mal. ta rde. pelo cIecorrr.r d ) ano 
co de hl:lltórla - era construido de 1910, o futebol rolne<;ne a 
&Obre terreno dum .proprletá.rlo ganhar populartdade e n03 rntú-
chamado Nl>(ueJra e foi nl&b tar- doo. ecpeoIadores do «C:unpo 
de. adquirido por outro PI'OPrteu'- J4 nA') era tstr .mh.=\ a 
rio cha.m&do Bru, do que resul- pritlea da b ' la. 
!Ou o campo _ a tu- o seu 

Situado ." ou! do «Engenho 
Velho>. &O Pico da Cru'. alUo 
da Nau.ré, em 810 MarUoho, o 
«campo do Brav, com BUM dI-
mena6es r egulamentares e cober-
to de relva sempre bem culdada, 
possula balneário, ooaa de arre-
cac!açAl.), e todoa Da ""Iuisltoo 
próprloo para os jogos de ecrl-
keb e nlt m d um bem 
fornecIdo bar. 

Foi arrendado e COll.!trutdo pe.ll\ 
coI6nla Inglesa, eaJvo erro 'pet.> 
cSanta Clara Foot-Baal Club> 
(Casa da Linha) . 

Efec.tuaram..ee aU muUoa 
tlCM de ccrtkeu. e al-
guns concursos hlptcos, sendo oa 
encoot n>s de cfoot ... balb mats no. 
tiveLa. aqueles com as 
guarnições doe navios ele 
lngleees, qus,ndo D03 vlsltavam. 

A exlst<!ncla deste ca mpo, q". 
durou 3lg ·m.! anos. f oi oonhe:ld:I. 
quase que exclusivamente 
habitantes do sUl J. 

Levad-.:'8 M Io entus lr.s..."'!l'J dc..3 
espN'!' !\C' 11" .. que a !.Sl.:It ,nm03 e 

mais f'mitidos>, 
experimentAmos Os p rt!lh"ltroS 

Antonln>.> Ji'lguelra, o -na'" nov? 
doe irmios F'tgueiraa. act""lmen-
te residindo todoe no B ..... U. Jun-
to com outro. miúdol: c?ndl9""J-
pulos de 
com t-requêDcia, .. noh!nh:-. 'DOS 
bancos do rJ" rdIm Pequ , n'» . En-
tre eles, recordo Luis de 
Matosl Caries )(eUm, Manual Pa-
quete. JOIf C&rvlo, Thomn F er-
.. eira, M. FIlipe de Trelt • • , An-
i ÓDÀ> cabral - e muitos nulros 
Doe q\JIJII eu .. a.... ,""IuIdo . 

F1.na.lmeDto. um pequ!na 
que ainda nlo _bla o qu. que· 
ria nem p&n1 ODeIe la. 

Por _ tempo. o pequeco 
ro dealoea .... _ a 810 t arllnho. 
de vos em quanA>. 

A finalidade d.a.I l\rd. 

a de preticar futebol, em qual-
quer lugar. 

Um dia, lnaugurtmoa. D !Un 

queno espaço de terreno, algoJmas 
dezenas de metroa quadm d\).J 
apenas, UJll campo em 
n, -eituado .. o sul do CamLDho do 
Dr. Barretol e aP qual 10+ 
go o nome de cCampo doo Pl-
nhelroe:. . Aetualmente, a inda 
ml6dos do dUo COD!!lnuam a 

com o me!lllW 
Com que os fUndadores do e.Na-

o fl3eram. hl 3 dbda .. 
pela primeira ftS.. 

FARMAelA DO r.ARMO 
Aprovei tando o entuswmo 

de.te grupo, pennlta.... o d!mI-
nut1\"" os dL-oigentee do entAo 
«Gropo Spol'tivo do Atoneu Co-

em 
cTeam Infanlli do e, ·DO 

8 de Dezembro de 1911, joga-
gamos o primeiro cIesafIo \)(telal. 

o cTe&m IotanW do jJ. 

démlco Sport Gnlpo>. 

Dir. Téc. Dr.' ANA MARIA G. RODRIGUES 
Ucenelada em Farmácia 

LARGO DO P!HELPS, 8 - TELEF. 23788 - F U N C H A L 
COMPLETO SORTIDO DE ESPECIALIDADES FARMA-
oaunCAS E PERFUMARIAS. 

MÓVEIS LONGRA 
MOBILIÁRIO PARA ESCRITÓRIO 

O SEU PRÓPRIO IN-
TERESSE, \'ISITE A 
SALA DE EXPOSiÇÃO 
LONGRA 

RUA DO CARMO,- 4 a 8 TRS. 21975 • 32763, - FUNCHAL 

P elo c:Team lnlaotn do Ate· 
neu :. jogaram os seguintes: Car· 
los Mellm, JI:>6é carvão, M . Fili -
pe de F.rettas. :Manuel Paquete, 
ClDd.ldo E . de FreJtes, Anlon lno 
A. Figueira (capltAo). Carlos Gon-
çalv .. (Besugo I l . Luís Gonçal· 
ves (Besugo li)" Américo Soares 
e Carlos Bettenoourt. Reserva., 
Thomaz Ferreira. 

Peh> cTeam Infant il do adê· 
mJco Sport. 
apenas dos eegutn:fes : Osca r Lo· 
meliDo, Luis Va.scon.celos, J úlio 
Morna., Gabriel Telxeh"a e Joã 
Cabral Saiu vencedor o cT eam 

por 1 bola. a O, sen· 
do a bola da vitória m!'.rcada por 
.Joio cabral. 

Porbn. a nossa anexação ao 
AteDeu tol de pouca dura .. A au-
tOllornfe. .relativa que gozavam'JS 
parecia-nos lnsufic1ente. 

Um dia. re80lvemos declarar a 
nossa lDdependêncla e recupera r 
tOda a Uberdade ele 8 .CçJ.O. 

no Figueira. Lula de Matos • 
e ainda outros, que o Gnlpo pu-' 
_ a denominar-se «Naclonal 
Sport Grupo> e que a SUa tun, 
daçAl.) fo_ contada a portIr do! 
8 de Dezembro ele 1910, fpoc:a em 
que lDaug urimoe o «Campo 
Pinhelrou, e- .. mela em atençAo ao 
Atoneu, nosso antigo .prot<etor] 
que nesse dia festejaVa II> seu an1 
versárlo. 

O primeIro P re.ldente foi An-
tonlno A. Flguel..... chefe enluJ 
slasta da formaçAo do club. 

Mais tarde o cNaclonab pal-
Aou a denomlnar-ae cGnq>o ne.. 
portlvo NacJonab. , 

Funchal. aos 8 de Julho de 1941 

RatU C. de lIjrritu 
Sócio Fundador n .ott S, 

do C. D. Nacional 

••••••••••••••••••••••••• : .B, -.ANDY MaÍ7IDS • CO • .f.IM.· : • • : CARGA AÉREA: • • 
• Confie-nos as vossas camas • · '. . : • ficará satisfeito com os nossos serviços : 
: Transportes diários de carga do FwaebaI : 
• para o Aeroporto e vice-versa. • 
• Para todas as informações comunicar com • 
• os nossos escritórios à Awnida do Mar, • 
• 1· A - .Funchal. • 
• T ELEF8. 20161 / 3 E 32065 - TELEX 72125 IlLANDY _ P • • 

I ....................... . 
PRONTO" VESTIR 

RUA 31 DE JANEIRO, 53 . 
NOVIDAD1i"S PARA PRIMAVERA <E VERAO. 
PARA. :ENHORA, HOME.'\{ E ClUANÇA. 
ENXOVAIS COMPLETOS PARA BEBJ:S. 

PORTARO 
VElCUW PARA TODO O TERRENO 

AGENTES 

SOSOUSAS, LOA. 
Rua da Carreira, 129 - Tel. 20107 

FUNCHAL 

, 

» 
w 

CD 
c..n 

» 
U1 



.. DN» - 2.' EDIÇÃO - DEDICADA AO C. S. MARnlMO 15 de Maio de 1971 

A actuei aede do C. S . Marftlmo. 

NAo SÓ FUTEBOL 
VIVE O MARITIMO 

o __ niIo _. 04 cio "- _fItIII ...... o _ 
_ • de aufo" ..... ro _ ti! " ..... a .1 .... dOI "-- .... 6 • 
... __ • o _lho .r. tado .... -..i-" d. ___ 
• af_ ..... __ tl"Oo .. rttceM". a ",,,.1 da" __ dIf_oo ....... _ . A. _.tI _Nd_ PI_, _ elo • 
...... .. .... oOllOtl"ld_ ........ d • ..ttórla •• --. .. MA _ .... _1_. T ...... d. roa __ todo .... _ ...... 
.... • _ para lmpI_tar aa ",,,..ootNturh OOll,,_a.-. par. 
_ • _tlmlata 0 .... _ ..... bf"nn6nIoo. Cem • 
YI ___ •• futuro, nlo '" a "Iv .. rec1onal, CJ.CWnD _neta ...... 
tre 'do .....- _I. ,.-...... traba .... eh .... o. _ 
............. V_ por •• ompIo a nataolo • o atlItIcImo, ...... 
do ...... _ Mm ...... tI.l ... o al6m ftoanteI ... o olubo (8 nAci OÓ), 
_ ............ _ o ""01'00 ..eoe...alvldo _ ...... do _ 

........ _ ...... no ... _vlo ... ·"'.-....-. 
__ • -.. do '_01. doi jovo_, fUtu_ .1Iri._-" _ 
..... tfvIdad. vlv •• aoJuant.. Ma, nAo floamo. por .. 11ft. Refe-
.. , ................ " ...... oI"Id .......... d_ro d. _ • ..-....... . 
• _ .. tem feito. 8 ° n'OIIto _ '" a ,_. T ........ _ 
de um OOOCNI-ar d. boa, vont ..... , de .... I. II ..... , 
__ rlfloando a IUn .Ida partloollir. tudo dlo .... o __ 
_ • do ''''_1 do ....... _ ....... do .-
_ • da nataolo. que d. outro "-0 CIIIIrIam no ___ tct , ........ _ ...... ".1 H' _ "'entar n,ul o ' ............ o mo-
_ •• _rtuno. _ dhp8ctrl'n tI> "'."11"". &_ no 
.... •• aatual. IIrI..... ..tio .... , a moI ...... I t da,.. 
..... _I ..... too O __ do _ ...... nIo dIpond • 
.. do dl ...... too. " ___ -... _ ... ,....,... ' ....... 
........... lIndo ...... _ ao dooonrolar dll _.tS9h _ .. todo .nn _-o 0_ . o ..-.... H' _ .. ti· 
.. _lOte dar o oontrlbuto moral • _lal qu. • -",>1-'. 
...... HA que _r. "'- 8 ... rtlol_ no t __ õ o _. 
ri_o Ao "It.rl •• lAo ,..01 ...... nIIo rHtam _ .Ia. 
...... •• r o ""'.0 do trabafho d, u .. , oorno li o oaeo p .... te. 
o.- " 1imI ..... Ir noe BarreJroa no domine., vw o ... ..... rl· 
t,"- JoIar. _ partlol""""o no eiIpoaüoulo. nlo ......... ....... 
.. -. ............ d .. " Ida do .h ..... AI_ ..... ao ...._-. 
ele ...... "l\8Ido ..... nwno., há que repen .. , • fonaa de _. 
'-Ao aU ao pr. enl •• ClGmpeto a todo_o ..... • tal 
,.tlcllpaolo """ acima ",'.rl..-. _. CjU8 não lO -..-. O 
........ nlo , .. tutebol. O. novo', na. divI'''' moda"""" 
........ do 1fto""1I_ • o oarlDho d. tocloe. 11<1 .... dlri._ .. 
nIo __ .. Que nlo lO ._a a 01 ..... d. out .... E_ foI_ 
.",11 ..... multo que oe tra .... lhou, " t_ oe ni.,.I •. Ela 
... ... __ no t_ que • o Marlt_. Tudo doponcfo da 
,...01-'" q.. a _ 3'lOOla __ "'.r e"hpolta • _._ 
pa ....... _. do toda" a. modalld_ que no fuado. 060 • 
.... 1. do .. I_Ir do próprio ctubo. 

ABUU 

Nacionais de juniores de atletism D 

Verde-rubro JOSÉ FRI/lS 

FINALMENTE, À VENDA 
NA ZONA TURíSTICA PRIORITÁRIA: 

APARfAMIENfOS 'CARACAS 

ES'IRADA MONUMENTAL AO LADO DO .. PAlACJOIt 

., .. "''' 
.E.'1 FASE ADIANTADA DE ACABMIEW'IOS NmU. AREA TOTAL DE 10.000 METROS QUADRADOS 

• MODELOS PARA ALOJAMENTO DE 2 A 6 
• APAR'I'AMENTOS COM ACABAMENTOS DE PRIMEIRA CLASSE. ENTRE 40 E 100 M2. 

• CONCEP;;AO TENDO EM VISTA FACILITAR O TRABALHO DAS DONAS DE CASA . 

• ·ACESSp 11 PlSOS POR 'IRt:s ELEVADORES (SENDO UM DE SERVIÇO) 

• QUEDA DE LIXOS COM ACESSO PELO EXTERIORJ , .-1" 

, . 
. MODERNO • 

POSTO DE TRANSFORMAÇÃO E CENTRAL DE ENERGIA! • 

VE.!IITILAÇõES FORÇADAS DAS KITCHENETrES E ' CASAS DE BANHO • 

ANTENA COLECTIVA DE T.V. E DE RÁDIO - PARA-RAIOS • 

MINI - GOLFE. ARiRUAMENTOS INTER!IORES. JARDINS E PARQUES DE ESTACIONAMENTO • 

CAMPO DE TENIS E PISCINA PARA E CRIANÇAS . ' 

VISITE NO LOCAL DA OBRA OS APARTAMEI\ITOS MODELO 
PEÇA INFORMAÇõES À 

INTERSOL-EMPREENoIMfNTOS, SARL-RUA DR. FERNÃo DE ORNELAS, 67·2 .• ·TR. 29027 

bate recorde absoluto da Madeira A DESLOGAGÃO A ANGOLA E MOGAMBIQUE 
,!orizados pelos re$peCtivos clube!!. 

M arltlmo. 4 - Selecçlo de Dur-
ban , 1 ; 

Marttlmo, 4 - S e lecçl.o d e I.. MADEIR'A; 
SIJN 

AVENlOA-ZARCO. 2 

no's 5.000 metros A 26 de 'AgostO'eIe 19M. no P3- N e .. a histórica :iagem o Mari· 
quete tlMoçanlblque. . a f qulpa timo disputaria 13 jogoe. ""."as 
prtDclpal HgUla ,para África, oode perdendo um, com a Se lecçAo dos 

, 
Na provae ontem dl.putacIae no Contln_a. a contar pa-

ra campeonatoe nacionais: de atletlemo ck, Da atte-
tae ma ...... alcançaram 00 aeguLnt .. r. ultadoa: 

110 m barrei .... - Jpté Sol ficou 8111 2.· lugar. com 
11 •• / 10. 

5.000 m. - Jo86 Frias c .... .JR1 3.· lugar. com 
1&m30 - -.te abooIuto 'da Madeira. 

100 m. - Brazio. do Nacional. ficou em 7.· lugar. com 
11 .1/ 10. 

1.500 m. - 511 .. 10 Ferreir., do Naclon.I, ficou em 18.· 
lugar. com 4m15a2/ 10. 

J). ,..191/' o excelente comportamento doe 10- madel-.-. 

ftcarla em dit ,.eaaio. durante 70 lNaturals (Lour< n ço Marques) por 
"lU. Reforçavam a turma verde- Os resu:tados dos outros jo-
-rubra 01 atletas Joio Maclel Udt- gos toram OS ae-gui.D.tes : 
cael"'" 11'. C .) e Antllrllo Cor"!a Ma r1t1mo. { - Sporting de L. 
(SportiDC Clube da Madeira) . au· M a rque • • 1 ; 

C·OMBATE ÀS BARATAS 
Serviço de desinfecção e de exterm ín io de 
BARATAS garant ido por Um ano. 
Tra tar com 

N'OÉ TEIXEIRA 
VILA DE CAMARA DE LOBOS - TELF. 94143 

Marques, O. 
:Marltlmo. 2 - F errovIArlo de 

L uanda, O; 
Mal'it:.mo, 6--Sportlng d e Luan· 

da. 1 ; 
Marltlmo. 3---Selecçlo d . ·Luan. 

da , 1 ; 
MartUmo, .. - Selecção de N . 

Lisboa, 2 : 
Maritimo, 3 - Selecçio de B en-

guela" O; 
Marltlmo, 2 - Selecção de Lo· 

b ito. l : 
Maritimo. 1 - Selecção de Ma · 

lang". 1 ; 
MaritlnlO. 11 - Misto B. S. B . 

'<81. Bandeira). 1; 
.MarJtimo, 6 - Selecçl.o de Si da 

Bandeln, 1. 
Na ba1:mça flDal, 60 golos mar· 

cados • 15 aolrldas e num..".. 
lrofius, flue a equipa osteataTa 
DO seu rc>gres!JQ trllllDfal 1 lIodel-
ra, a bordo do cImpério>. O 1FuD· 
cbal em ,festa e o Karitimo 
'acrescent ara mau uma pIctDa bri-
lhante ao leu famOlO historial. 

L,'" 

FABRICA PRÓPRIA 
Funchal * Madeira 

Talf. 21318. P.O.B. N." 252 

SuperÍDercado das Mobílias 
GIRASSOL 

------- ele .JOea DI,.. -------
MobI1lAs de tocloe 01 tlpoo. polldaa em <Xalu, 

ColchOe. e estai.. de toda • eQ6de 

Rua Boa Vla:;e",. 34-A 1 Praça do Pelxe)-Teld. 26021 
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AUSPICI,OSO 'INTERCAMBIO "AflELIfftl RflflRltUES 
A equipa redactorial de D. 
.. _ deste 

,",riódico etn ._at agradecem 
ao sr. Adelino Rodrigues. o 
incansável . marítlmo.. todao 
as facilidades concedidas pa. 
ra a elaboraçio deste suple-
mento. A sua memória Pfivi· 
leglada, ao seu espírito orga. 
nlzadbr H'allibr2mo.no. do 

à nua ter.,. • tombo ..... nobrn.' dfver 
muitos ponninores Insertos 
nos apOntamentos históricos 
deote trabalho . 

. .. .. ' , -
NACIONAL E INTERN ACIONAL 

( 
.... oflolo de 7 d. .,.. ..... 0 

!to 1.", .-..- pelo ... __ 

....... 'i •• ,,"'- Luh Viollill, o já __ 

... "/-"a ____ o. S . .......... . 

1 

t6rla d or. de ea do clube ma-
deirense tol aobl'e o cat egorlzado 

: 
Na . • egu ..... "Lll ta a 'Llllboa (Ou· 

d fiI;LS), o Maritlmo a".. ' 
.. 

Imp'r io L isboa Club. perdendo 
Com o Sporting Club de Portu-
gal (,}-2), empatando com o B en -
'floli [«(1.,0) e Rerd'\Ddo com uln 
«misto> l1sbo ta j apenas ,um Jo-
gador não pertencia 80 Benfica) 
I><>r 

'Dezembro de 1922 e celebrava-se 
o V C f otenArio da Descoberta d a 
Madeira. 

O De3portivo de Tenerife. nessa 
<tea}ocaçAo ao FunchaL vi da 

o Na.c.tOD:!ll. por 2-01. e per-
d eria. com um misto local, por 2-0. 

_ • d_jo do _ ... _ 

......... oom o olube nw:Ieiren-
.., .-. do _ro .. mII""a 
,...... ...tIo ora IUjlllta • ,nnd" -..r ... _ • COnIIIoonto o .... 
ta 1II1II) . Cam. __ """",ti · "._If __ • 

PRÓXIMA IMET A-ESTRANGEIRO 
Eis. poiS, em slntese, os fact os 

prlmordials d Os primeiros coo.t a c-
tos do Ma rttimo com equipas fo· 
rasteiras oficializadas. 

-..u... • lmp6r1e o o Int ...... • 

.... - ............. ............. -.-.. ...... ....... ----........ v __ 

CDqulataDClo com o ... indO$-
mtrlto futeboll.tico a 

Blmpatla dos adoPtoa do modali' 
dade DO Contlnf-Dte. I"Ntava AO 
'MarfUmo a1& .... a l" a .ua aCçio ao 
estrangeiro. !AM(m. a 1.8 ele J'u-

Ao 
Visitar a .. ta.. de delNatar o 
a <lo -lea, Da • 

Abel RomAo CloDçatv ... 
o .eu clube e a 8Ua Ilha. a a· 
fIlelranm 110 lado doa melhor .. 
centroo lI...,.,rtlvo. da 'paca. 
."-IIou oe hOitaont ... para cvooo> 
...... a1t .... 'De cOlaboraçAo .com " 
lrnoDde dMportllta AntóD:lo Vieira 
do Cutro. do C. 8 . da Madeiro, 
Romlo Goecalvea tomou a rel-
pooaablUdade d e t raaer ao 
..... DCbal um clube 11aboeta de ao-
mellda. IIC&<Ido aque1ee doia dei· 
po- I!PI' 
'ijuer "ev";tual ' pr<1!ul'lb 'tIDaDtelró 
COm a arrt.cada lDlclaUva. 

o Benfica dlOCOU a uta "ida-
de '" 41a 7 elt Abril de 1822 DO 
vapor _111.1>. hoopecIaDdo-... 
DO dlot, l )!OI' <0-'" 
ola ... _ ... 4Ia, \Dea. 
'-.. . .." .pr/_ ... foi 

Equlpu do Marltlmo e do de l.as Palma, 

CASAIj 'f&MEN06 CASAS :rEMiNOS -{;ASAS TERRENOS ! . "', f LJ' I ' _, -, "·U : · ,... *" ., i I M ediador 'of icial na com pr. e venda d" propriedades i 
Autorizado 

I - /1 - 1/1 

Hi PARA COMPRAR OU VENOER A CASA 
1= TERRENO OU PRtolO DE fllENDIMENrO. DI· .iiI 

RIJA·SE A OE COMPRA E VENDA :II 

I . DE PROPRIEDADES ALVARO -i 
" li ã 

I:AAGO DO ·CHAI"ARIZ ... ·18-2.· '", i 
'" 

110 d e Va.scobcel08 e Francl9co 
.uev«lo. 

A equipa. que pe:a primeira vex 
lrIa competir no estrangel, o era. 
_1m CQDIIUtulda : J oAo P imenta. 
1.1010 d e Sou,a, Luis d e Souaa, 
AntóDio de Freltas. José Rod" · 

=a. 
N6tireca, da SUva, Luis 
Gouveia • de SoU/l8. 

Como suplente: Cisar da Silva . 
IAconlpa.Di\aN'&m a caravana m a-
rfUnUI:, como d irigent es: Gonçalo 
de Ornei.... Aquino Baptltta. 
AJOOtIJ.ho FIgueira de Sousa e 

Vieira de Castro . ......... 

te Joio de Araújo, mala tarde 
d...e&o d e Ouro,. d a colectividade 
vel'd e-Nbra. 

O prtmelro clube eotr""l"lra 
que jogou com o Ma.rftlmo no 
Fw. chal tol o cDesporUvo d e T u· 
nerite, - & me:hor fqulpa d p """tao da lUla i\IIls, que toi batido 
pelo futuro campeAo d e Portugal, 
por 1-0. EsUvamoe em fins de 

e 3J1otaçõe. 
d. LUiS JARDIM 

EstÍlo 

Aqui fica expresso o nosso 
reconhecimento. 

mobiliá.rio. decorações, utilidades 

I T UDO PARA DElCORACOES 
ARTF..cEL .' tlR bTE DlNE.'1RAUMAt,"SSTATl'UNG 

• E/VERYTHlNG FOR INTERIOR DECORATlON 

rua da carreira. 67. 67 - b e 67 - d 
teletone 30090..30099 

ALIMENTO LÁCTEO 
COM SABOR A BANANA 

J NOVO 
PR6IXJTO COM BASE 
NA PlARINHA "MAlZENA-. 

CRIANÇAS A PARTIR DOS 4 MESES 

1M LEITE E ACUCA ., 
IRMÃOS FERNANDES 

RUA DO ESMERALDa . 80 

VENcm.oR DA «TAÇA DE PORTUGAL 

O MARÍTIMO. DVE 
DOAS 

I , , I l - , 

António Teixeira .c:.m.. 
.......... 4IiboetÍ ....... 
da equq. cMIP86 de 
lIal. _ .. 1iIb'16 • 
ju-.cude de -.pIrleo _ ..,.. 
lbreeutIIo; ·_ ·· • .,. um 
clubista verdadeiramente ln-

•• ••• t"' " ... . 1 

Na hora ... oubiéIa 
tamb6m _ .heról de 1 12t.: 

- Acha que o Ma,ltimo 

merece OJS tar na Diviaão? 

A ...... 
teve um bom 
eote ano. que culml.-.. ' com 
a vlt6r1a na __ ..... _ii,;,' !, <*No. I Dlvbio. 

- A oua equ ipa. veneed(>. 
ra da Taça de Portugal te t i· 
ves.e 't ido as mesma. poaoib i· 
lidadas. teria ido também' I 
Diviaão? dores do Marftimo. Quando O .eu clube esteve um ano 'Sem 

participar em provas o f icia is. foi jogar pelo Nacional. 
Per .. 'tornilr a vesti r a c:ami60la do .eu clube de sempre. 

João Gomes esleve um ano em inact ividade. Foram· lhe o fere· 
cida. 5 mil esoudos para vOl lar ao Nac ional. :João Gomes diss e 
não a eSsa en tão tentadora o ferta . E voltou efecti vamente ao 
Alm irante Reis. onde nada lhe prometÍftm . 

- 11 -
Erradamenle. muitos loca is pensam Que a 

«Taça de Portugal . Que o M..rlt imo d ispõe na monumental Sa· 
la ,doS 'TroféuS foi conqu istada pela sua v ilória no Campeona. 
to de Portuga l na época de 1925·26. Ao vencedor desse Cam· 
peonalo não era Rl ribu ldo QlIll lquer ga lardão. para além do coo 
biçado títu lo. 

- NioM. 
equipa onéle joguei come at6 
aquela celebnl equipa doe ma-
ravilhas. que foi à AfrIaa e 
0Bde o 0I1no. a-
.. e O Merftl· 

. mo ..-npre t_ boa. equipas 
• áPIIh* ' .......... .,., ha· 
via condlç6es. 

- O Marítimo ""i manter· 

·. e muito <Iempo na ' l Divislio? 

- PwIo Ido.. "--'rio 
equipa. . ·hItIta de ...... precisa __ de. 

Iiav4llrldb nedliSldíIIe ... um 
ponta-de-lença que 

o dtftInIIvo do MIIrftimo. O pintor 
Joe6 ... .--. faIognIfado cam _ abrInha D. MarIa Fé· 
tlma Araújo de SouSa. 8IpOIa do presidente do C. F. 
UnI6o. Joio Eurico Araújo de 5cMMa. e a fllhlta destes. MarIa 
Joio A imIIgem foi colhida nesta clcbde. quinze d ias ant_ 

ela morte daquele artlata pl6ltlco medeI_. 

o GALH RDElE I ft,AL 
O primeiro plhardete do C. S. eu.. HUlo, na Rua LatIDo 100.-

.... _ \ora -..- duas 'lho. quo Iftealbaae um DOIIO. em· 
..... puaIIIU uma 'Verde, ou\rablema i'8I'& o llarttlmo, como 
-....... ... parte IDterior ..... qual queria oboeqular o <amigo 
;S. tIIDCIo b .... co com .. Intelaa de Sousa, 86· e II. d . wna _ 1>10 e iHrtgeute daquela coleétlvl· ' o ')Sor li Mtréllill _ 

om IlaIla de -pa' :Joo#: lD60 RAmoo, _odor e 
ra ooto último 'P01"""0I'. a"'" J>lator de méri to. que mala tanle 
tMeIa poderoea da Xaçonaria,.O ae radicaria em Nova Iorque, ...m-

"1ftfllne.tJ\o 8lmbolJAva a valen.tla a tonlar a. naclonaUdade DOI"-
" , o ..... • ............ ,.,...mIortean". deu 'VOlt.. • 1m". 

• _ dmo 8Gb", o pedido, P<ila o 
cIIatlatl"" do clube <lo ..... oilrlo de .artista ox:lgl&olh" quo 

ImIranto mu de ""por prodigall_ um que 
\I"e ,,&1._ da. mAos de algum di> geraJ o &ao .. 

bo""', pcU mlll· .. ...... a l>OIterldade, 
.... !IIIIitIOINm '" •• otIlé· ,.96 <!ln '1_ Y[ri,o a _ d ........ • 
_ .... ''''''''' de E'Urtu. dado o _ q .... "-a o de.. 
pi. Senho do novo embl...... li:< t.o 

'KaIa UnI.. artlata hab\lid08O 
I(tam!óem _ecIIIo) d_ou 
-... • 'nielloor 
'. _ do ..... 8UI'gia-
do o remo. a bola de _\vaGA'. 
. a ... c;óra. ·o croq .. e e a bOla de '1'11_). que '1 __ um t iilio 
1in'a •••• qa tpatr • _ '1-'_ 
""'-, a .... ca- ( .. -.t. _) a 00_ ........ viII-
'cúlIiídL 

O NOVO MODELO 
Nem ._ oe __ • dIiI· 

_ta. e atletao do 
tDIciaI, em U· 

'nba de eoDta que. enÍló. até 05 
joga.dor'OO tinham moral para dar 
'a aua oploIAo, poli ao Inv" d . 
receberem _ • orslenad", joga' 
vam do oeu bolao, de bom grado, ... auae quotao e otereclam don3· 
tlvoe 110 oeu elube! Boaa tempos ... 

ar_te lia ..... _ 
.. 'Y01tA do _ti.., ""'" remo • 
croque,. PauiQ CW>ha. plcotador d . 
'eaaa de 'DoriJâdost pediria ao ge:J 
Colega J osé RAmos (lnnio 

0el8t1rI0 RamOl). 
ao t empo trabalhando na extinta 

exactamea.te quiaDdo 
Ramoo veio uma 'ftS mal. 

de 1'é""" • Xadell'&, t ... dO .... 
\Ao ap"""D\ado a\guDa doe ' _ 
trabalhos numa expoa1çlo orca.· 
D.\zaI1a, salvo erro peia 
ti. Belas Artes da Madeira, DUm 
salAo do Teatro D .. ran. 
te 40 aDOre t:iD..ha havido • 
elo coprlchooo qUaDto • • 
dade do distintivo do C. S. ' . que 
_Ole até ao. diaI actuila e 

adOptado pela dlrecçAo dq Xa. 
em Xarço de 191& 

A Id""UllcaçAo do autor do DO-
Vo emblema deve- e A. pe.r8Iatfn-

d o veterano dirigente llIjU1t1. 
mo AdellDo RA>drlt:ueo, que tem 
1votedo a sua orida ao RrvIÇo do 
tiube. perteoceodo-lhe a hODJ'IL de 
ter inveatlgado todo O 
da co\ect1vdlade ... que 
!eg&lldo para "" .tndou..,. UIII tra· 
tIaIbo de valor IDealow",el. 'seria 
aquele eotudJoao do 111&. 
del ........ que divulgar1a tio -.pe.. 
_ «adiado.. :Jc>06 'Ramoe. 
tlo ..... ltado Em 1_. a.tI!m.aqa. a 
prop6àto do 1Ieu d_o: 

cEra o Ma.rU.imo couldendo o 
principal clube da terra, e f4!10 
tal poaaet que _ o <"e\, <1M 
e.alm.a1e o lelio\ ticarl& bem '-1m 
1"'0 domlnaDClo uma bola. 
o llarItlmo seria o «Ido Bo-
!&> _. por o que ba. 
tia todCill os ouf...... _ -. um clube de -ntlmoe 
tlcarIa bem uma reda de leme -
11m dot Blmboloe da gente do mar; 
'Ocorreu-me., t.a.mWm. dMlDhar 
uma boora. mas como era ma.la 
'VU.!gar e IneDoe ,próprio para o 
flm. atastei·a do ..-mento. 
Optei ãpeDQ pela zoda ele leme. 
tDepola estudeI o lugar I!ara .. 
1n1cla1a e desenhel·ao SObre uma 
!fIta, para as colocar O eon· 
"'nto, mas logo e meD\lâ • vIM 
ii. locaIIzI.·la. - mao • Intclaia 
L... Da parte superior do cIiaü!sUvo,. eh_ a falar_. d ....... te mui, 

"to. aDOo, que o tll\ecl!lo artlJota 
Bera ... era o autor em· 
blema. N a verdade elo apenao vi· 
'lia a pIDtar " baade1ra do clube, 
por volta de 191 . Dai a c:oatulAo. 

No Funchal, em 19M, :Joé lD63 
Ramos mostrou o e8boço do em· 
blema que deseoha.ra e.m 1916, 
Papel vegetaL que guardava elo· 
!!ameute .como testemunho do seu 
mibnlho. 

Ramoe tal""eu h. 
poucos meses, no ap68 
internamento -na CJlIllca de Santa 
Catarina. E ra tio de D. Fá-
lma Ram<» Araújo Sousa.. M -

Ma. o" sócios do MlH ítimo que visi tavam a sede pergun· 
" av'am invar iavelmente: «onde está a prova de Que fomo. Cam. 
,peões de Portugal • . A Federação Porluguesa de Fu:ebol solu· 
cionar ia " lacuna. da melhor maneira . oferecenoo 1ft t ítu lo ex· 
cepcion"l (ofíci.o de 5 de D9zembro de 1944 ). uma miniatura 
da Taça de Portu9 al . pela v itória históri ca do c ube madeiren· 
àe . ão ob.:"nte. no verdadei ro correspondenre ao Cam· 
peonato de POrtugal . de pos.e da F. IF .. lá se encontra 
inscri to O nome do Marít im<l como seu br ilhante vencedor em 
1§25·26. 

CAFETARIA. RESTAURANTE. PASTELARIA 
posa do nOSSO amigo e _ 
\Ieaportlat... ;rolo ®ur\co AraúJ:> 

'" .lIe Sousa, I!resld ... t . da DirecçAo 
O do Clllbe de 'Futebol União. 

I I '" O 
(.) 

/!t:s primeiras camisolas à. riscas verticais enc..rnadas e '" 
verde. foram executadas pe la esposa do fundador n .O 1. Cân- I-
dido Gouveia . Que era exim ia costureira·. .... 

Elsa. camisolas foram confecc ionadas com 'ecido «baeta .. IL 
mui tb quente ·e pouco próprio para. O f im em .cauSa ... 

L. J . 

é Sinai 
MONIZ. - TELF.: 29494 

. cF.'reDte "ao Ueeu.a r 

SOOSIWVW 

AGRADECE A V. VISITA 

" V · H.'V·o-v-8 'Y '.1 . 

.2' 
< . uma homeaagem Aquele que, hi 
m 61 anos. dêSlnter-. e grado-
-t eamen té legou o slmbol0 d ettnJti-

. Ivo (!) do Clubo SpOrt MarltllIlD, 
::g Que mlIIIIaree de macltI.retsIee tra· 
- - 'zero no coraçl.o. 
> 

Luis dARDlM 

CD 
U1 

» 
U1 
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Ul 
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A PALAVRA DE 11M «I.E\O 0tJR0 :. .- - - .... .. -- -.......... -

ASSlSTI À LEITURA ASSEMBLEIA GERAL 
DO PRIMEIRO ESTATUTO DO MARÍTIMO , , , , I' • l. I,) • u" , I 

- .IJDIUI;UfS 
A partir do diAlogo com alguém José Olavo. eram, 

t.em Jnterea8e DO donti n.lo desporti te, vlce-presldenlu e secretArio o .. 
vO torna.8f: dlttcH conseguIr ma· prlmelra Ou'eeçA" em .polto 
léria correcta e s8udAvel para. o que antes disso o clube Já. exif'Un 
diAlogo puro que se prt t ode mas, em Setembro de 191Q, maa -alo. _ 
no caao vertente. CóilyJ et ttl1v.nn q, 
M etiDo Rodrigues. cUAo Se" Ou. o dlrigCa. rf). 
11):' do Club Sport MariUmo ateo. prio da época e ciuma colecth'lua. 
l endo A s ua grande ca pacidad e na do que ensaia Ol p rwlIelroa pas-
orientação e dinamização da par- 808 · 
te oculta do aeu cMarltlmo» 1st·) AsslsU 1 leitura em assem b!.s:oil\ 

na parte orgânica e de toda a geral. do primeiro Estatuto do 
baJIe estrutura l do clube - colectividade, doc 'umento 
balbo interno e Incondiclonalrnen_ crlto que a inda se conserva 11m, 
te f1e.1 feito na penumbra - é arquivos do olul>4 ', e vi plntar 8S 
para o· lnter}ocutor B. melhor lare.. ballaas a verde e vermel1)o ( .; 
ta pollBlvel. naquele t empo das cbalJe lP 

11"01 para me eeclare.cer e costas:.... ... o- ( 
rotUr A. peuoaa em geral ver. O tempo que me aotIri..Jít.Ia 

madeirense, seden to de fama para 
a nossa terra. 
A POPU:ARIDADIl DO MARI-
TI N:O 80BREP08 _SE A QUAL. 
1Mtf1 
)' 16:1. q 
rlUmo se tenha sobreposto a qual ... 
quer outra no domlnlo do despor· 
to madeirense, expontAnea e viva 
COmo desde sempre .e manIfestou 
na proporçlo da muaa de babl. 
tante. em cada lopoca do. acoute. 
cImentos aqui r elembrados. 

No pr6x1mo domingo temos o 
'f. ltlmo jogo do Cami"'onato N,,_ 
slonal da n Dlvlo&o - Zona Sul. 

IOanhaudo ou perdeDcIo (nlo alL 
na certeza de uma vitória we neata hora em que reapondo 

.. 1" 'ormuladu. multa. 
antedpadam ... te) no E&. 
BalTeIroe a atIutncla de 

'\9. (talvez recorde) .erA. uma 
líütraçAo de que a en trada do 

mo naquela compeUçAo er'd. 
á exlgfncla para o progresso 
futebol local. e uma bo .. 

achega para o deMnvolv1mento do 
nOS80 turtamo. Penao que, hoje 
-em dia, MO bave .... quem deacor. 
d . desta minha oplnllo. 

- Acha que o lIartUmo, face ao 
nam. ro de pratlcant .. que poauI 
e 1II l .... talaçOe. desportvlaa que 
carece, poder' conUnuar a pr.e.'!tf 4 

gtar o Arquip61aco e & exercer 
uma geatio de8portiva correcta. 
.. m qualsquer apol""? 

- A e.ta pera'UDta .... pondo ne-
d ... 

portlvas convenIentes, mais pro_ 
.... lameDte. ...,. adeq",,-
dos, 6 Impossivel o clube proJec-
'tar--se mais do que '. -U a.rora, 
mormente no capltulo das moda-
Udades amadoras. Aos sacriflclru;. 
que o clube vem fazendo, não cor. 
respondem os resultados obtsdoe, 
salvo algumas proezas do a tlet ls. 
m o e da n atação Pouco se te.n 
Ido além do primA rio. e aastm 
se continuar' enquanto as entlda . 
h 8\U)1!rloNls 1110 dotarem " I Ma_ 
dtJrà d e capazes ·de. P"-

rlenl· 
'bÍde c.l10 .se ll cteaén'Vó\vllnen!o. 
Apoio finan ceiro pa ra c(,nipra r 
uns equipamentos é palia tivo qoe 
nada resolve. 

E , nAo quer endo abusar 1a 
bUldade do sr. AdeUno Rodrlgues. 
.por (dUmo, pedimos_lhe para nos 

os reflexos futuros da 
i ubd!a do maior clube da nossa 
t erra 1 d1vlaAo maior do 
nacional e o encadeamen to de ac-
çOes qUe 'possam projectar J clu-
be definitivamente a um uivei 5U· 
penor, no contexto nacional: 
OOM UMA BOA EQUIPA '" QUE 
O MARITIMO PODERA AUMEN. 

TAR A SUA CR ANDiEZ..-' 
Tudo depende da equipa que tvier 

a ser estruturada na próxima 
ca. A I DlvlsA.o r equere valores 
competentes. que assegurem posl. 
çlo acima do melo da ta'1"la da • 
claaslflcaçOea. Se nlo se !\od' ga-
nhar o campeonato, quase se mpre 
na poa8e do Benfica, 
jar..se uma equipa que milite nva 
lugares anelando a 
aspiração de vencedor da daca 
de Portugab. competJçlo e._ 
tUo permito derrubar os mal. po.. 
deroaoe em clrcunstAncJas 
vLslall. A .... titulo poderá ° Ma· 
riUmo como tánt08 
outros de va lor igual. Sem dU· 
vida que 1uo ae.rA um dos Jl'ef1e· 
XOs . a sua subida à. I Dlvt.Jâo, 

da sua projecçAo em lima 
que poutvelmente. ° poderio ele· 
ger· para competições de carAct.r 
&mIatoeo. Oom uma boa equipa é 
que ° llarltlmo pod.... 
a .Bua grandeza, como esli DO 

de os aeus adep:\).:1. 

o ..... Aa....tlnbo carlos Co 
çatv... vi".. a 'hora presente do 

mm:J.: 

A ..... no Rodr .... trabalhando 
.... 1rmIO. Alexandre RodrIgue.. O obMrva . n athucle Int .. ........ 

' .' Madeira Engineering 
G.a LOA . 

do -madelremeo a este-
jam & viver COU\ multa alqrIa 
e entual..-o, ma a condlçlo de 
CMpeciab ,(Iue,. atribui ao v . 

._ o!& oImpl .. ra-
silo de ele ser um doa (poucos) 
a6ca fandadoree ainda ao ·roI 
dos e esses sim, '1lio _ 
coDtam _ 'poI.s Ji vaI 
longo .. dlltaate ° &Do de 1918. 
data """ que um JTUJIO de ma-
Ite!re ..... ... a fundar 
aquela que v1rla a aer & agre-........ ...-..... .--.. ............ _t .... 

cladelro vh/.r do C1ub 8port Ms. 
r1tbno, que.. H 8OUcltou a Nsa fi ... 
(\Ira Impa'r, dentro dn (' ltOlda 

de grandes e g lorio· 
!lU tradtç6e., que acaba 'Je 
cIor .. I DJvlo&o Nadonal por Iu_ 

tia _ 'equipa de _n 
4e futebol marCo Importante e 
81111Pm'Uc:o do relvlndlcaçt.o po-
pular e de crande oIgnltl.cado pa· nO="flMm'r.. cao. rIe .10:/ eo ii ,." &etw!I e "" n_ lt./rIIo. a iIê 01 !loct 

oÕi:lre o -"""'. o pro •• "' • 
t •• o Muro do .... . _tlg: .... 

•. 

cola de Inllruçi(. primAria, qlllu,. 
Rmpre o pauava. Da 8ede ... 1 . ... 
tlndo .. partldaa de JaIr"" da ·OIó· 
ria e daa Damau, em que fie 
tNlt.lnbam o. e6c:loa na parte da 
DOIte ou durante o dia nu boru .... '1ft. _ 1III"".r nID ... __ 
mava A. obrtgaçOe. de prottasAo. 
O. jogOll de .. eram 
blda.. AMI.tI "'1 prlmel_ 00 
40 -o '11l) ' quo Dta 

:!. . ... Idv.· hof Carl vI. 
... ij f á do luho 

'f t oe .üi II rbn6rd'l08. 'lOd0ll 
.. te. '-'!lo..,. :DII\III'i""·' -te. para que o tal cv"- de 
êniárJÜoi1t.mo. utr_ . DO "1W!U 
Il8!iII!lto 'ele adõ'luédta •• • 

, AfIIIll.tI'rO RODRIOUI!!9 e u"''' Ao! ioW. 
"&'Ora dMpCIrUva de. di· , .... ' _ 
mel\o&o Ji!tuii) , '1"iin .01IIII/ D VI ltàl"quê 'a e 
1dea1 e _ tem a_ ' de . cODqUltava. 
wna forma eorreotl. M ... II • I J \ 1 ! la 
<IMporto •• por IMO. oe enC'lnl.ra O .VIRU,," ......... _1 do • • I 

(Arsenal de 
SECTOR OFICINAS 

" .... 01 -..Ia 
SerralharIa civil ....... 

I I ! 

s, Tiago) 
SEaIOR COMERCIAL 

.1 
A "'*'*' oIe_' .t\gura mari-

tlmIata Impregnada de _ oroa-
ç-. ,,1Yl4U. a_-

tme ....-* _ ho-
ra ela _ do cl ..... ., -'lmI-

........ Relo. 

Do emaronbado _ event"" 
para "" .. _ leito-.... ... iDa _ iIIAla-

e ......uz&rM um •• .-no , ...... .... ° hDortlvo" .qco pcIIa 
Ira e. ace &o I.oíiunento do para taDto me mln.,.vam tl'- r ____ .LIiiliiUjLWIiM.::::.."""'-W.l""' ... ..I ... ..wI.l.l.iolooiooj .. ---......; 

ArqUlp61&&,o, a me'- aqUl .. l!Io CI4ItIlI.. (.o uma "ea JoIru. 
........ de w.terpolO. Da 3 .' e 

vida. a ' . 1,;J!i'- 1WIa.1' I!T r!!"co que ,lo fif., .. 
do oa entoa àfliDdáva. .. ): 'PI- o :n.b 
de aatlo admlnlJttratlva e de DO_ modeato concu ...... pela Ylelf . "", .... 
.... praia oobre maaltleaçID te. m .. _ .. 

vAlnIlol pedi a Mte 
_orado cIo.po_ comp ..... .ider -

que alada ocuP4 o de 1.' ,.... ma . m ........... ln carpor .. ü.. . 
crl!Urío da 'AMml>lela O!ra\. em. e de quo .o oe domplêta ... " .ue: 
bora .. 'orça. o tentem atraiçoar porto com a fOl'lnaçlo m.I>l'Ill dia 
.... &eu e Io!!- ... O oh 
".. .. 1 e """U .. ola a d_mpenhar oer .... porlor. ..... __ 
na .... bra um papel relevante na &&1IJdade e der.raa a.tc. 
_ do __ o ')Mac ........ t ...... _ oe c ......... \Ir telrament. 
mo 6D1co reeponalvel pela fel lu_ &&do Era preetJO olhar pa.\l o 
n e do 6rw1o lnformL a lt<l. · n ... ·delxullo _ oe 
tl90 cO IIarItlmo», que Doe elucl· ttxaue noa p68 por omaJ. 
de eobro dlve...... qtJeatOe. rela_ u.s.- que fouem. Ao 

o .. u de -.... combater vlcl", li qole ,je 
SD, I .. ' .. t' . toa _ :pode "'" 

qU&lltõ. anoo encontra nio 00 ter em I I pr6prlo. 

rl I. 

i_S 1!E I 
___ ,. ii -

h ... ' ........ -I ......... eI-" _ .• -'Ir_ ... 
1 4.""""" 1977 _ _ .. ---'Wat .- .... 

.----.... -pelo T". I;lIU 
RUA DE .. _100, U vlnculodo ao Karltlmo; como Ad. QuaDdo oe fala tanto nll Ro!gto-

qulrlu ° vtru. do clube e pelo' d .. - nalIz&ç&'o da ·lCalrut.ura i:!"-_-.... --__ .... --, porto em geral e alnda pela. &e. e ... bendo-ae qlle u 
tlvlda4ee fl>rmatlv .... de JIII<te da -'.:." Mafttlmo lhe &Ao ún"". 
DOU& Juventude! tadaa - como I rande 

--8ou do JlarlUmo deade - o que fobre o aasuutb ! . 
ele ee I:xpUco. A prtm.!L , .. f U du 
;...":::. do KarI_? Ic.a. • \IIIl 
dlllt1De18. da eaa. onde nucl que pode UucUr DAQ' 
palo Joio RoeIr"," .. e meu Irmno' .:;:s r..: 
.. ----------.. mUltoa <I ...... 4 toa de boa forn,açlo. CODl e plrL 

to e verdadeiro"' .... 
"':'1 de 0,.._,,10. NIo c!to -_ . -'. AIA! t'Inr._I'$lb*. · ... _. __ .... . n'. 

1"&Rl do que ..l881Dar o termo. 

": 
1'EliF • . 8 43 82 • 8.1 55 

CAPRI 
S:· Adelmo: 00 

'm .. la .- i Ulle . ......... t.l .'focI.. .w.IW.... vI. .... -COBERTORES .... 
JOGOS Dl: CAMA 

etc. 

· ..... ..... 
"" a grande :novlmenlaçnq !ii. 
iii ...... mar.. "vto 

. da maloria '" tu".-da Madeira. pelo clublo po 
D. Carl, .. IT Y • 

" - 'I>eod. prlnclplo o Marltlrioc 
gaangeou re.aonle . A sua ta. de ,,"em 11112 _h 
DO coattDente, I! do Sport U.t:La 
e Bennca velo pai a 
_ipa .6 '1'\ . • D!J>o . • • 

.de 
Portugal em 1923; .... IUU lla. 

10rganl&aÇ6es cum .lIQ'IW>aa . r .... 
telru.. multas "Vezea com re.utb .• 

-Uow,...torlo808; os 8UCeuoe 
çalia. em t ..... a" •. 
nezuela, Culacl&,. Ser. I. 
du aláp do. que çopatam C'b r fu. .r At>-
.... ; a m.m<lr&'tel tbrem ali 
IP eu 1860 e. aclnt:l 

Utulo 
de Portupl en. 1926. nIo 

entrl _ alma JlÓVo 

PARA JAOlflAGEM 

CAlJ(ILKARtAII _ 

- ..... _ a-...iõ ..-noto. 
para --... .-.-- "-<fi. po_ PI _ 
......... . . pwtaa ... .-
iIIl"""", -'fIt· CIGftW ....... ,a6riOl para _ ......,.. 

• -plãÓ_ 

colocação. 

ARMANDO F. Luís 

- 'óon;o em tUliõ ... YtcIa 'tam-
bMi ° 'ihfttImô -" por al-ios .. __ 110 'Ionio da _ exis-
lêAcIa. <btD __ DO ...,..,t" fl· 
nancelro. poI8 jul(o _ ,!O ",amoo 
po deI!POrtiYO.-.""'.loI a equi-
pa .-18 rqu1al'. _tanllo-"" 
melbor _ .. noU.nt .. clubea. 

- O I DI-
villi/r.) • ..Fo.l &...mUoi- aHcrlo. q,te 
lhe deu I' _ clube dê eemp"" ? 

- lt flUe _tt uma 
-.no, po1a &tê porque 

DO _va pjeaamenle 
!"",..IcIo fIIM 1& aublr. Rio ""'Jue-
90, ecabIdo, a emoçiO.. o entu· _....., e a aleçla t.nuu;b.>rdàn-
te Que .ti" aqulaaclo da .conqule-
ta do Campeqnato ele Portupl. 

)rol ...... au __ como ,....._ ..... ___ ma • _. __ 
Ibe ___ 10011,.., ....... eema-

JIadIIaoo de • de hoje. 
Ao! dIf_ que m-.n wn 
!*'Iodo de 110..-. 

'O eampelo de 
Portuga1 bateu ""_\oe pode-r-. _ -' - lladelra. t_ ..... I> UnIIo que 
f __ -. 1111\'- coo-

juaIo. - • A ...- _ do · tulel>Oi 
_ tempo ..un. oe barco8 68· 

EstÍlo ,. .o 

.-_ .trulam.,....-
dea eqU\paa. Para &Mm .u-. 
_.- ... ... -
tiV.J • VI pt que 
lGnm. cáPJcladool .. -o, --.................... -
. -,.. ",;tu :IàIá ou-tra --.. _ <OOIIIIIdoro q .... o 
a.ctual <_ ,,," ..... ...- beql 
trabaIIIado· pele __ -

ac-dÕ __ __ _ 

Bom, eu acho qu o KarI-
timo de .. ora tonna um con-
junto Joom.- m. __ ... me 
pede .... cJW __ ...... _-
to,,... ...... _,.... ....... -....... 

• 'I.; ,..-) .......... _-
ta No ......... uma .... ____ ... , .. eIa 

tll"Ü .,...... ao ..... .. ata-........ , 1:- . I... &-,.. 

-mobiliário, ·utiIhIadM 

• 
TUDO PARA .Ji)ID()()RAQOES 
ARTI'KlCL FUIl DIE ImlI\INRA1.!KAUSST.u-t:UNG 

• D'n'JIItIOR 'bIDOOftATION 

rua da carreI .... 67, CT -.b e '87- 4 ----
Lá ...... 16 ''''' 
0. ..... .... . 

..-..... .. ... 
... "' . ... lIA _ ... -... CoMo .. ___ 

IW • • 
U ..... I6 -0. ___ 

O "raride ........ 
c... .... ........ 
V_r ....... 

- c-tal"""-... 1aI __ 

- saudai o MIII'ttIMo 
- ,bIlt 

Estrlbllbo 

6 MalfI_1 
6 _rl_! 
.. _ ll_ • M ad.ira 
Cem __ • alU_ 

e Ma>ri&imol 

1 . 

» 
w 
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2." EmçÃO DEDICADA AO C. S. MARtTIMO 

OUVINDO VELHAS <ESTRtLAS> DO MARITIMO 
-..MALHINHO>, ERNESTO, CALINHOS, ALBINO 
tCHECA>, E ABROTEAS 

PRONUNCIAM-SE SOBRE O GRANDE MOMENTO VERDE-RUBRO 
Il1o marMIIto tio glorl_ pera O Merttlmo. sentir· 

• tMIb6m todos aqueles JogecIores que ..... 
,. ...,.. de ..... 10 .... equl.,... Multo. dai .. j6 fa'-am • 
.............. flgurM palra ainda em leclol. Outro. tlvenm 
a ...... de vw o __ Mar/timo na I Dlvlaio Nacional. Gosta· 
ltMIoa • • _ ouvido todoI eI •• reg'-tar .' sua oplnl6e. _ • 
........., de grande .. forla. Por6m. alguna nio .. --.vam 
_ ......... Ihos quando os procu....-noa. Joio aon-. VlveI-

• tantC15 outro. nio fOfllm IlMIIJ8Cldoa por ... 
o. que falaram " .-.. l1IpIINgem .10 unAnlmes de que 

o .........., j6 _Ia lIIitIIr _ I DlvIaIo '" mais tempo • todos 
............. co" ..... dos pois foram ai. CI5 grande. obreiro. 
...... glorloeo MarttImo. 

N'OlIZ : , lIuaue1 Mellm . lIALH!-
NH'O • • 

.JOIO" a cbalf-dlre1to. _ 1928. 
,.... da lUIIIda cio )(a_ 

- ÂCbo bem e lA merecia h. 
mala t.lpo. 

O JlartUmo lA teve all'umll 
...... __ do que eata ! 

-"J. _. aIm 8eDhor 
-O )(arlUmo tIear6 Da I DlvI_ __ te multo tempo! 

_ Nfo.-- que ar. ..... , 

NOlIIC : ZUNI:8TO DA SILVA. 

J'osou a doteaa ou a m6dlo em 1"" -Que ....... da 1111IIda do Ma--.& 1 Olvido' 
_ uma Valide rtÓrla para o. 

• mala para nó.. oe 
que tanto luttm"" pelo _ Jl4ldtlmo. 

. -No _ .... po O Jlarttlm, tl-
_ ...,tpa para uma 1 DIvido! 

NIo tlvemoa foi oportu_ 
........... '1'IDbamoe wn bom plant-, de jopcIo ..... 

N'OlIE : Jalm .. de Frellaa Sou.oa 
«ALBINO::.. 

- Jocou a def .. central. 
-Que JM<.lA da ......... cio Ma-rI_ I [)t_, 
- lIerece\! com ju8tIça a IIIbIda 

• I DIvI8Io,' 
_ .JuIp que com a equipa .", 

oeu tempO ela poderia ... alIsar a 
meam. pn:H \&a ? 

- NIo 06 -.. a equipa qUe 10-
pel mUi 8t' DOUt.roll aaoa,o Ma· 
"'Umo teve equpIM pocIerc»u que 
Iriam 1 I U_ f..,llmmte. 

- Acredita que o Marltlmo poI-
aa manter _ue Da I Dlvlalo ! 
-Com me. Jol'adorea DIa. Tem 

novo. 

N'OlIE: Jcá de Abreu cCHECA. 
.JOIO" a 
-Que p<D&e da . ublda do Ma_ 

rlllmo 1 I Dlvlalo ! 
-Jlerece mas teve um 'pouco de 

eorle. 
-No eell tempo u com a aua 

equipa em IcMDUcaa concllçGea te. 
riam Ido t" mWm à I DI_! 

-"Julco que DIo. poIa o ao .... 
Joco de ... 1.10 era Ultl«<>. No meu 
•• nn"., alo .. aabIa jocar .. bola. 

.. mi eate. alo melhore. do 
que eramoJ. 

RESTAURANTE 

- A cha que o MarfUmo ir' mu· 
ter_se Da I Dtvlaio ? 

- 86 se procurar reforços. Me. 
tade da equipa tem de ser su'hstL 

N'OME : .Joio .. c1GRE-
.JA> 

.Joa-ou 1 melLdlre1ta em 1932. 
-Que pensa da .ublda do Ma. 

rlUrno 1 I Dlvlalo! 
- C bom para mim e parn to ... 

doa Os madeiren.eea. Sei que bA 
peaM)e8 que nio penam ass im e 
n&o queriam que o Jlarfllmo eu· 
bIaIIe 1 I DlvIaIo. 

- No tempo que Jol'ava, e 
_ equipa de eDtlo, ela potIerla 
reall&ar klfntlca proeza ! 
-Com .. coocIlçõel que pn,...,-
temente exJatem lrfamoa tanl bérn 
à I 'DI\'. N_ altura havia ma18 
ehutadorea A. ballza. que agora 
DAo hI.. 

- Acha que o lIarlUmo 1'0<1.,..' 
maater.ae na I DlYldo! 

Se alTllDjar uma equipa para •• 
manter , ficar' Da I Dlvialo pur 
multo tempo . 

N'OlIE . .Jorre ele Abreu <ABM.. 
TE,\S • . 

':iofOu a mMlo 
-Que peDIa da oublda do Ma-

ntlmo .. I DlVIaIo! 
_ wna , vanele vltó.1a do fu_ 

tebol madel.reDae. SeDU uma ImeIL 
... alerrta. ' 

- A .equipa do aeu tempo, e em 
condlç6ea Idfatleu. roall_ 
lAr a meaDla proeu ! 

- Torllmtoa Ido taroWm 1 1 DI-
vlalo. Houve out{aa (raDdea equL 
pu DO Marltlmo. ' 

- Acha que o Marltlmo pod ... 
maDter.ae Da I J>tvlalo ! 

- Depende doe reforçoe qUe o 
MarlUmo adquirir. Oom eata equl.. 
pa aer' multo d lflcll. 

T. .. 

CÁ. TE. ESPERO que o Marlllmo poder. 
... Da IDlvIaIo? 

...... Jocar - e tiver aorte, 

" 
CAM[NHO VIDLHO pA.A.JUOA, - '1'ICU!'. _ 

_""-1_, • ..,.-.....--"-e._ - __ 
_-"o-*-_de·_- .... 

,O. 

, Pastelaria PENHA DE FRANCA 

15 de Mai'O de 1977 

BANCO DA AGRICULTURA 
QUEM SERVIMOS FALA POR NÓS 

\ 
\ 
\ 

o BANCO AO SERViÇO DO 
EMIGRANTE 

DUAS VITORIAS' 
SOBRE O OLHANENSE LOJA DOS FABRICANTES 

Rua SabAo, 89 " 73 e Rua dos ... rret."., 13 - Telef. 2111. 
Fln<C'HAL - MADEIRA ._ 

CAlIlSARIA. PERFUlKAJtlA, COBICR1."ORII:S, 
GRAVATAS SOMBRJNHA8, ARTIGOd PARA BIUNDIC, ete. 
SEMPRE .\.S aLTIMAS N'OVIDADICS llM 'l1EClD08 
E MALHAS NACIONAIS E ®:>--rRANGB:IRAS. 

VASTO SORTIDO E?d TECIDO A l\07l'RO PARA 
SENHORA, H'OMEM E CRIANÇA 

SlJPERMERCADO ESMERAlOO 
SAO MARTINHO 

de Ho:lodoro Porflno Colftlra .,.....-0 - TeW. 2&613 
PARAIICN8 AO Cl.UII 8PORT MAJUTIMO 

JOÃO PAULO CAMACHOI 

eompetlr com o '0.-.... DO 
ruacbal f<>l, DOlO .!II1m6rdIoe do 
clube madeIrenae, um lorte ali-
ciante, polJo a turma alprvIa ba-
'\'ta lA por d ..... 'Vezes elImIDaclo o 
"'ant.lmo cio de Por-
l urü AndAvamoe por llIZ. Em t.... de .Julbo _e anq, .,. ma-
del_ tiveram c.portwl\dade de 
I«&pncIar a magnIllca cio 
rrupo alprvIo, 11&1 quatro _-
Ç6e8 em que demOll8trou t6c:Dk:a 
apurada, COIljunto IÓIIdo de JoIO 

Oa J<gacIo.... de 'Olhlo, dndoe 
de modesta condlçlo -w. 100-
beram tJnp6r-se na Madàra, DAo 
06 pelo . brllhantlomo cio JoIO que 
executaram. como pela c<>rrecçIo 
de m-.etru em campo e Da 81)-

.• 
·Eoà Cf_ . eqv.lpa do '01ha-

D .... e tinha a ...,mte compooI-
çt.o: C&rlOe"MartIDo, .J006 RaI-

Noa real!aadoe DO FIm-
chaI ,oerlflcaram·ae oa aecutat .. 

lIarltlmo. (-'Olbanenae, 3 
lIariU-, 3-01ban ....... 1 
UnUio, l-01baneue, • 
lILoto cio 1I'UIlcbal, 1-Olhan-,3 

<>to .. '\'1J1am a afirmar 
dOl _: 

dl:Dt-., que o trtw.to to Ma-

que _oe ")(a. 
detra dar UçlIe,o de <A...."._ •• 
'porim _ DAo 6 'Verdade. paU oe 
lnadet-. bem demoutraram 
boje tanta t6cDica como 

litlmo toA ___ o J!OI8 jo-
.. OU _t __ mte melhor 
que i) 'OlIIan_ e com ...... al. 
ma e 1(TDm&& -... iii ... 
tre) ; cO Mo foi bom, _ aI-
do o -",>r 110 '01ha-
a _ (.Joio Sara); ..n'-n-noa 

Artlgoe dom6sUco. -- Rlclloo - T.V. - Reparaç6eI - etc. 

I 'ARA"" AO CLUB 8POAT _MAJUTIMO 

Restaurante cA NOVIDADE:. f 
RUA ·DO H'OSPITAL VELHO, 9-A - 9-B 

SERVE ALMOÇOS, PETl&..'OS, BOlI VINH'O 

BEBIDAS NACI'ONAIS E .., 

MOBILADORA IDEAl 
MobIU.. para todoa oe "",to. a JIftÇOOI __ : 

LARGO DO PEL'OURINH'O. - Il'UNCHAL < 
AO CLUB aPOllT MAA1TIMO 

i 

inundo Am6r1co, rauoto Peres, _ . (.Jdllo Co.ta); '«> 'Mu1tlmo 
.IlSTRADA DOS- lIÀJUIELEIR'OS - 2117&8 IltEUI (c'l'amaDquelro» • = lI ... ten ....... Nev ... 
DESmI'A Fll:LICIDADES A TODOS 'OS CLIENTES lo, GraIbo. Delfim e .JIlUo o..- .J'lcuel recIo ) • ·Compre. nos Armazéns do Carmo , 

" ..... " ....... TA "-1'OAOO8 
JICIIII: .1010 CorreIa -.. 
.1 .... 8 .. 64110: 

.- Dt6 eatIaNto -cio JlartUmo _ .... 
.. -·,_te eatIItelto.. . -No __ pc>, e __ IcMi.U-

_ ......ao-. teriam leio taroWm 
. 

maater-oe n:1 

.. reforçM' a ...... 

BOA SORT.E A'O MARn'IlI'O ;NA I Dxvr&A.'O 

DOIS AMIGOS 
CASA DE MODAS -ÚLTIMAS N .OVIDADF.<:> 

RUA CAPELISTAS, 13 - FUNCHAIJ 

RESTAIJRANTE PENHA 09AVE 
PORTO DA CRUZ 

li:SMERADO SERVIQO DE RESTkURAN'l'll ® BAR 
RI:8ERVAlI-81C .t.I3lOÇ08 II: .JANTARES 

PELO TILJlDI'ONE .66127 

DOCUMENTO NÃO NUMERADO 

CAFÉ DO PARQIJE 
LARGO DA FONTE - _ - TELEr. 21740 

LlNDAB PAISAGENS E A BRISA lIAlS SUAVE 
DE TODA A ILIIA 

CAlSA DE CIU. IC BAR AlKDUCAN'O 
LANCHmS 

THE MOST BEAUTlFUL SCENEIlY .ANO RI!lFRESHING 
_ IN THE WHOLE lSLAND. 

T.EA ROOll " AlIDUCAN BAR 
'IlREA:KF.\.ST, LUNCHES. TCA!S " 

.,ESPORTISTAS 
Para .. vouaa compnu de prefiram a III!:IA MODA 

CamIaa. aport, cal_ de ranca, cuacoe, <te. 
'O MELHOR NA'O 1: MAIS OAR'O 

MODA 
RUA DOS n:RREIItOB, .o 

RUA DE .JANEIRO, 21 
'OLTIMA8 NOVIDADES 
'PARA IlENHORA, _ • ClIUAI\IOA ' 
TUDO A BONS PIUlÇ08 , 

ANTÓNIO DE OLIVEIRA ·SlJCR. 
C. S . M . ----- BOADADOS 

_____ 0. .... 

Rua da Alf-ra, 8-1 

ESCORPIÃO FELIZ 
- - ---- RUA 31 DE .JANElR'O, M --------

RevIRas - Lotaria - Totobola - VaIorea Selados - Etc. 
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MÁRIO SOARES I\IA CIMEI RA DE VIENA 

EFT A define estratégia 
para compelir com a CEE 

LISBOA. 1:1 - Dlrlgent ... · da 
A.uoclaçt.o Europeia de Comér-
cio Livre (ElM'A) . formada por 
.. te pUlR8, hoje traçar 
uma Htratégla <para competir 
lCOJIl a lUa J1val. cada vez malor, 
• Comunidade EconómJca Euro· 
pela. 

t m Vlenn. 
O chanceler Brune, Kl'el.ky. da 

Áustria, Um firme da 
EFrA como contra) teso da CEE. 
ttl"A o anfJtrlão dh conlerlncla, 
que e nallaará t ambi m o crescen-
te desemprego na l !uropa e d11l-
g6ncJa da EIM1A. para ncompa· 
nhar as aberturas fe tas pela CEE 
lL Grécia e Espanha . 

.A. iniciativa visa li assegurai' 
que expor tações da EFTA para a 
Espanha nAo serão afectadas por 
qualquer acordo COIllC'!'cia l . a ntes 
da sua in t egração na C'EE, ent re 
Madrid e o Melcado Cum u 'U 
nove palses. 

O acord9 en 1re a E.F"r A e a 
Espanha. abrangt. ndo a maioria 
doa produtos Indus t r la t-s . vlJ:ora-

chefiada pd o Primeiro-Min ist ro, 
MArio fl:izem parte o mi-
nJst ro Negócios Es t :'angei-
l OS. Medt" iros F era'lra e o m b Lt-
t ro do Comércio, },{ol a Pinto. 
Qa use tojos se prirueh-;,s minilll -
t,,,,S se fturam acom-
panhar pelai ti t ulares daqui las 
pasta. \ 

Mário Soares chE'gou ontem 
ta Iode- a V lflo&. t eDd') sido rece.bld·J 
no aer oporto pt'Jo chanceler Bru · 
n t> K l'eisky . 

Segundo Informaçlo da A:."'lOP. 
o cht'f e do gove r"no português de-
cl.t rou que, duran te a con_ferên-
ela d a E FTA COm a E uropa do 
Mercado comUm se pl'OCura ré 
al.J rgor as relaçOes de coopera-
c:;Ao ent rt" essas duas europas. 

... t: evidente que Port ugal estA 
pa rtJcularmente In tereJi8ado neJ-

Com Port\4gal pres tes ia,. aban· 
donar a Eln'A, OS palses da or-
pnl&açt.o acham·.. preocupados 
,por 'cedo ae poderem ver total-
Dlente ultrapw.aadOll pelo Merca-
do Comum na pre 11 de se con-
.,wrem nOVOI acordo.) comer-
ciai.. OrA-Bretanha e a Dina-
marCa mudaram da EFTA pnra 
a CIDJIl em 1973. 

Esses dois pai! es Indicar am 
como 8e sLbe, o seu d e-

seJo de Herem Integradas no Mel'· 
cndo Comum - ( 8 gregos in i-
ciaram J' ,negociatOes sobre u 
condições adm.8sAo - e c' 
estados d o. EFTA ,.ret endem as-
segura r ..ae de que lião serão ex -
cluídos .<se as duas nações entra-
rem para o clube da CEE. 

r é. a té Madlid e., t -a r para a se folc t a - f risou o P rht?eiro-
CEE1 laltur-.l que a EFTA e o - vis to nós SOOl.!)S 

lCPe problema será. o t ema 
central da clmeira de um dia, que 
começa ... 10 hora.. de prime!· 
J'OII mln le'troe outros' membros 
dOlo ...",ornoa da cAust rla, F1nlAn-
dia, IolAlndla; Noruega. Portugal, 
Bu6cla I! Suiça, que se r eunem 
80b o eaplendol' doa candelabros 
do Pal6clo Imperia l de Hotbu rg 

O. ministros de Comúclo da 
11lIi'T A, an teci p811do· se no pedido 
da Espanha para ser 
na CEl!f. deram oll t em, l noite, 
n luz verde para lIe começarem 
conversaç6es COm ]';{adrld acel'Ca 
do reduçao d tarlfaa Lndustriais. 

Mercado Comum t erào a bolido 
tarltall tobre a major parte 10 
comérdo. 

08 min ist ros t am· 
bém o secretArio g-eral da EFTA, 
Charle<8 Muelle:-, p:u ti. con tinuar 
09 contac tos com A tA' nas sobre 
um acordo semelhan te de rtdu-
çAo de t arifas com [\ Grécia. 

au.ru:O SOARES 
. COJolPREENSAO E .... POJO. 

Da delegação porl ugue8B 
sente n est a r c u:1 llio da EFTA , 

N.A.T.O. APROVOU O «PLANO CARTER» 
LWIOA. 12 - A AU""ç!1 

..... hoJe um ccu"", 
• Carter, dutIIIado • aumODtar O 

do em-
bora ..tenda &IIIda um" II1II0 

.'amJca to U. R. 8 . 8 . 
O apelo do "'-eate carter 

_ aI1ado11 ela N. A. T. O . para 
awneoatram o .eu potencial bé· 
Ueo. & 11m de defrontarem o d e-
..no doe ""o. 80 foi 1aDCIona· 
do 0Dlem, l ormalm..,te. pelo 

pacl<> de 16 naç6e.. no (1m d e 
Unta cimeira de doll, d.1a. em Lon· 
d rea. 

O ....... Itado >foi uma _ 
gem ao di rigente norle-amert.c&-
no na 8ua prtmefn.. viacem ao 
eatraugelro como pre.ldea.tc. on-
de 101 saudado pelo p'rImeIro-ml. 
DIHtl'O Ibrll&Dlco. .fam.. caUa· 
ghaD. como um eh.te /Verdadeiro 
do muDdo ocldeatal. 

carter ctJtevo apoio ,_e 

PAR:ECE A}1ASTADA 
a hipótese de racionamento 
No _pacote» de nova. me· 

dldee -.6mlcaa que deve. 
.... _ aaunoladu _ P.I. 
denIro de d.... nlo 
.. inclui nenhuma hlp6t .. e de 

de produ lOS de 
.,eIquer IIIp6cle. Não tem, 

ponte de fundamen-
to .. notfc'" que, no. úlll-
mo. di... .. tlm "'erldo • 
orlaçlo de um I!.tema de ra-
cionamento .,.,. certos pro-
dutoe .11mente..... A fonte 
of\c:IOIa, l8IIundo cA Capital. 

...,tlcla na Sua edlçio de on· 
lem, onde _ta Informaçio 
foi cOlhida, adllontou .Inda 
que o Go_ 81'" conoclen. 
te da dificuldade com que de· 
pararia a montall'JItI de uma 
""quina de racionamento • 
_cal. nacional. Par. allm do 
custo elevedlsslmo do diapo-
sitivo burocrlitlco em que ... 
...... tarla a operaçlo. lev.nta-
.... a da Impoaolblll. 
dada de ... erC<ll' um controlo 

( Oon.t.i tlNa '10 S .. a p4gitwJ.) 

doe a Uados europeus à sua pro· 
posta d estJnadll a «Iniciar e .) 
4eaea.volver um t)1'O&,rama a lon· 
WC» 0uo, de f01"11lS a que a3 
forças ela N .A-T .O. posaam en-
frenta r 8S vtriaa Il'eceasidodes de 
deteas:., na pr6xln1a década. 

Com a Fran.Ç8 como a OnJca 
grande ,po têDcJa d lasldente, o-
alladoo concordarnm em tentai· 
igualar a promessa. de Carte r 
de reforçar o poderio a 1mado 
c:IG. lDItadoa Unidos para .contra-
nar o aumento dos efectivo. mi-
U1.are8 oovl6t1coa na Europa. 

o. mln ... t ro. da Õefesa da 
N .A.T .O' l encarregado. da h .re-
fa de elaborarem 8.B novas prio-
ridades, deverAo efectuar uma 
sesaAo de rotln'a em 'BM\Xela's, aa 
pl'Óxima semana . O plano Car--
t er estarA cf"rtamt"n te no topo 
da da reunIão. 

óe concordarem em fa-
zer tudo o que pou8m 'Para 'au-
m entar o aeguranc;a do Ociden te. 
a. allados aprova"alll. t ambém. 
.. propoe.taJ de Carter para se 
.egulr uma poUtica de desaou-
"'lamento entre o Leste e o Oe.· 

embora continue a campa-
bha em d t"Jeaa doa direitos hu-
muoe em palses que suprimam 
opLnJoea cont rárias ao Governo. 
- (R. ) 

Um. greve em Calcutll de empregados muni c ipais. originou a .cumulação de lixo naS 
rua. da cidede. AlgumES crlanç .. aproveltarllm a oportunidade par. entra c, ten-
tar _ .. trar objecto. úteis . nio obstante o I\vllO das autoridades de que tal situação po· 

derl. orllllnar O aparecimento de cóler. e mallirlu. 

e continuamos a ser um país da 
EFTA , mas aca bamos de pedir 
fo rmalmente A nossa adeslo i. 
O>munld.ad e 

Qua nto .. da ErrA em 
1't' laçúo ao pedido d E' 
a tl es60 à C . E . E .J. o Primeiro' 
-J.Unlst ro dli'Spl e star ' plenamen t.e 
CCllvencldo que a A88OCLa(.A.o Eu-
.'Opeia do ' Comércio L!"re Ir' ma-
nlfutor Uma grande compreen-
Hão e. m al", do que isso. apoio 
t'rn re la c;ão ao nosso pedido, vJs 
t que Já hA '3l tu ra da reunião 
""os mInistra.] do! Negóc!os Es-. 
trangetros dos países do EFTA. 
efect uada __ '111 em 

Lord Lawrence. €mbaixadcr britãnico. foi on tem recebido pelo presidente da Assemblel. 
Regional . d r. Emanuel Rodrigues. tendo alnd a apresentado cumprlm.ttos a outral autori. 
dades ! uperioreo da Reglio. Aquele d iploma ta. que sa faz acompanhar por sua aspa .. e 
.inda pelo c6nlul britânico em Lisboa e resp ectiva espolB. daver6 hoje. capital. 

abon. t 've ocMlt o de expor 
motivos pe.lo-s quais Portugal la 

APELO EM ·rÁTIMA 
'- uRidade ,-a Ig .. e· a 

a entrada . 'p8,ra o UaBOA# 13 - ....... Iile-
cfldo Comum e encontrei da' .ua. rói.. povo _ teu In-
parto ... a meama COlUp'-'&'>"' __ e.t_ ....... __ o 

• apoio. .. ' .. a -*"'tAo ... 
«Port;ullo. e.tou plella!'JeJlt. _ ............. --'s ,JuIU, 

convencido que esta eanferêncla mal. tturn.na, maif; Iv"" .,.. 
\'ai exprtmi r essa e fetiz, em que .. direi_ .,.... 
apoio, o que vem fac tlltar, até, mental. de todot oe oida4Aoe .e.. 

negoclaç6es que extatem e que 
f I' po::sam a tntenslflçar en-
t t. ns duas organi7.açOes euro-
p.!lah. 

Ainda a prop6aito deste &ssun ' 
f Cortth,ua Hf ' .' .• ,Kiçina) 

i- ..... - __ ..... -
'grado o 1",..._" • _to i 
IilMnI_ de ol'<lnÇa, i _ado 
de .. prudo . ' de peDaallMllto; 
o direito de al!tOcia9ào • de d.,.· 
ea doe lntere ... ; o di -

n ito • 1&ual a--. .. 
ao traba.o e a wn nivel d. vi-
da di,DO e o..." 1nh. ,., um 
de. votoa .fom'lUladoe ontem -. _Fil_ ...... 0._._ ....... "-1. 
PD d. BoI.ton e enviado extraor-
dilUirlo do "- iI 
do 60.- anlv.nãrto da apuifJ,o 
do No_ 8onho<a-

Fol sob chuva copJ.oaa que o 

prelado americano. natural dos 
Aço ... s . portanto tIloo .,a.tural da 
Pcl.trla portucu.... deste ,povo 
·«ao qual me orgulho de .pertal· 
cer deacla O berço>. como ele 
pr6pr1o acentu"", chegou to Pra-
çS Pio xn (Crw; Mta). to eDtra-
da do campo sagrado. onde foi 
recebido pelo de LeIria. D . 
A 'berlo Co me do Ama ral, o qU1l1 
.!I'e encoM-rava acompanhado pe_ 

(ComínU4 ... " .' .a pd!fÍntlJ 

SECRETARIA DE ESTADO DOS DESPORTOS CO CE!)E. 

SUBSIDIO, DE 1.168 CONTOS 
. , AO MARITIMO E NACIONAL 

celebrado em 32 palses PARA COBRIR DESPESAS COM DESLOCAÇÕES 
As celebr>çõe. do «D ia de Camões>. e" 10 de J unho . 

por igual «Dia da. Comunidades> . além das cerimónia'5 pr in -
a efectu" r na Guarda . conforme decorre-

rão . também . em 32 portugue • esp,lhadas pe-
lo Mundo. !egundo revelou . onTem de '" ma ior V itor 
Alves . presiden te da Comissão da Celebração 
do «Dia das Comun idade ... 

32 comunidades foram divi d ida-; em grupos, 
ele "cordo ccm o número do" seus membros. faz€ndo 0 1.rte do 
prime iro as Que encont""m rl<l 1850 mil 
por tupueses). A lemanha 1134 mil). Luxemburgo (28 m il ) . 8ra -
si l 1620 mil). E.ta do, Unidos da Améric. ( 188 mil). Canadá 
(134 m il ) e (122 mi l ). 

0 -: orogram \s loca is fora m ell'\bor3dos :lOr 
nOs diferentes o3íses e nele se ;,'eo'''M 

tacõe .. cultura i'S, despor ivas e re c re!\ t ivas , 03ra (0'5 QU"i S pe-
diram "' ooio Comissão Central oue con=eou iu mu it..,. Artesões . 

A"'!:m . iá es·á a .. .. ente"\ presenca de Vi or ino Nemé5io na 
Venezuela ; J 3cinto Prado Coe lho e Fernando no Bra-
,ii' Sof i", de M elo Breyner . em e c .. e ei nd"l mui tos 
n r fj "tas. Qu e i'lctuarão em 10 pt\íses, 'Cs o fere -:em o 
f,. ... t-t .. lho . 

No camoo desportivo . além de provas de c. rácter 
cOm eau ip"'s por tuoue-3, em PI'!· 

ei, Dor·mund . R. F. A . I Braga· Boav;.t .. ). 
Carnc' . (Marít imo do de Caraca,) e Rio 
de I Porto -V .. co d. Goma) . 

o .. D:o í"e C' oo r e !le e"COntram radicadaS a"l ccmunidt\ des. 
Ilm 10 de Junho. as te levi'õe' vão pas>s ar um f ilme de O m i-
nu to- em Qu e .. erá ( l\pre<'enfadoJ o no seu , specto 

enQuar'to " RTP tron sm it irâ um (ilme de um3 ho· 
,") ref "t ;vC) às r e1ebrações. 

Cerc ... rle 200 toneladas de mate ri31 d i'Jer!o Que inclui 
rnonoo r3 f; .nu7'z 'es, medalh ..... iorna is. livr :>s. es'á 
iá C' er dj;: tr ibuído !enn::> de refe r i r . " tn-
dil Que Cs ount ro navio s da Armí'l(j.:a Qu e nart icip;or n as 
rO emorar.õe<ll n" Venezuel A. . Brasil, Unido" e Holan-
da lancarão dU35 m;1 Qarrafa, con:endo um3 men-R-
r)sm da fr,, ' ernidade dos portugu€'Se5 . para os povo. de todo 
o mundo 200 das quais. conlerão um prér.' o Que possibi l i ta 
aO 1'1 ché'l dor Of"lssar um ceriodo de fér ias no n 05" 0 cf\is . 

o às comemon,cõe5 na GUf\ rda .. a cidade e3co1hi-
da Cara centro dl'l.s celebracões . OOr ser '" cap i ta l de um d ios. 
t r :'J trad ic ion-almente propen So à em igracão . s erão ores idi-
daq pelo Pre,idente da Repúbl i<a Que na opor tun idade vai ler 
Uma mens-" gem Que ao mesmo tempo será di fu d ida em f.o. 
das a. 33 comun idade.. 

Por despacho de dois do corrente mês, do 
Secretário de Esltado dos mediante 
.parecer favorável dto l\linistro da República 
para a região da l\ladeira, foi concedido aos 
clubes l\larítimo e Nacional a quantia de 1.168 
contos, cabendo a cada um 584 contos, 
nados a cobrir as despesas feitas com as des· 
locações "0 âmbito dos campeonatos nacionais 
que se encontram a. dispUtar. 

Trata-se, pois, de um acto de justiÇa. )lua 
com as duas colectividades locais que se en· 
contravam em circunstâncias de flagrante de· 
sigualdade relativamente às suas congéneres 
do continen,te e que, com o apoio que agora 
lhes é concedido poderd.o enfrentar o futuro fi· 
nanceiro com menores 

As diligências efectuadas pelo Ministro à 
República na Região ela l\ladeira foram aco· 
Ihidas favoravelmente pelo Governo daí resul· 
tando o subsídio agora srt'ribuido ao Marítimo 
e Nacional. 

José Luis Gaspar 
(Carta Abe rta ) 
ao <D N >: 

<PARTIDARIZAR 
OS TRABALHADORES 

É LUDIBRIÁ -LO S> 


